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Fracassaram as negociações para cessação da luta 


Não tendo os emissarios do 








Gen. Klinger assignado o proto- 


collo, o Gen. Góes ordenou o proseguimento das hostilidades 


À CHEGADA DE UM TREM DE 5. PAULO, O PRIMEIRO QUE TRARRGA DEPOIS 
NÃO: FOI ASSIGNADO O 


O dia de hontem no Cattete do- 
Correu na mais absoluta calma, 
não se realisando nenhuma con- 
úcrencla de vulto, Comparecendo 
rapidamente a palacio, o chefe do 
'governo recebeu apenas em con- 
fcrencla o capitão João Alberto, 
chefo de policia, e o sr, Carlos 
Maximiliano, consultor juridico 
do Ministerio da Justiça, 

As 16,150 sr, Getulio Vargas 
ficixava à Catteto em direcção Bo 
palacio Guanabara, . 


à OHEGADA DOS EMISSARIOS' 


PAULISTAS A ORUZEIRO 


CRUZEIRO, 1 (Do correspon- 
Gente) — Os coroncis Oswaldo 
Villa Bella, do Exercito, Machado 
E Octavio Pinto, da Força Publl- 
ca de São Paulo, s o tenente Cor- 
vêa Velho chegaram a esta cida- 
de para reencetar as demarches 
para a pacificação do paiz, 

Tudo preparado para a reali- 
nação dá conferencia entre os emi- 
garlos dos revolucionarios.e os 
“*officines do Estado Malor do ge- 
neral Góes Monteiro, faz-se gran: 
de slgilio em torno do que se dis” 
cute, 

Ha grande curiosidade em tor- 
no do conferencia, estando o povo 
da cidade attento, commentando 
em grupos as possibilidades do 
chegar-se a uma solução definiti- 
Va para que não so venha a der 
ramar mais sangue, : 

Todos oa officlaes aqui destaca= 
los guarda grande reserva, dizen- 
do ignorar a maneira por que são 
conduzidas as demarches, 


A CHEGADA A ORUZEIRO DO 
PRIMEIRO TREM DE 8. PAULO 


* CRUZEIRO, 1 (Do correspon- 
dente) — O acontecimento sensa- 
cional de hoje fol'a chegada de 
um combolo trazendo numerosas 
pessoas vinda de São Paulo, 

Desde que Irrompera, o movi- 
mento revolucionario não mais, 
chegara até aqui um trem proce: 
Gente de São Paulo, Dahl & sen- 
Ração produzida pela entrada na 
estação de Cruzeiro de um com: 
bolo trazendo passageiros embar- 
gudos na capital paulista, 


'O estado maior do general Góes 


Existe um muito 
bom, facil de tomar, sem 
gosto de oleo. 

É fôde-se lomar 


em qualquer época, 
- (color ou frio). 


Tm 


e 


Monteiro fôra já avisado da vhe- 
gada desse trem, Por isso foram 
tomadas todas as providencias 
para-que os 'seus passageiros fos- 
sem encaminhados & séde do Q. G, 


Cerca de duzentos e cincoenta 
foram as pessoas que vieram no 
trem paulista, Na sua maloria 
eram officines que, por não terem 
adherido ao movimento revolucio» 
nario, haviam sido conservados 
presos em São Paulo, para só an- 
te-hontem serem soltos, Vinham 
tambem clvis, Wram empregados 
foderães que pela mesma. razão 
haviam sido feitos prisloneiros, 


Esse trem demorou-se bastante 
aqui para depois prosoguir em de- 
manda de D. Pedro II, onde de- 
verá chegar pela madrugada de 
amanhã, 


O CORONEL MENDONÇA LIMA 
ENTRE OS PRISIONEIROS 
POSTOS EM LIBERDADE 


CRUZEIRO, 1 (Do correspon- 
dente) — O coronel Mendonça 
Lima, que' exercera o cargo de 
secretario da Viação no governo 
do coronel Wanoel Rabelio'e de- 
pois director nos primetros mezes 
de administração do sr, Pedro de 
Toledo, foi dos primeiros a serem 
presos quando estourou o movi- 
mento revolucionario de S, Paulo. 

Exercia 'então o coronel Men- 
donça Lima o commando interino 
da 2º Região, por ter 'o coronel 
Manoel Rabello, seu commandan- 
to effectivo, embarcado para o 
Rio. 


No trem vindo de 8. Paulo, che- 
gou agora o coronel Mendonça 
Lima, que fo! muito cumprimen- 
tado pelos seus collegas de farda. 


O CHEFE DO GABINETE DO 
MINISTRO DA MARINHA 
EM ORUZEIRO | 


CRUZEIRO, 1 (Do correspon- 
dente) -—— O commandante Amerl- 
co dos Rels, chefe do gabinete do 
ministro da Marinha, que aqui 
vléra hontem, para representar a 
Marinha nas demarches para a 
pacificação do palz, regressou ao 
Rlo, sendo portador do protocollo 
dado aos emissarios paulistas, 


a SEGREDO QUI St ra 
ENTRE AS CRIANÇAS Ii. 
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PROTOCOLLO 


DE CRUZEIRO 


CRUZEIRO, 1 (Do correspondente, pelo 
telephone) - O protocolo apreseritado, em 
nome do Governo Provisorio, pelo g eneral Góes 
Monteiro, não foi assignado pelos 'emissarios 
do general Klinger, pois foi levantada no -Q. G. 
das Forças do Sector Léste a preliminar de 
saber-se se em face da situação de São Paulo, 
de accordo com depoimentos das pessoas e 
officiaes de lá chegados, ainda possula o ge- 
neral Klinger autoridade para. manifestar-se 


em nome das forças revoltosas, pi 





Retirando-se os emissarios paulistas, o 


general. Góes Monteiro determinou o 
mento das hostilidades. 


prosegui- 


F 


“Varios officiaes que estavam presos em 
São Paulo e que aqui chegaram hoje foram des- 
tacados para as linhas de. frente, em diversos 


+ 


sectores. 


re — es 


logo depois que estes retomaram 


o caminho de 8. Paulo, 


Hoje, novamente aqu! voltou 


aquelie official da Marinha, Como 
hontem, “8, «8, -velw-para. aquells 





12 Horas 






mesmo fim, sendo lavz 
Quartel General lozolZqn 
chegou. As 
Com's. &. velu ta 
mandante Sylvio Cam! 








O REGRESSO DO CHEFE DO 
GABINETE DO MINISTRO 
DA MARINHA A CRU- 
ZEIRO 


Voltou hontem a Cruzeiro o 
commandante Americo dos Reis, 
chefe do gabinete do ministro da 
Marinha, afim de tomar parte nos 
novos entendimentos que ali se 
vae dar, para voltar o pals ao es- 
tado normal e tranquilo que sra 
antes do movimento de 8, Paulo, 

“O commandante Americo: dos 
Reis segulu para alí acompanha- 
do do capitão-tenente Sylvio Ca- 
minha, poucos, minutos depois do 
melo-dia, num auto-motriz, dan- 
do-ge o seu embarque na “gare! 
da estação D. Pedro' II. 


OFFICIOS FUNEBRES POR 
| ALMA DO DR. MARIO 
BITTENCOURT 


Na igreja de 8. Francisco de 
Paula celebrou-se, hontem, ás 11 
horas, conforme fôra annunciada, 
missa por alma do dr, Mario Ma- 
chado Bittencourt. 

O officio funebre teve por, offi- 
ciante, monsenhor. Pedro Gaston 
Ribeiro, dirigindo o corpo coral 
8 o orgão o professor Licínio de 
Oliveira, 

Na mesma igreja, mandada ces 
lebrar pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janel- 
Fo, rezou-se uma outra missa por 
alma. do mallogrado advogado, 
Celebrou-a, no altar de N. B&B. da 
Conceição, o padre Thomaz Fon- 
tes, , 


Os offliolos religiosos levaram 
ao grandioso templo seleota assis- 
| têncla, vendo-se entre os presen- 


“É (Conti na 4º pag;) 





sobre a Europa 


Madrugada na Serra Morena, — Um vôo scenico sobre Madrid, — De 
Saragoza ao Golfo de Lyão, — No Valle do Rhodano. — O portico 
azul de Friedrichshafen 


(Enviado espec 


Lincoln NERY ' 


fal dos Dlanlos Associados como 


representante da A.B.I. é Allemanha, a 
bordo do “Graf Zeppelin!) 





O “Graf Zeppe lin” saindo do seu hangar, em Frledrichshafen . 


BORDO DO “GRAF ZEPPE- 
LIN", setembro-—A vida de bordo 


começou hoje muito mats cedo, Ás 
3 horas, encontro dole dos nossos 
companheiros de “tollette” falta e 
bem escanhoados, no salão, Re- 
tardatario que fuf, não pude ad- 
mirar a nossa passagem por Ca- 
diz e Jerer, 


Estamos agora montando & qua- 
si 2.000 metros acima do nivel do 
mar. O frio & intenso e navega- 
mos sobre um oceano de nuvens, 
com os ventos favoraveis. De 
quando em quando, numa clarel- 
ra aberta, tremeluzem, ao longe, 
os fócos de um “pueblo” peque- 
nino. Agora, parece que o nosso 
navio aereo encontra resistencia 
na sua marcha. Os ventos muda- 
ram o curso e, com pequenos in= 
tervallos, varamos grandes mas- 
sas garosas e negras, que se ep- 
proximam com toda a velocidade. 
Tem-se a impressão de gigantes- 
cos “Icebergs” que se oppuzessem 
contra nós. O “Graf Zeppelin” vas 
montando, com a galhardia e a 
majestade da sua marcha, o espi- 
nhaço daquella cordilheira que, 
em vão, se altela á nossa frente. 

Do lado de léste, a luz começa 
a espancar e treva, emquanto sur- 
gem os primeiros flocos de algo- 
dão do dia, e que logo se tingem 
de um vermelho vivo, áqui, na 


Serra Morena, o nascente tem 
qualquer coisa de fantasmagorico, 

Olhamos da janela do “Graf 
Zeppelin”, abandonando o bino- 
culo, porque o espectaculo não 
cabe dentro da luz das suas len- 
tes, Dir-se-la que olharamos um 
kaleidoscopio maravilhoso que 
contivesse pedaços da natureza 
viva e incessantemente os bara- 
lhasse nos: nossos olhos, com 
aquellas mesmas tintas 6 aquella 
mesma luz, animando-as, umas 
aqui, esmaecendo outras ali 6 
apagando ainda outras, de todo, 
mais além, numa successão sem 
tim de novas perspectivas, 

Depois de nascido o sol, baixa- 
mos um pouco e pudemos divisar 
mais nitidamente os campos cul- 
tivados das pequenas farendas 
que vamos encontrando, Desco- 
brimos o primeiro trecho de via 
ferrea e, mais além, o primeiro 
tunnel, furando agilmente a mon- 
tanha, 

Como serpentinas dasenroladas, 
vemos do alto o parenchyma das 
estradas de rodagem, ora entre 
rochas desnudas, ora entre qua- 
dras vigorosas de vegetação. 


Vimos agora o sol ferir a agua 
do Guadiana, que serpela em bai- 
xo de nós, tomendo o rumo de 
Manzanares, que olhamos obli- 
quamente, com a eua praça de 


touros, a primeira que descobri- 
mos na Hespanha, branquejando 
& luz da manhã, 


UM VÔO SOENICO BOBRE 
MADRID 


Estamos agora voando sobre 
Madrid,. Acabamos de transpor 6 
ainda olhamos mais uma vez, na 
linha do horizonte que fica atrás 
de nossa rota, o pardacento per- 
fil das montanhas do Guadarra- 
ma. O conjunto da cidade que 
não conhecemos aínda, olhada em 
perpendicular, do alto, desenha-se 
num aspecto pittoresco e amavel, 
traindo um esforço Ingente de sy- 
metria, no seu crescimento des- 
mensurado, E 

No contraste das mascas archi- 
tectoncas e dos parques a jardins 
retalhndos pela fita negra do mac- 
adam" das avenidas e das ruas, 
agora que o “Graf Zeppelin” vôa 
niais baixo, depois de reflectir a 
suma sombra nas aguas fllustres 
do | Manzanares, . começamos a 
Identificar, a força das explica- 
ções dos cicerones que levamos a 
bordo como companheiro de via- 
gem, os primeiros edificios pu- 
blicos, Contemplamos obliqua- 
mente a severidado do Supremo 
Tribunal, a imponencia da Unl- 


(Continy'a na 2º pag.) 


DA DRFLAGRAÇÃO DO MOVIMENTO 


UM MANIFESTO DO SR. FLORES DA 
CUNHA AO RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 1 (Do cor- 
respondente) — O “Jornal da 
Manha”, orgão official da In- 
terventoria, publica um longo 


manifesto dirigido pelo inter-| 


ventor Flóres da Cunha“ao Rio 
Grande do Sul. 

Esse documento começa: ci- 
tando a phrase de Ruy Barbo- 
sa, em “Finanças e Política”: 
“Nas almas mais affeitas a 
enthesourar o desespero da In- 
justiça, ha crises de indignação, 
que varrem' violentamente as 
maiores reservas de indifferen- 
ça”. FE', todo elle, uma exposi- 
ção dos factos anteriores à re- 
volução, à margem dos quaes O 
sr. Flôóres da Cunha explica & 
justifica a attitude que assu- 
miu, 

Historiando como teve cor 
nhecimento da explosão do 
movimento de São Paulo, diz o 
interventor: : 
“Ao ter conhecimento da re- 
forma administrativa do genc- 
ral Bertholdo Klinger e ante os 
rumores, que se avolumavam, 
prenunciando a guerra, pedi ao 
meu irmão, coronel Francisco 
Flóres da Cunha, que se - avis- 
tasse como dr, Borges de Me- 


| deiros, para “dizer-lhe que a re- 


| forma. 


Ce TS TS 


| 
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general Klinger fi 
ento provocaria abalos em 
Matto Grosso, em São Paulo e 
mesmo no Rio Grande. Pedi 
ao meu irmão que fosse, sem 
tardança, procurar q chefe do 
Partido Republicano, sclentifi- 
cando-o das , graves occurren- 
cias do momento e prevenin- 
do-o da minha reacção, no caso 
de ser eu avisado “em cima do 
laço”. 

No dia 9 de julho, ás 21 ho- 
ras, mais ou menos, por um 
chamado telegraphico da esta- 
ção do'Cattete, recebi um com- 
municado do dr. Pedro de To- 
ledo, em resposta a uma inter- 
pellação minha, informando- 
me de que “corriam boatos 
alarmantes, mas fudo estava 
em ordem”, Aos primeiros mi- 
nutos do dia 10, recebi um te- 
legramma, do dr. Borges de 
Medeiros, pedindo-me para di- 
rigir o Rio Grande, no novo 
movimento armado, Pouco de- 
pois, quando eu descia para o 
telegrapho de Palacio, afim de 
responder a esse telegramma, 
nos termos adeante publicados, 
e remetter outro ao sr, Getulio 
Vargas, renunciando ao meu 
cargo, chegava uma communi- 
cação, do telegraphista do Pa- 
lacio do Cattete, annunciando 
O levante de São Paulo e a oc- 
cupação dos edificios dos Cor- 
Feios e Telegraphos, 

O telegramma do dr, Borges 
de Medeiros estava redigido nos 
seguintes termos: 


“General Flôres da Cunha — 
Porto Alegre — Evocando nos- 
sos compromissos de honra, 
vosso incomparavel civismo e 
edificante fidelidade republica- 
na, consenti que vosso velho e 
dedicado amigo vos pondere, 
nesta hora grave, que, entre a 
Dictadura e a sorte da Republi- 
ca e do Rio Grande, não é li- 


[Klinger fa- 





cito hesitar. Se a paciencia fa- 
tigada e irritada dos brasilei- 
ros alça-se em protesto armado, 
para reivindicar as lberdades 
confiscadas, tenho fé nao hesi- 
tareis em assumir a unica atti- 
tude compativel com vosso pas” 
sado e vossa gloria, Ficae com 
o Rio Grande e sede o seu ga» 
lhardo conductor, na nova eru- 
zada redemptora, Esse é o meu 
voto ardente e o meu solemne, 
appello, que breve ratificarei de 
viva voz. Abraços. —; (a) Bor- 
ges de Medeiros.” 

Eu não poderia hesitar, Era 
um sulcídio moral o que se exi- 
gia de mim. Por Isso, fol'a se- 
guinte a minha resposta: 

“Dr. Borges de Medeiros = 
Urgentissimo — CGachocira — 
Renuncio à gloria, para. ficar 
com a minha consciencia, Nes- 
te momento ponho o meu car- 
co nas mãos do chefe do Go- 
verno Provisorio, e aguardarei 
meu substituto. A ordem pu- 
blica, emquanto eu fôr inter- 
ventor, não será perturbada. 
Só depois de me matarem, No 
emtanto, não irei contra o Rio 
Grande do Sul, que amo sobre 
todas as coisas, — (a) Flores 
da Cunha.” ha 
- Ao sr Getulio Vatgas, no 
is momento, assim me di- 

ELES / 

“Dr. Getulio Vargas — Ur- 
gentissimo — Rio — Ante a si- 
tuação tormentosa que acaba 
de ser creada, e para manter os 
meus deveres de honra, depo- 
nho nas suas mãos q cargo de 
interventor federal neste Esta- 
do. Manter-me-ei no meu pos- 
to até empossar o meu substi- 
tuto, pedindo. suas promptas 
providencias no sentido da no- 
meação deste. Cordial abraço, 
— (2) Flôres da Cunha,” 

Observem os homens altivos, 
bravos e leaes da minha terra 
a angustiosa situação que se 
creára para mim. Como pode- 
ria eu, naquella hora tragica, 
commetter a ignominia de uma 
traição affrontosa para o cara» 
cter de qualquer homem digno? 
Aquelles momentos de vivo sof- 
frimento, de tumulto para o 
meu espirito, foram tambem de 
rapida analyse dos anteriores 
acontecimentos, 

Nunca creci ou pretendi crear 
difíiculdades a quem quer que 
Seja. Quando tentei deixar & 
interventoria do Rio Grande, 
justamente desolado pelo entre- 
choque de odios e de rancores 
que eu sentia crepitarem, esti- 
mulando a campanha de exter- 
minio contra o Governo Pros 
visorio, por que me impedirant 
de o fazer, negando-me o direi 
to de volver á humildade de mi» 
nha vida de campo, longe dos 
egoismos avassaladores e das 
ambições insatisfeitas e pertur- 
badoras? Por que só depois da 
eclosão do movimento a mim | 
se dirigiram? Quando concor= 
del em assumir as graves res- 
ponsabilidades da pasta da Jus- 
tica, afim de jogar a minha 
vida na campanha constitucio- 


(Continua na 4º pag.) 
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12 Horas sobre a Europa 





Os “hangars”-do “Graf Zeppelin” em Fried richshafen 


(Conclusão da 1º pag.) 
versidado o o repousado perfil dos 
museus, cercados do casario, que 
o sol veste da luz amena de uma 
doce manhã de outomno, 

Planamos sobre o Palacio real, 
cuja estructura Sachetti concebeu, 
ha duzentos annos, na pujança 
das suas massas e no gosto so- 
brio das suas  Iinhas fidalgas. 
Agora é o Palacio do Congresso, 
onde se apura, no sabor da cre: 
pitação política a nova alma da 
Hespanha, E, depois, a igreja de 
São Francisco, O Grande, magni- 
fica expressão do arte, onde op 
ossos dos reis e dos generaes sob 
O peso das lages consagradoras, 
recompõem os trechos do legen- 
da que dão ao velho templo o 
seu prestigio de pantheon, E o 
Palacio da Justiça e o Parque de 
Madrid, luxuriante de vegetação, 
contido dentro dos limites dos an- 
tigos jardins de Buen Retiro, 

Sobe até nós, como num mar 
gnetismo, um desejo de descer e 
respirar o ar da cidade magnilfi- 
ca, onde Francisco T expiou sua 
desgraça depois da batalha de 
Pavia ea qual Phelippe II tornou 
em centro intellectual dos mails 
irradiantes do seu tempo, 

E' essa q primeira vez que o 
“Grat Zeppelin” corta o ceu de 
Madrid, que parece vestido de ga- 
las sumptuosas, O ruido dos seus 
motorês accordou a população 
que se derrama pelas ruas, numa 
festa alacre, 

Ouvimos da janella a algazar- 
ra que se espraia , como ondas 
quebradas sobro a areia, Acaba- 
mos de contornar todo o perime- 
tro que contem a cidade explen- 
dida o alguem nos mostra ainda 

«uma grande praca de touros que 
a revolução transformou em am: 
phitheatro politico nos grandes 
dias de agitação nacional, o 
“Graf Zeppelin” sobe de novo, 
escapando, esquivo, por uma tan- 
gente que nos levará rumo a Sa- 
ragoza, 

A neblina começa a apagar os 
contornos, vestindo de guavidado 
mansa o panorama. Tudo vae fl- 
cando, &os poucos, mais indistin- 
cto e voltamos ao esnlão, naquelle 
ameno convívio de bordo, para 
dar de beber & nossa curiosidade 
o delicioso “cock-tail” das mais 
estranhas impressões até agora 
colhidas por todos, na viagem. 


DE SARAGOZA AO GOLFO 
DE LYÃO 


Estamos passando sobre Sara- 
goza, a 1.800 metros de altura, 
A neblina não permitte a visão da 
cidade. Os ventos correm vertigi- 
nosamente contra nós e, assim, 
navegamos sobre as nuvens, até 
és vizinhanças dos Pyrineus, um 
pouco a léste da minuscula Repu- 
blica de Andorra, rumo a Perpl- 
gnon, quando tornamos a ver a 
agua do mar. O Mediterreaneo so 
estende aos nossos pés, com & 
renda caprichosa da espuma se 
desdobrando preguigosamente so= 
bre a areia, Pelo Goran da janel- 
la da minha cabine, revejo o céo 


muito azul que o Atlantico guar-. 


dára avaramente atrás de nós, 

NO VALLE DO RHODANO 

Novamente o mar se esconde 
de nossos olhos e entramos o ter- 
ritorio da França pelo valle do 
Rhodano, debruçado sobre os 
campos do sul, retalhados em 
quadras de plantio, pela trigono- 
metria da partilha, 


REPARGYL 


E'O MELHOR DEPURATIVO 
POR VIA BUCAL - -- 
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Meigo 
MARAVILHA DO SECULO xx 


O novo creme de Sabio espu- 
mante para a Barba Meigo, que 
é agradavelmente perfumado, e n 
sua espuma consistente, espessa, 
multiplica-se 530 vezes, amaclan- 
do a pelle de um modo notavel. 

A! venda em todas as casas de 
primeira vrdem, em todos os Es- 
tados do Brusll e na Perfumaria. 


KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 











Prof. Arnaldo de Moraes 


(Da Faculdade F. de Medicina o 
Docento da Universidade do Rio) 





Partos: em casa de saude e a 
domicílio, Molestiis a opera- 
ções de senhoras, Consultorio, 
rua Rodrigo Silva 14-5o an 
dar, às 3 horas — 'Tel. 2-2604. 
Residencia: rua Princeza Ja- 
nuaria 12 (proximo 4 Av, Os: 
waldo Cruz) — Tel, 5-1815. 
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A nossa attenção se volta para 
o cuidado dos lavradores, que ve- 
mos roteando a gleba, ao passo 
lento dos bols, abrindo sulcos, 
com a navalha dos arados, no seio 
amigo da terra, que parece sorrir 
na-promessa das colheitas gene- 
rosas, A 

Durante algumas horas esse es- 
pectaculo, de labor campesino se 
succede, Parecé qug estamos pa- 
rados na altura Sob nós, Eyra, 
sem pressa, um gigantesco globo 
gsographico. ! 


SOBRE O LAGO LEMAN 


Vemos agora tres bandeiras re- 
flectidas sobre as aguas tranquil- 
las do lago Leman, A" esquerda, 
ainda enxergamos, ao longe, a 
terra franceza, emquanto. que, ao 
norte, comegamos a descobrir os 
primeiros campos da Allemanha, 
trazidos à nossa contemplação, 
com antecedencia, na  lUmpidez 
das lentes do binoculo, A léste, a 





O general Blanche re- 
solveu renunciar 





O PRESIDENTE DA CORTE 
SUPREMA ASSUMIRA! A CHE- 
FIA DO GOVERNO CHILENO 


SANTIAGO, 1 (H) — Annun- 
cia-se que deante da resolução do 
general Blanche de renunciar a 
chefia do governo provisorio o gr, 
Oyenedel, presidente da Côrte 
Suprema, assumirá as funcções 
presidenciaes, O ministerio apre- 
sentará renuncia collectiva 6 [) 
Sr, Oyenedel organizará novo ga- 


binete com personalidades alheias 
& politica, | 


A RENUNCIA DO GENERAL 
. BLANOHE 

BANTIAGO, 1 (H)) — O gene- 
ral Blanche, que havia assumido 
as funcções de chefe do governo 
provisorio, depois da deposição 
do sr. Carlos Davila acaba de re- 
nunciar, 


CIVIS TENTAM ASSALTAR 
UM QUARTEL 


SANTIAGO DO CHILE, 1 (H.) 
— Um grupo de civis exaltados ten- 
tou apoderar-se do quartel do re- 
gimento de Buin, A guarda ra- 
pellu o ataque. Houve verlos fe- 


COMO OS OLROULOS. POLITI- 
COS APRECIAM A NOVA 
SITUAÇÃO |. 


SANTIAGO, DO CHILE, 1 (H.) 
— A Agencia Havas entrevistou os 
presidentes dos varios partidos po- 
líticos e diversos chefes do exer- 
cito, Todos reconhecem que a re- 
nuncia do general Blanche era a 
medida mais indicada nas actuaes 
circumstancias porque deixaria a 
presidencia da republica nas mãos 
faquelles a quem a mesma deveria 
caber nos termos da constituição. 

A reorganização do ministerio 
normalizaria a situação constitu- 
clonal, 


Todos se acham igualmente de 
accordo em que a opinião publica 
prestiglará o novo governo. 

Reina em todo o palz completa 
tranquilidade, 

Nas principaes cidades tem havl- 
do grandes manifestações de enthu- 
siasmo, 





Os tremores de terra na 


Chalcidica 


A SOMMA OFFERECIDA PELO 
GOVERNO ITALIANO PARA O 
FUNDO DE SOCCORRO AS 
VICTIMAS 


ATHENAS, 1 (H,) — O chefe de 
governo da Ttalla sr, Mussolini, poz 
é disposição das autoridades gre- 
gas a somma de 50.000 liras des- 
tinada aos fundos de soccorro ás 
victimas dos terremotos. 

Informações de ultima hora an- 
nunciam que os famosos mosteiros 
do monte Athos nada soffreram 
com o cataclysmo., 


JOÃO MANGABEIRA 
Franc.º Mangabeira 
Augusto De Greégorio 
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Suissa bucolica mostra o alvo 
perfil dos Montes Brancos. O en- 
cantamento do espectaculo é pas- 
sagelro e, logo, Genebra, com o 
seu Palacio da Paz, destacado no 
fundo da verdura, se abre leante 
de nós, quasi ao crepusculo, como 
u Victoria Régin amazonica. 

Começa a calr a noite, aos pou- 
cos. A treva enrola em balxo a 
paizagem, E voltamos ao salão 
para saber do commandante Leh- 
mann, que dentro em poucas ho- 
ras teremos terminado o nosso 
“raid”, 


O PORTICO AZUL DE FRIE- 
DRICHSHANEN 


Após o jantar, mostram-nos ao 
longe uma luz azulada, que so 
destaca, numa longinqua constel- 
lação que fica aos nossos pés, Es- 
tamos chegando a Frledrichsha- 
fen. O hangar do “Grat Zeppe- 
Un” ganha, vagarosamente, vulto 
a nossa vista, todo iluminado de 
azul, como um “abat-jours” dis- 
creto, entre a migalha luminosa 
da cidade. Mais alguns minutos e 
a operação da aterrissagem e a 
amarração ao mastro está prom- 
pta, Saltamos entre uma multidão 
de curiosos, sob o frio cortante 
da noite, rumo ao Kurgarten 
Hotel, 

Devemos partir amanhã cedo 
para Berlim num '“nerobus" da 
“Lufthansa”. Apresentam-nos o 
eviador que nos levará às 7 horas, 
São 11 1/2, Vamos comtudo admi- 
rar ainda, apesar da fadiga, as 
ruas quietas de FPrliedrichshafen. 
Na Olga Strasse, 4 direita do ho- 
tel, encontramos balcões rorâantl- 
cos de ferro batido, com as guas 
cortinas claras filtrando a luz 
baca dos aposentos, Divisamos o 
primeiro guarda civil, decorati= 
vo, no brilho dos metaes do ca- 
pacete, das dragonas, dos botões 
e dos alamares, 

Dobramos a primeira praça 8 
damos com a vista num monu- 
mento característico: sobre um 
pedestal severo, um globo terres- 
tre, sustentando um anjo de gra- 
nito, o qual tem envolvido nos 
seus braços delicados e 4 sombra 
das suas azas seraphicas, um dl- 
rigivel, Esse monumento glorífica 
A cidade que serviu de berco ao 
cyclo da navegação aeren, 4 Sar 
gres mágnifica, desse portentoso 
Condestável que é o dr. Elckener. 

O cansaço: leva-nos emfim ao 
Kurgarten Hotel, onde repousar 
mos com a larga janella do nosso 
quarto aberta sobre a tranquill- 
dade indifferente do lago de 
Constança, 


O relatorio Lytton 


SERA! PUBLICADO SIMULTA- 
NEAMENTE HOJE EM GHNE- 

BRA, TOKIO E SHANGHAI 

GENEBRA, 1 (H.) — Será pu- 
blicado simultaneamente, amanhã, 
ás 13 horas, nesta cidade, em Tokio 
e em Shanghai o relatorio da com- 
missão de Inguerito sobre os acon- 
tecimertos na Mandchuria, que fol 
presidida por lord Lytton, 

Os circulos da Socledade das Na- 
qões observam que as precauções 
de que foi rodeada a publicação do 
documento Lytton sómente tive- 
ram precedente nas communica- 
ções referentes ao problema da 
Alta Sllesia, 


ROUNE-SE A COMMISSÃO DOS 
DEZENOVE 


GENEBRA, 1 (A.B.) — Por so= 
licitação da China, reuniu-zes go 
meio-dia. de hoje a Commissão dos 
Dezerove da Liga das Nações, afim 
de examinar a situação creada 
pela demora no exame do relatorio 
Lytton. Depois de breves debates, 
a referida commissão decldlu não 
interferir na questão, visto como o 
Conselho da Liga deverá estudar, 
entre 14 e 21 de novembro, o re- 
latorio em questão, depois do que 
proporá a reunião da Assembléa do 
instituto genebrino, no sentido de 
manifestar-se definitivamente so- 
bre o Importante problema, 

A Commissão dos Dezenove dis- 
cutiu, ainda, o pedido da China 
no sentido de serem tomadas as 
medidas tendentes a evitar que o 
conflicto da Mandchurla se agera- 
ve e, por suggestão do seu pre- 
sidente, sr. Paul Hymans, relem- 
brou que ambos os palzes envol- 
vidos na pendencia haviam pro- 
mettido evitar attitudes capazes de 
provocar novos desertendimentos, 
tendo sido lamentado o reconheci- 
mento do governo de Man-Chu- 
Kuo, pelo Japão. O sr, Hymans 
declarou que ta] pesso não absol- 
verá a grande potercin oriental de 
seus compromissos, 

A Commissão citada decidiu não 
fazer qualquer representação di- 
recta, porém tomará em conside- 
ração O relatorio Lytton, em suas 
reuniões futuras, porquanto os 
termos do mesmo deverão ser co- 
nhecidos amanhã, ao meio-dia, 

Segundo se adearta o desenvol- 
vimento do conflicto sino-japonez, 
e a segunda recommenda os melos 
considerados capazes de resolver a 
Dendencia, sem que haja uma cor- 
clusão sobre a culpabilidade do 
qualquer das duas nações, 
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Liga das Nações 


em prol da pacilicação do Chaco 





Como está redigido o telegramma enviado pelo sr. De 

Valera ao presidente da Commissão dos Neutros reunida 

em Washington. — A resposta dessa commissão. — 
Ultimas notícias do Chaco 


GENEBRA, 1 (Do enviado cs 
peclal da Agencia Havas) — Fol 
possivel obter w copia do tele- 
gramma que o sr, De Valera dt- 
riglu no presidente da Commissão 
dos neutros em Washington e no 
qual o presidente do Conselho da 
Sociedade das Nações communica 
que conferenciou separadamente 
com. os representantes da Boli- 
via e do Paraguay, 

B'o seguinte o texto do despa- 
cho “o qual será officialmente 
publicado hoje; “A vossa com- 
missito está ao corrente da troca 
de telegrammas entre o Const 
lho da Sociedade. das Nações e 
08 governos da Bolivia e do Pa- 
raguay, 

Na declaração feita na, sessão 
Publica do dia 23 do corrente 
nos telegrummas dirigidos aquelles 
governos, no dia 27, o conselho 
lhes partleipou sua intenção de 
dar todo apoio nos esforços. da- 
quelias Republicas sulamericanas 
afim de ajudal-as a resolver pa- 
clilcamente n questão do Chaco 
e 80 mesmo tempo lembrou aos 
dois governos os compromissos a 
que estão ligados como membros 
da Sociedade das Nações, 

“A Bolivia e q Paraguay exter. 
naram as suas Intenções pacificas 
e responderam 4 commissão dos 
neutros que estavam promptos a 
estudar os meios mais faceis de 
resolver » questão, 

o) Conselho: organizou uma 
commissio sob & minha presiden- 
cla, u qual tem por objectivo o 
andamento da questão. 

Tenho portanto a honra de vos 
exprimir, em nome do Conselho, 
nosso desejo de prestar todo o 
apoio necessario aos esforços des- 
sa commissão no sentido de obter 
das duas partes declarações paci- 
ficas e tenho à esperança que a 
vossa commissão me manterá ao 
corrente das medidas! tomadas E) 
do desenrolar da situação afim 
de que o Conselho possa desubri- 
Gar-se das suas responsabilidades 
e dar-vos o geu apoio, de modo 
mais effticaz, — H, Roigt, ' 


A RESPOSTA DA COMMISSÃO 
DOS NEUTROS 


GENEBRA, 1 (H.) — Chegou, 
pela manhã, a esta cidade, o tex- 
to da resposta da Commissão dos 
Neutros, de Washington, ao recen- 
te cabogramma do presidente do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções, sr, De Valera, sobro a pen- 
dencia do Chaco, 

À resposta, que estava redigida 
em hespanhol, fol Immediatamen- 
te traduzida, aos cuidados do se- 
erctariado geral do instituto in- 
ternaciona, para o francez e q 
inglez. Els o tcôr do documento: 

“A Commissão dos: Neutros re- 
cebeu com viva satisfação o vosso 
cabosgramma e resolvou dar a ne- 
cessaria divulgação aoprecioso 
apoio que o Conselho da Socieda- 
de das Nações Jhe offerece nos 
esforços enviados para assegurar 
& paz e resolver a pendencia en- 
tre a Bolivia e o Paraguay. De 
conformidade-com os vossos dese. 
Jos, a Commissão terá o malor 
prazer em trazer a paz do desen- 
volvimento da pendencia o comi» 
té do Conselho organizado sob 
vossa presidoncia, : 

À causa da paze a solução pa- 
cifica dos conflictos “internacio- 
naes dariam um grande passo pa- 
ra a frente se se lograsse recon- 
ciliar os combatentes e Jeval-os 
a collaborar nas bases de arbitra- 
mento a que a Commissão espera 
chegar. Toda Indicação que o 
comité se diznar transmittirlhe 
será examinada pela Commissão 
com a maior attençião e sympa- 
thla”, 

A resposta da Commissão dos 
Neutros está assignada: pelo seu 
presidente, sr, White, e os srs. 
Varela, Lizano, Baron e Huerta, 
representantes do Urôguay, Co- 
lombia, Cuba-e Mexico, respectl- 
vamente. 


NOTICIAS QUE CAUSAM ES- 
TRANHEZA EM ASSUMPÇÃO 


ASSUMPÇÃO, 1 (EH.) — Cau- 
saram estranheza nos melos pa- 
raguayos certas Informações ultl- 
mamente propuladas em que pe 
attribuem 4 Cominissão dos Neu- 
tros, de Washington, declaragões 
segundo as quaes a vichoria do 
fortim Bogueron não poderia del. 
xar de susoltar, entre os bolivia- 
nos, o desejo de revanche, diffi- 
cultando, assim, a solução krbitral 
da pendencia do Chaco, 

4 Impressão predominante ta 
de que taes preoccupações cons 
tituem uma prova de parciali- 
dade, 

Entrevistado pela Agencia Ha- 
vas, o ministro dos Negocios fis- 
trangeiros, sr. Justo Pastor Be- 
nitez, referiu-se ão comité creado 
pelo Conselho da Sociedade das 
Nações para acompanhar o desen- 
volvimento da pendencia e elo: 
Bios a personalidade de um dos 
seus membros, o sr. Salvador de 
Madariaga, representante da Hes- 
panha, a quem apontou como 
“uma perfeita encarnação do os: 
pirito de Genebra”, 


DEPOSITOS SECRETOS DE 
MATERIAL BELLICO 


LA PAZ,1 (A. B.) — Commu- 
nicam do Chaco que um dos pos- 
tos de vigilancia precisa do for- 
tim Boqueron capturou honteni 
um officia] e dez soldados para- 
Euavos, os quaes revelaram a 
existencia de dupositos secretos 
de munições e armamentos, 

Immedintamente, tres patrulhas 
destacadas de Yajra, deram com 
dois desses depositos, aprisionan- 
do os guardas e transportando-os 
ao fortim Arce, cont todo o ma- 
terlal bellico ali encontrado. 
ELOGIADA A ACÇÃO DO SR. 

MADARIAGA 

ASSUMPÇÃO, 1 (H.) — O mi- 
nistro dos negocios estrangeiros 
sr. Benitez por ocensião das de- 
clarações dirizidas nos represen- 
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p tantes da imprensa elogiou a 
acção do sr. Madariga, delegado 
de Hespanha e membro do coml- 
tó da Sociedade das Nações a res. 
peito da attitude que assumiu, no 
confileto do Chaco, 


PARECE SER O CORPO DO 
CORONEL BLACURT 


ASSUMPÇÃO, 1 (H.) — Infor- 


| mam de Boqueron que as forças 


paraguayas encontraram um car 
daver, que se suppõe ser o do co: 
ronel boliviano Blacurt, 


O GOVERNO DE ASSUMPÇÃO 
ACEITA O PRINCIPIO DE AR- 
BITRAGEM 


ASSUMPÇÃO, 1 (H.) — O ml 
nistro dos negocios estrangeiros 
do Paraguay, em resposta ás In 
terrogações que lhe foram dirigl- 
das pelos representantes da im- 
prensa renaffirmou que o governo 
de Assumpção aceitára o princi: 
plo de arbitragem desde o Inicio 
do actual conflicto para resolver 
a questão do Chaco; bem como & 
proposta dos neutros para resta- 
belecer a situação anterolr a 1º 
de junho, do corrente, na base da 
suspensão das hostilidades e do 
pedido de desarmamento propor 
cional os dois palzes, 

O ministro alludlu, ao mesmo 
tempo, 4 decisão arbitral anterior 
sobra o territorio ainda litigioso, 
em lnudo de 1870, 


MOVIMENTO DE TROPAS EM 
BOQUERON 


LA PAZ, 1 (H.) — O estado 
maior general communica haver 
recebido noticias de que aviões bo: 
Hvianos: observaram movimentos 
de caminhões de Boqueron para 
Isla presumindo-se por csse mo- 
tivo que aquelle forte haja caido 
em poder dos inimigos, 





Syndicatos Fascistas de 
Artes e Profissões Liberaes 





O CONGRESSO QUE SE INAU- 
GUROU HONTOM EM ROMA 


ROMA, 1 (H.) — Já ss acham 
nesta capital a maior parte dos der 
legados ao proximo Congresso da 
Confederação Nacional dos Syndi- 
catos Fascistas de Artes e Profis- 
sões Liberaes, de que participarão 
cerca de 10.800 Intellectuaes, 

Os congressistas visitaram, esta 
manhã, o monumento ao Soldado 
Desconhecido, sobre o qual colloca- 
ram magnifica corõa, e em seguida 
dirigiram-se ao monumento ergui- 
to no Capitolio à memoria das vi- 
ctimas fascistas da revolução. 

Ao abrir-so a assembléa, o pre- 
sidente da Confederação, sr, Bor 
drero, exporá as difflculdades que 
se tiveram de vencer para estabe- 
lecer a unidade no seio da Confe- 
deração, aque agrupa advogados, 
architectos, eseriptores, artistas, 
medicos, pharmaceuticos, parteiras, 
technicos agricolas, veterinarios e 
membros de todas as demais pro- 
fissões liberaes, 

O secreterio geral da Confe- 
deração tratou, entre outras coisas, 
da solução das divergencias susci- 
tadas, entre as classes afíins, pela 
definição das attribulções. Exami- 
nou igualmente a questão dos con- 
tratos de trabalhos relativos a jor- 
nalistas, pharmaceuticos, technicos 
agricolas ecempregados. 


A SESSÃO INAUGURAL 


ROMA, 1 (H,) — Inauguraram- 
se esta manhã os trabalhos do 1º 
Congresso da Confederação Nacilo- 
nal dos Syndicatos Fascistas de Ar- 
tes e Profissões Liberaes, com o 
qual se iniciam as commemorações 
do 10º annfversario da Revolução 
Fascista, 

A sessão inaugural, presidida 
pelo sr. Mussolini], realizou-se no 
salão do Augusteum, onde se viam 
mais do mil estandartes dos diffe- 
rentes syndicatos fascistas, 

Além dos membros do governo, 
assistiram ao acto O secretario ge- 
ral do Tasclo, sr. Starace, os pre- 
sidentes dos tribunaes com séde 
nesta capital, altas patentes das 
forgas armadas e innumeras perso- 
nalídades de destaque nos meios 
Intollectuaes, 

O presidente Mussolini chegon ás 
10 e mela horas, precisamente, de- 
baixo de calorosas acelamações, wu 
foi saudado pelo presidente da Con- 
federação, sr. Bodrero, que agra- 
deceu a presença do Duce e em 
segulda exalçou as finalidades da 
assembléa, : 

O sr, Mussolini tomou, então, a 
palavra-e pronunciou eloquente dis- 
pcurso, entrecortado de vibrantes 
applausos. O Duce deixou, ás 11 
horas e 15 minutos, o edificio do 
Augusteum e dirlglu-se à praça de 
Veneza, onde foi alvo de novas 
ovações. 


Grande desastre ferro- 
viario na California 


NUMEROSOS PASSAGEIROS 
PERECERAM 


NOVA. YORK, 1 (H.) — Em 
consequencia das chuvas torren- 
ciaes que cairam sobre Bakerfield, 
na California, uma trombra dagua 
destruiu a ponte da estrada dae 
ferro de Woodford fazendo com que 
um trem se projectasse no despo- 
nhadeiro de Tehachapl. 

No. desastre, morreram o mach!- 
nista e diversos passageiros e des- 
appareceram 20 viajantes, 

A chuva deztrulu Igualmente um 
deposito de gazolina, tendo perecl- 
do seis pessoas, 

Calcula-se em 30 o numero total 
de viectimas. 

A* ultima “hora foram encontra» 
dos 27 cadaveres, estando a malor 
parte delles entre os destroços do 
trem sinistrado. 

Os prejuízos materlaes são muito 
elevados, 














Os acontecimentos de 
Leclicia 


PROPOSTA AOS DOIS GO- 
VERNOS A APRESENTAÇÃO 
DA PENDENCIA A ARBI. 
TRAMENTO 


LIMA, 1 (H.) — Fo! apre- 
sentada uma proposta no senti- 
do de que os governos do Peru! 
o da Colombia submettam a ar- 
bitramento n pendencia suscita- 
da entre os dols paizes pela oc- 
ocupação, de parte dos colonos 
peruanos, da cidade de Lcctlcla, 
na fronteira colombiana, 


à PROPOSTA DO GOVERNO 
PERUANO A* COLOMBIA 


LIMA, 1 (H.) — O governo. 
peruano propoz no da Colombia. 
submettor a questão relntiva 4 | 
cidade de Lecticla no comitá do! 
conciliação internacional crendo 
em' Washington a 5 de Janeiro 
de 1929, 








CAMPANHA EM FAVOR DA REBLEIÇÃO 
DO PRESIDENTE HOOVER 





O sr. Stimson focaliza, em discurso, a politica externa 
do actual governo e a prosperidade commercial 
dos Estados Unidos 


PHILADELPHIA, 1 (H) — o 
secretario de Estado sr. Stimson 
que está tomando parto na cam- 
panha em favor da reeleição do 
presidente Hoover proferiu nesta 
cidade um discurso «de propagan- 
da do candidato republicano, A 
these focalisada nessa discurso fol 
“a politica externa do presidente 
Hoover e a prosperidade commer- 
cial dos Estados Unidos." 

O sr. Stimson examinou a si- 
tuação da politica externa dos Es- 
tados Unidos não do ponto de vis- 
ta moral mas cm relação aos in- 
teresses práticos e materlaes, O 
secretario de Estado passou em 
revista a posição dos Estados Uni- 
dos como palz productor de ma- 
terias primas a de artigos manu- 
facturados e que têm necessidade 
de encontrar mercados no estran- 
geiro, E fez ns seguintes conside- 
rações: 

“O nosso commercio estrangel- 
ro tornou-se uma engrenagem in 
dispensavel ao mecanismo ecos 
nomico do nosso palz 8 essencial | 
ao bom funceionamento da nação, 
Os princípios cordiaes que guiam 
2 nossa politica externu são estes: 
cultivar a benevolente confiança 
dos outros povos, desenvolver RS 
condições de paz de modo a as- 
segurar a gstabilidade economica 
e política, evitar os compromissos 
Que possam resultar em embara- 
Sos às relações com os demais pal- 
“es o manter o “Pair Play” sem 
qualquer caracter de excepção em 
favor de quem quer que Seja.” 

Aliudindo fs. divergencia em 
materia de politica aduaneira en- 
tro o candidato republicano, pre- 
sidente Hoover, e o seu antago- 
nista. democrata, governador Roo- 

Isevelt, o sr; Stimson declarou: 
“Todos os norte-americanos po- 
dem ser partidarios de tarifas ele- 
vadas ou baixas mas sempre esti- 
veram de accordo em que as tari= 
fas devem ser igunes para todas as 
nações e em quo cumpre evitar 
o regime de tarifas resultantes de 
negocios e que favoreçam uma 
nação em detrimento de outras.” 


AS RELAÇÕES COM A AMERI- 
CA DO SUL 


No tocante 4s relações com a 
America do Sul o sr, Stimson mos- 
trou que as possibilidades que of- 
ferecem os mercados sul-america» 
nos haviam sofírido os effoltos da 
mal entendidos ques o presidente 
Hoover procurou desfazer por oc- 
casião da viagem realizada antes 
de assumir o poder. Nessa viagem, 
disse o sr, Stimson, o presidente 
estabeleceu as bases de uma ac- 
ção que só visava acalmar as tr- 
ritações e destruir as suspeitas. 

Pondo de Indo a legislação, que 
qualtficou de Irritante, da tarifa 
Hawleys-Moot, o secretario de Is- 
tado affirmou: “Nos annos sub- 
sequentes a successão dos actos do 
presidente Hoover confirmou a 
atmosphera de benevolencia cria- 
da por aquella viagem e tranquil- 
lisou e conquistou a opinlão dos 
nossos vizinhos da America hes- 


EDUARDO 


—— ee es reemem 
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No combate desigual entre 
o “Bromil” e a Tosse mais re- 
belde, a victoria do “ 
se verifica com a mesma faci- 
lidade com que o poderoso 
elephante derrota e subjuga 
os seus inimigos maisterriveis. 


TOSSE 9 BRONIL 





panhola”, O sr. Stimson lembrou 
que em 1929 a assistencia amis= 
tosa do governo norte-americano 
permittiu ao governo mexicano 
resistir 4 insurreição occorrida no 
Mexico o que contribulu para eg 
treitar os laços entre os dois pals 
zes, Disse que a permanencia de 
importantes contingentes da Ma- 
rinha norte-americana em Haltl 
e Nicaragua dava logar a que os 
Estados Unidos fossem accusados 
de imperinlismo, A verdade entres 
tanto era que os destacamentos da 
Hait] estrvam sendo graduaimens 
to retirados de necordo com as rea 
commendações da commissão For« 
bes. 

Quanto 4 Nicaragua só exlatiare 
alt actunlmento 1.400 marinhels 
ros quando em Jjanelr ode 1929, 
existiam 5.000, Devido a essa pos 
ltica, prosegulu o sr, Stimson, “a 
attitudo dos nossos visinhos mos 


dificou de modo sensivel. Apesar ' 


de nos ultimos tres annos numes 
rosos palzes haverem soffrido des 
snstres economicos e terem sido 
dilacerados peln guerra civil, a 
sua attitude de confiança em nos= 


sa bôa vontade foi cenda ves 
maior,” 
A CANALIZAÇÃO DO ST, 


LAURENT 


Assignalou em segulda o mr, 
Stimson que a nssignatura com o 
Cunada do accordo para as canas 
lizações de Saint Laurent. havia 
estubclecido uma communhão da 
interesses commerciaes, As relis 
Ções commerciaes com o Orlenta 
se desenvolviam rapidamente, 

O secretario de Estado examis 
nou os resultados dn politica da 
porta aberta no Extremo-Oriente, 
alludiu 6s difficuldades ertadas 
pelo censo da Mandchurla e decln= 
rou:; “Até ngora o exito da poli« 
tica do presidente Hoover fo! mars 
cado pela adhesião unanime la 
todos 09 neutros ao principio de 
não reconhecimento: firmado pela 
governo norte-americano a 7 da 
janeiro de 1932." Em relação 4 
Europa o sr. Stimson recordou a 
situação surgida depois da guers 
ra, o tratado naval de 1922, 0 pas 
oto de Paris, as conferencias de 
Genebra o de Londres em 1927, 
a actual conferencia do desarmas 
mento, TD conclulu justificando q 
moratoria Hoover de julho de 1931 
o exaltando a acção do presiden= 
to Hoover como homem de gor 
verno. 


Almirante Arthur 
Dullon 


LONDRES, 1 (H.) — Falteceu, 
em North Berwick, aos 66 annos 
de idade, o vice-almirante Arthur 
Dutton, ajudante de ordens do rei 
Jorge V, 

O vice-nalmirante Duiton tevo 
destacado papel na batalha da 





 Jutlandia entre inglezes e allo- 


mães, 
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"Às suggestões do sr. Arthur Torres Filho em torno do 
commercio de carnes congeladas. — O Cimento Nacional 
e a grande fabrica de Guaxindiba, — A avaria peduncular 
das laranjas exportadas 


A ultima somanal da: directoria 
da Socledado Nuclonal de agrio'l- 
tura, revostlu-se da malor impor- 
tancia e a ella compareceram cerca 
Ye duzentas pessons, de corto at- 


» traldas pela importancia das zum- 


“piunicações postrs em ordem do dia, 

rosldiu os trabalhos o sr, Arclhur 
Elorres Filho, que convidou para 
pecupar logar à mesa o repressn- 
tanto do interventor do Estado do 


Rio, sr, Geraldo Imbassahy us 
Mello, e outras personalidades ra. 
presentativas, que acudiram ne 


convito da directoria, 

Abre-so a sessão, o o sr, Arzhur 
Torres Filho faz uma interessante 
exposição ácerca do commercio de 
earnos, S, s. começa affirmando 
que no commaroio Intarnacional do 
Brasil, a classe “productos ani. 
mnes" 4 sem duvida, uma das que 
Podem offeregor malor futuro, és. 
ante dos recursos contidos na vas. 
ta extensão territorial do palz, 
Eangada a aftirmativa, q orador, 
porroborando-a destaca, nessa clas- 
8º, o grande —surto verificado no 
Commercio de carnes resfriadas e 
Fongeladas, que, sendo quasi nula 
em 1913, já em 1915 passava q vi- 
Eorar con: alta expressão em nossa 
estatistica, 

Em 1918 a somma da nossa ex. 
portação ora, em moeda nacional, 
85.561:000$000, O volume subla de 
8.414 toneladas a 60.509, Surgla 
assim, auspiciosamente, uma nova 
fonte de rendas, embora se resen- 
tissem os rebanhos naclonaes do 
Bpuro neceseario em relação aos 
demais fornecedores dos meécados 
estrangeiros, 

O orador Proseguo, nessa ordem 
He considarações, passando a allu- 
dir &s nossas possibilidades rela*l- 
vamento '& industria de porcos, uc- 
centuando que n população de sul- 
mos do nosso paiz é das maiores do 
mundo, Nessas condições, o melho. 
ramento das raças existentes — co- 
imo tem preconizado a Socledada 
Nacional da Agricultura — congti- 
tue questão de real interesso, 

Nada obstante muito Pouco se 
tem feito até aqui, do ponto de vis- 
ta technico, À carna do mercado 
mais certo, é, porém, a de vacca, 
que a Inglaterra, a França, a Ita- 
ln. e outros paizes consomem em 
Kuantidade, 

Nião temos, todavia, procurado 
hdaptar a Droducção Gs exigencias 
kios grandes consumidores, qier 
para garantir uma melhor posição 
entre os concurrentes quer p 


TA 
augmentar as regularizar o seu 
commercio, que so apresenta, ain- 


da, sob certos aspectos -multo vas 


cillante, em relação a alguns pal- 
gos. 


A essa altura do seus júuiciosos 
tommantarios, o orador chama a 
altenção dos presentes para o de- 
crescimo alarmante da nossa ex- 
Portacão de carnes congeladas, no 
primeiro semestre desto anno, que 
passou de 93.698 toneladas, em 
1930, a: 58.806 em 1931, e agora 
acaba de descer para 39,351 em 
1932, Decresceu Igualmente o va- 
Nor, que to! de 137,594:0005 em 1930: 
80.513, em 1931, a 53.019, no cor- 
rento anno. Commentando essa sl- 
tunção; o sr, Arthur Torres Filho 
formula, ento, uma importante 
Rdvertencia, 

Diz s. ex. que & sabldo que o 
mercado Inglez absorve mais de 
60 ef da exportação mundial de 
jearnos o que todos os pnlzes “uro- 
Deus aperfeiçoam o augmentam os 
seus rebanhos. Sabe-se por outro 
lado, que, ainda agora, como re. 
Bultado da conferencia Impertal da 
Ottawa, a Grã-Bretanha so enn- 
prometteu a proporcionar nos sous 
demiínios os melos de augmentarem 
e Sua provisão no mercado Inglez, 

para todos os 


ITESOURAS fins, Escalpellos, 


Blicates, Jimas, para unhas, Arti- 
Eo garantido. O malor sortimen- 
to. Casa Hermanny, Gonçalves 
Dias, 60, 
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No dia que registava 
O anniversario de Nilo 
Peçanha 


KHUS AMIGOS FLUMINENSES 
FARÃO CELEBRAR MISSA NA 
IGREJA DO INGA" 


| Amanhã, dia 3 do corrente, se 
fivo fossas Nilo Peçanha, anima- 
“dor da campanha civilista com- 
memorava mais um anniversario 
de sua existencia sempre dedica- 
da aos grandes interesses da pa- 
tria, 

Como demonstração da lem- 

brança impercoivel que ficou da 
vida e da obra do politico bra- 
elieiro entre seus conterrancos, 
diversos filhos do Estado do Rio 
mandarão celebrar uma missa na 
Agreja do Ingá, em Nictheroy, sen- 
(do o officio religioso iniclado As 
9 1/2 horas. . 
* A commissão promotora da ho- 
menagem referida, composta de 
"antigos amigos e -correliglonarios 
do enudoso parlamentar, fará 
tembem ornamentar o busto de 
Nilo Peçanha, existente na vizinha 
cidade, 
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oompromettondo-so mals a regula. 
mentar a importação de carnes cs. 
trangelras — ovinos e bovinos, pa- 
recendo tur havido a proocsupação 
do oclultar nas clausulas resultan- 
tes da conferencia outras medidas, 
Por tudo isso, vorifica-se a neces- 
tidadao de grandes cautelas o provi- 
dencins immedintas e do caracter 
pratico que Impessam a ruína do 
nosso commercio exportador de car- 
nes, 

Urge sem duvida, uma sério 
do medidas de defesa, afim de im- 
pedir o fracasso Imminente, 

Então o orador, terminando a sua 
exposição formula suggestões que 
lhe occorrem dentre outrns e que 
podem ser resumidas no seguinte; 
melhoramento dos rebanhos; Im- 
portação de reproductores: estudo 
e fiscalização dos mercados Inter- 
nos independentes de regras capa- 
zos de garantirem a defesa da ex- 
portação; organização de credito 
aos crindores; auxilio ás assocla- 
ções de classo; accordos commer- 
ciaes, etc. 

São essas, em synthese, as medi- 
das lembradas pelo orador, cujns 
palavras foram corôndas por ex- 
pressiva salva de palmas. 

Em seguida, pedo'a palavra o gr. 
Heitor Beltrão, secretario geral, 
que referindo-se ao recente decreto 
n, 22.801, de 6 de setembro, que 
estabelece a obrigatoriedade do ex- 
purgo de cerenes e grãos legumino- 
805 o sementes destinadas à sxpor- 
tação para o estrangeiro, propõe 
que a Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, de que & um dos mais il- 
lustres membros o actual encarre- 
gado do Serviço de Expurgo, do 
Ministerio da Agricultura, sr. Ar- 
ruda Camara, se congratule com o 
titular dessn pasta pela: opportuna 
providencia, de que decorrerá a pa- 
dronização dos alludidos productos, 
assumpto que tem merecido a me- 
lhor attenção por parte da Socle- 
dade, 

Dando por approvada a proposta 
do sr, Heitor Beltrão, o sr, Arthur 
Torres Filho, diz que é muito justo 
que a Socledade se congratule com 
o governo pela sancção dada a esse 
| decreto, que coincide, nos seus ob- 
joctivos, com & campanha desenvol- 
vida pela Sociedade no sentido da 
racionalização, do aperfeiçoamento 
technico da nossa producção, 

A seguir, annuncia s, ex, quo 
vao occupar à tribuna o sr. J, V. 
Martinez que dissertará sobre o cl- 
mento nacional, O sr, Martinez é 
um technico de renome, que já fl- 
zéra Instnllações para o fabrico do 
cimento na Argentina, no Uruguay, 
em Cuba, sendo o nutor do plano 
des installações de Guaxindiba, da 
Compunhia Nacional de Cimento 
Portland que será a malor usina 
de cimento da America do Sul. 

Vac então para a tribuna do sr. 
Martinez que: prende, por 
tempo, a attenção de um numeroso 
Ruditorio, lendo uma perto de rua 
exposição e dando explicações ver- 
baes. minuclosas sobre diversos 
graphicos acerca das alludidas In- 
Gtallações de Guaxindiba, Começa 
ss, fazendo um historico da In- 
dustria do cimento, Invenção do in- 
Elez Joseph Aspdin, patenteada em 
1924, passando em rapida -evista 
as condições notunes da Industria 
no mundo, inclusive no Brasil, on- 
de a despeito de tér sido tentada 
desde fins do seculo passado, só- 
mente a seis annos, foi pratica- 
meante Iniciada. 

Ss. faln então, da fabrica da 
Parahyba, installada em 1892, mas 
que não chegou a funcclonar e da 
de Cachoelro da Itapemerim, que 
foi abandonada, 

A essa altura, o oradof é apar- 
teado pelo general Lima Mindello, 
que expõe as difficuldades que de- 
frontou a Industria Parahybana, 
esclarecendo o profissional, a mus 
recebe identico aparte do sr. Enéas 
da Paiva relativamente 4 fabrica 
de Cachoeiro de Itapemerim, 

Refere-se, depois, ss, & Indus- 
tria paulista, cuja capacidade não 
dá para o consumo medio do Bra- 
Sll, que importa esso producto do 
estrangeiro, * 

Dahl 2 grande importancia eco- 
nomica do descobrimento de uma 
fonte de materias primas. 

Allude, então, o orador 4s neces. 
sidades do Rio do Janeiro refa- 
rindo-sa a metlculota exploração 
que se fizera no afan de descobrir 
R existencia de calcareo, proximo 
desse mercado. 

Fazenda S, José, no munl- 
clplo de Itaborahy, e 25 kilome- 
tros de Nletheroy, fol o ponto em 
que se localizou a Importante ja- 
zida, 

O orador presa a explicar quaes 
os elementos essenciaes à compo- 
sição do cimento, que são: cal, al. 
lica, alumínio e ferro, 

é, q essa altura, minuciosas In- 
formações de ordem technica, e 
completa a sun brilhante exposl- 
Gão percorrendo tum elucidativo 

€Continun na 4º png.) 
para navalhas Gll- 
LAMINAS lette e semelhan- 


tes; completo, sortimento, Artigu 
garantido, Ceasa Hermanny, es 
pecialista em cutelaria. Gong, 
Dias, 60. 


BELLAS-ARTES 


EXPOSIÇÃO DA PINTORA 
SYLVIA MEYER 


Constitulu um acontecimento 
ertistico de Invulgar brilho a 
inauguração, hontem, á tarde, no 
salão principal do Palaco Hotel, 
dr exposição de pintura da sra, 
Sylvia Meyer, 

Estiveram presentes flguras da 
grande destaque em nosso melo 
artistico e social, que se mostra- 
ram, quas! todas, surpresas com 
a transformação verificada na 
technica da pintora patricia, 

Com mais vagar, aprecipremos 
os trabalhos ora expostos, entre 
os quaes se encontram muitos da 
indiscutivel valor, reveladores de 
requintes raros de alma de artle- 
ta, lançados com segurança, vi- 
gor, profundidade psychologica. 














CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex-assistente dos 


professores Lichtemberg, Lewin Joseph, 


Vienna, Especinlista: 


de Berlim, e Haslinger, de 


em doenças dos Rins, Bexiga, Prostata, 


Urethra, Doenças de Senhoras, Dinthermia, Ultra Violetas, Con- 
sultorio: 7 de Setembro d2, sob., das 13 ás 16 borus, Phone; 4-4493, 
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DE LUZ 


Os relogios serão avança- 
dos à hora zero, de hoje 
para amanhã 


O ministro da Viação submet- 
teu hontem 4 assiguatura do 
chefe do Governo Provisorio o 
decreto abaixo, que estabelece n 
hora de economia de luz, no ve- 
rão; 

“Conalderando que: a hora de 
verão é uma providenciy de or» 
dem economica, que tem sido 
adoptada por grande numero do 
pulzes; considerando a aceitação 
que a medida obteve pelas lucon- 
testaveis vantagens que nprescn- 
ta, entro estas n da economia do 
luz artificial; considerando que 
escolhida,o motivo historico, para 
a adopciio dessa providencia, n 
data de 3 de ontubro, deve esso 
dim iniciar-se sob o regime da 
hora de verio; mas, consideran- 
do que a mudança da hora reita 
fis 11 horas da manhã, como de- 
termina o decreto n, 20.406, de 
tº do outubro de 1931, tem o in- 
conveniente, nos servicos teles 
graphicos é ferrovinrios de. esta- 
belecer n transição na hora de 
maior movimento; 

Decreta : 

Artigo unico — A" hora zero do 
dia 8 de outubro, todos os relo- 
Elos no Brasil deverão ser avati- 
gados de uma hora, e assim tam- 
bem ser mantidos adenntados até 
ás 24 horas do dia 81 de março, 
quando voltará a prevalecer n 
hora legal, revogada a disposição 








SERINGA agulhas de platt- 
5, na para injecção, 
“Loty” e “Luer”, s6 se devem 
comprar em casn de confiança, 
como é a Casa Hermanny, Gong. 
Dias, 50, 





A celebração de missas de 
corpo presente 


CONTINUAM. VIGORANDO INS- 
TRUCÇÕES RATIFIOADAS 
PELO SANTO PADRE 
“Communicam-nos da Camara 

Eccleslastica; 

Estão, como, aliás, não pode- 
rlam deixar de estar, em pleno 
vigor, neata archidlocese, as de- 
terminações da S, C, da Discipll. 
na dos Sacramentos, ratificadas 
por Sua Santidade, em 3 de maio 
de 1928, relativamente 4 celebra- 
ção de missas de corpo presente, 
em casa, Dessas determinações 
têm já conhecimento os revmos. 
parochos e demais reitores de 
Igrejas, ou sacerdotes, do arcebis- 
pado, pelos Avisos ns, 139 a 175 
da Camara Eccleslastica, A Curla 
Metropolitana, até a presente da- 





longo,| ta, não abriu nenhuma, excepção 


a respeito, tendo ficado perfeita- 
mente esclarecido um caso recen- 
te de missa em camara ardente, 
por equívocos de ultima hora e 
inadvertencia do celebrante, que 
deu as mais amplas e esutisfato- 
rias explicações 4 autoridades ec- 
c'osinstica, Rio, 1 de outubro de 
193922, 
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Vae Acabar 


A JOALHERIA 


LA ROYALE 


Preços de Liquidação 


Joias, brilhantes, pe- 
rolas, crystaes e ob- 
Jectos para presentes 





O suicídio de dois es- 
criplores yankees 
em Paris 


PARIS, 1 (H,) — Og escriptores 
norte-umericanos Denevera e Ma- 
thleu foram encontrados, hoje, mor- 
tos no interior do “studio! que 
haviam alugado nesta capital, 

Está apurado tratar-se de um du- 
plo sulcidio, levado a effeito, se- 
gundo tudo o indica, ha cerca de 
dez dias, 

A policia fol avisada do facto 
pelos vizinhos do “studio”, alarma- 
dos com o mão cheiro que se des- 
prendia deste. Um commissario 
compareceu ao local e, abrindo u 
porta do “studio”, deparou com os 
dois corpos, deitados um por terra 
e o outro recostado a uma “chaise- 
longue", Os dois súlcidas ainda 
conservavam o braço direito, com 
as arterias seccionadas, pendente 
do rebordo de uma banheira cheia 
de sangue, 

Denevers e Mathieu, que se acha- 
vam sem recursos, serviram-se de 
uma faca de cozinha para levar a 
effeito o seu traglco designio, 


E—=— e tin LA 

batons, cremes, etc, 
ROUGES, Completo sortimen- 
to, dos mais afamados fabrican- 


tes. Casa Hermanny, Gonçal- 
ves "Dias, 60, 








Professor Carlos Porto 


Carreiro 


A familia do professor Carlos 
Porto Carreiro cuja morte recen- 
te repercutiu dolorosamente no 
melo Inteliectual brasileiro dado 
o prestígio que gozava pelo culto 
de sua actuação em beneficio das 
letras e do magisterio patricios, 
fará inaugurar amanhã, 3 de ou- 
tubro o mausoléo do extincto no 
cemiterlo de São Francisco Xa- 
vier, ás 10 horas, 

Sem que tenham eldo expedl- 
dos convites especiaes, é de es 
perar entretanto seja a ceremonia 
assistida pelos numerosos ex-alumi- 
nos, amigos e admiradores do 
professor Carlos Porto Carreiro. 
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O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 1932 


“AS SEMANÃES DA SOCIEDADE NACIONAL |A HORA DE ECONOMIA 


O centenario do ensino 
pharmaceutico no Brasil 


A CLASSE PHARMACEUTICA 

NÃO COMMEMORA TÃO FES- 

TIVA DATA NO PROXIMO DIA 
3 DE OUTUBRO 

Na ultima sesrão da Associação 
Brasileira de Pharmuceuticos, rea- 
lizada no dia 23 de setembro p-p, 
o sr. Alvaro Varges, presidente, 
J8:a seguinte proposta apresentada 
pelo pharmaceutico A, Araujo 
Aguilar e aprovada em sessão de 
directoria: 

“Com a autoridade que me con= 
fere e iniciativa por mim tomada 
nn sessão do 28 de outubro de 1931, 
unanimemente approvada e refe- 
rendada pela assembléa geral de 
8 de abril do anro corrente, para 
que a classe pharmacoutica feste- 
jasse condignamente, no proximo 
dia 3 de outubro, o centenario da 
Instituição official do ensino phar- 
maceutico ro Brasil, o que séria 
renlizado conforme deliberação da 
actual directoria, com uma “Ser 
mana Pharmaceutica”, de cujr 
programma Já havia sido feita 
larga publicidade, proponho que 
esta commemoração seja transfe- 
rida para. época opportuna a cri= 
terlo da Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos. Justificativa: — 
Na situação actual em que se en 
contra o Brasil, vivendo os dias 
mais tristes e sombrios da sua na- 
clonnlidado. até o momento pre- 
sente, a classe pharmaceutica, co- 
«herente com a sua nobre missão, 
não pôde e não deve dar mostras 
de nenhum contentamerto, sendo 
impossivel aseim tambem attestar 
o seu grão de cultura, com a apre- 
sentação das theses do referido 
programma, Sirva-nôs esta reso- 
lução para julgamento futuro das 
nossos collegas. 





Noticias de Portugal 

LISBOA, 1 (H.) — Durante os 
mezes de junho, julho e agosto fo- 
ram resgatados bonus do Thesouro 
na importancia de 13,401 contos. 
A qdivida fluctuarte está, assim, 
reduzida desta somma. 

LISBOA, 1 (H.) — Falleceu o 
dr, Pereira Candas, medico chefe 
das thermas de! Vizela. 





À agencia da Caixa Eco- 


nomica na Central do 


Brasil 


Já está marcada para os pri- 
meiros dias de novembro proxxi- 
mo a inauguração da Agencia 
D. Pedro 1, da Caixa Economica, 
na “gare” da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 

Para que os depositantes hão 
tenham difficuldades, funcclonará 
na parte destinada aos mesmos 
um “boy” devidamente fardado 
com a funcção de auxiliar o pu- 
blico, ensinando-o a preencher 
os impressos destinados 4 emis- 
são de cadernetas, entradas e re- 
tiradas de dinheiro. 

Além desse empregado, cuja 
funcção é das mails uteis, para 
que não haja demora funcciona- 
rão tambem, no balcão respecti- 
vo, mais tres funcclonarios destl- 
nados a abreviar as operações, 
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Chegaram a Stockolmo 6| Às obras contra as seccas 
principe de Galles e seu 


irmão Jorge 


BTOCKOLMO, 1 (H.) — Chega- 
ram, às 9 horas e b0 minutos, a| guinte nota: 


esta capital o principe de Galles e 


seu irmão o principe Jorge, 


foram recebidos na estação, espe- 


clalmente ornamentada 
honra, pelo rel Gustavo e os de- 
mais membros da familia real. 


são das 
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COMPRA MEUZ VEZTIDO2 HAZ CAZA? PERNAM 





Nem as crianças ignoram 
que os tecidos mais lindos 


Casas Fermambucanas 


10 — PRAÇA TIRADENTES — 10 


NICTHEROY : 


PARA BREVE: 


118 — RUA MARECHAL FLORIANO — 118 
44 — LARGO DE S. FRANCISCO —. 44 


528 — RUA VISCONDE DO URUGUAY — 528 


| Inauguração de outra grande filial : 


123 — RUA DO OUVIDOR — 125 





em 





que 





sum 
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A PROPOSITO DE UM APPELLO 
DE PREFEITOS PERNAM- 
nUCANOS 
O gabinete do ministro da Viação 
forneceu hontem à imprensa a se- 


“Publica w Imprensa desta capl- 
tal telegrammas de Pernambuco, 
dirigidos no interventor naquele 
Estado, sobro appellos feltos pelos 
prefeitos de Bôn Vista, Novo Exú 
e Belmonte, em favor dos fingela- 
dos da súcca. 

Em nenhum Estado, esses servi- 
cos, quo obedecen a um plano de 
conjunto, podem attender à situu- 
cão de todas as localidadas, Nu 
Ceará, onde estão emvyregudos cor- 
ca do 100,000 operarios, em vulras 
contra as seccnes, muis do dois ter- 
ços dos municípios estio disseryl- 
dos de assistencia diracta. são, po- 
rém, encaminhadas para as grandes 
obras as victlmas do fiugello de tu- 
dos os pontos do territorio. Im 
Pernambuco, esti sendo construida 
uma grande estrada de ponetiução, 
através de toda u zonh sertaneja, 
para cujas despesas u Inspectoria 
remettou, ha poucos dias, o sup- 
primento de 2,000:0008, provendo a 
admissão, em setembro, de 15.000 
oporarios, 

O municipio de Belmonte poderia 
encaminhar os flagelliados que o 
investem para Vila Bella e Sal- 
Eueiros, ondo os frubalhos se In- 
tensificam. Novo Ext tem mais 
proximos os serviços mandados 
atacar de Leopoldinu, Ourlcury 6 
S. Gonçalo, 

Esses appellos foram npreciados 
da seguinte fórima, pelo engenheira 
Eudoro Lemos, Incumbido de In- 
specelonar à organização dos ser- 
vigos contra ns seceas em Pernam- 
buco: “Cada prefolto, comnerelan- 
te ou Interessado, Julgou-se com 
direito do pedir o Inlsto ou proge- 
gulmento de serviços do carnetur 
Jovul, 1, quando não podium ser 
salisfeitos, recorram, não Faro, q 
telegrammas alarmante Ho culos uf- 
feltos so não detinham & obra da 
Inspectoriu, de carnçlar ensenúlil- 
mente nacional, ereavam-lho um 
Eniso amblento." 

Se o Ministerio da Ylação atton- 
desse, como so fazin dantes, com 
um criterio dispersivo, ár soliolta- 


RõEs pessones q loênos, não Consea- 
guiria realizar nenhuma obra da 
vulto economico ou de caracter 


preventivo, da que tanta ecareco o 
Nordeste, Dahl, a resistencia, que 


vein oppondo, desde o inicio de FEETEIR 
gestão, a todos esses Interesses 
municipaes. Mas não dolxn vo des- 


amparo enhum flagelindo que 
quolra deslocar-se para os pontog 
de concentração das obras e man- 
damento, 

Quanto ao caso especial de Por- 
nambuco, basta esoluracer que 
aquelle Estado, que, nntes do Go- 
verno Provisorio, não tivera Um só 


operario em obras contra ga E80- 
cas tem ugora 15,000, além dos 
que Lrabaltom en dois ramaes 
ferroviarios e na construcção do 
predios para correlos e telegra- 
phos, destinados úsiugencins do 
Interior, 


A SITUAÇÃO NO CEAHA? 

O ministro José Americo recebeu 
do Interventor federal no Ceará, o 
seguinte telegramma: 

“FORTALEZA, 30 — Para ques 
Mustre amigo bem conheça neces- 
sidades netuúes para custeio cam- 
Pos concentração, remetto os ses 
guintes dados: Carius 11.590, Bu- 
rlty 31,283, Patá 2.205, Ipú 3.950 
Fortaleza 1,9u%, total 50.566. Tos- 
pesa diaria média 350 réis por pes- 
RÕa Ou sejam 17:608$100, perfazen- 
do assim 630:04148 mensars, Dos 
700:000$ enviados, 450:000$ conti- 
nuam Banco Brasil aguardando as- 


signatura decreto, do sorte qua 
restaram  250:0008 para despesa 
mensal, OQ esforço para reduzir 


despesa term sido grando, porém «4 
quasl Impossivel conseguir menos 
350 réis “per capita”, dado eleva- 
dos preços genéros actualmente, 
Inspectoria' Seccas está com 9$.00n 
operarios em trabalho, existindo 
aínda serviços ferroviarios, Mesmo 
assim cada vez mails augmenta nu- 
mero flageéllados busca goccorro, 
creando situação verdadeiramente 
difticil. Abraços. — Carneiro de 


OPILINA 
CURA A OPILAÇÃO. 
FÃO TEM GOSTO. 
E E INOFENSIVO. 


Mendonça, interventor. 
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O JORNAL 


co RUA 15 Day MAIO 8a 05 


Dirootoros: Assis Chateaubriand, Gas 
prlol &.. Bornardos o Frodorloo Haras 
ta —- Rodactor-ghofo: Sabola do Mos 
doiros — Gorento: Mario M. Silva, 

Toda a correspondonola deve nor 
dirigida á Goronoia d'O JORNAL o não 
mominalmento. 


= 2 nuno nim 


Telephonea; 2-0040 (rêdao paril= 
entar ligando dependencias), Dire- 











eçios 2-8203 NHedncção: 2-7700; 

Eublicidndo: 224781 Offlciun de 

gravam 2-(1002, 

ASSIGQNATURAS 

: INTERIOR 

ânno.... 559000 Trimentro .5$000 

fomostro 30$000 Moz ,,... 65000 
EXTERIOR 


NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
PAN-AMERICANA 


anno... BOG00O Gomostro 455000 


NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL 
- UNIVERBAL 


Anno.. 1408000 Bomestro 758000 
fa assignaturas começam o terminam 
em qualquer dia 


VENDA AVULSA 


Pias utole, , ss su vca $200 
Mos domingos , «suma $300 


———————ee— 
ACTO DE REPARAÇÃO 






Dando provimento no recurso 
dos desembargadores pernambu- 
'cãnos, attingidos pelo acto violen- 
o do interventor no Estado nor- 
destino déstituindo-os da sua ju 
dicatura, o chefe do Governo Pro- 
vigorio praticou um acto de justiça 
concorrendo ao mesmo tempo 
para a reacção necessaria contra o 
espirito de truculencia que tumul- 
tuarlamente ferlu direitos adquiri= 
dos e levou a inquietação ás clas- 
ses conservadoras do palz. Os lei- 
tores do O JORNAL conhecem em 
todas as suas minucias o censo de 
que se trata, Por acto arhitrario 
“do interventor em Pernambuco, 
foram afastados do Superior Trl- 
bunal de Justiça do Ilstado os 
desembargadores que aq consti= 
tulam. Nenhum Inquerito regular 
precedeu q semelhante acto de 
força que, em quaesquer circum- 
stancias, não poderia ser consum- 
mado por símples deliberação da 
autoridade executiva local. Com- 


mentando então o que se passára, | 


mostráâmos como aquelle gesto ar= 
bitrarlio vinha ferir profundamen- 
to a independencia do poder ju- 
diclario e subverter principios 
ouja estabilidade deve subsistir 
fóra e acima das vicissitudes das 
crises politicas, 

Embora tardia, a reparação 
concretiza-se agora na decisão do 
chefe do Governo Provisorio, FI- 
cam assim salvaguardados os pre- 
celtos basicos sobre os quaes se 
apola a autoridade da magistratu- 
ra o a efilcacia da acção do po- 
der Judiciario. A necessidade de 
ume providencia nesse sentido 
impunha-se à opinião esclarecida 
do paiz, que se sentia, alarmada 
com o facto gravissimo occorrido 
em Pernambuco e que, como era 
inevitavel, fôra imitado em outros 
Estados do Norte, Relativamente 
aos casos análogos do Amazonas 
e do Maranhão, já tinha anterlor- 
mente o Governo Provisorio In- 
tervindo no sentido de restaurar 
os princípios a que alludimos. 
Com a decisão agora tomada pelo 
ahefe do Governo Provisorio, fica 
virtualmente assegurada a reinte- 
gração de outros magistrados per 
nambucanos, aos quaes o Intor- 
ventor applicira a mesma medida 
arbitraria, desfechada sobre os 
desembargadores cujo recurso 


acaba de ser favoravelmente aco- 
lhido pelo poder central, 


Registando com satisfação o 
desfecho do caso, cuja gravidade 
O JORNAL focalizou em tempo 
perante a opinião publica, deve- 
mos fazer algumas observações 
sobre um aspecto muito sério da 
questão. Para os cargos de quo 
foram violentamente destituidos 


os desembargadores agora reinte- 
grados, bem como para os outros 


pontos da magistratura de que for 
ram igualmente despojados juízes 
vitalicios, ha actualmente novas 
nomendos que estão exercendo as 
respectivas funcgões, Com a acer- 
tada decisão do chefe do Governo 
Provisorio vem a cresr-se uma 
duplicata de magistrados. Isto 
importa, é claro, em multo cons!- 
deravel onus financeiro para o 
erarlo estadual, como allás tinha- 
mos previsto quando censurava- 
mos o acto arbitrarlo do Interven- 
tor pernambucano e pediamos ao 
Governo Provisorio que o annul- 
lasso immediatamente. Se assim 
so tivesse feito, n autoridade do 
poder Judiciario nho teria , sido 
abalada e os cofres publicos de 
Pernambuco não flearilam sobre- 
carregados com as consequencias 
do golpe de força, sómente agora 
reparado, 





A REFORMA DA JUS- | 
TIÇA 


Prosegue laboriosa e cheia de 
incidentes, mais ou menos incisl- 
vos, a discussão do ante-projecto 
do sr. Carlos Maximiliano -sobre 
os orgãos da Justiça Nacional. 

A critica jornalística, por vezes, 
tem sido bem vehemente contra 
a nossa justiça e contra certos 
serventuarios do Judiciario, não 
raro, mesmo precisando nominal- 
mente os que incidem na cen- 
sura, 

“Pois bem, a leitura minuciosa 
do debate no seio da commissão 
de juristas, que está elaborando o 
ante-projecto de reorganização da 
dustiça Naclonal, justificará toda 
B vahemencia, porventura obser- 





- Wada na critica até hoje divul- 


gada, 

No discussão, por exemplo, do 
art, 20, relativo no recurso para a 
Córto Suprema, da classificação 


k 


Ç 


- z Elie e Ba 


q ii air q gia ani 


em concurso dos julzos pagos pela 
União ou pelos Estados, houvo 
conceitos bom pouco lgsonjelros 
nobre os tribunnes que torião do 
presidir a esso noto, 

Assim, suggerida a conventen- 
ola do limitar os recursos 4 hy- 
pothesa de nho ser unanime a 
classificação, conforme proposta 
do sr. Candido de Oliveira, logo 
applaudida por outros, houve o 
seguinte dialogo n respeito: 

“O sr, Pereira Braga — Mas, 
não 6 Impossivel que, antos da vor 
tagão, haja um entendimento 
para quo ella, soja unanime, 

O er, Octavio Kelly — Este ar- 
gumento do sr, Pereira Braga Im- 
pressiona, 

De facto, é pouco provavel quo 
haja. voto divergente, Sabendo 
que a decisão soffre a revisão db 
Tribunal Superlor, o divergente, 
talvez, ache mais convenlento 
aceitar a votação da malorin, Tal- 
vez haja uma certa tranencção”. 

A critica profana, nos casos em 
quo ge pronuncia, não acarreta 
uma tão grande generalização do 
conceito desprimoroso, como de- 
corre dessa observação, partida 
de alta nutoridado judiclaria, logo 
trlumphante na redacção do arti- 
go, de responsabilidade unanime 
da commissão de juristas, entre 
os quaes, alguns magistrados de 
carreira, + 

Ora, se, por essa commissão de 
juristas, 6 assim julgada tão pre- 
carla mn probidade profissional 
de magistrados superiores, como 
809 serem os componentes dos 
trilbunaes federaes e estaduaes, 
como ajulzar a critica profana 
do conceito sobre todos os juizes, 
dos tribunaes e de o de cntegorla 
inferior ? 

Ninguem ignora que os factos 
allegados no debate são mais do 
que possiveis, — são lInevitaveis, 
mas q nossa propria sensibilidade 
patrotica: não permitta admittir 
semelhante generalidade, de fór- 
ma que não se justifica obstruir o 
expediente da Côrte Suprema com 
avultadissimo numero de recur- 
sos, sómente porque é possivel, 
entro magistrados superiores, que 
alguns haja com pouco apreço 
pela probidade profissional, 

Entretanto, as demais attribul- 
qões da Côrte Suprema terão ne- 
cessariamente de ser prejudicadas 
em seu desdobramento, principal- 
mente se os seus membros, rezan- 
do por cartilha diversa, se detive- 
rem no exame dos documentos e 
provas, apresentados por todos os 
candidatos de enda, concurso. 





Decretos assignados 





NOVOS OPFICIAES DA VIAÇÃO 
QUE VOLTAM AOS ANTIGOS 
VARGOS, — NOMBAÇÕES E EXO- 
NERAÇÕES NOS CORRHIOS E 
TELEGRAPHOS — ACTOS DO 
GOVERNO NA PASTA DA 
FAZENDA 


O chefe do Governo Provisorio 
asslgnou os seguintes decretos: 
Na prsta da Vincão 


Rêmovendo, n pedido, n ajudan- 
to da agencia postal-telegraphica 
agenciade Silo Matheus, Edith So- 
tomayor, para igual cargo na de 
Vilia-Velha, ambas no Espírito 
Santo; por permuta, o carteiro au- 
Xiliar da agencia do correio do 
Joinville, Jorgo Koehiba, para es- 
tafota da agencia postal-telegra- 
Phica de Mafra, ambas em Santa 
Catharina, 


sxonerando: o auxiliar de ter- 
coiry clnsgé da Directorla Reglo- 
nal do Distrioto Federal, Nelson 
Comes Filgueiras, do agente em 
commissão, do correlo do Rezende, 
Estado do Rio; Nuno Motta, de 
auxiliar da terceira classo da 
agencia postal-telegraphica de Ca- 
choeiro do Itapemirim, no Jispi- 
Fito Santo; a pedido, Manoel Ro- 
drigues do Azevedo, de agente pos- 
tnl do Bapucahy-Mirim, Campanha, 
Minas Gernes; Marla dos Prazeres 
Barcellos, de ajudante da agencia 
postal-telegraphica do Plumby, 
Minas Goraes; por abandono do 
emprego, José Luiz Vizeu Barbo- 
sa, de nuxiliar de terceira classe 
da Directoria Regtonnl do Distri- 
cto ITederal e Levindo Rodrigues 
de Souza, de agonte da correio da 
Gorutuba, Diamantina, Minas Ge- 
raos. 

Nomeando: o cnrteiro de segun- 
da classe da Direotoria Regional 
de Uberaba, Pedro Americo Spe- 
ridito, para auxiliar de segunda 
eo servente do primeira classe da 
Directoria Regional de Goyaz, 
Joaquim Rufino Pereira de Jesus, 
paia contínuo da mesma Directo- 
ria, 

Concedendo nposentadoria: q Pe- 
dro Jacyntho Tearelrn, carteiro da 
agencia  postal-telegraphica de 
Barra do Firahy, no Estado do 
Rio; mn Miguel João dos Santos, 
servonte da extincta Inspectoria 
Federal de Portos, Rios e Cannes; 

Nomeando Celso Amanclo Rama- 
lho, tendo em vista o parecer da 
commissão revisora de processos 
do demissão de funcelonarios do 
Ministerio da Viação, para o ecar- 
£o de almoxarife-pagador da Es- 
tradn de Ferro Central do Plan- 
hy, que havia sido exonerado de 
thesouroiro-pagador da Estrada 
de Ferro Central do Rio Grande 
do Norte; o ajudante da agencia 
do corelo de Campos Elyseos, Es- 
tado do Rlo, Sobastião Alves de 
Baros, para thesoureiro da agen- 
cla postal telegraphica do Rezen- 
de; o engenheiro ajudante de sa- 
ego da extlhota TInspoctoria Te- 
dern) de Portos, Rios o Canaes, 
Frederico Cesar Burlamaqui, inte- 
rinamente, director do Departa- 
mento Nacional de Portos e Nave- 
gação, durante o Impedimento do 
effectivo; o engenheiro Luiz Au- 
gusto da Silva Vieira, paro o 
cargo que exerce Interinaments de 
inspector federn] da Gbras con- 
tra as Seccas; Carmen Segadinha, 
para auxilinr de segunda classe da 
Directoria Regional dos Correios 
do Maranhão, que exerce interl- 


namente; o nuxiliar de terceira 
Classe da Directora Geral dos 
Correlos e Telegraphos, Americo 


do Espirito Santo Fontenele Fi- 
Nio, para encarregado dn eseripto 
das ofíicinas da mesma Directo- 
rla; a José Anthero Gomes, para 
Servente dn agencia posta] tole- 
graphica de Ponte Nova,Minas Ge- 
raos, 


Na pasin da Fazenda 


Nomeando Alice Leonarda Abla- 
hy Carneiro da Cunha, para se- 
gundo escripturario da Alfandega 
de Victoria; Luiz Augusto de Al- 
melda, para collector federal em 
Cruzeiro, São Paulo; o diarista da 
Casa da Moeda, Tznias Aranha, pa- 
ra nuxiliar de escripta da mesma 
Repartição, 

Promovendo, por merecimento, a 
primeiro escripturario da Alfan- 
dega de Victoria, Espírito Santo, 
O segundo Odilon Santos. 

Exonerando José Callotl, de fis- 
cal do sello ndhesivo em Lacuna, 
Santa Catharina, , 


figa 
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Fracassaram as NENOCiaÇÕES para cessação da luta 


AS CONDIÇÕES EM QUE PODEM SER VISI- 


tog m sociedade enriocn, senhoras, 
sonhoritas e numerosos advoga- 
dos, 

O'dr, Raul Machado Bitten- 
court, pre do mallogrado moço, 
cstevo presente, acompanhado de 
toda a gua familia, ! 
A MISSA POR ALMA DO AVIA- 

DOR GOMES RIBEIRO 


(Continuação da 1º pagina) 

Na lgreln da Cruz dos Militares 
realizaram-se hontem, pela ma- 
nha; solemnes exequias pelo falle- 
cimento, em combate, do 1º te» 
nente aviador Angelo Gomes Ri- 
helro, filho do general João Go- 
mes Ribeiro Filho, 

Embora se tratasso de um of- 
fetal que, desde o primeiro in- 
stante, entrára na luta ao lado de 
8. Paulo, no templo viam-se altas 
autoridades militares ora om evi- 
dencla, como os generaes Des- 
champs Cavalcante, chefe do Do- 
partamento da Guerra, Aranha da 
Silva, director da Avinção Militar, 
Mennn Barreto, ministro do Su- 
premo Tribunal Militar, e gone- 
raes reformados Azeredo Coutl- 
nho, Estanislão Vieira Pamplona, 
Tertuliano Potyguara, Ribeiro da 
Costa, ministro do Supremo Trl- 
bunal Militar é outros mails, almi- 
ranto José Maria Penido, coronel 
Amilcar Pedernefras, ex-comman- 
dante da Escola de Aviação Mil- 
tar, bem como grande numero de 
aviadores militares, officiaes do 
Exercito, funcclonarios da Guerra 
e Innumeras familias, O general 
Alvaro Mariante, commandante 
da 1º Reglão e o chefe da Missão 
Franceza fizeram-se representar, 

O templo ficou literalmenta 're- 
pleto, dando uma prova do gran- 
de pesar e da estima em que era 
tido o bravo aviador patricio que 
na revolugio de 80 já so destaca- 
ra, combatendo ao Indo dns forças 
legaes, 


A 2º AUDITORIA DE GUERRA 
VAR PARA A ZONA DE 
OPERAÇÕES : 

Devido & nova organização da- 

da aos serviços de Justiça das 

forças em operações, fol transte- 

rida para junto do Q. G. do Exer- 

clto do Léste a séde da 2º Audito- 

ria da 1º O, Judiciaria Militar, 


AS AUDIENCIAS PUBLICAS DO 
MINISTRO DA GUERRA 


O general Espirito Santo Car- 


doso, ministro da Guerra, deu, 
hontem, pela manhã, audiencia 
publica. 


O MAJOR MENDES DE MO- 
RAES VAR PARA A D. DE 
2 AVIAÇÃO 

O major aviador Angelo Men- 
des de Mornes vao ser nomeado 
chefe de uma das divisões da DiI- 
reetoria de Aviação, 
A! DISPOSIÇÃO DO CHEFE DE 
POLICIA E DO ESTADO MAIOR 

O ministro da Guerra, atten- 
dendo 4 solicitação do chefe de 
Policia, pôz à sua disposição, sem 
prejuizo das suas funcções, o 1.º 
tenento Ribeiro dos Santos. 

Fol posto 4 disposição do DB. M. 
1,0 1.º tenento-Ray da Cruz Al- 
meida, 


ECOS DA REVOLTA DA GUAR- 
NIÇÃO DE PERNAMBUCO 


Toram solicitadas providencias 
ao director do 8, V. D., no sen- 
tido de ser recolhido preso o ca- 

pitão veterinario Francisco Cor- 
rêa de Andrade Mello, visto ter 
sido denunciado pelo dr. promotor 
militar da 7a C. J. M, como in- 





As semanaes da So- 
ciedade Nacional de 
Agricultura 


(Conclusão da 3º pag.) 


graphico das installações de Gua- 
xindibr, “Pratou s. s, da prepa- 
ração das materias primas; depois, 
da calcinação da mistura de tnes 
materias primas (barro); om se- 
guida, da preparação do gesso, da 
moagem do clinkor, e por fim, do 
acondicionamento e do embarque 
to cimento, 

O orador foi muito applaudido, 
o o sr. Arthur Torros Pllho asso- 
ciou os seus applausos aos do au- 
ditorio, congratulando-se, como 
fluminense, pola promissora ini- 
clativa, edando, em seguida, 4 pa- 
lavra do sr. Altino Sodré, fiscal 
do Serviço de Pruticultura do Po- 
mento Agricola, que fez uma op- 


portuna “dissertação em torno da 
“avaria peduncular” da laranja 
destinada 4 exportação, | examl- 


nando as causas verdadeiras des- 
go phenomeno e propondo as me- 
didas onpazes de evitar esse mal, 
quo tanto concorre para a desva- 
torização do producto 
nos mercados externos. 


S. 8. baseou as suas conclusões 
om dados de ordem technica o na 
observação pessoal, feita nos cam- 
pos de cultura, nas camaras dos 
navios o até nos mercados Impor- 
tadores, 

A brilyante palestra do sr. Al- 
tino Sodré, pela sun importancia e 
opportunidnde, sor amplamente di- 
vulgada em sua intogra. 


O sr. 
a proposito 


brasiloiro 


Arthur “Torres Filho faz, 
considorações corro- 
boradoras das affirmativas do Il- 
lustro profissional, pondo em re- 
alvo a questão, que a Sociedado 
Nacional de Agricultura se ufa» 
na de haver contribuido Já por zo- 
Juclonar, graçus à essa collabora- 
gão valiosa do competente o expe- 
rimentado technlco que & o sr, 
áltino Sodré, o qual, por vezes, 
tem honrado na tribuna social, dali 
expendendo conceitos e formulan- 
do conselhos dignos da melhor at- 
tenção, quer por parte dos frutl- 
cultores, quer por parte dos ex- 
portadores, 

Refore-se, igunlmente, o sr. Ar- 
thur Torres | Filho aos esforços 
que vem despendendo o Fomento 
Agricola Federal, pola Secção do 
Fruticultura, para resolução des- 
ta e do outras questões interessan- 
tes no aperfeiçonmento de nossa 
produção e incremento de nossa 
exportação, agradecendo, por fim, 
mais essa precioso contingente of- 
Ste à casa pelo sr. Altino 

rê, 

E' já tardo, e ha ainda outro 
orador inscripto, o sr, J, Rey Al- 
varez, chefe do departamento de 
Agricultura da Leopoldina  Rall- 
way Company, para uma disserta- 
cão em torno da semente da ma- 
mona e suas possibilidades com- 
merclaes. 

Consultado, concorda na trans- 
ferencia da sua palestra para a 
proxima sessão. 

Encerrando os trabalhos, o sr. 
Arthur Torres Filho agradeço à 
attenção do Interventor do Esta- 
do do Rio fazendo-so representar 
naquela sossão, ao prefeito de São 
Gonçalo, às associações de snseo 
e emfim, a todos os presentes, & 
gentleza ds sua comparência, 


curso nas penas do art, 49, com» 
binado com os paragraphos 2,9, 3,º 
o 4,0 do art, 14, tudo do O PM, 

Esso official foi quem cheflou 
a revolta da guarnição de Per- 
nambuco quando ministro da 
Guerra o general Leite de Castro, 


VÃO SE TRATAR EM CASA 


O general Deschamps Cavalcan- 
te, chofe do D. G, concedeu por- 
missão para aguardarem em suas 
residencias os despachos dos re- 
querimentos pedindo para; cont!- 
nuarem o tratamento fóra do H. 
OC. W., onde se acham baixados, 
nos 2.º ten, Bdmundo Dias da Sil- 
va; 2.º egt, Francisco de Albu- 
querque Freire, do 2.º G. 4 CO, e 
9.“dito Pepo Vieira da Rocha, do 
10,0 B, GC. 

A MORTE DE UM PRISIONEIRO 
PAULISTA 


Falleceu, no Hospital da Mise- 
ricordin de Angra doa Rols, onde 
se echnva em tratamento, o sol- 
dado Paulo Pinto da Silveira, do 
9º B. C. P. aquarteindo em 
Bauru", 


VAE 50 TRATAR NA PARAHYDA 


O chefe do D. G, doferlu o re- 
querimento do sargento-ajudante 
Isano Lopes Lordão, da Policia Ml- 
Jitar do Estado da Parahyba, bal- 
xado ao H, C, V, Brasiloira, pe- 
dindo permissão para recolher-se 
à sédo de sua corporação, afim do 
ali continuar o tratamento. 


YAB SERVIR 00M O GENERAL 
RABELLO 


Passou é disposição do general 
Muncol Rabello o 1º tonento Zeno 
Delmas, em serviço na G. 3. 


FOI NOMBADO ESCRIVÃO DE 
INQUERITO 


Para substitulr o 1º tanente Joa- 
quim Vicente Rondon, como escri- 
vão do inquerito poliolal-militar de 
que se acha encarregado o geno- 
ral do divisão da reserva do 1º 
clnsso Candido Merlano da Silva 
Rondon, fol designado q 1º tenento 
Gentil João Barbato. 


MAIS UM CONTINGENTE DA PO- 
LICIA PARAHYDANA 


A bordo do “Itaquera”, chegou, 
hontem, a certa capital, um con= 
tingente de 150 praças da policia 
parahybana, que so destina ás 
operações contra os revoluciomi- 
rlos de São Paulo, 

Wsse contingente é todo com- 
posto de homens solteiros, malo- 
ros de 21 annos e menores de 
30, conforme | instrucções dadas 
pelo ministro José Americo, 

A contribuição da Parahyba, 
com mais esso contingente é de 
3,180 homens 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Osweldo Aranha 
chegou, hontem, cerca de 10 ho- 
ras, ao Ministerio da Fazenda, 
de onde se retirou às 19 horas. 

S. excla. recebou em conteren-= 
cla os srs ministros Bento de 
Farla, procurador geral da Re- 
publica; Mauro Roquette Pinto, 
presidento do Conselho Nacional 
do Café; Francisco Solano. Car= 
neiro da Cunha, presidente da 
Calxa Economica; Arthur Costi, 
presidente e Carlos de Fliguelredo, 
director da Cartelra Cambial do 
Banco do Brasil, 
ministro Aranha confe- 
renciou longamenta com os srs, 
Washington Pires, ministro da 


Bducagio e Saude Publica; coro- 


net Lucio Esteves, commandanto 
da Policia Militar desta capital e 
almirante Adalberto Nunes 


NEUTRALIDADE  PARPIDANTA 
— RECOMNENDAÇÕES DO MI- 
NISTRO DA FAZENDA 


O ministro da Fazenda profe- 
riu o seguinte despacho no proces- 
so relativo à accusação contra o 
colector federal em Cantagallo, 
no Istado do Rio de Janeiro, de 
intervir indevidamente nos nego- 
clos da administração local: 


“Recommenda-se & Delegacia 
Fiscal no Estado do Rio de Ja- 
netro declarãr go colletor federal 
em Cantagalo, Bugonto Martins 
do Mello, que deve restringir sua 
actividade ao exercicio das un- 
cções do seu cargo, evitando Im= 
tervir na administração muntei= 
pal ou assumir attitudes incom- 
pntiveis com a direotriz e orlenta- 
cão das autoridades governamen- 
taes 

O exactor deve ser nlhelo a 
competições partidarias, para me- 
recer a confiança dos contribuln- 
tes e dos seus superiores hierars 
chicos” 

PARA O ALISTAMENTO ELEITO. 
RAL , 

O director geral do  Thesouro 
remetteu ao juiz da 1º vara cri= 
minal a lista dos cldadios perten- 
centos ao quadro dn Thesouro Na- 
clonal, qualificavels, ex ofílolo, 
para effeito do alistamento elol- 
toral. 


O ESTADO MAIOR DA tORÇA 
AEREA NACIONAL CUMPRIMEN- 
PA O MINISTRO DA MARINHA 


A's 14 horas do hontem, estevo 
no Ministerio da Marinha 6 corpo 
de officiaes do estndo malor da 
Força Aerea Naval, afim de apro- 
sontar ao almirante Protoganes 
Guimarães os cumprimentos do fe- 
licitações: por motivo de sua pro- 
mação a vice-nimirante, 


A! frente dos manifestantos os- 
tava o respectivo .commandante, 
contra-nimiranto Adalberto Nunes, 
que fôrn Incumbido de transmittir 
no ministro os sentimentos de sym- 
pathia dos seus subalternos que 
tambem quizeram mostrar ao al- 
mirante o regosijo que experimon- 
tavam pelo acto do Goveno Provi- 
sorlo. 


O almirante Adalberto Nunes fa- 
10uU por sua corporação algum tem- 
po, citando as visivels melhoras 
que o minietro proporcionava 4 
Marinha a» ao geu corpo nereo, 


O ministro agradeceu em breves 
tormos os cumprimentos de fellicl. 
tações, 

Terminada a sus nuspiciosa mis. 
são, o corpo do estado malor da 
Força Aerea Naval despediu-se do 
almirante Protogenes que, vislvel- 
mente sensibilizado, agradecero A 
homenagem: 

Antes dessa manifestação, uma 
esquadrilha aerea fizera võos byl- 
xos sobre o edificio de Ministe-lo 
da Marinha, realizando evoluções 
lindissimas e cheias de arrojo. 


PRISIONEIROS MINEIROS 


Chegaram hontem de Bello Ho- 
rizonte, pelo trem nocturno mine!- 
ro, mais 48 prisioneiros politicos 
que foram mandados apresentar & 
Polícia Federal. 


O ABASTECIMENTO DE GADO 


O movimento de entrada de gado 
pelos trens da Central do Brasil 
hontem, fol o seguinte: Para msn- 
des, 304 vezes; para Santa Cruz, 
779 rezes, 

Devem chegar hoje dois. trens, 
procedentes de Sitlo e Horto Flo- 
restal, 


TRENS DA REDE MINEIRA 


A Superintendencia da Rede de 
Viação Mineira communicou 4 Cen. 
tral do Brasil que foram supprimi- 
dos os trens MR1 e MRS, entre So- 
fedade 0 5. Gonçalo, passando a 


——— e DT e e e e e e me 


TADOS 08. 


PRESOS E PRISIONEIROS 





Um aviso do ministro da Guerra sobre esse assum- 
pto e sobre o internamento dos presos 


O ministro da Guerra, em no- e sargontos do Elxerolto fossem, Os 


me do Governo Provisorlo, re- 
solveu baixar as seguintos ins 
trucções expedidas pelo dire- 
ctor da Secretaria de Estado da 
Guerra, para internamento de 
presos e prislonciros de guerra 
nos Hosnpitaes militares, visitas 
o distribuição de donativos aos 
doentes ou foridos; 


“T — INTERNAMENTO 
DE PRESOS 


a) Baixarão aos hospitaes mi- 
Htares os presos ou prisioneiros 
de guerra — doentes ou feridos 
— (ireoctamento evaouados das 
formações sanitarias das zonas 
de operações de “guerra; 

b) Os presos ou prislonelros 
baixados serão immedlatamento 
inspeccionados do saude para 
verificação dn necessidade ou 
não de hospitalização; 

c) Os demals presos ou prislo- 
neiros deverão ser tratados nos 
respectivos presídios, onde deve- 
má haver aerviço medico-clrur- 
glco, só se justificando a baixa 
a hospitaes por motivo de Inter- 
venção operatoria inadiavel, que 
não possa ser praticada no ser- 
viço medico dos presidios, ou 
por motivo de doença contagio- 
sa, que exija isolamento .Na hy- 
pothese de enfermos em tags 
condições: balxarão aos hospl- 
taes do Exercito os, officines é 
praças do Exercito e unidades a 


elo incorporadas; nos hospitaes | ria, e mediante informação do 


da Marinha, os officines e pra- 
cas da Marinha; aos hospitaes 


da Brigada Policial e Corpo de | chnica, podendo, mesmo, ser tem- 


Bombeiros, os presos políticos 
civis e prisloneiros de guerra- 
civis; : 

d) Não sendo caso de opera- 
ção inadiavel ou doença conta- 
giosa, verificado mediante ins- 
pecção de saude, poderão tor 
alta os presos ou  prisloneiros, 
dos hospitaes, Poderão ser 
transferidos de hospitaes milita- 
res para os hospitaes complo- 
mentares que tenham guarda 6 
direcção militar officliaes ou 
praças presos ou prisioneiros, 
quando se destinem taes hospl- 
tncg a tratamentos especializa- 
dos (Neurologia, psychiatria, ve- 
nereologia, doenças contagiosas, 
etc); 

o) Emquanto não houver nos 
hospitaes militares ou comple- 
mentares, enfermarias especines 
para officiaes ou sargentos pre- 
sos ou prisioneiros, serão trata- 
dos nas respectivas enfermarias 
communs, de accordo com o ar- 
tizo 431 do regulamento n. 58; 

1) Só serão recolhidos ás en- 
fermarlas de offlciaes, presos ou 
prisioneiros, offlciaes que per- 
tençam ao Tixercito e unidades 
a ello regularmente Incorpora- 
das, Em lidenticas condições, 
proceder-se-á com os sargentos 
nas enfermarias respectivas; 

&) os offícincs e snrgentos das 
milícias estaduaes que o eram, 
antes do actual movimento de re- 
beldia, mesmo prisioneiros, deve- 
rão sor tratados como se officines 





correr diariamente qutro trem em 
corespondencia com q Pi e PRI, 


O SERVIÇO TELEGRAPHICO DA 
CENTRAL DO BRASIL 


O serviço telegraphico e radlote- 
Jegraphico da Central do Brasil, 
durante o mez de setembro, teve o 
seguinte movimento: 

Transmittidos 24,914 telegrammas 
com 1.107.440 palavras, na Impor- 
tancia de 50:803$600: radiogrammina 
1,187, com 38.186 palavras, na tra- 
portancin de 1:751$100, 


UM TELEGRAMMA DO 
VENTOR NO PARA! AO 
TRO DA JUSTIÇA 


O sr, Washington Pires rocebou 
do major Magalhães Barata o ge- 
guinto telegranma; 

“Offtlcinl — Ministro da Justica 
— Rio — De Belem, 3) — Tenho 
satisfação de congratular-me com 
V. ex. pelo armisticio que traz 
em si esperanças de proxima pa- 
clficação. 

Dentro dos principloy j4 enun- 
ciados pelo honrado chefe do g0- 
verno para a cessação das hostl- 
ldades, só podemos desejar que q 
paiz volte 4 tranquillidado e 4 or- 
dem para a continuação do labor 
fecundo e roconstrucção a que es- 
tnva entregue, Attenciosas sauda- 
ções. — Major Barata". 


MAIS UM REBOCADOR IN- 
CORPORADO 


O ministro da Fazenda, atten- 
dendo a uma solicitação do seu 
collega da pasta da Marinha, re- 
solveu que o rebocador “Florin- 
no” permaneça no serviço da Ma- 
rinha até a cessação do movimen- 
to revolucionario de São Paulo. 


ACTOS DO MINISMO DA 
MARINTIA 


Dispensas e designações 


O almirante Protogenes Guima- 
rhes, ministro da Marinha, | nssi- 
gnouv. hontem os seguintes netos: 

Dispensando o capitão de corve- 
ta Rufino Fuasr da Silva, do ser- 
viço da Directoria da Engenharia 
Naval, e os caplitães-tenentes Tra- 
cindo Carvalhaes Pinheiro, Manoe! 
Antonio Neves Ferreira e Loé Gu- 
Herrez de Simas, respectivamente, 
das funcções de chefe de macht- 
nas do “Parahyba”, do “Bahia” e 
da Escola Naval, o capitão de fra- 
gata Raymundo Mello Braga de 
Mendonça, da serviço da Directo- 
Fla de Portos s Costas. 

Designando o capitão da corve- 
ta Rufino Fuas da Silva, para sor- 
vir como chefe de machinas da 
Escola Naval; os capitiies-tenen- 
tes Mange] Antonio Neves Ferrel- 
ra, nara o servico da Directorla 
da Engenharia Naval, Loé Gutier- 
rez de Simas é Lucio Martins Mel- 
ra, para aos funcções, respectiva- 
mente, de chefe de machinas do 
“Bahia” a Immedinto do “Parahy- 
ba”; o capitão-tenente Gentil Ho- 
mem Jonquim de Menezes, para 
ajudante do Arsenal de Marinha 
do Pará, 


A TORPEDEIRA “MATTO GROS- 
50? E O NAVIO AUXILIAR “IPA- 
PEMA” FORAM PARA O DIQUE 


Afim de sofrerem os reparos de 
que carecem, entraram hontem pa- 
ra o dique a torpedeira  Matto 
Grosso e o navio auxiliar “Ita- 
pema”, 


DISPENSA 'TORNADA SEM 


INTER- 
MINIS- 


EFFEITO 
Fol tornada sem effeito, por 
acto de hontem do ministro da 


titulados (medicos, advogados, on= 
genhelros, ote,), deverão ser tra- 
ados como se praças fossem, vis= 
to que & legisinção vigente não re- 
nhece outros direitos nos cidadãos 
que, sortendos para o serviço mi- 
Htar, sojam medicos, advogados 
ou engenheiros, etc. so encontram 
defendendo n ordem legal, 


IH — VISITAS A PRESOS OU 
PRISIONEIROS DE GUERRA 


a) será permittida visita aos 
doentes, presos ou prisioneiros de 
guerra, duas vezes, por semana, 
em: dias e horas determinadas 
pela directoria de cada hospital, 
contanto que coincidam taes visi= 
tas com os de visitação geral dos 
doentes do hospital, não presos 
ou com a visita medica; 

b) em cada enfermaria, onde 
houver doentes presos, ou gprisio- 
neiros, deverá haver, com o res- 
pectivo enfermeiro, uma relação 
nominal dos doentes baixados; 

c) a permissão de visita só será 
concedida aos visitantes quo de- 
clararem desejar visitar determi- 
nado doente preso, ou prisioneiro; 

d) as visitas serão reguindas, de 
modo que, ao mesmo tempo, não 
permaneçam, no recinto de cada 
enfermaria de presos mais de 10 
visitantes ou 5, conforme as clr= 
cumstancias; 

e) nas enfermarias de operados 
as visitas só serão permittidas com 
autorização expressa da directo- 


chefe da respectiva enfermaria, 
conforme motivos de ordem te- 


porarlamente prohibidas. 


HI — DISTRIBUIÇÃO DE 
DONATIVOS 


a) os donativos destinados aos 
doentes ou feridos não serão di- 
rectamente entregues aos mesmos 
pelos visitantes. Todos esses do- 
nativos seriio entregues 4 adml- 
nistração do hospital, com destt- 
no & commissão de distribuição; 

b) cada hospital organizará 
uma. commissão para recober e 
distribuir os donativos, a qual, dia- 
riumente, apresentará, parte escri= 
pta mencionando os donativos re 
cebidos e distribuidos. Nos hos- 
pitaes onde houver irmãs de ca- 
ridade será essa commissão pre- 
sidida pela irmã superlora; nos de- 
“mails pelo enfermeiro-mór; 

c) a concessão de distribuição 
entregará os donativos recebidos 
& Irmã zeladora de cada enfer- 
maria, ou ao enfermeiro, sendo 
regulada a distribuição pelo che- 
fo de cada enfermaria; 

d) as permissões de visita a 
doentes presos ou prisfonelros, so- 
Heitadas pelas senhoras de asso- 
clações de caridade, commissões 
de soccorros, etc, poderão ser 
concedidas, fóra dos dias de visl- 
ta, em dia e hora previamente 
marcados pela directoria de cada 
hospital, mas em hypothese al- 
guma taes commissões se compo- 
rão de mais de seis pessoas, 

Secretária de Estado da Guer- 
ra, 30 de setembro de 1992 — 
Laurenio Lago, director.” 


Marinha, a dispensa do capitão 
tenente Antonlo Adolpho Accyoll 
Doria, das funcções de Immediato 
da mscola de Aprendizes Marl- 
nheiros do Estado do Pará. 


O GOVERNO ANNUNCIA QUE AS 
FORÇAS PAULISTAS BVACUARAM 
CAMPINAS 


Do Serviço de Publicidade da Im- 
pronsa, Nacional recebemos o se- 
guinte communieado das 17 horas: 

Do teuente Carlos Berenhauser, 
chefe de publicidade da 4º divisão 
do infantaria, recebeu o dr. Salles 





O director da Receita Pu- 
blica observado pelo mi- 
nistro da Fazenda 





FAZENDO VARIAS RECOMMEN- 
DAÇÕES AQUELLE DIRECTOR, O 
5H. OSWALDO ARANHA TORNA 
SEM BFFEITO PROVIDENCIAS 
DETERMINADAS PELA NOVA 
DIRECTORIA 


O ministro da Fazenda dirigiu 
no director da Receita Publica o 
seguinto aviso, que tomou o nu- 
mero 157: 


“Tendo em vista as publicações 
feitas no “Diario Ofilcial", edições 
do 26 q 27 do corrente, das jf'ta- 
rins dossa directoria ns. 594, 591 
e 592, do dia 24, dos agentes [ls- 
caes do imposto de consumo nas 
enpitaes da Bahla, do Ceará é de 
Santa Catharina, respectivamente, 
Augusto Marques de Ollvelra, An- 
tonio Nogueira Pinheiro e Pedro 
de Alcantara Pereira, e o officio 
n. 40, do dia 26, ao sr. directo: 
geral do Thesouro Nacional, na- 
quellas deixando de fazer referen- 
cia, como cumpria, ao respectivo 
processo de designação dos iInspe- 
elores fiscaes do Imposto de con- 
sumo, é neste infringindo as nor- 
mas regulamentares em vigor, 
chamo à vossa attenção para o 
caso, nfim de que cessem, do vez, 
taes praticas Irregulares e attên- 
tatorias da disciplina. 


Outrosim, tomando ainda conhe- 
clmento das publicações feitas no 
“Dlario Official", das portarias 
ns. 590, 5694 e 595, aos ara, sub- 
directores dessa directoria, quanto 
à marcha de processos nos depar- 
tamentos a seus cargos, recom- 
mendo que sejam tornadas sem 
ofíeito as providencias nellas es- 
tnbejecidas, sem fundamento le- 
gal, de vez que cabo a essa dire- 


«ctorla conhecer dos processos que 


lhe sejam enviados regularmente 
pelas demais do Thesouro e cum- 
prir as determinações da Directo- 
ria Geral, prestando os necessarios 
esclarecimentos, não sendo permit- 
tido que as mesmas ' sub-directo- 
rias devolvam directamente ás d!- 
versas directorias a que não estão 
subordinadas os processos que só 
por intermedio dessa directoria 
lhes são encaminhados. 


Finalmente, renovo a recommen- 
dação constante da ordem nume- 
ro 155, de 21 do corrente, em que 
determine! a essa directoria fizes- 
se observar rigorosamnte o que 
prescreve o artigo 93 do regu- 
lamento annexo ao decreto nume- 
ro 15.210, de 28 de dezembro de 
1921, e es reiteradas ordens do 
Thesouro pertinentes é publicação 
de expediente,” 


Filho, director da Imprensa Nacloa 
nal, o soguinto telegramme: 
“Itapira, 1 — Horas 11,60 — Utu 
gentissimo — AS forqas paulistas 
acabam de evacuar Campinas, Pari 
Já sogulu o chefe do Estado Malor, 
general Paes Andrade, para empos« 
sar as autoridndes designadas pola 
genoral Jorgo Pinheiro. — Tonunte 
Carlos Boronhnuser, choto do Pus 
blicidade," : ' 


VIMENTO DE INFERIORES 
o DB. SOLDADOS 


Foram transferidos, da 1º dlvis 
são A9:D: G. para o gabinete da 
ministro, os escreventos sargentos 
ajudanto Pedro Pereira da Silva q 
2º sargento Jollo de Deus, 

— Foram classificados; no D. C« 
M. B., q sargento-ajudanto escores 
vente José Amaro da Silva, é, na 
H, M. de Curltyba, o 2º sargento 
escrovento Sebastião Sundin, qua 
so acham & disposição da D. My 
B. por convenloncia absoluta, da 

rvigo. 

e oou som effelto an ordem 
mandando servir na Companhia da 
Proparadoroy do terrenos, da 4» 
D. 1., o 3º snrgento Angelo Rays 
mundo Gonçalves da Silva, do 204 
B. C,, quo se devo recolher á sum 
nidnde. 

— Fo! designado o 1º sargenta 
escrovento Joio Climnco da Rocha, 
da D. B., para servir no Hospi+ 
tal Complementar Gaffréo-Guinie, 
em substituição ao dito Jolo Mas 
cedo de Oliveira, quo fol refora 
mado. 

— Apresentou-se ao D, G.,, e fol 
mandado seguir a destino, o sar= 
gento-njudante Mario Hyppolita 
Gabalda, do 8. G. M., quo foi 
mandado servir na turma de tos 
pographia daquello serviço Junta 
é 1º D, TI. em operações, e 

— Pol Hranntarios fo A 4 
Mth. para o Grupo-Bscola 
sargento Juvenal Dantas de Olls 
velra, 





Um manifesto do gr. 
Flores da Cunha ao 
Rio Grande do Sul | 


(Conclusão da 1º pag.) 


nalista, da mesma fórma vetas 
ram os partidos riograndenses 
a minha retirada daqui, che 
gando mesmo eu a ouvir, na 
conferencia de Cachoeira, dos 
eminentes srs, Assis Brasil e 
Borges de Medeiros as declara= 
ções, do primeiro, de que eu 
era “o mais capaz, no momen* 
to, de governar o Rio Grandg 
do Sul”; do segundo, de que eu, 
“no momento, era o unico ca= 
paz de governal-o”, .frustando 
ambas essas tentativas um cla 
mor commovente e que deveria, 
attingir em cheio meu coração 
e se elevou em todas as dire 
cções do Rio Grande do Sul, 
Diz-me à consciencia que só 
mesmo a limpida lealdade e a 
invariavel sinceridade do meu 
pensamento, das minhas atti- 
tudes poderiam despertar a 
confiança que . slespertaram 





aquellas solicitações. A um hos-: 


mem capaz de traições, que de< 
formariam horrivelmente a bel« 
leza moral das mais expressi" 
vas tradições do Rio Grande, 
nunca haveria de prestigiar 
esse povo galhardo e austero 
em seu julgamento, nem os ci= 
dadãos que se movem com 
grandes responsabilidades poli- 
ticas, Desde o momento em que 
se deliberou entregar-me o go- 
verno do Estado, e após a relus 
tancia em que fui vencido, pro= 
curei agir com o mais decidido 
espirito de lealdade. Era noto= 
ria mesmo a condição por mim 
estabelecida naquella época, 
segundo a qual fiz saber, por 
um amigo commum, que para 
tal fim viajou especialmente a 
Irapuázinho, que só aceitaria 0 
cargo de interventor do Rio 
Grande desde que o sr. dr. Bors 
ges de Medeiros se compromet- 
tesse q continuar na direcção 
effectiva da politica republica- 
na e a não me faltar com os 
conselhos da sua experiencia, 
Esses sentimentos e este proce 
dimento não variaram em ne- 
nhuma circumstancia postes 
rior. : 

Foi para mim um ponto de 
honra governar com o maior 
respeito pelo mandato que me 
foi conferido, como pelos inte- 
resses da gente e da terra rio= 
grandenses, 

De que attingi esse “deside- 
ratum” diz com eloguencia q, 
affirmação, tantas vezes repe- 
tida, de que eu não fui apenas 
um interventor, mas o manda- 
tario autorizado do Rio Gran” 
de do Sul, Renrgi contra a des= 
ordem, porque tambem essa at- 
titude eu a sentia comprehen- 
dida naquelle mandato; evitei 
sacrificio de vidas e preservei 
o Estado de um grande colla- 
Ppso economico. A rebelião 
paulista não encontra funda- 
mentos historicos, sociaes ot 
políticos que a justifiquem fóra 
das ambições e dos egoismos, 
dos desgostos e odios por mui- 
to tempo recalcado e que a de- 
flagraram. Nada mais appare- 
ce como fonte de inspiração 
para o doloroso e sangrento 
desvario.” 


=" NN. 


Para que desappareça 
0 qualificalivo (e 
“inlocaveis” 


GANDHI DISPOSTO A RECO- 
MEÇAR A GRE'VE DA FOMB 

BOMBAIM, 1 (H.) — Commu- 
nicam de Abmedabad que, ser 
gundo Informações colhidas ali 
em fonte segura, o mahatma 
Gandht declarou aos seus intimos 
que estava disposto a recomqçar 
a gréve da fome e q prolongal-a 
até a morte, se, dentro do prazo 
de sels mezes, não perdesse toda 
a razão de ser o qualificativo de 
“intocaveis” applicado & casta dos 
párias, 
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EM MOCANGUÊ 





À inauguração do busto de Buarque de Macedo. — Justa 
homenagem da Empresa de Navegação ao seu 
saudoso impulsionador 





Neste cliché, onde se acha o busto de Buarque de Macedo, 
vêem-se o commandante Firmino Santos, a familia Bnarquo de 
Mncedo e ontras pessoas 


Hontem, na ilha de Mocanguê, 
onde se acham as officinas do 
Lloyd Brasileiro, foram inaugura- 
dos o busto de Buarque da Mace- 
ão e es novas Installações da en= 
fermaria e do posto medico qua 
servem ao operariado. 


O acto teve logar ás 16 horas, 
tendo comparecido ao smesmo o 
dr. Fernando Brandão, represen- 
tando o ministro da Viação; todo 
o funccionalismo da Companhia, 
os antigos directores desta, com- 
mandante Romeu Braga e sr. 
'Amantino Camara, a familla Bu- 
arque de Macedo e o operariado 
da ilha. 


Uma vez feita a visita 4 enfor- 
maria e ao posto medico, cuja 
impressão fol a melhor possivel, 
dirigiram-se os presentes ao local 
onde se acha o busto. lntão, o 
commandante Firmino Santos pro- 
nunciou o seguinte discurso : 

“Após ter assumido o cargo de 
director do Lloyd Brasileiro é 
quando liberado das consequen- 
clas de uma intervenção clrurgica 
a que fuí obrigado logo no chegar 
ao Rio de Janeiro, vim visitar esta, 
fiha e no decurso de minha visita 
deparou-se-me um volume cober- 
to por uma velha lona. 

Aguçada a minha curiosidade, 
indaguel o que pe escondia sob 
essa lona e tive a surpresa da 
resposta de que era o busto de 
Buarque. de Macedo. Não satis- 
feito ainda, inquirl porque se 
achava alí exposto às intemperles 
e nos possíveis accidentes o busto 
daquelle homem, credor sem du- 
vida do nosso carinho e do nosso 
respeito. 

Disseram-me que, primeira- 
mente installado na séde da Com- 
panhia, no edificio onde se en- 
quadra todo o corpo administra- 
tivo, dali fôra retirado e enviado 





para aqui, por determinação de 
um novo gestor, 
A ldéa, a meu ver, fol feliz, por 


dizer onde, preferentemente, se 
devia escolher local para abrigar 
a herma do seu antigo e provecto 
director. Porque, para uma pro- 
va, de carinho, o local optimo, op- 
portuno e mais do que todos in- 
dicado, era nesta ilha, onde estão 
as Officinas, concepção de Buar- 
que de Macedo, o seu iniciador. 

Doeu-me, porém, ver no dese 
amparo a herma do homem que, 
em assumptos de marinha mer- 
cante tem, pára mim, a primazia. 

EB' convicção minha que, no 
Brasil, quem se arrogar o titulo 
ds: entendido em Marinha Mer- 


cinas, obra iniciada por Buarque 
de Macedo; 

2º) permittir uma demonstra- 
ção de carinho à memoria vene- 
rada do homem que tanto bata- 
lhou pelo Lloyd Brasileiro; 

3º). permittir a organização, 
modesta embora, de um posto 
medico mais proprio para atten- 
der a qualquer eventualidade que 
possa advir, quando se sabe que 
aqui trabalham diariamente mul- 
to mails de 1,000 homens; 

4º) — entregar 4 memoria de 
Buarque de Macedo estas modes- 
tas Installações, servindo elle de 
um “nume tutelar” dos que aqui 
labutam, 

Não havia nesta ilha, onde tra- 
balham aquelles que no rude mis: 
ter de reparar navios mourejam 
dias e dias, não raro uma parte 
das noites, para quo a nossa fro- 
ta, já fatigada de annos e annos 
gastos no percorrer oceanos e 
mares pugnando pela grandeza do 
Brasil, um local em que repou- 
se um pouco, se um accidente in- 
feliz viesse ferir qualquer delles. 
Era um pouco de descaso pela vi- 
da e pelo bem estar dos que tam- 
bem concorrem para que o Lloyd, 
bem ou mal, cumpra a sua finali- 
dade de batalhador incansavel pe- 
lo desenvolvimento nacional e pe- 
la expansão do commercio bragl- 
leiro, 

E o Brasil de hontem, como o 
de hoje e, tambem, o de amanhã 
precisa contar com o esforço de 
seus filhos que pelo mar a fora, 
ou dentro das officinas trabalham 
e se esforçam para que o Lloyd 
não falhe 4 sua missão, 

E não falhará si todos nós fi- 
zermos da figura de Buarque de 
Macedo & egide do nosso esforço. 

Quando melhores tempos alvo 
recerem gobre o Brasil, certamen- 
te as modestas  installações de 
hoje terão novas. proporções, cor 
mo Buarque de Macedo terá ho- 
menagem mais digna de sua per- 
sonalidade, 

Sobre esta. só apontarei os seus 
dois grandes defeitos de adminis- 
trador; 


grandeza d'alma 
excessiva boa fé. 


Porque, excluidos estes, não sei 
o que ge poderá achar para vi- 
tuperar Buarque de Macedo, 

A" exma, sra, que aqui velu com 
a sua presença honrar esta mo- 
desta prova de carinho « de res: 
peito, eu rogo seja clla quem des- 
cubra a herma que aqui ficará 
guardada, até que locrl mais am» 


by cunte deverá postnr-sa dennte do Plo lhe permitta a inauguração 


fezer, em sun homenagem, um 
minuto de silencio. 


Desde que o sr. commandante 


de 
Ilhas: e Officinas, 
proceder a escolha de local ade- 


larmos a herma de Buarque de 
Macedo. E do estudo 
proferencia por este recinto quo 
tem as seguintes vantagens e as 
seguintes razões: * 

10) instnllar-se no edificio prin- 
clpal da ilha, onde estão as Offl- 


LUSTRES 
LANTERNAS 
PLAFONNIERS 


PROCUREM NA 


CASA 





BERTHOLDO 


Fabricação propria 


Rua Theophilo Ottoni, 90-92: 





(PROXIMO A" AVENIDA) 





| 








PYORRHEA 


tumulo de Buarque de Macedo e | definitiva, 


A! exma. viuva do Dr. Buarque 
de Macedo, como ao representante 
do exmo, sr. ministro da Viação 


J. Alberto Nunes assumiu o cargo que tambem nos quiz honrar com 
chefe do Departamento der Um enviado seu, comó aos demais 
combinamos + Senhores que accederam ao con- 


vite de guas presenças os meus 


quado e respeitoso para instal- | agradecimentos. 


Em seguida falou o comman- 


surglu a dante Romeu Braga que teve a 


iniciativa da fundição do busto. 

Falaram tambem o dr, José 
Buarque em nome da familia 
Buarque de Macedo, o machinista 
Augustinho Queiroz pelo Syndica- 


to dos Machinistas e pelo operaria- 


do da officina de Mocanguê e ou- 
tros oradores, 


CALÇCADO 


À marca inconfundivel 





Dr. RUBEM 
SILVA 


Processo e remedios de sua exclu- 
slvídade — 'Tel.: 2-0360 
Rua Eua Sete de Setembro M - ao and 


PURGOLEITE 


É O PURGATIVO IDEAL 
HE SABOR AGRADAVEL, EFEITO . 
| SEGURO, NÃO PRODUZ COLICAS. 
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AS NOVAS INSTALLAÇÕES DA ENFERMARIA |O plano da União Pan- 
E Do POSTO MEDICO NO LLOYD BRASILEIRO, 





A 
Européa 


| PROSEGUEM OS ESTUDOS 
: EM GENEBRA 


GIUL)NEDBRA, 1 (H) — A com 
missão de estudos para a União 
Pan-Iluropéu realizou hoje, sob a 
presidencia do sr, Herriot, a suu 
segunda reunião, 


O delegado britannico, er, den, 
declarou que embora se felicitando 
pelos resultados da Conferencia de 
Stresa era obrigado, a apresentar 
reservas ro tocante & participação 
do seu paiz no projectado fundo 
ou nas garantias financeiras, Assi- 
gnalou o sr. Eden que emquanto 
os direitos sobre as importações 
de corenes são insignificantes na 
Inglaterra, attingem em outros 
paizes a 200 e mesmo 300% do 
valor das mercadorias. 


O delegado dos. Sovlets, sr. Lit- 
| vinof, combateu o plano de reva- 
lorização dos cerenes. Outros dele- 
gados Intervieram nos debates, 
sendo quo » maioria delles «e ma- 
nifestou favoravel nos accordos de 
Stresa, 

O er, Herrlot anrunclou que a 
commissão se reunirá de novo em 
começo de dezembro, 








Em sessão ordinaria, reuniu-se 
hontem, pela manhã, o Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, sob 
a presidencia do ministro Herme- 
negildo de Barros e com & pre- 
sença de todos os julzes, 

Lida e approvada, a acta da 
reunião anterlor, tiveram logo 
início os trabalhos de Identifica- 
ção de todos os juízes do Tribunal 
Superior, estando na presidenclia 
dos mesmos o juiz da 1" zona 


| 

eleitoral do Districto Federal, dr. 

Rocha Lagôa, e sob a direcção do 

PO nt mi io Se rss 
“ ” 

Communicada à A. B. 1. 


uma homenagem feita a 
Santos Dumont 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu, no seguinte offi- 
cio, communicação de uma slgni- 
flcativa homenagem & memoria 
de Santos Dumont feita pela F'ra- 
ternidado dos Filhos da Luzita- 
nta : 

“O Brasil acaba de perder um 
dos seus majores filhos. Desappa- 
receu Santos Dumont, o rei dos 
ares, a estrela gloriosa que 
abriu sulcos de luz na immensi- 
dade dos ares. De luto estamos to- 
dos nós. Consternada, a Fraterni- 
dade dos Filhos da Lusitania, em 
sessão de Directoria é Conselho, 
hoje, inserlu em acta um voto de 
profundo pezar e suspendeu os 
em homenagem 


seus trabalhos 
posthuma ao Pae da Aviação, A 
gloriosa Associação Brasileira de 
Imprensa apresenta, tam bem, 
condolencias pela grande perda 
do grande brasileiro (a) — 1º se- 
cretario, João da Costa”, 

Em resposta a A B, 1, assim 
se manifestou & referida socie- 
dade: 

“A Associação Brasileira de Im- 
prensa accusa senslbilizada a 
mensagem de consternado senti= 
mento de pezar que lhe envia a 
Fraternidade dos Filhos da Luzi- 
tania por occaslão do passamento 
do Santos Dumont. Cumpre-me, 
em nome da Directoria, interpre- 
tando o sentir de toda a Impren- 
sa, agradecer a nobre attitude 
desse gremio e registar com sa- 
tisfação as manifestações pelo 
mesmo prestadas à memoria do 
ilustre braslleiro. Tenho a honra 
de apresentar-vos, sr. secretario, 
a expressão dos nossos sentimen- 
distincto apreço. (a) — 
de 


tos de 
Arthur 
tario”, 


Guaraná, 1º secre- 








A proxima assembléa do 
Syndicato dos Pilotos 


No proximo sabbado, 3 do cor 
rente, ás 16 horas, reunir-se-á em 
assembléa geral extraordinaria o 
Syndicato dos Pilotos e Capitães 
de Marinha Mercante, sendo para 
uv mesmo convidados todos os sor 
cios. 

B' a seguinte a ordem do dia: 
Deliberar sobre assumptos da 
Fêderação dos Maritimos; delibe- 
rar sobre o caso apresentado pe- 
los commandantes a respeito do 
embarque da tripulação dos na- 
vios e ainda tratar sobre a re- 
forma dos estatutos. 


3 (Ls 


O JORNAL — Domingo, 2. de Outubro de 193% 


() 


A VICTORIA DA 
A EXPOSIÇÃO 


NO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO 


é mn consequencia prevista da adopção de novos processos 
de vondas, com formidaveis vantagens para o! Publico, 
De fncto: 


A EXPOSIÇÃO 


CREOU o systema OCREDIARIO, de coricepção Intei- 
ramento nova, permittindo m acqnisição diarias do 
que se precisa, sem desembolso de dinheiro, 


2.º LANÇOU a arte das vitrines elegantes q attraentes, que 
tanta attenção tem despertado aos cariocas, como 
nos “tonristes", 

3.º AMPLIOU o sen vasto sortimento do roupas e artigos 
para. Senhoras, Homens e Crianças, Inaugurando 
secções de Radios, Vioctrolas, Pncumaticos, Frigl- 
dalres, etc, 

4. FACILITOU com a creação do CARNET-OREDIA- 
RIO, o systema de compras, flarina, a credito, que 
são feitas como se fossem n dinheiro, 

5.º IMPOZ OS PREÇOS MAIS BARATOS do Rio, o que 
lhe 6 possivel manter por gozar de todos os descon- 
tos em suna compras, nada devendo no Brasil, ou 
no Estrangeiro, 


A EXPOSIÇÃO 6 nm Av. Rio Branco, 146/1650, esqui 
na da run São Josó, e tom a sua ngencia em NI- 
CTHEROY, 4 rua da Conceição nm. 44, sobrado, 


1.º 








OPPORTUMIDADES 


CONSULTORIO 


Aluga-se, para medico elint- 
co, uma vaga em consultorio 











ALUGA-SE A CASA 


Da rua Araujo Penna 03, Pro- 
go 7008. Chaves no local, Tra- 





ta-se & rum Gen, Camara 76, 1º |optimamente instalindo, predio 
and. novo, com elevador, luz, gar, 
memo tem meo eme | (O. À run da Assembita 67, 
APARTAMENTOS do and, Sala 11. Preço modico, 
'Pratar, dinrlamente, de 8 às 6. 

opacabana 

Cop | RAIOS X 
Alugam-se os melhores o 


DR, MANOEL DE ABREU 

Da Academin de Medicina 
Radiodiagnostico. Radiotherar 
pla, Av, Rlo Branco, 257. 2º an- 


mais baratos do bairro, ás ruas 
Ministro  Vívelros de Castro 
116 e Duvivier 28, Trata-se à 
rua Gen. Camara 76, sob, 





———— dar, T, 2-0448, 
LOJA NO CENTRO [ari nã DVADDUGA 
Aluga-se uma com bella fa CURA DA PYORRHEA 
chada e muito fundo. Escripto- Dr, Rufino Motta, medico 


especialista e descobridor do es: 
pecífico, Proprictarlo da Pasta 
Gly,. Cine Imperio, 5º and. Tele- 
phone 2-2734, 


Dr. GILBERTO AMADO 


rlo no Interior. Rua General 
Camara 76, vizinha no predto 
da esquina com Avenida Cen: 
tral, Trata-se no 1º andar, 


S. FRAGELLI & C. Ltd. | 








Leonidio Ribeiro Filho, chefe 
"do Gabinete: de Identificação. 

O ministro Hermenegildo de 
Barros fol o primeiro a identifl- 
car-se , seguindo-se os demais 
Juízes. 


O CONDE DE AFFONSO CELSO 
VALE VOTAR PELA PRI- 
MUIRA VEZ 


Depois de longos annos de bong 
serviços à Republica, tendo sem- 
pre occupado cargos de alta rele- 
vancia, pela primeira vez vae vor 
tar agora o Conde de Affonso 
Celso. 

De grande significação, o facto 
importa na confiança que s. ex. 
deposita nos novos processos ele!- 
toraes e principalmente na hones- 
tidade o lisura com que conta 
pera as futuras eleições. 


OUTRAS DELIBERAÇÕES TO- 
MADAS NA REUNIÃO DH 
HONTEM 


Pelo desembargador José Li- 
nhares Toi relatado o plano de 
divisão de zonas eleitornes do Es- 





O Conde 
mlistando-se, 
vez no regime republicano 


Affonso Celso 
pela primeira 


de 


tado do Piauhy, que fot unani- 
memente approvado. 

O sr. Renato Tavares submet- 
teu ao Tribunal uma modificação 
á 22º zona eleitoral do Pará, em 
virtude da suppressão da comar- 
ca de Aveiros, antes do decreto 
n. 21,808, modificação essa, tam- 
bem aceita. 

Em seguida, concordando una- 
nimemente com q voto do Conde 





Na Exposição de Arte Re- 
ligiosa em Padua 


ARTISTAS POLONEZES 
PREMIADOS 


VARSOVIA, 1 (H.) — O Jury 
da Exposição Internacional da Arte 
Religiosa; de Padua, concedeu pre- 
mios-aos seguintes artistas polone- 
zes: Waclaw Husarskl. medalha ue 
ouro; Michalak, Stryjenska, Led- 
nicka-Szezyt, Kuna,  Zurawski, 
Krasnodebska, Szczepkowski, Ko- 
narskl, Wolska e Berezowska, mes 
dalhas de prata, 

Além de Husarsk] só receberam 
medalhas de ouro italianos e hun- 
garos, 





os 








ERA &: 


TUBOS NACIONAES PARA VENTILADORES DAS 
INSTALLAÇÕES DOMICILIARES, 
RIZACÃO DO SR. INSPECTOR DE AGUAS E EX- 
GOTOS PARA SUA APRECA ÇA PELA CITY 


BARAÁ S. 
Rua 2,º de Março 85, terreo — Teleph. 3-2645 










Com AUTO- 


BR o 


O ministro Hermenegildo de Barros aq ser identificado 





Tribunal Superior Eleitoral 


À IDENTIFIGAÇÃO DO MINISTRO HERMENEGILDO DE BARROS E 
DEMAIS JUIZES ELEITORAES 





de Affonso Celso, o Tribunal ap- 
provou a divisão em 17 zonas 
eleitoraes do Estado do Amazo- 


nas, 
O sr. Prudente de Moraes Fl- 
lho, dentre as varlas consultas 


que relatou, occupou-se da que 
dispensa a nova publicação dos 
planos eleitoraes nos casos de 
substituição de juizes eleitoraes, 
Foi adiado o julgamento da con- 
sulta do interventor Magalhães 
Barata, do Estado do Pará, sobre 
og syndicatos profisslonaes dean- 
ta da legislação vigente que regu- 
la a existencia dos partidos poll- 
ticos. 

Pelo director do Thesouro 
Naclonal foi remettida ao juiz da 
1º Vara Criminal a lista dos cl- 
dadãos que pertencem ao quadro 





do: Thesouro, qualificaveis “ex- 
officlo”, para effeito de alista- 
mento. 





LIVROS NOVOS 


CIENCIA E FILOSOFIA 
— Hello Bastos Tormnaght 


Í Prefaciado pelo general Liberato 
Bittencourt, o sr, Helio Bastos 
Tornaghi, joven autor de 18 annos, 
acaba de dar a publico um opuscu- 
lo, denominado “Ciencia e Filoso- 
fin”, om que analysa, 4 luz das mo- 
dernas concepções, as definições 
rconclusivas concernentes a cssas 
materias, 
A monographia em apreço cun- 
olue-so com uma sério de maximus 
e pensamentos do autor, 





INDICADOR BIOGRAPHI- 
CO MEDICO DO RIO DE 
JANEIRO. 

Acaba de apparecer a 9º edição 
do “Indicador Blographico Mtadico 
do Rio de Janeiro”, trabalho cape- 
cinlizado de cultura medica. Con- 
tém o livro dados seguros do blo- 
graphias, acompanhados dos respe- 
ctivos retratos, o que lhe dá vnllo- 


| SO caracter informativos 


ESA alegria « de viver” 








UMA CONFERENCIA DA 
SRA, ELIZABETH BASTOS DE 
FREITAS 


À escriptora Elizabeth Bustos 
de Freitas vae realizar em dias da 
semana proxima uma conferencia 
sob o thema “A alegria de viver”, 
na qual se ocoupará principal: 
mente da vida norte-americana, 

A série de cinco conferencias 
“que está realizando a sra, Blisa- 
beth Bastos de Freitas ella az 
pretende reunir em um volume 
sob o titulo “A' Juz da razão”, 


Inaugurou-se o anno juri- 


dico do Tribunal de Rota 


CIDADE DO VATICANO, 1 (H,) 
— Foi inaugurado na manhã de 
Eai anno jurídico do tribuna) du 

ota, 


Os novos prelados, os auditores e 
um grupo de advogados dirigiram- 
se h capella Paulina onde ouviram 
a misssa do Espirito Santo, 


Os auditores prestaram jura- 
mente sobre o evangelho e o cru- 
cifixo, 


Em seguida toda a assistencia 
fo] recebida pelo Papa. Monsenhor 
Massinl, decano dos auditores, leu 
perante Sua Santidade ó relatorio 
referente ao anno anterior, durante 
o qual o tribunal pronunciou 5% 
sentenças definitivas, referentes a 
17 nações. 


O anno juridico hoje iniciado 
serã muito mais trabalhoso do que 
(os anteriores, 
| Respondendo às palavras ds mon- 
'senhor Massin! o Papa declarou qua 
o augmento da actividade signifl- 
cava o da confiança e que consti- 
tufa motivo de satisfação para a 
igreja e para a socledade. 

Em seguida o pontliice deu a 
benção apostolica. 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compro- 
misso, 'Tel,: 4-1417, Alfande: 
ga 48- 6.º and. 


Dr. ARISTIDES | 
MONTEIRO 


Aesistente do Professor Mari 
nho da Faculdado de Medicina | 
e no Hospital 8, Francisco : 





Assis — QUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA — Quitanda 6 — 
De 3 1|2 ás 6 horas — Telepho- 
nes Cons. 2:5560 — Res, 7-4689 


SOBRADOS NO 
CENTRO 


Alugam-se os 1º e 20 Re 
| 





da rua Candelaria 40, Tratar 
no: Banco do (Commercio, rua 
General Camara 8, 





, OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrade, run 
Alcindo Guanabara 15-A (Ci 
nelandia, 1 ás 6 horas), 


| Dr. AUGUSTO 
LINHARES | 


De volta da Wuropa reabriu 
consultorio; São José (9. 'Tel 
2.0515, OUVIDOS, NARIZ e 
GARGANTA CIRURGIA 
ESTHETICA, 


Prof. ROCHA FARIA | 


Reassumiu a clinica, Segun- 
das, quartas o sextas. Rua Prl* 
meiro de Março 9-1.º andar, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOBPITAL DE 5, FRANCISCO 
DE AS5815) 


Consultorio: Rua da Carlo: 
ca 28 — Das 2 às 4 horas, Re- 
sidencla; Pua Greenalgb 247 — 
Telephone; 8-4361, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e chefe de Cll- 
nica Medica da Iaduliade de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janciro, — Molestias In- 
ternas — Coração — Electro- 
cardiographia — Rua da Qui: 
tanda 3-2º andar — Telepho: 














Av. Rio Branco 184 -9,º andar, 
T. 2-6054, Diarinmente do 2 







ás b, 





Os annuncios nesta secção 
“do O JORNAL, a 6 


se ed — Telephone: 3-8480, - 


Doenças de senhoras 


sidade, 
AAA LE lj ás Sie — Res.: 


| Odeon. 


ADVOGADO 


Run Buenos: Alres 20A-3% 


3-3480, 


À RIBAS 


— Partos 
Tratamento pncional da obe: 
Assembléa. 67- 4º and, 
Tel. 5-1830. 


Dr. R. PENNA 


Aluga-se optima, preço modt- 
co; 5 quartos, 4 salas, dependen- 
cias, jardim; omníbus 400 réis; 
Visconde Ouro Preto 56; chaves 
& trav. D, Carlota 31. 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos, dr, Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana, 25 — to — de 1 
às 5 horas. 


Dr. A. TOURINHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARGAN- 
TA R. Ale. Guanabara 26 — 9 
As 10 e 17 às 18 h. Tel. 2-2748. 


| DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 

Director; Dr. Bueno de An 
drada — Rua Marquez de São 
Vicente 68) — Tel, 7-2875 — 
Diarias desde 108000, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


'BARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 


AMYGDALAS: cura radical 
physiotheranica, sem operação. 
Coryza agudo, sinusites, anginas, 
otites, mastoldiítes agudas, OAN- 
CER da face, boca, labtos, ln- 
gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela diathermo-con- 
gulação, (Clinica do: physlothe- 
rapia especialisada). Edificio 
4º andar — sala 418 — 
Cinclandia — Das 10 ás 18 he, 
RDNS A  m ri pe 


Dr. JAYME POGGI 


Do Hosp, 8, João Baptista — 
Tumores no ventre, mol, senho- 
ras, estomagos e vesicula, 2.08, 
tos ec Gas, das 4 45 6 horas, 
Tel, 2-3293 — Praça Florlano 55, 


OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL DE OCULOS 
B PINCE-NEZ 
Rua 7 de Setornbro 47 
Telephone; 4-3338 























são cobrados, no balcão 
$000 o centimetro 
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Superintendencia do En- 
sino Commercial 





REGISTO DE CONTADOR E 
GUARDA-LIVROS 
Dos 


O superintendento do 
Commercial solicita o comparecl- 
mento dos Interessados nbuixu 
moncionados, ufim de preencherem 
exieidas 
expedição 


PROVISIONA. 


Bneino 


algumas formaliândes 
pela lei, para q 
respectivos titulos: 


Dins, João de Moraes — Sollos; 
Dumont, Henrique Caurvulhaes 
Reconhecimento de firmn de um 
profissional; Dalla, Elias — Teimm- 
po da serviço; Dubol, Angelhro 
Brochado — Sellos, Drummona, 
Jolo Gê Horta — Sellos: Dantas, 
Antonio de Mello — Data da 
ricia; Dick, Oswaldo — Tempo de 
serviço; David, Francisco Paes — 
Reconhecer firmas; 
raldino — 
Diniz, 


dus 


pe 


Domente, 
Reconhaçer (irmas; 
João Antonio Martins 
Sellos; Damasceno Netto, João — 
Dois profisslonnes; Dantas Us- 
waldo da Silva — Idade; DInlz Sor- 


Has. 


Gr 


Elo — Dois profissionhes; 
Tancredo Rangel — 2. profisslo- 
naes; Dias, Antonio Ribelro 
Sellos; Dlemer, Affonsu Tem- 
po de serviço; Bnoch, Raul Ver- 
nando Maria — Dols profisslonnes 
— Esteve, José — Tempo de ser- 
Reço- 
Carlos 


viço; Eblnger, Ernesto — 
nhecer firmas; Fernandes, 
Jos6 — Tempo de serviço: Farah, 
Nagib Jorge Sello; Figuelre- 
do, Arnoblo Coutinho de — Prof 
não estão archivados; 
John Christian 
tão archivados: Ferraz, 
Silva — Fnlta attest, 2 


Faurchor 
Profs, não es- 
Alvaro da 
proflesios 


| ne: 3-8169 — Das 3 em deanta 
Dr. OLAVO P. REBELLO 
Ouvidos, nariz e garganta, 


nnes; Figueiredo, Virgilio — Re-; 
conhecer firmas: Furtado, Licínio | 
"do Monte — Tdem: Freitag, Luiz | 
da Costa — Tempo de serviço; |! 
Frelre, Abdenngo de Britto — sel-: 
lo; Franco, Alfredo Antonio — 
Reconhecer firma: Faulhaber, Jo-., 
sê Lulz — Idemy Farias, Joho 
Barbosa de — Selo, rect. attest. 
2 profissionaes; Fonseca, José Mel... 
gaço da — Tempo de servico: 
Ferreira, Geraldinos Dias — 2; 
profisslonnes e rec. firmas; Fiu- 
za, Carlos — Sellos;  Ferrarasi, | 
Gisberto — Idem e rec. firmas; ! 
Fontenelle, Carlyle Barreira — 
At. 2  profisslonaes; Freitas, Jo- 


sé Baptista de — Tempo de ser- 
viço; Fortin, João da Casta 
profissionnes; Fernandes, Laviniu 
— Declarar casas onde trabalho 
Fernandes, Mathias Reginaldo 
Ouville — Tempo de serviço; 7 
reira, Sebastlão Aristeu — At, & 
| proflssionaes: Florentino, Vicia 


Sello; Fontoura, Antonto Leal 
— Selo e attestalio de 2 profis- 
slonnes; Fontes — Isidoro 1, — 


Reconhecer firmas. 


Faileceu, em Lisbõôa a 
actriz Margarida Ferreira 


LISBOA, L (I.) — Denpols da 
quinze dias de doenca, fallecou 
hoje a actriz Margarida Ferret- 


ra, de 27 annos de idade e natu- 
ral do Porto, 

O cadaver fol transportado 
para o Circulo dus Artistas, 


== me mt 


AMNISTIA AMPLA ! 


CRUZEIRO. “ (Pelo telepho= 
ne; — A amnistia ampla para as 
nossas dividas sómente se conse- 
gue obtendo-se q fortuna, e esta, 
facil e honestamente, só por In= 
termedio da conhecida Onsa Gul= 
muarães, a feliz agencia da rua do 
Ovvidor 50, esquina de Primeiro 
de Março, defronte da Igreja da 
Santa Crirg dos Militares, quo 
tendo distribuido durante a ulti- 
nu, sema cento e noventa é 
nove contos cento e oltenta e sete 


nto e novecentos réis, annancia 
para depois de gmanha, cincoen- 
ta contos da Capital Federal por 
elneo mil réis é fracção a mil réls; 
quinta-felvn, clnroenta contos da 


Bahin por quins mil réis com 
fracções u mil e quinhentos e 
ais cincocnta contos da Capital 
Vederal por cinco amil réis frac- 
cão amil véls; subbado, duzentos 
contos di Capital Federal por 
vinte mil véls, fracção a mil réis. 
Para pedidos « informações quel- 


rom dirigir-se à Cusu Guimarães, 


Etda, Rua do Ouvidor 50, esqui- 


va de Primeleo de Março, Ende- 
revo  Pelozraphico “EKncanova”, 
Cuixa PostnJ tosa. Mio de Ja- 


“ nelro, 










PENHORES ?... 


Menor juro — Maior offerta 


COMPANHIA AUREA 


8. 7 DE SETEMBRO Ns. 187 « 233 


— — — 
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Theatroe M 





Chronica theatral 
PRIMEIRAS 


RECREIO — “No mundo 
«êm lua”, revisto de A, Hro= 

E dn e 1, Peixoto A 

A rovisto que os sry, A, Breda é 
LU, Peixoto npresentaram,. hontem, 
no Reçrolo, fdl vasada nos: moldes 
antigos, Tem enredo, Começa é 
acaba o ninda-por cima justifica o 
nome., 

Nela, cuja noção principal so 
passa no Hospiício — razito malor 
do sou agrado, se uttentarmos a 
que, um todos nós ha, mais esvun- 

idos menos escondidos, dois grio- 
&lnhos:' de loucura — o espectudor 
vê, realmento, uma comedia bur- 
tosca mottida numa rovistr. O en- 
redo do começo aú fim não soffre 
solução de continuldade, “vor laso 

uu as cortinas e os numeros de 
antasim nello intercalados são de 
rovista e de comedia a um temnipo, 
tudo de accordo com o tim collima- 
do, mostrar orlaturus que vivom no 
mundo da lun'— euphemismo poe- 
tico com qua os qua estão aoltos 
pensam ridicularizar os que estão 
Já dentro daquelle casario sombrio 
dn Prala Vermelha, Penn é que os 
eutores, velhos e Incorrigivels te» 
vistolros perdossem noção do 
tempo (Influencia da acção dá peça 
at 


y 





PROCURE 
comprehender a razão 
pela qual uma mulher 

toda se dá, em holo-. 
causto ao seu amor | 


Porque amava a opu* 
lencia, ella sacrificou 


a ao na 


e ? 





o coração nos dita- 


mes da razão, 
E quo terrivel castl 
go a vida lhe in: 
fingiu 


“Ym flim improprio parr 
menores e crianças, 


COMM, DE CENSUR* 
CINEMATOG. 


A 2 


| 


JUARA) 

) br 
% 1h) 
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if 
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talvez), O coseusom uma rovista vn- 
ra duas horas o metw do ropresen- 
tação! . 

“No mundo da Jun" ha colsas a 
cortni 0,,, colmas que. n censuzi 
devera tor cortido como nor oxem- 
plo, contas plirases do dupliciasino 
sontido, “phrases moulinrugescas, so: 
me permittem o barbarismo, Quan! 
to mn Interprotaçião, no que peso áui 
vaciliações dos que não-sablam q 
papel — uma desattenção «ou. pu- 
blico que € preciso acabar — cor-' 
reu bom. Na revista catrenram Mã- 
noel Péra, um “homem de sunguo 
frio" o Palmyra Silva, dois optimos 
elementos e renppareceu u notriz'! 
Amelia de-Olivelra na pollo de uma 
“Senhorita 1992”, Os demals artis- 
tas, com Mésquitinha 4 frente, de= 
ram conta do recado, 


O trlo' Znlra-Diva-Vanize, bem! 
como Leonor e Felogglo doer 
a peça de mocldnde e graça, A sra, 
Isubel Ferreira tem nh louca que! 
“perdeu a cabeça” uma criação di- | 
gna de destaque, 

Com. ulguns scenarlos novos, | 
guarda roupa vistoso, musica levo 
e wgradavel “No mundo da lua”,| 
expurgada dos excessos, póde sor 
vista por todos aqueles que fazem 
ie da legião que está em lber- 

ade,,, ) 








Mario Mora 


N. R. — Deixou de sair hontem 
por falta de espaço. 
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O JORNAL — Domingo, 2 de O 
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CHEGA TERÇA-FDOIRA A COM. 
PANHIA DELA COL-DEDU. 
counT 
A bordo do luxuoso paqueto 
“E'Atantique'! choga tarçu-felra 
no Rio, procodanto de Buenos Alr 





Debucuurt 


res, onde vom de terminar a sua 
temporada no Tlientro Odeon, à 
Companhia Franceza de Comediar, 





Muluenes 
SSI YE 








) 
) 














utabro de 1932 





à cuja fronto no acham os dois “do um “record” digno de registo 
excellentos artistas Dolla Col dv] non dias actumes, 

Debucourt, quo uqui vom fuzor A pugil nova é vasada nos mos 
uma pequena sério do sola róclitam! mos moldes, 

no Muniolpal, graças nos entor- Tem cunções reglonnos de apu- 
ou da Empresa Artística Asto-| rado sentimento, emboladas, tre 
clada, kana tomporada que serh] chos e costumes da vida uocegada 
Inaugurada quarta-feira, dia h,| dos nossos sertões; 

com “La femme nue”, a obra pris Marlo Hora escreveu um quadro 
ma de Henry Batulio, com Dulln) tynlco para a revista, Deu-lho O 
Gol « Debucourt om magniflcon| nome do “Cabõca fella”, Os Inter- 
papeis, aprosonta dMpeclul Intoreu=| pretos são: Victoria Suarer, Bugo- 


se para o publico amanto do thon- 
tro francez, pola que ella nos da- 
rá a conhecer varios dos originaca 
ultimamente crendos com exito 
em Paris, Entro csues originnos, 
podem-se oltar; “Plerróo ou Jack", 
de Francis de Crolsset, :Mademol- 
cello", de Jncques Deval, “Nicnle 
et ma vertu”, de Felix Gaundera, 
“Lo cyclone", original de Som» 
mert Mnughan, o mesmo autor 
de “O processo de Mary Dugan” 
e “Lo grand voyage", a obra mais 
notnvel escripta sobre n guerra 
europta, peças: todas representa- 
das pela primolra vez entre 1929 
e 1932, nlém do “Topnseo*, a dell. 
closa peça de Marcel Pagnol o 
“Ma soeur et mol”, do Beer o Ver» 
neull, que sempre so ouve com 
prazer. O Interesse do publico se 
reflecto na procura de locnlidades 
para aq sério de sols representia- 
qões quo púde-se affirmar serão 
assistidas por toda a elite social, 
assignnante habitual do Municipal. 


A SEGUNDA PEÇA DA “CASA 
DE CADOCLO” 'TERA' UM 
QUADRO DE MARIO HORA 
Uma ligeira palestra com Dercy 

Gonçnivea |, 

Dentro de poucas dias, a “Casa 
de Caboclo” vne mudar sen car- 
taz. Não o fará com facilidade, 
tal o agrado que ainda está der= 
pertando a revista que oceupa a 
acena desde 9 do setembro, baten- 


ESSE = ERR, 
- Theatro Carlos Gomes - 


Emp. Paschoal Segreto 
Hoje - An 9, 8 e 10 hs. = Hoje 
JARDEL JERCOLIS 


apresenta pela sun “Compa- 
nhia de Grandes Espectaculos 
Modernos” 


“Champagne, Para... Ti 


Dois netos de enpirito embrin= 
gador de Marcos André e 
Menrique Ponigetti 








Casa do Caboclo 


Antigo 'T, São José 


Direcção: DUQUE 
Ultimos dias do 


«Uma ialação 
de Caboclo» 


de DUQUE e DE CHOCOLAT 
que completa amanhã 
100 REPRESENTAÇÕES 
HOJE — 4 1/2 horas com dis- 
tribuição de bombons MOINHO 
de OURO e apresentação de um 
pequeno musico phenomeno 
Amanhã — Grando festa de 


CENTENARIO, com um es- 
plendido seto varindo 


“SQININERS IN THE SUN? 


Caro eLombard |“ 


Corsa 


hester Morris 


SEGUNDA-FFETRA 


:. IMPERIO 


ad Vendo 
cela - 
re gado R 


«2 monza na Fe Sã 


CADO DE! 
ECA MDALOS 


RREBATADOR / 
SENSACIONAL 


COM 


ROSE HOBART 


/ [ros BICKFORD 
E PAT O'BRIEN 


| 












nto Paschoal, Alberto Rodrigues o 
Derey Gonçalves. 

Dercy Gonçalves, lidima encar= 
nação do typo bransiloiro, é a ro= 
volação deste fim de anno, uma 


(Continua na 7º pag.) 





Associação dos Exporta- 
dores de Leite para o Dis- 
tricto Federal 


Renlizou-se na séde da Asso- 
clação dos Exportadores de Loelte 
para o Districto Federal, á rua 
S. Pedro 114, 1º andar, a reunião 
mensal dá qirectoria e do Conse- 
lho Fiscal, à qual tambem compa- 
receram alguns exportadores de 
leite ninda não filiados, Em face 
da importancia dos assumptos que 
foram apresentados ao estudo da 
directoria, esta resolveu convocar 
uma assemblén geral, que se rea- 
lizou com a presença de clevado 
numero de exportadores de leite, 

Foram discutidas e tomadas de- 
cisões de grande importancia 
para a classe, sendo convocada 
nova assemblén geral para a pro- 
xima semana, 

Além destes assumptos de inte- 
resso privado da classe, foram 
resolvidos outros de real Interes- 
so publico, Entre elles destaca-= 
mos n decisão de contribulrem os 
exportadores nssociados em 60 
litros de leite diarios ao Serviço 
do Lactarlos, prestando, assim, 
uma modesta, mas sincera home- 
nagem & esta tão grandiosa, Ini- 
clativa patriotica e humanitaria 
de preclaros sclentistas patrícios. 

Ficou egunimente resolvido of- 
forecer-se à Associação de Mater= 
nidade e Infância o material ne- 
cessario às cozinhas dieteticas, re- 
cem-instaliadas por esta beneme- 
rita associação em beneficio das 
mães pobres. Esta offerta será 
effectunada por intermedio do sr. 
Inspector de Hyglene Infantil du 
Departamento Naclonal de Eaude 
Publica, a cujo patriotismo se 
deve o desenvolvimento e a uti- 
Hdade que aquella Inspectoria e 
Assoclação vem tendo em. benefl- 
clio real do cidadão brasileiro de 
amanhã. 

Todas estas decisões foram ap- 
provadas, por unanimidade, pelos 
presentes, sendo consignados em 
acta votos de louvor áquelles sci- 
ontistas, resolvendo-se. tambem 
officiar aos mesmos, a respeito. 

O sr. Pedro Machado, director 
da Companhia de Lacticinios San- 
ta Amella, de Villa Mercês, em 
Minas Geraes, leu um trabalho 
de alovantado valor e pelo qual 
aquella usina: associada expõe o 
seu modo de encarar o fim real 
desta associação de classe; O Pro- 
gresso da Industria Brasileira de 
Lacticinios. Este trabalho fol 
muito applaudido pelos presentes. 

Verlficando-se a inscripção ds 
mais dois associados novos, 05 
ers. Barbará & Cia. Ltda, o So- 
cledado de Lactícinios Pombal 
Ltda,., esta ultima representada 
no acto pelo seu director, o co- 
nhecido fazendeiro e industrial 
sr. coronel Francisco Villela de 
Andrade, os presentes expressa- 
ram o seu sincero jubilo por esta 
decisão daquelles collegus. 
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AS SEMANARS DA POLICLINICA CRRAL 


APPARELHOS NOVOS E UMA NOVA THEORIA SOBRE 
A ETHIOLOGIA DA OZENA 


A sério brilhante de conferoncias quo a actual directoria dn. Poll- 
clinica Geral do Rio de Janeiro, está promovendo, todas as segundas= 
teiras, às 8 1/2 horas, vem attrahindo seclecto numeroso auditorio do 
medicos o academicos de medicina, a 

Na proxima vez, dia 3 de outubro, deverá occupar a tribuna de 
conferencias daquelia benemerita instituição de caridade o dr. Aus 
gusto Linhares, figura nssús consagrada no selo da classe medica 
nacional o cultor das bôns lotras, 

O conferencista, dissertando sobre os “Ultimos progressos da 
otorhino-lnryngologia”, nem só passará em revista o que se ha feito 
no estrangeiro na orbita da delicada especialidade, como examinará, 
detidamente, a nossa já consideravel contribuição acerca da materia, 

Soubemos que, além dos apparelhos novos de sua invenção é 
do outros modificados por elle, apresentará 4 assistencia, em largos 
traços, uma theorla sua sobre a ethiolegia rhinite atrophica, affecção 
grave e cuja Insldlosidade tem desafiado os mais energicos recursos 
therapeuticos, - 

O dr, Augusto Linhares, como é de justiça realçar, sorvir-se-A 
para corroborar sua concepção da orlgem da ozena, já da larga 
experiencia clinica que lhe proporciona seu frequentado serviço oto= 
rhino-laryngologico da Policlínica Geral, já da sua idoneidade selen- 
tifica, conquistada através de um vasto tirocinio profissional, 





(Transcripto do “Correio da Manhã” de hontem). 


ILLUMINAÇÃO ELEGTRICA NA RUA SILVA 
RABELLO 


Sem musica, sem foguetes e sem bebidas, fol inaugurada nesta 
importante via publica da estação do Meyer à Iluminação a ele- 
ctricidade. ' 

“Tiluminação” não é bem o termo, pois o que all ficou agora E 
antes “desilluminação", tão pequeno é o numero de lampadas que 
foram collocadas, apenas nove, em substitulção a vinte lampeões de 

z, antigo systema existente, 
EE alo Edervico ora feito, a unica classe peneficiada Toi a dos 
attentadores contra a moral, polis se esta rua Já era procurada por 
esses individuos, sel-o-A mais agora, uma vez que a escuridão rel- 
nante na mesma é malor que a anteriormente, muito especinimente 
a partir do n. 124 em deante, onde passou a ser completa, 

Em vista disto, dada a importancia da rua, toda habitada, séde 
da delegacia do districto, bôas casas commerciaes, eto,, é de esperar 
que os promotores da medida ora levada a effeito, dêm novas ordens 
no sentido de ser augmentado o numero de lampadas, principal- 
mente no ponto acima indicado, atim de ser moralizado esse local, 
atugentando-se dall os “casaes" suspeitos que aproveitando-se da 
escuridão para all se dirlgem e permanecem attentando contra & 
moral e obrigando as famílias a evitar a passagem por aquelle trecho. 

(Do “Jornal do Brasil”, de 1-10-1992), 


SEMANA DA EDUCAÇÃO 


Os escriptores brasileiros jacobinoa Infelaram brilhantemente E) 
Semana da Educação, interrompendo com gritos de; Abaixo “om 
gallegos!” “Viva o Brasil!” A conferencia que o distincto escripto!: 
Gastão Penalva, realizava no recinto da Escola de Bellas Artes, (6) 
protestante que se dirigia especialmente ao embaixador portuguez, 
presente ao acto, 6 o sr, Gondin, funccionario publico, filho de portu- 
guez, e casado com senhora portugueza e tducado em Coimbra, A. 
Semana da Educação dos escriptores Jjacobínos promette pannos 
para as mangas. No fim ellos lerão alguns capítulos do Manual da 
Civilidado, ou sylva de conselhos aos homens que se não educaram 


S REGIDO joio VASCO LEÃO, 

















ap DA, Jyisos E Declarações 
A PRAÇA 
21%, 288, 358 e 429000 e a 108, 
203, 308, 405, 505 ce 6094000 no 
TARIA FERREIRA [rã de ser nostos empregados 
RUA DO OUVIDOR 56, Sobrado | os srs, Guilherme de Freitas, 
plados na semana finda tinham miro Leon de Abreu: 
FONSECA, ALMEIDA & CO,, 


as seguintes inscripções que foram 
sorteadas; 


2.º feira — Dla 26 
3.* feira — Dia 27 
4a feira — Dia 28 
5.* Tfelra — Dia 29 
6.º feira — Dia 30 , 
Sabbado hoje Dla. 1. 
Rio;de Janeiro, 
de 1932, 


TERNOS DE ROUPA A: 784, 149, 

mmaunicam ue deixa- 
CLUB DE ROUPAS DA ALFAIA-| Communicamos q 
Os srs, Prestamistas, contem- | José Gonçalves Ranzeiro e Ra” 
4a 
o LTDA. 
- 685 


, 





262 
945 
766 
1 de outubro 


Dentista... 
Adh. F. Sá Rego Pça, rrio- 
riano 6b. Diariamente no Rio de 
Janeiro. 









ULTIMAS EDIÇÕES 
Livraria Catholica 


Política — Tristão de Athayde, ..isccserseesaresananos 188000 
As KRepercursões do Catholicismo — Idem,...ccresesesa 
Em faco da dôr — Antonio Eymieu.....ccevessesivos 849000 


RUA RODRIGO SILVA 7 — RIO 


(Não se attende os pedidos que não venham acompanhados 
da importancio respectiva) 















TODOS DEVEM LER 


A 7.º EDIÇÃO DO 
“ESPIRITISMO RACIONAL E SCIENTIFICO” 
(CHRISTÃO) 


Obra basica do Raclonalismo Christão ou Doutrina da Verdade, 

ensinando como se pratica o esplritigmy racional e setentifica- 

mente e como se normalizam OBSEDADOS (loucos) em QUAL- 

QUER PARTE DO PLANETA. — Preço 58000 — Pelo correto 
mais 18000, 

A' venda nas Livrarias; Alves, Run do Ouvidor 169; Antunes, Run 

Bucnos Aires 133, e no Centro Redemptor « seus Filiados, 









PROVANDO A NULLIDADE DO VATICANO E A 
PERVERSIDADE DOS CARDEAES, LEIAM 


“CARTAS AO CARDEAL ARGOVERDE”. 








A* venda nas Livrarias: ALVES, Ouvidor 166; H. ANTUNES, 


Buenos Aires 133, e no Centro Redemptor, rua Jorge Rudge 121 
— Rio, Preço 58000 — Pelo correio mais 1$000 








ALHAMBRA 


Sennões ún & e às 10 horia 
PROCOPIO e sua Companhia 
HOJE E AMANHXKA 
Ultimas reprosentações da gran- 
de peça de Oduvaldo Vianna 


FEITIÇO... 


Hoje — Venpernl An 3 horas 





THEATRO RECREIO | 
Hoje — Primeirn “mnatinée”, às 

3 horas e á nofte, ds 8 e úm | 

10 horas ' 

Terceiro dia da grande revista | 
fórs do commum, de Luls Prel- 

xoto e Alfredo Drêtda | 


NO MUNDO DA LUA 


Peça com principio, melo '» fim, 

dosada de charges espirituosas 

e bom humor, de lindas fanta- 

Elas e do numeros de musica 
deliciosos 

Peça nbsoluntamente familiar 1 





Terça-feira — Depois de amanha 
PREMIERE 
fa sensacional comedia 
A CASO DE POLICIA 
Tres actos e sete quadros de 
Eurico Silva 


4* 

















Theatro e Musica 








(Conclunto dn 0º pagina) 


grando descoberta de Duquo, A 
canção brasileira por clla divul- 
gada ganha em sentimento e do- 
cura e O seu dengue dá no sumbiu 
uma nota expressiva, quo não se 
confundo com o oxaggero, nam 
com q lounidão, B' a exncta, & 
precisa, 

Falando com ella, numa, folga 
do oensalo, pedimos as tuna Im- 
pressões, Respondeu-nouy Dercy: 

— Optimas, Tutou matistoltinuj= 
ma com o acolhimento quo mo da- 
ram. O publico tem.mo animado 
muito e a critica olhou-mo com 
multa: benevolencia, Quizera Ler 
um coração de grandes proporções 
para guardar todos dentro delle. 

— (Gosta do quadro do Marlo 
Hora? 

— Muito bonito: no simplicida- 
do dos seus versos, na aingaleza 
dh sum finalidade, 1, mlém disso, 
o colorido proprio, a verdade ab= 
soluta, Gostel Immonso, 

— Vne fazor n cabocla com pras 
ser, não €7 

— Vou. Procurarel viver pm fl- 
gura, Metter-me dentro daquelia 
rapariga, que sente como todas as 
mulheres, 

— Acha que pm Idéa do Dunquo 
venceu? 

— O publico ponsa assim, Fe- 
lzmente venceu, - porque Duque 
merece, é a recompensa do dls- 
pendio de tanta energia, , 

Dercy. tinha-nos dito o preciso, 
Delxamol-a voltar no ensaio, 


“EEITIÇO” DEIXA O CARTAR 
| DO ALHAMBRA 


“Feitiço”, a linda comedia de 
Oduvaldo Vianna, terá as ultimas 
representações amanhã mo Alham- 
bra, pole, terça-feira, o thentrn do 
Passelo dar-nos-ê as primeiras do 
“Um caso de pollola”, de Eurico 
Silva. 

Hoje, na “matinte", ás 15 noras 
e nas dune sessões da noite, “Rel- 
tico"; amanhã, 4s 20 e 45 22 horas, 
“Feltiço”. 


TERÇA-FEIRA, “UM CASO DEBE 
POLICIA”, NO ALHAMBRA 
Procopio Ferrelra começará a re- 
presentar terga-felra. proxima, no 
Theatro Alhambra, a nova comedia 
“Um caso de policia”, do Eurico 

Bliva. 
Os artistas que a vão desempes- 
nhar, confessam-se satisfelltissimos, 


era cm te e 2 me 1 1 1 





Vila ds Vad 


Provoplo vas apresental-a no novso 
publico com w montagem cupricho- 
Nk quo faz parte do veu program- 
mia, Além de Procoplo torik> Inter» 
vungão decisiva om “Un caso do 
policliu” q anetrliz Reglia Maurá, 
nua tanto relevo dá a todos os 
nous trabalhos; Elza Gumens, Iulza 
Nazareth, Darcy Cazucró, Dolorges 
Cominha o nutrog. 


08 ULTIMOS BSPECTACÇULOS 
DE PALMEBRIS SILVA 
NO TRIANON 

Hoje, oiu vuenporul, às 15 hortas, 
e nos espectaculos mormuas da uol 
to a Companhia Palmerim Silva- 
Cecy Medina, daspede-na dia pintéu 
do Trlunon. [Em tudos om espoltas 
culos norá reprosontada a conudia 
“Pops dinheiro ahi", de Carlos 
Modinas 


“CAMPAGNEO PARA. “TH! 

Mais tros vozes, húje, Ás 16, 20 
e 22 horas, ne vao representar no 
Thantro Carloa Gomss a revista 
“Champagno para... tl", original de 
Hanrique Pangultl, que amanhã en- 
trará. na sua torcoira semana de 
represantações, 


GRANDES NOVIDADES NA 
“CASA DO CADOCLO" 


Hojo, a “Casu do Cubocla” fará 
no seu publico a nprosentação de 
Ribolrinho, um garoto de 10 annos 
quo tosa bandolim com perfeição 
oxtraordinuria. O menino lá estará, 
no. palco erguldo no eaguão do 
antigo Theatro S, Josué, na “matl- 
nto" e à noite, 

Amanhã, far-se-á, na “Casa do 
Cahocln”, a commemoração do pri- 
malro centanario da peça “Uma fa- 
lação de cabnclo”, «do autoria de 
Duque e De Chocolat, 

Para a semana, Duque promette 
a astrón di nova poça -— “Quéqué 
qué cnná” — de autoria do duas 
escriptoras balilanas o no qual ka 
uma seena dramatica — “Cnhocla 
Feliz" — de autoria do escriptor 
Marlo Hora, 


OINE THEATRO MODELO 

A Companhia Trlanon, que Olavo 
de Barros dirige a ds quo fazem 
parte, entre outros, os artistas lScl- 
mira de Almeldn, Teixeira Pinto e 
Placido Ferreira, festojnrá, nn dia 
à de outubro, o seu primeiro annl- 
versario com um briinante esps- 
ctnculo dedicado a mme, Stnfta, 
gua fundadora, 


Barboza, Freitas & Cia. 


INICIARAM COM GRANDE SUCCESSO 
- À TRADICIONAL 


Grande Liquidação de Balanço! 


Vendas sem Lucro! 


Visitem as nossas Exposições 


Confrontem os nossos Preços 


Barboza, Freitas & Cia. 


136 — AV. RIO BRANCO — 136 


VÃO ESTREAR 


AMANHÃ 


Tres nomes quo as mumiores cu» 
pitacs do mundo coneagraram 
ruidosamente! 


LAURA SUAREZ, 


Juntamente com 
a cantora 


elegantissima e fina que o Rio 
admira, e 
ZACHARIAS REGO 


MONTEIRO, 


o Imitador das nossas decla- 
madoras, 


“Trusta, IFugazot, e Demare são tres artistas 
finissimos, que acabam de alcançar um exito rul- 
doso no Empire, de Paris, o excellento music-hnll 
de Dufrenne e Varna, por onde só passam figuras 


de valor. 
O Rio que espere 


por elles e preparo az” 


miios para bater palmas...” = 
(Marcos André, no “Diario da Noltc”) 





Compndcaeea o = o a 


O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 1932 Rca À 


— 


Esse eupeciaculo sorá no Cino Tlio- 
utro Modelo, onde a Companhia se 
encontra presontemente, constan- 
do da roprescutação da comedia de 
Voracy Camargo, “Cauffeur”, o de 
um acto variado, 

A pedido dos artistas da Compa- 
nhia, snudará mme, Stnffa o poctu 
iaschoal Carlos Magno, 


O SUPER-'COCKTAIL! DE AMA. 
; NHA, NO BROADWAY 

Nida 6 mais real do que dizer-se 
que o “cockinll” de mimanha, no 
Broundwuy, vie ser um verdoselro 
super-cocktall, 

Nesse “cocktall" figuram, alfr 
de Irusta, IWugazot e Dentre, va 
tres cantóros do fuma fulurinaes = 
val, Luva Sunrez o Zachariue Ha- 
Eu Sánntolro, dois coma que Ler, 
prra o nosso publico, uma signifi= 
cação clara e mositlvn, 


A VSTRBA DA TROUPT PovoL= 
ISCAIA — AMANHA. NO ONEON 
Betréa umunhã, mo palco do 
Odeun, 4 troúupoe Povoljscala, To mu- 
sica, córos e brlladous fuseos, Sole x 
direeção do primeiro balinrino Kia. 
e da primulra Dultarina Gladym. 
npresentun-so no pnleo dozo figu- 
ria — 4 sopranovs, 2 tenores, 4 hba- 
|rytonUs e 2 bixos, Olto dessas fi- 
teguria, ou sejum quatro homens e 
mulheres, ao bailarinos, 


quatro 
Executarão córos, duetos, balludos 
cinssicos e dansas russas, 


UM CONCERTO DE PERY 
MACHADO 


O APPLAUDIDO VIOLINISTA SE- 
RA* OUVIDO NO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 


Mais uma vez o publico desta 
enpital terá opportunidude de ap- 
patricio, ar, 
reslizu, na 


pirudir o violinista 
Pery, Muchudo, que 





Pery Machado 


proxima terça-feira, um concerto 
no Instituto Nnclona] “de Musica, 
Nome cujós meritos so firmaram 
desdo os grandes centros de cul- 
tura musical, fez-se credor de ad- 
miração pelo muito quo tem enal- 
tecido o palz no exterior. 
violinista, 
merecidos 


Sur carreira, comm 
creou um registo de 
SUCCeSROS, 

Tm Tucuman, Argentina, na ca- 
pital dessa nação nmiga, em Bad 
Nauhéim, Frankfurt am  Maln, 
Darmistadt, (Allemanha). e em 
muitos outros logares a seguran- 
qa de sua arte e q emoção justl- 
fionda, pela sua sensibilidade, cer- 
ehram seus concertos de uma 
curiosidade repetidas vezes manl- 
festada., 

A phrase Insoripta com letras 
da duro sobre u placa de bronze 
existente no Theatro São Pedro, 





do Porto Alegre, é uma legonda a 
mais que assignala a vida artis- 
ton de Pery Maclindo, 

Os contorruncvor gauchos do prl= 
Jhnnto violinista collgunram na 
referida placa os dizeres; 

“Este thenatro ouviu u 
magica de Pery Machado”, 

Bra n iIntorpretução do uma 
opinião, no muita Inpurelal e sine 
cera, do povo rlogeundonae, 

Entre nós, por certo, nhu é mas 
nos Intenso o Interevse dus 1] 
consideram o hacmonia dam crea- 
vcs muslêucs como prazer que | 
satisfaz Integrnimento os anseios 
do espirito, mendo de esperar greni= 
de conceurrencia tia  rountão elo- 
gante do Salão Leopoldo Miguez, 

O programa, cuja execuçho nu= 
vá Inlelada por Pory Machado, ás 
“horas do din que munciunnimos, 
ficou assim orguniando: 

1 — Concerta (ml malor), Aria 
(4º corda), Preludio e Allegro — 
Je 8, Bach, 


TWT — Nocturno op, 27 — Chonpln- 
Wlheliny; Marcha turca — Peo- 
thoven -— Aner; Lamento Indiano 
— pvornk-Krolsler; Pasaarvo Pros / 
pheta — Sehumann-Auer; Tambou- 
tin Chinals — Krelsler. 

UT — Sonata Fantasia. — Vila- 
Tobos; Te mirando — JW, Chlutl- 
tell: Tango caprichoso— F. Rr 
gn: Romance — H. Oswald; Cas 
pricho brashelro — E. Guerra, 

Ao plano — Manoel Barrelra, 


arvada 





O PROXIMO NECITAL DA PIA- 
NISTA MAKIA DAS MERCÊS 
CALAZANS 


O nosso mundo musical recebeu 
com a mais viva satisfação a notl- 
cla Já publicada de um proxinio 
recitn!l da planista Maria das Mer- 
cês Calazans, 4 realizar-se no pro- 
ximo dia 2º no Thentro Municipnl, 
Heluido no programma official da 
Empresa Artística Associada, 


A “IX SYMPHONIA” DE 
BEETHOVEN 


O concerto extraordinario da Or- 
chestra Phlilarmonica de, amanhã, 
As 21 horas, é uma prova de quan- 
to » publico sabe apreciar a orlen- 
tação e finalidade artistica dusse 
conjunto e afim do accessibllizar a 
“Tx Symphonin" de Beethoven no 
original e apresentada com o con- 
curso dos solistas Qurmen Gomes, 
Antonletta ds Souza, Reis e Silva 
e. Walter Sommermegyer, além dos 
caros dus soucledades Harmonle e 
Lyra, num total du 800 executuntes, 
no mais amplo circulo de ouvintes, 
a Sociedade nfferece este especta- 
culn a preços reduzidos. 

A direcção do maestro Burle 
Marx na Orchestra Philarmonica 
vem enterrando a temporada deste 
anno com brilho excepoloniul « at- 
tendendo A votação realizada ácer- 
ca das obras de malor predilecção 
do público, destacamos a repetiçito 
da “Chaconne” de Dach-Marx, para 
grande orchestra, na mesma otcar 
siko os bilhestes estão á venda no 
Theatro Municipal. 





Espectaculos de hoje 





Trinnon — “Tens dinheiro ahi ?” 
comedia de Carlos Medina, pela 
Companhia Palmeirim Silva-Cecy 


Medina — A's 16, 20 e 22 horas, 

Alhnmbra — “Feltiço”, comadin 
de Oduvaldo Vianna — A's 15, 20 
e 22 horas, 

Cnsu do Cuboclo — “Uma fala- 
ção do caboclo” — “Catullo no Ma- 
rogiro” — A's 15, 16,80, 19,45, 21 
a 22,15, 

Curlos Gomes — “Champagne 
para... ti”, vevistn de H, Tons 
getti e Marcos André — A's 15, 20 
é 22 horas. 

Recrelo —“No Mundo da LuaM, 
revista de Lulz Peixoto .o Alíredo 
Brida — A's 16, 20'0 22 horas. 

Eldorado: — Variedndes — A's 
17 e 21 horas. 

Rialto — “Moulin Bleu” (zene- 
ro livre) — Das 16 horas. em 
deanto, cossões continuas, 

Brondway — “6º Cocktall” — 
á's 17 e 31 horas, 

Odeon — Ynriedades — A's 16, 
18, 20 e 22 horas. 





Regente: 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS: 


Frizas ecra 4005000 
Caninrotes 1,4 ..... 4008000 
Camarotes 2.º,,.... 2008000 
Poltronas ,...ccseso 808000 
Bnicões AB ,..v... 008009 
Balcões cscersenas 408000 
Galerias AB........ 308000 
Galerias ,icsasess 188000 





THEATRO MUNICIPAL 


Sociedade de Concertos Symphonicos 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1932 


QUINTA-FEIRA, 6 — A'S 21 HORAS 


1º CONCERTO DE ASSIGNATURA 
M. FRANCISCO BRAGA 
Solista: RADAMÉS GNATALLI 


AS ASSIGNATURAS PARA A SERIE ENCERRAR-SE-ÃO 
NO DIA 3 DE OUTUBRO, A'S 17 HORAS 





PREÇOS AVULSOS; 


Frizas ,...c. vv... 100$000 
Camarotes 1,*,,,,... 1005000 
Camarotes 2*...... 803000 
Poltronas *..csuess 208000 
Balcões AB... 158000 
Bulcõocs SPOTS 1238000 
Gnlerios AB........ 105000 
Galerias ..,cccrers 858000 











A'S 21 


[ORCHESTRA PHILARMONICA 
Theatro Municipal... + BURVE MARX 


AMANHA — ; — UNICA REPEVÇÃO — : — 
300 Exccutantes — A preços reduzidos — SW Fixeoutantes 








AMANHA 


HORAS 


IX Symphonia de Beethoven 


Solistas: CARMEN GOMES. ANTONIETTA DE SOUZA, REIS 
E SILVA e WALTER SOMMERMETYER 
CÓROS DAS SOCIEDADES HARMONHE 
CHACONNE ce Bach Marx 


E LYRA 


Bilhetes hojo no Theatro Municipal, — Preços: Frizas 1508; 
Camarotes do 1,*, 1208; Idem de 2.º, 608; Poltronas, 308; Balcões 
Ae B. 248; Idem oútras filas. 208; Galerias, 158, 128 D& e 85000- 
























Cs ai CE E DC SDS TS CS ES TE SR, e 


THEATRO MUNICIPAL 
Concessionaria:- EMPRESA ARTISTICA ASSOCIADA ro 
Companhia Franceza de Comedias 
DELIA COL —- DEBUCOURT 
QUARTA-FEIRA, 5, A'S 21 HORAS. 


ESTREÉA 


1.º RECITA NOCTURN: 


«LA FEMME NUE» 


A obra prima de HENRI BATAILLE 
DELIA COL -.Lonise Cassagne — DEBUCOURT - Pierre Bernier 





Preços para as 6 recitas; Frizas ec Camarotes de t.a, 1:0508; 

Poltronas, 1808; Balcões, 1208 e 1105; Galerins, 728 e 608000 

Yenda avulsa a partir de terça-feira nos seguintes preços: 

Frizas e Camarotes do 1.º, 2008; Poltronas, 355; Balcões, 258 
£0S; Galerias, 128 c 105000 ; 


Quinta-feira — A's 16 HORAS — f.s Vesperal Extraordinaria 
— POLTRONAS 308000 - 
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Uma sensação! 


HANfUARIOW. 


; DIAIO 


k Da 
reação” 


Meio Rio de Janeiro vae ficar apaixonado! 
Ha muito não apparecia um film assim tão 


romantico, um poema de tanta ternura! 


Dirigido 


“por 


Da! 


ÉS 


À 


E Ri 
[EM + 
MM sm: 


Dm e Vero pag 
TT 





DOSTOIEWSKI 


criou os RARAMASOFF, maus, violentos. sensuaés., 
“ GRUSCHENKA. volnptuosa e linda. Vinde ver come 
FÚDOR OZRO transpoón essas figuras para o cincma' 


No palco: a Troupe POVOLJISCAÁIA 


*2 FICITMAS —- MUSICA, CÓROS E BAITADOS RUSSOS 








decr 


* 


Instalada na China uma | Melhora a situação dá o. 
poderosa estação radio- dustria do carvão na 


transmissora Polonia 


N Lá VARSOVIA, | (Hl.) — A situa- 
RA AR Rs > 3 aa ai ção da industria de carvão na Fo- 
derna e uma das mais potentes es- lonia, segundo op" dados ' estatsti- 
tações transmissoras de radio-telo- | fo sir Honor eU deite 
phonia, construlda por um enge- po Ed Rratio GRE á 
nheiro allemão, e- que tem a enor- julhu rd d f. ida o 
Ela de 65 Kllowatts, a exportação do carvão mus 


gmentou de 77.000 toneladas 
O novo posto irradiador, que é 


(3,3 “|º) cleyando-se a 2.481,000 
comparavel gos grandes emissores | toneladas. 
ellemãess de Breslau e Muchlacker.| 4 vendi do carvão tambem au- 
poder ser utilizado, tambem, pata o| gmentou de 113.000 toneladas, su- 
serviço de radio-telegraphia, bindo a 2,232.000 toneladas, 


PEÊE 


Dr. FERNANDO VAZ | Dr. ADAUTO BOTELHO 


“Cirurgião do Hospital de são Docente e chefe de clinica da 
“Francisco de Assis — Clrurglt Fuculdade de Medicina 


geral, Estotnugo, intestinos e vins á OSA pntães 
bilinres, Utero, ovartos, urethru, Dosrtds | nervos ã e 


bexiga é rins, Rus Alcindo Gua- ; 
pabara 15-4 — Telephones: Con. Eletro dingnostico, ultra-vio= 
2-4093. Res, 8-1223, “Jet, Infra-vermolho, tono-thera= 

pla, etc Cine Odeon: (Praça Flo- 
riano), 5º andor, sala 514, de 15 
ás 18 boras. 











e e 











Dr. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-cirurgicu 
(operações do selo e ventre), 
radium diatermia ultra-violeta, 
etu. Os mais modernos trata- 
malignos 
Residencia e 
Sanatorio Guanabara; 
5-0877 e 5-0403 — Cons. 
Floriano 65-8º andar. 
º-8205. Das 14 ás 17 





PAPAI SIS IS DSL SIS PS 


Dr. SOUZA ARAUJO 


DOENÇAS DA PELLE 

Diugnostico e trutamento 
precoce da Lepra, Granulumas, 
Leishmaniose é outras demiu- 
toses tropiunes, Tratamento (le 
todas as molestias da pelle, 
unbellos e unhas pelos ralus 
Ultra-violeta, Infra-vermelhos, 
Dlathermia, Electrocoagulução, 
Galvano-cauterlo, etc, — Cous. 


mentos dos tumores 
do selo o utero. 
ulluica; 


tels, 

Pruça 
— Tel, 
horas, 








Dr. BRANDINO CORRÊA e E Fr. urna mo do Ama- 
las 4 ás 11 horas. 
Molestias do apperelho CGlenito nor y A k g 
Urinario do homem'e da mulher. Pia —  elegraminas: 
Operações, Utero, ovarlos, pros- : 
tata, rins, bexiga, urethra, otc. 





Cura rapida por procrssos mos 
dernos sem dor, da 


DR. JOAQUIM VIDAL 
BLENNORRHAGIA 


DOENÇAS E OPERAÇÕES gi 
oLHOS 


% E complicações, Prostatites, 

rchites, Cystites, Estreltamen- 

tos, etc. Diathermia, Desenvall» RR 
zação. Rua Republica do Peru' e 5 





, 23,sob,, das 7 ás 8 1i2 e das 14 
ás 19 horas, Domingos e feriados 
das 7 ás 9 horas. 


A ISS SS SSIS LS SSL 


Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle e Syphill- 
Rua 7 de Setembro 141 — Dar 
4 ás 6 44 — Tel. 2-0480 











Br. Sousa Freitas 


(Da Cana dos Expostos) | 












CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Cousultorlos: Avenida Kilo 
Branco 145-92.0 — das 15 às | 
17 hs, És terças, quintas e 
sâbbados — Telephone 2-906L; 

&, diariamente, das 4 ás 19 bs, 
É voa Telxelra de Mello 27 — 
Ipanema; — Telephone 7:2234. 


Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doençus de se- 
uhoras — Doenças nervosus — 
Operações 
Dinihermia Electrocougulação 
Elecrricidade medica, Kalos ultra- 
violeta — TIufra-vermelhos 
Das 15 ás 18. horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone 
do Constltorio, 4-0871; residen- 

cia T-4344, 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Direcção technica dos Proís. Samuel Libanio e Eurico 
Villela e dr. Paulo de Souza Lima 
BELLO HORIZONTE — MINAS 


ENDERECO TELEGR, “SANATORIO! — CAÍXA POSTAL 450—TEL, 2143 
CONSTRUIDO ESPECIALMENTE! PARA CURA DA TUBER- 
CULOSE E ESTADOS PRE-TYBERCULUSOS. Pneumothorax. 
Chinotheranta. Clrurgia thorazica, Quartos e npurtamentos de 
primeira ordem, — Informuções no Rlo; O, Villela — Rua Ge 

nerul Cammro 66- £.º and, — 'Telephone 4 - 4656 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


"HOT installou o seu Lostitato 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em edift- 
clo proprio, à rua General Poly: 
doro ns. 169 e 17] (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 ho: 
ras, 








Dr. BEAUGENDRE 


Cuixa Postal 863 — Porto Ale 
gre — R. G, do Sul mediante 
remessa de mil réis em sellor 
do correto, enviará discreta- 
mentes e acompanhado de um 
Graphico viril, o seu valioso 
folheto “Impotencia viril wu 
Erjeza feminina” a quem o 
pedir. 
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SURGIA Aº VIDA E JA” PADEGIA 


NA REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 


sr. Primitivo del Rlo, residente 
no epa rtaanto de Taquarembó, 8.º 
secção, diz: 

“Declaro que minha filhinha Marla 
Candida, de 3 1/2 annos, soffreu de per- 
iinaz suppuração num ouvido, desde a 
edade de um mez, Depois de recorrer 
a divérsos medicos e 'a muitos outros 
recursos sem o menor resultado fil-a 
tomar o GALENOGAL e, com um unico 

su frasco desse santo remedio, a entermi- 
dade de que penosamente sofíria minha filhinha, desappa- 
receu completamente, estando ella, hoje, robusta, “muito Ex- 
perta'e sem o menor incommodo.” 


( Firma reconhecida) 


O GALENOGAL, não sómente depura como revigora 
o sangue, expelle os humores e tonífica o organismo. 








O GALENOGAL foi o unico classificado na Exposição 
do Centenario, como — PREPARADO SCIÊNTIFICO — e 
premiado com o DIPLOMA DE HONRA; distincção essa 
ques nenhum outro depurativo mereceu. Encontra-se em 
todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil e das Republicas 
Sul-Americanas. 
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marellao - Upilação 
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PEENATOL — constderado ha annos, entre os seus congeneres, 
o especifico da Onllação. Prenerado com productos fornecidos 
pela firma allemã J, Db. RIEDEL — BERLD! — BRITZ, Não 
exige dietas nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame 
das fézes, 
Com' o emprego do — PHENATOL — e em seguidas dos 
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se absoluta cer- 
teza da cura da Opilação e da Anemia produzido por essa mo- 
lestia, A*' venda em todo o Brasil. Correspondencia — Caim 
Postal 2208 — Rio, 

















Casa de Saude da Gayca | 


DOENÇAS  NERVOSAS E MENTAES, Ra 
REGIMENS ALIMENTARES. 

Extenso parque erborisado, logar alto e silencioso — Assistencia 
medica permanente 

Director: Dr. Bueno de Andrade - Diarla a partir de 105000 
RUA MARQUEZ DE 8, VICENTE 689 —. PHONE: 7-2875! 
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O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 1932 





Desenvolve-se a industria 


italiana do fumo 


ROMA, 1 (H,) — As ulthnas es- 
tatísticas revelam que q industria 
italiana do fumo começa a con- 
quistar og mercados estrangeiros, 

Os algarismos publicados de- 
monstram que as exportações do 
artigo são actualmente superiores 
ás Importações. Em 1930 as Iim- 
portações sublram a 96,788,000 li- 
ras e om 1931 a 45.798,000 liras. 
No concernente às exportações n 
deficit de 1930 fo! substituldo- pelo 
excesso de 7,000,000 draa durante o 
enno passado, 





JENOS ANNUNCIOS 


Dr. DUARTE NUNES 


Vias urilnarlas — Gonorrhés e 
complícuções — Pemorrholdes é 
hydrocelie — Sem dôr s sem ope- 
ração — S, Pedro 64 — Das 8 ás 
as horas, 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 
Estreltaumento da arethkra 
Trutumento rapido e moderno 
mo homem é na emlhor 


Dr. Alvaro Moutinho 


ftua Buenos Alres 77 — 4º nndnr 
Tel, 3- 4216 8 ás 18 horas 














DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma), Av. Rlo Branco, 122, 
2º end. Cons, Zas, das, 6 Sextas, 
das las 4 é às 6 horas... 


COQUELUCHE 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
DE.. LICINMO CARDOSO 


Depositarios: 
O M. FÁRIA & CIA, 
43, BR, Republica do Peru” 


Dr. Silvio Aranha de Moura 


Clínica Medica — Doenças Ner- 
vosas e Mentaes — Com praticu 
nus cliuicas européas — Consul- 
torlo: 4v. Hlo Branco 477-1.º 
Segundas, quurtas co sextas das 
17 ás 19 horas — 'Tel.: 3-0449 
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Doenças da Pelle-Syphílis 


Dr, Joaquim Motta — Zesnis 


da Fa- 
culdade, membro titular da 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço na Fundação Guffré- 
Guínie — Rua Uruguayana 104 
— Diariamente das 4 às 6 — 
Tel, 3-2407. 








Daniel de Carvalho 
Eloy Teixeira Cortes 
ADVOGADOS 


R. Ouvidor 71-Sv-sulus a es 
(Elevador) — Tel. 4-5511 








BLENORRHAGIA 


aguda, chronica as complicações, 
tratamento Indolor, sem lavagens, 
massagens da prostatu ou proces- 
sor mecanlcos nu causticos (de In- 
convenientes, no momento, dôór, e 
futuros callos e ncurabilidadea). 
Clinica do dr Coclo Barcellos, 6x- 
assistente da Fac, de.Med. (longa 
pratica da espectalidude — techni- 
va de Boernest, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschfk, Vienne) Das 
Rãs 1] 6 14 és 18. Av. Rio Brao- 
co; 83 (1,9) “Tel 3-0001. 


AVIso — Peln rapides dn cura 
e umplitude duna instalinções, pre- 
cos muito redunídos. 


DOENÇAS SEXUAES DO HoMBM 
Dr. Joná de Albuquerque 


Diaghostico causa! e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rue 7 Setembro 207 — Des 1 ás 6. 





— 





, Mv EM pia 
A pa fa io Do miss ao dl 


Doenças e os seus remedios: à 


Ázias, arrótos e acidez pues 
Colicas das regras e testis 
Dentição, doenças do crescimento, 
Diarrhéas e dysenterias ... came 
Dores de cabeça, nevralgias ..vas 
Dye pensas má digestão , iss ssa 
Falta de appetite ..scecsemervas 
Flóres brancas, corrimentos ..... 
Fraquezas, anemias, chloróses wwe s 
Fraqueza do coração, insomnia . «. 
Fraqueza sexual scccesccerassvsa 
Impaludismo, malaria, sezões ... 
Inflammação do figado ... «ceu — 
Inflammações do: rins e bexiga, — 


Inflamações do olhos 


Irregularidades das régras ug... — 
Lombrigas, vermes em geral quay— 
Lymphatismo, rachitismo ....... 
Manifestações syphiliticas mms mess 
Opilação, verminóses ...ecaassay 
Perébas, feridinhas, eczemas ...m 
Perturbações digestivas ....cwws 
Prisão de ventre e seus males pes 
Syphilis dos adultos ....., ques 
Syphilis das crianças .unsesmi cs — 
Tossas e bronchites «msmusatasssa 
Verntes intestinaes c.eeseme seus 
Senhóras .estr.. 


Antiséptico para 


NAS PHARMACIAS 


« 
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| 
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mese. aa sie as 


Vae ser construido um 


aeroporto em Gdynia 


VARSOVIA, 1 (H.) — Iuformam 
de Gdynia qua o Conselho Muntcl- 
pal reputou urgente a construcção 
dum aerodromo naquelle porto, 

A construcção de aerodromo In- 


tensificará o movimento de todo o 
littoral a facilitará a ligação dl- 
recta com o resto do palz, prescin- 
dindo da difficultosa revisão dos 
passaportes e da alfandega pelos 
orgãos da Cldade Livre de Dantzlg, 


Construcção de novas e 
importantes rodovias na 


Argentina 
BUENOS AIRES, 1 (FH.) — À 
Camara dos putados approvou q 
projecto de lJel que autoriza a cona- 
trucção em todo o territorio da 
Republica de varas e Importantes 
estradas de rodagem, 


A" mesa daquela casa do parla- 
mento foi pedida a nomeação de 
uma commissão especial de depu- 
tados para tratar da revisão das 
tarifas aduanelras, 











MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o nome, idade, protis- 
são, residencia, o “Centro Huma- 
nitario Amór e Fé em Deus”, cal- 
xa postal n. 2258, Rio de Janeiro, 
fornecs Eratuita onto diagnosti- 
co de qualquer molestla, 

Remetter um enveloppe subscrl- 
pto sellado, pera resposta. 


Loção TRICOPHILA! 


REVIGORA A CABELLEIRA EH; 
FAZ VOLTAR OS CABELLOS | 
BRANCOS — A" COR 
PRIMITIVA 


Não contém saes de prata, 

Não mancha, não lrrita, nem 
suja a pelle. 

Se os seus cabellos estão grisar 
lhos usem a Loção 'Tricophils 
para reconhecerem a sua efficu- 
cia, Elimina a caspa e evita à Aus” 

E do cabello. 


à, GESTEIRA & CIA, 
a Gonçalves Dlas, 59 —. Rio 


PHARMACIA 





INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zander (com 23 
annus de pratica na Allema- 
nha). 
| 
| 
| 
| 





Tratamento cirurgico o ne 


canico das malformações, mu- 


lestius dos ossos, nrticuliióes, M. Capelett; — Rua Humaytá 
paralyslas, etc. Mecanulhera- WU. 149, Largo dos Leões (Clr- 
pla dus fracturas cficina para cular). Telephons: 6-1048. 
apparelhos orthopedicos, por- Depositarios da Agua da Colo- 
nas e hraços artiflulaos,. Ave nia “Ethel”, 

nida Rio” Branco 242.20 — 

“Tel. 3-0328 — Em frente nu 





Cinema Gloria, 





“IRIDIGESTIVO CRUZ” 


Assegura unia bôa digestio 


“Molestias das Crianças las Crianças 


Dr. WITTROCK 


Especialista dos hospitais da Ale- 
manha. Tratamento moderno das 
perturbações do aparelho digestivo 
anemia, inapa- 

e sifilis des 


E' o remedio mals efilcaz pars 
debellar as doenças do ESTO- 
MAGO e INTESTINUS. Aos 
velhos, convnlescentes e pessont 
fracas, a todos é util. Emi dro- 
garlas e pharmacias. Pelo Cor 
reto, 48500 — RUA DO Ll- 
VRAMENTO 72 — ko de Ja- 
uelro. 


(dlarréa, vomitos), 
tencla, tuberenloso 
crianças, 
aplicação de RAIOS ULTRA 
VIOLETA — Ourives, 7 (Drogaria 
Wernsck) — Norte 2658. 
Residencia: Av. Atlantica, 315, 

















pacas LISTA Tuberculose "ncnono 
OCULIST 

o menino rumo | DR. PEDRO DE CASTRO 

Av. Rio Branco, 197 - 7º and. Carioca 33, aa asa: 6. na 

Das 4 ás 7, (Edificio Guinle). | e Dt medi 

VARICES 

Para ANEUMATIGNOS, | q DAS 

HEVRALGIAS e TORGEDURAS 





CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO 
E SEM DOR 


Dr. REGO LINS 


AVENIDA RIO BRANCO 175 
Das 31/2 45 5 1)2 


so' 0 PODEROSO 


LINIMENTO GAUCHO 


EM TODAS AS PHARMACIAS 














| 

| 

à? hase de dadia SA de sodio chloroquino-opiadas, | 
Pura combater a glycosuria dos dinbeticos e todos os sympto- | 
|] 


mis decorrentes dessa molestia, 
AGUA RABELLO) casos de; CONTUSÕES — FERIDAS — 

ARRANHADURAS — QUEIMADURAS 
— ESCALDADELLAS — HEMORRHOIDES — HEMORRHAGIAS 
— DOR DE DENTES — INFLAMMAÇÕES DO ROSTO — NEVRAL- 
GIAS — ESPINHAS — TUMORES — MORDIDELAS DE INSECTOS, 
etc. Depositarlos: Avelino Campos & Cla. Rua Mayrink Velga n. 9, 1º 

— RIO. Encontra-se nas boas Drogarias e Pharmuclas, 











EB” o unico remedio de urgoncia' nos 





E Bs 
Sanatorio de Corrêas 
PARA CONVALESCENTES E DOENTES DU 
APPARELHO  RESPIRATORIO 
Eyglene irreprehensivel-Coriforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Valois Souto —. Estação de Corrêas 


PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: BANA 
Estado do Rto - E. F, LEOPOLDINA - A 15 minutos de Petropolis 












Loft meo cr ibid bra ide nd dm . E! — = 


AS Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar zs — Gottas do Boticario 
Tomar o recalcificante — Neocál 
Tomar o remédio — Gramissúba 
Tomar pastilhas de — Eroléno 

Usar o — Elixir de Mamão 

Usar o — Elixir de Carquêja 

Usar lavagens de — Leuco-Tin 

Usar o fortificante — Hemión 

Usar o toniço cardiaco —Xenedl 

Usar o remedio — Orchi-ópo 

Usar o especifico — Anophó! 

Usar — Pilulas Melão de S. Caetano 
Usar as pilulas de — Urian 
Pingar o — Collyrio Dr. Freitas | 
Usar as — Drágeas Wantuil 
Tomar uma dóse de — Zenotan 
Usar o reconstituinte — Todêno | 
Usar o medicamento — Panergil 
Tomar um vidro de — Nematól 
Untar pomada de — Arcolan 
Tomar — Solúto Pépto-Sthénico, 
Usar as pilulas — 'Tuil po? 
Usar as pilulas — Medióse | 
Usar o remedio — Heredy! 

Tomar o medicamento —Formio! poe 
Tomar pérolas de — Azucrino 
Usar comprimidos — Lanvurita 


DROGARIAS a 


A green ardem, 7. ay 
do Ten 


BO 


de Lands oe TONGA it Ta po de e e! 


Encerrou-se o Congresso 


de Missionarios em Roma 


ROMA, 1 (H.) — Encerraram-ss 
os trabalhos do Congresso Naclo- 
na! dos Missionarios, reunido em 
Padua, 


Entre a numerosa assistencia ao 
acto vlam-se o cardeal La Fon- 
talne, grande numero de bispos e 
varios representantes das Missões, 
O secretario da Congregação de 
Propaganda da Fé, monsenhor Sa- 
lott!, fez o eloglo funebre do car- 
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A JOALHERIA VALENTIN 


Vende, compra, troca, faz é 
certa jolas com seriedade: rua 
e onGRi Mes RAR 8! 37. Phone 2-0994, 


—— 


A? 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras. sapatos, luvas 
em qualquer cor desejada. Serviço 
garantido, aceita concertos e en- 
commendas em carteiras para ra- 
nhoras. Fabrica propria, rua ca- 

rioca, 40. Loja — 'Teleph, 3-1798, 


Bolsas, Luvas e Sapatos 











Tingimos com a maxima perfel- 
ção em qualquer côr desejada. 
Serviço garantido. 


R, CARIOCA 34 — 1 


 ——e mm 





ESCRIPTORIO MODELO 


Aluga-se barato o novo a es: 
plendído 6º andar do edificio de 
cimento armado da “A!s Quatro 
Nações”, 4 rua Buenos Alres, 70 
esquina da rua dos Ourives 6 & 
10 metros da” Avenida Central, 
servido por moderno elevador; 
isento de poeira e ruldo, FRece- 
bendo luz e ar em abundancia 
por 3 lados, é proprio tambem 
para atelier da desenho, pintura, 
etc, Completo epparolhamento 
sanitario, agua em ebundancia, 
Vêr e tratar no mesmo andar, a 
qualquer hora, 


RENDAS DO NORTE 


e finas applicações, feltus à mão, 
6 especialidade do CENTRO DAS 
RENDAS — Avenida Passos 75. 
DURO Não venda suar 
joins sem ver a 


nossa offerta. Concertos de folus 
e reloglos. Officinas proprias, 
Ron Visconde Rio Branço, 23. 











PAGA ATE! 114000 
A GRAMMA, 
Jolas usadas é 


quem paga mais. 
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deal Van Rossum, Na pouco falles 
cido e asslgnalou o exito dos tram 
balbos do Congresso. Terminou los 
do a mensagem dirigida & assems 
bléa polo Banto Padre. 


O director das Missões Francise 
canas, monsenhor Silvestrl, propos 
em nome dos missionarios da Chi- 
na, & canonização de. monsenhor 
Glovann! Da Monte, primeiro bispo 
de Pekim. A proposta fol appros 
vada por unanimidade, 


Os discursos de encerramento fo= 
ram pronunciados pelo cardeal La 
Fontaine e o bispo da Diocese, mon» 
senhor Ella dalla Costa, 




















MOLDES DE CAMISA ' 
58000: pyjamu 53000; cueca 
38000; aperfeiçoados no CENTRO 


DAS RENDAS — ER dr Pase 
sos 715 — A, F, Álmeido 


! —— — ——— —— + + um + mm cms o eee 








LEILÃO DE PENHORES 
Er: 7 de Outubro de 1054 


C. B. Aurea Brasileira 


MATRIZ 
E 7 DE SETEMBRO, 233 
O catalugo será publicado no 
“Jornal do Commercio" no dia 
do leilão 





LEILÃO DE PENHORES 


EM 6 DE OUTUBRO DE 1682 i 


CABA CAMPELLO, do Ernesto ' 
Campello ! 


Avenida Pasnom, 35, Esquina ds 
. Trav, Bellas Artes, 5 ) 


OURO 


Jolas velhos, Prata, Platina, 
Compra-se e paga-se bem na 
Joalheria Raphael — Tel 3-0704, 


RUA S. JOSE 43 | 


LAMPADAS ECONÔMICAS - 


De 5 a 50 velus, 38000 
Grande desconto Ros 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 















EU CUREI-ME radicalmente 

de Debilida- 
de sexua], Impotencia e Frlezo 
intima, usando santo remedio gta 
ensiunrel gratuitamente devido wu 
um voto que fiz, Cartas com sello 
para resposta a J, O. Dias, Postir 
Restante Correio, Bello Horizonte 
— Minas, 





LADO 


U] 


CAE 





O Maior Successo da: Actualidade 


A “OASA STELLA” adquiriu a malor fabrica de calçados do 
Brasil, e a sua produccião será exclusivamente para ser veu- 


mm dicio directamente go consumidor - 





NÃO VENDEMOS A GOLLEGAS 
NÃO TEMOS FILIAES 


AMANHA, DIA 3 DE OUTUBRO 


INICIO DAS LOUCURAS DA 


CASA STELLA 


RUA LARGA 140 


Calçados de Creanças 
Culçados de Meninas 
Calçados de Senhoras, 
o ados de Homem a 







Todos 





mais fino calçado, em plena moda....cccruss 


“CASA STELLA” 
RUA LARGA 140 


pr VIDROS. ALUMÍNIO, ETO.. 


a começar de. ,..ccccussaso 18500 
& começar de...secrsensces 128000 
Lulz XV a cameçar de.... / 158000 
começar de.,..cccecumsesas 118000 

885000 













EI DOS BARATEIROS 


NTREGA-SE A DOMICILIO GRATIS 


RUA LARGA, 193 — Em frente 


á Light 











gengivas. 


tis. — Rua Rodrizo Silva, 


SUBSTITUA SUA DENTADURA 


por uma inquebravel de HECOLITE, da cor netural das 
Clintca especializada de dentes 
DR. AGNELLO CERQUEIRA, Doc, 






artificines do 
da Fac. — Consultas gra- 


42-40 andar, 








TERRENOS 


Desde 4:8008, em 60 mezes, no ENGENHO DE DENTRO, depots 


do nm. 77 da rua Borges Monteiro. 


d'agua, a quolguer hora, 


Informam Fclintho, na Caixa 


— 9-0983, no local, ou Rossini — 4-3102, 


até 3 horas, 
JUNQUEIRA & CIA, LTDA, | 











3.000:000$000 


ou mesmo mais, para os sts. capitalistas sem demora, em 

pequenas ou grandes parcellas, em propriedades ou hyvothe- 

cas. Silva Costa — Rua 13 de Maio, 33 € 35 — 5.º andar — 
Bala 141 
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stha res | E =) O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 193. 9 
q a ; . - 

+ ma RENDAS FISCAES Dodo ans (o 657 SS Tio 

Pra UE REOEBEDORIA DO DISTRIOTO |B. Santo, 1:0008, 

6% 

FEDERAL PR a 
E COMPARAÇÃO DA RENDA ldem, de 8 9%. m a - 
o E Arrecadada a 1 de 7 Gorasa MUDA A! -— — 

M Rr RA 356 :8559636 | Idem, Idem, port. 
ERCADOS DIVERSOS C 8/Bruxellas, 4 vista, por £ F. ouro 24,04 24.00 Em te do 1:0008. , 2 mm es 
CAMBIO — Sobro. Londres, a/v, talo BIO NO EXTERIOR LORDE a Eos aeo aa MERCADO MUNICIPAL Ton 7 A Est 114 :147$776 AR a 1:0008 da E 

E 97/128 d. (£ 455046); Paris, 696; Taxas cambines , o sotombro., PREÇOS CORRENTES — Fran- e "st odos 
E ' que, vigoraram, hoje, neste mer- T Ditteren ar Idem, de 1:0008 
Danse Mao E EPADIIZA Dat SUAS Pena cada ppa ho Prados pio no | sobra "nd DIAÇAS ef ogta e da de 28300 room e neia prooo epado soçd a Cosa : RARA TONEDO Idem. na GER SR a ag 

or, mobro us meguintes praças: Hojo  Antorior | badejetes, pescacinha e linguadinho, A TTICR ARARAS GO = DEE em, idem, nom, , Er 


b 29/128 d, (£, 455640); para com- 
pra de coborturas 6 29/128 à, 
(É, 448750). MERCADO DE PRO- 
DUCTOS — Cafd: no Rio; mercado 


Hojo ântorior , S/Londres, tel,, por £ 4: 

1.48 .87 2:45.00 | S/PaMA talo Bor Ro A OL 
07,44 67,25 8/Genova, tel., por L, O, wu « « 
43.28 42,26 S8/Madrid, tel., por P, 0, + «4 


8,46.00  9,45.26 | kilo 48600; garovpa, badejo o lingua- À 

3.01.76 8.91,75 |do, kilo 35500; cavala, namorado, | tuporcaa posse LS :4BOSAZDSEIS 
dt 12.76 |enxova e vermelho, kilo 29900; cor- Em igual periodo de À 

4008 .00 qo E rOO | vina o tulnha, feio 28600; camarão, | 1991, ,, 166.850:1819275 |U Gs rss EA eo 
16, 4.16.00 | kilo 88500 n 8$000, Carnes: tabelia AE to Obgs, Minas, 2 9188000 91594000 


% 6 Co Va he 
Idem, idem, port, 
G% seis — 7605000 


E/Nova York, & vista, por £ 4, 
10 + 
Idem, Idem, nom 


B/Genova, & vis OrBU 
3/Madrid, à Aee dpi BIPo vis 


























onalmo, Typo 7, 128500, Algodão:| S/Parl FP ) 
no “Rio; morendo flrmo, - Apsuoar: S/Boriima, 4 Vista, Dor é Mi, 00 O Ager PO N/Bertari CUT por Poa Ia AS oO SAS d h 
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ANNO XIV 
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Admissão do Irak na 
Liga das Nações 


+ O ASSUMPTO FOI HONTEM 
DISCUTIDO NA ASSEMBLI'A 
DE GENEBRA 


GENUBRA, 1 (H,) — A com- 
missão da assembléu da; Socleda- 
de das Nações encarregada das 
questões politicas discutiu, 
manhã, a questão da admissão do 
lrak no selo do instituto interna- 
clonal, 











O delegado da Grã-Bretanha, 
Lord Cesll, exprimiu a sua gatis- 
fação no verificar que, pela pri- 
meira vez, um pálz collocado sob 
mandato conquistada a sua eman- 
cipagão, e isso dentro das mais 
estrletas normas  processuaes, 
Creava-se, assim, um precedente 
que, sem duvida, serviria no futu- 
ro de fecundo exemplo, 


O representante da Turquia 
tambem se rejubliou com o facto, 
enaltecendo as boas relações en- 
tre o seu palz e o Irak. 


O delegado da França, sr, Hen- |' 


try Bérenger, exprimiu, finalmen- 
te, os sentimentos do seu 'paiz 
O orador declarou que, no tocan- 
to à fixação das fronteiras Syro- 
iraklanns, a França estava de 
perfeito accordo com a Inglatera, 
Ta e o Irak, é acerescentoy que, 
para o seu paiz, que, sobre variou 
centinentes, estava em constantes 
relações com o mundo musulma- 
no, a entrada do novo Estado no 
selo da Socledade das Nações, 
constitula um acontecimento fel!z 
que lhe não era lleito deixar de 
Lssignalar. 

A commissão resolveu, então, 
Por unanimidade, propor 4 13 
assembléa a admissão do Irak no 
selo do instituto internacional, 


Da) 


Projecta-se uma ampla re- 
forma: judicial em 


Portugal 


LISBOA; 1 (H.) — O ministro da 
Wustiça tem em estudo um pro- 
Jecto da lei de ampla reforma ju- 
dicial, Uma das disposições mais 
importantes do projecto é a que sa 
refere; & revisão das custas e que 
tem por fim diminulr as despesas 
com os inventarios que não exce- 
dam de vinte contos e augmentar 
as custas com heranças de valor 
Buperior a esta somma. 


Verifica-se, com efreito, quo “as 
despesas com a justiça, os direitos 
de successão e gastos com funa- 
racs esgotam progressivamente as 
pequenas propriedades pois que es- 
tas despesas são em alguns casos 
tão elevadas. que não podem ser 
cobertas com os rendimentos: nor» 
maes das propriedades, Stone 

Esta medida vem completar o de- 
creto ha pouco publicado que fixa 
os juros dos emprestimos e rear 
tringe os lucros dos usurários, 

Daqui a fins de novembro serão 
publicados outros decretos sobre as 
fallencias, nas sociedades anonymas 
e sobre a reforma do regime penul 
e penitenciario, 











;general Klinger, - ; : 
estação Pedro II ás 3.10 da|Cios de que a Inglaterra está procurando ainda uma 
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(0) trem, conduzindo offi- 


| 
| sines e civis que se encon- 


travam presos em São Paulo 
e foram soltos á ordem do 


chegou à 


madrugada, 

Na gare, achava-se cres- 
cido numero de pessoas, 

Tambem viajaram no allu- 
dido trem varias familias, 
tendo ficado em Cruzeiro a 
maior parte dos officiaes que 
ante-hontem deixaram São 
Paulo, 


Polilica brifannica 


O SOBERANO RECEBEU OS 
NOVOS MINISTROS, NO PA- 
LACIO DE BUCKINGHAM 


LONDRES, 1 (H.) — O so- 
berano recebeu, no palacio de 
Buckingham, os novos ministros 
al" John Gilmour, sir Godfrey 
Collins, sr, Stanley  Baldwine 
sr, Walter Wlliot, que prestaram 
Juramento e receberam as ip- 
slgnias dos respectivos cargos de 
accordo com as tradições, Os 
ministros Inclinaram-se perante 
o soborano e rettraram-se de- 
pois da seremonia de beljnmão, 
conforme os costumes politicos 
do palz. 


OS MINISTROS DEMISSIONA- 
RIOS TAMBEM ESTIVERAM 
NO PALACIO DE BUCKIN- 
GHAM 5 


LONDRES, 1 (H.) — Os ml- 
nistros demisslonarios, visconde 
Snowden, Sir, Herbert Samuel e 
Sir Archibald Sinclair, foram re- 
cebidos, esta manhã, no palacio 
do Buckingham, pelo rei Jor- 
ge V, a quem entregaram os em- 
blemas dos respectivos titulos, 


O SR, MAO DONALD SEGUE 
PARA A ESCOSSIA 

LONDRES, 1 (FH,) — Com- 
municam de Glasgow que o pri- 
melro ministro, sr, Mac Donald, 
chegou, pela: manhã, áquella ci- 
dade c em seguida proseguiu, de 
automovel, na viagem & Tscos- 
ela. O chefe do governo recusá- 
ra-se formalmente a divulgar os 
objectivos desta. 











Reparadas as avarias yeri- 
ficadas no dymno do 


“Rex” 


GIBRALTAR, 1 (H,) — Ag ava- 
rias no; dynamo queretiveram nes- 
te porto o transatlantico “Rex” es 
tão completamente reparadas, 

Os motores principnes, como pro- 
va a experiencia a ue se proce- 
deu, estio na mails perfeita ordem 
e I[uncclonam vom precisao abso- 
luta, 

O grande transatlantico Italíano 
deve proseguir viagem para Nova 
York a cada momento, 


NO PALCO. 


"O PROGRAMMA DAS 
EMOÇÕES NOVAS! 


b Estréas Magnificas! 
MONTERO 


!! Equilibrismo em monocyclo, a 10 
metros de altura! Acrobacias en: 
bicycleta sobre nrame, 


Lyson Caster e 


Viviani 


“Sketches" comicos do Intenso 


humorismo, 


WILLYS 


O pintor relampngo, 


GLORITA. ROSALES 


Moderna cantora de tnngos. 
1, por mais uma semuum 


VILAR 


O artista dos 1.000 prodígios em 
novos numeros sensa- 


cionnes! 


Novos tra- 


balhos da assombro- 
Bu cachorrinhu IºLY 


is vIDA DO BANDIDO QUE 
DESAFIOU A MAIOR ORGANI- 
ZAÇÃO POLICIAL DO MUNDO 








ODEON 


TELEPHS.: 2-1508 e 4- 4038 


Complomonto—Z - 4 - 6- 8 8 10 hs. 
Teompostade de paixões — 2,20 - 4,20 
6,20 = 8,20 e 10,20 


O Programma Art apresenta 
EMIL JANNINGS o ANNA STEN 


Tempestade dl Paixões 


(Improprio. para menores) 


Le Cor — Short 
“Fox Movietore Alrplan News” 4x 37 
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A CHEGADA DO TREM 
| DE SÃO PAULO 


A 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 3 DE OUTUBRO DE 1932 
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Attitude britannica em face das 
reivindicações allemãs 





O ambiente official da capital londrina, segunao o cor- 


| respondente do “Deutsche À 


Ilgemeine Zeitung”, — Indi- 


formula de accordo com a Allemanha, a respeito do 
—— (desarmamento —— 


BERLIM, 1 (H,) — O corres- 
| pondente em Londres da “Deutsche 
Aligemeine Zeitung” informa que 


dimento entre « França 6 a Allo- 
manha, 
Os clroulos offlciaes estão plena- 


o ambiente ofílclal da Capital bri- | mente convencidos de que, nas olr- 


tannica é extremamente contrario 
& Allemanha, 


O gabinete ministerial — accres- 
centa o correspondente — appro- 
vou sem à minima objecção a at- 
titude do ministro do Forelgn Of- 
fico depois do ter recebido dos 
seus agentes diplomaticos em Ber- 
lim Informações que pretendem 
provar que a Relchswehr violou 
varias vezes as clausulas do Tra- 
tado de Versalhes. 


“A situação é tão grave — no- 
centúa o representante do jornal 
— que o governo inglez parece 
disposto a endossar as accusações 
contidas no “dossier” 
francez, o 

Ha, porém, índicios mais ou me- 
nos seguros de que o gablnete bri- 
tanníco ' está procurando aínda 
uma formula de accordo com à 
Alemanha mas, ao mesmo tem- 
po mostra-se disposto a associar- 
Bo a uma declaração collectiva 
pela quál'as potencias previnirão 
a Allemanhã de que, em nenhum 
caso, permittirão que se rearme, 


O QUE DIZ OUTRO CORRES- 

|  PONDENTE 

BERLIM, 1 (H.) — O corres- 
pondente do “Lokal Anzelger'" em 
Londres dá a entender que o go- 
verno britannico projecta convo- 
car uma conferencia de delegados 
da França, Alilemanha, Ttalia, 
Grã-Bretanha e de observadores 
norte-americanos para examinar 
as reivindicações asllemãs em ma- 
teria de desarmamento, 

Os meios allemães bem infor= 
mados declaram, entretanto, não 
ter a menor confirmação da no- 
ticlia transmittida de Londres, 


DECLARAÇÕES DO SENHOR 
HERRIOT 

GENDBRA, 1 (H,) — O chefe 
do governo francez, sr, Herrlot, 
partiu ás 19 horas, de automovel, 
com destino 4 cidade franceza de 
Vesoul, unde deverá chegar ama- 
nhã de manhã, 

Interrogado antes de partir, o 
sr. Herriot declarou que, no dis- 
curso que vas pronunciar naquel- 
la cidade não tratará da politica 
estrangeira e que só-espera vol- 
tar a esta cidade por occasião do 
reinicio dos trabalhos da. mesa da 
Conferencia do Desarmamento, 
isto é, no dia 10 do corrente. 


A ATTITUDE PROVAVEL DO 
GABINETE BRITANNICO 


LONDRES, 1 (A. B.) — Em- 
bora se tenha a mais estricta re- 
serva quanto ao resultado da ses- 
são de hoje, do gabineto britan- 
nico acredita-se que todos os iml- 
nistros, inclusiva o er, Mac Do- 
nald, approvaram o relatorio de 
elr John Simon sobre o proble- 
ma desarmamentista e sua attitu- 
de em Genebra, 


Na Inglaterra, a impressão em 
torno das actividades do “Relchs- 
wehr" é tão grande, em vista das 
noticias enviadas pelos correspon- 
dentes dos jorntes britannicos em 
Berlim, que chega-se a acreditar 
que o governo está inclinado a 
acreditar nas asseverações do fa- 
moso “dossier” francez, 


A situação apresenta-se bastan- 
te seria e desenvolvimento dos fa= 
ctos reveste-so de caracter deci- 
sivo, 

O PRESIDENTO. HINDENBURG 
RECEBE O SH. VON NEURATH 

BERLIM, 1 (H.) — O presiden- 
te Hindenburg recebeu, esta manhã, 
em audiencia. especial, o ministro 
dos Negocios Estrangelros, barão 
Von Neurath, que communicou ao 
chefe de Estado os resultados das 
ultimas negociações de Genebra. 


O SR, VON PAPEN EXPOE 
MoTIvOSs 


PARIS, 1 (A. B,) — O chancel- 
ler Von Papen, em entrevista con= 
cedida ao correspondente do jornal | 
“La Republique”", em Berlim, ex- 
poz. os motivos qua poderiam levar 


famoso 


Co 


a Allemanha a voltar a cooperar 
com a Conferencia do Desarma- 
mento. 


O chefe do gabincte doy Reich 
disse, entro outras coulsas, que em 
Lausanne suggerira a assignatura 
do um pacto consultivo franco-alle- 
mão, capaz de evitar discordias fu- 
turas entre ag duas nações e em 
seguida frizou que está firmementa 
convencido de que a normalização 
economica da Europa não será pos- 
sivel, sem o estabeleêcimento prá- 
vio da paridade, acerescentando, 
por fim, que o seu paiz pretende 
proseguir na,troca leal de opiniões, 
com a França, afim-de facilitar um 
melhor entendimehto entre os va- 
rios pontos de vista defendidos 
pelos dois governor. 

UM RESUMO DO PONTO DE 

VISTA ALLEMÃO 

BERLIM, 1 (H.) — Personall- 
dades que privam de perto com os 
membros do governo resumem as- 
sim o ponto de vista da Allebanma 
sim o ponto de vista da Allemanha 
na questão do desar ramento; 1º — 
Examinando bem a situação actual 
da Inglaterra chega-se facilmente 
à conclusão de que não se podem 
alimentar esperanças de um enten- 


cumstancias actuaes, a França não 
pode aceitar as condições formula- 
das pela Allemanha na sua nota de 
29 do agosto, So as theses fraa- 
cezas vingassem a Allemanha não 
tinha outro caminho a seguir do 
que retomat pura é simplesmente a 
liberdade de acção no domínio mi- 
Mtar, Está conclusão pessimista 6, 
porém, attenuuda ao menos em 
parte pela obsarvação que os allo- 
mães fizeram nas uitinas sessões 
da conferencia de Genebra de que 
numerosos Estados estão decididos 
a empregar todns os esfcrços para 
tornaf realidade a idéa, do desarma- 
mento, Desta observação os meios 
ofílclines daluzem que estes Esta- 
dos poderão muito hem trazer ele- 
mentos novos aos debates ou, em 
outros termos, que vanham exercer 
forta pressão sobre a França e que, 
assim, se posa encontrar uma so- 
lução que permitta & Alemanha 
reoccupar o seu logar na conferen- 
cla, lssa solusão deverá ter por 
base o reconhecimento total e sem 
reservas da Iguuilade de direitos 4 
Allemanha, 2º — Essa igualdade 
não pode; ser' theorica nem pura- 
mente jurídica, Qualquer solução 
gue consiste em transportar todas 
ou algumas das clausulas discrimi- 
natorias do Tratado de Versalhes 
para uma convenção livremente 
aceita, será categoricamente reget- 


tada pela Allemanha porque 0 Refch | 


acha que as suas reivindicações 
não podem ter outra satisfação 
que não seja o reconhecimanto dos 
seus direitos 6 Igualdade em nu- 
mero e qualidade dos armamentos 
com os outros Estados. A Alle- 
manha não pode ser sujeita a 
nenhuma restricção que não seja 
imposta tambem fs outras poten-= 
cias. Assim, se os outros Estados 
têm o direito de optar entre o ser- 
viço militar obrigatorio e o exercito 
profissional, a Allgmanha deve ter 
direito igual; se os outros Estados 
têm o direito de tor Estados Malo- 
res Generaes e de organizar os 
serviços de mobilização, 4 Allema- 
nha deve ser reconhecido o mesmo 
direito; se as outras potencias são 
autorizadas a fortiticar livremente 
as suas fronteiras, a Allemanha 
deve gozar da mesma, faculdade: Ee 
os outros Estados podem  possitr 
artilharia pesada, aviões de com- 
bate e submarinos, a Allemanha 
tambem os pode possuir. De uma 
maneira: geral todas as restricções 
militares Impostas & Allemanha 
pelo Tratado de Versalhes devem 
recair igualmente sobre os outros 
Estados. 3º — A Allemanha com- 
promette-se, se a igtaldade de df- 
reltos lhe fôr reconhecida, a não 
exceder os limites actuaes do or- 
camento da Reichawehr conservan- 
do, porém, a liberdade de fazer dos 
seus creditos globaes o uso que lhe 
convler dentro do quadro de con- 
venção geral do desarmamento, 


LUDWIG HAGEN 


O FALLECIMENTO DESSE 
GRANDIO INDUSTRIAL 
ALLEMAÃO 








BERLIM, 1 (H,) — 
em Colonia, aos 78 annos 
victimado por um ataque de aplo- 
Plexia, o grande industrial allomão 
Ludwlg Hagen, que era uma das 
figuras de maior destaque nos 
meios economicos do Reich, 

O extincto era membro do Con- 
selho do Relch e de numerosas cor- 
porações publicas, Fazla Igualmen- 
to parte da administração de di- 
Versas empresas particulares. Na 
qualidade de presidente da Camara 
de Commercio e Industria de Co- 
lonia e de chefs da granda indua- 
tria westphalo-rhenana, Interessa- 
va-se pelas questões franco-alle- 
mas e occupou-se por vezes de as- 
sumptos economicos relativos aos 
dois paizes. 


de Idado, 





Às contribuições atraza- 
das dos potencias que fa- 


zem parte da Sociedades 


das Nações 


GENEBRA, 1 (H.) — As dia- 
cussões entaboladas no seio da 


contribuições atrazadas das poten- 


quarta commissão a respeito pa 


clas que fazem parte da a] 


das Nações causaram certa emo- 
ção nos melos latino-americanos, 


Alguns dos delegados da Amer!- 
ca Latina não occultaram que as 
palavras proferidas na commissão 
poderiam constituir alusão aos 


paizes que não se achavam em é 


no tocante ao pagamento das res- 
pectivas quotas, facto decorrente, 
aliás, da Impossibilidade de obter 
camblo sobre o estrangeiro. 

Annuncia-se que falarão sobre o 
assumpto, em proxima reunião, os 
srs, Matos, da Guatemala, Bueno, 
do Uruguay e Valdez Mendeyvile, 
do Chile, 











pn 


Falleceu, ' 





| cendto era occupado pelos 


O presidente do Partido 
Libertador contemplado 
com um premio de 100 


contos 


PORTO ALEGRE, 1 (UnlÃo) — 
No sortelo hontem realizado pela 
SBocledade Sul America Cupltaliza- 
cão, fol o titulo EorAAnGUnto &o dr, 
Raul Pllin, presidente do directo- 
rio central do Partido Libertador, 
contemplado com 100 contos do 


réis, 
A festa da Penha 


O POLICIAMENTO ESPECIAL 
DURANTE AS ROMARIAS 
D OS FESTEJOS 


Para malor efficiencia do pollcla- 
mento durante os festejos do Nossa 
Senhora da Ponha, e attendendo a 
solicitação do dr, Casar Garcez, sa- 
gundo delegado auxiliar, o dr, Alas 
dio do Amaral, delegado do S2º dig- 
tricto, dividiu a zona festiva em 
cinco sectores, cada um delles sob 
a direcção do um supplente de de- 
legado ou de um commissario do 
districto, 

Sector A — A! esquerda dos por» 
tões de entrada do arraial, Toda 
a parte esquerda, No mesmo es- 
tará lrstallada a delegacia de 
emergencia sob a direcção do dele- 
gado do 24º districto, dr, Aladio do 
Amaral, que superintenderá o poli- 
clamento do arralal-e adjnconcias, 

Pessoal — um commissario do 
districto, escrivão, escrevente, In- 
vostixadores, cinco gunrdas clvig. 

Turmas de promptidão de inves- 
tigadores e guardas civis, Autos- 
soccorro para conducção de presos, 
Assistoncia Publica, etc. 

Sector B — A! direita dos por- 
tõos. Toda a parte direita do ar- 
ralal, sob a direcção de um sup- 
plente de delegado. Turma de In- 
vestigadores e cinto guardas clvis, 

Sector C — Fundos do arralal, 
Inclusive a estrada do Capão. Toda 
a parte externa dos fundos, Com- 
missario do districto, turma de in- 
vestigadores e cinco guardas civis. 

Sector D — Toda a parta exter- 
na da frente do arralal. Commis- 
sario do districto, turma do inves- 
tigadores c cinco guardas civis. 

Serviço dos sectores e portões — 

| Os supplentes, commissarios, guar- 
idas e investigadores se conserva- 
rão nos seus postos desde as 6 ho- 
pras até o oncerramento dos feste- 
Jos, salvo necessidade urgente do 
entendimento com a delegacia, ou 
para refeição, nito podendo ausen- 
tar-se mais de um auxiliar de cada 
VOZ, 

Revistamento — Na estação de 
Penha e nos portõos do arralal, 
turmas des guardas civis-farão ri- 
goroso revistamento das pessoas 
quc-se dirljam aos festejos, appre- 
hendendo armas, proprias e im- 








proprias, 

Serão autondas em flagrante as 
pessoas encontradas com armas 
prohíbidas, 


Combate ao alcoolismo — A po- 
lícia agirá com energia no sentido 
de evitar o nbuso de bebliãas al- 
coolicas. Serão toleradas apenas 
as bebidas fracas: chopp, cerveja e 
vinho ús refeições. 

Os Individuos visivelmente em- 
briagados serão detidos e afasta- 
dos do arralal. Serão apprehendli- 
das todas as bebidas fortes, Serão 
punidos severamente os botequi- 
noiros: e particulares que preten- 
derem lludir a policia, 

Jogo — A policia agirá tam- 
bem severamente contra os jogos 
prohibldos, autoando em flagrante 
os contraventores. 

Vigllancla geral — O dr, Bran- 
dão Filho, 1º delegado auxiliar, de- 
terminou ue, sob a direcção do 
commissario Vidal Martins nume- 
rosas turmas. de Investigadores fa- 
cam o serviço de vigilancia geral 
nos trens da Leopoldina e no ar- 
ralal, parje interna e externa, 

Providencias tomadas pelo chefe 
de Policia — Em offício n: 4.687, 
de 28 do mex findo, o director Ego- 
ral da Secretaria da Polícia com- 
muniícou go dr, Aladio do Ama- 
ral, delegado do 22º districto, ha- 
ver o chefe de Policia providencia- 
do sobre o policiamento no arraial 
da Penha nos dias 3, 8, 16, 28, 30 
do corrente e 6 de novembro, aa- 
sim como os serviços de conducção 
de presos Assistenola, Corpo de 
Bombeiros e vehículos, 

Notas para n imprensa — À po- 
licla fornecerá 4 imprensa ou no- 
mes de todos os Indivíduos deti- 
dos por embriaguez, jogo ou des- 
ordens. 

Escala para. sectores — O dr. 
Aladio do Amaral, delegado do 22º 
districto, escalou para os diversos 
sectores no primeiro domingo da 
festa (hoje, 3 de outubro) ou ge- 
| gulntes funcclonarios; 
| - Sector A — Commissarto Oswal- 
| do Guimarães, investigadores Pa- 
vdro e Octavio, escrivio Marlo e 
escrevente Jacy, Sector B — Sup- 
plente Octavio de Castro, Sector 
C — Commissario Fernando Mala, 
Sector D — Commissario S4 Frel- 

re. Sector W] — Supplente Carlos 
Alberto da Fonseca Pinto, 


Descoberta uma cons- 
- piração militar no 
Equador 


GUATYAQUIL, 1 (H.) — Em 
consequencia da descoberta em 
| Quito de uma conspiração míll- 
tar, foram presos o ministro dn 
Guerra e varios offlclaes. 

O movimento fracassou, Egra- 
cas & presteza das medidas to- 


madas pelas autoridades milita- 
res. 


Um incendio no Retiro 
Saudoso 


At hora de terminurmos os tra- 
bulhos desta edição, os bombeiros 
da estação do Caju" acabavam de 


| Tecseber communicação de que ha- 


| Via um: principio de ifncendio 
prala do Retiro Saudogo 252. 

A" ultima hora, conseguimos sá 
ber que o predio em que so ma- 
nifestára aquelle principio de In. 
escri 
ptorios e fabrica de propriedude 
da firma Croochl, Gravine & C., 
estabelecida con o commercio de 
carvão de pedra, 

Para o local seguira um soccor- 
ro daquela estação de bombairos. 

commissario do 10º districta 
havia partido, para apurar. 
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Aggressão a faca, em 
Nictheroy 


Apresontando ferida contusa na 
região lombur esquerda, Lol medt- 
cado no Serviço de Prompto Sou- 
corro do Nletheroy, sendo, depois, 
internado no Hospital de S. João 
Baptista da mesma cluade, o cul= 
delreiro do ferro Pedro Gomes dos 
Suntos, pardo, de 47 anus, cu- 
sedo e morador no logar denoml- 
nado Campo do Ypiranga, 

Ao ser medicado, Pedro decla- 
rou quo havia sido nggredido, a 
faca, por um individuo que não 
conheco, na Alameda São Bonven- 
tura, À esquina da travessa do 
Cyproste, não sabendo tambem a 
que attribulr a nggressão. 

A policia tevo conhocimento do 
facto, 





Fugiu de casa dos patrões, 
em Nictheroy 


O ar. Joaquim Francisco Son- 
res, residentb 4 rua Prosidente 
Pedreira mn, 37, em Nictheroy, 
queixou-so ao commisgario Raul, 
do serviço na Delegacia Geral des- 
sa clunde, que sum filha menor, de 
nome Odotte Marin de Jesus, de 
18 annos, iludindo a boa fé da 
familia em cuja casa está empre- 
gada aqueila rua n. 3, havia dal! 
fugido, 

A queixa fol registada. 


Aggredido a pedra quando 
1a para o collegio, em 
Nictheroy 


Hontem, à tarde, quando se dlrl- 
gia para o collegio, o menor de no- 
me Mnnoel, do 13 annos, filho de 
Francisco Alves da Carvalho, rest- 
dente à rua Visconde do Itaborahy 
n. 405, teve uma ulteroação com um 
menor de nome dJonquim Velgu, 
tambem de 13 unnos o empregado & 
rua de S, Podro, sendo por elle ag- 
gredido a pedra. 

A pequenina victima fol medica- 
da no Serviço de Prompto Soccorro 
e o agerossor fol apresentado ao 
commissario Raul, de serviço na 
Dolegacia Geral. 


Surprehendidos quando 
bancavam o “jogo do 
bicho”, em São Gonçalo 


Em virtude de uma denuncia, o 
commissnrio Olavo Ootuviano, vite- 
tando uma turma do agentes & 
deposição da 2º delegacia auxiliar 
de Nictherby para a cumpanha de 
repressão ao jogo, surprehendeu, 
hontem, no interior da agencia de 
Joterias situada é rum Oliveira Bo- 
telho, n. 369, no balrro das Neves, 
em S. Gonçalo, quando all se en- 
tregavam nos serviços de apuração 
do denominado “jogo do blcho”, os 
indivíduos: Jullo Silveira, Manoel 
Leite, Octavio Ribelro, Helio Bossa, 
Waldomiro Accacio dog Santos, os 
quaes foram presos e recolhidos no 
xadrez daquela delegacia. 

Em poder dos contraventoras ap- 
prehendeu cinço talões e a Impor- 
tancia de 5028200, 














Hontem, à tarde, quando pratica- 
vam À mesnia contravenção na rua 
Visconde do Rio Branco, om NI- 


jotheroy, foram presos e recolhidos 


au xadrez da 2º delegacia auxiliar, 
os individuos Ivan Méthias e Wal- 
demar de Burros. 





Incendio numa garage 
particular, em Nictheroy 


UM AUTOMOVEL INTEIRAMENTE 
DESTRUÍDO 


Montem, por volta das É horas, q 
Compúnhia de Bombeiros de Nle- 
theroy foi chamada para acudir a 
um principio de Incendlo mantten- 
tado mos fundos di ensa n Zi, da 
Avenida Sete de Setembro, rentden- 
teln do se Dagoberto Pagnni, cuja 
CEomiloa ainda dormia, ; 
“Partindo para o Toval pumedinia- 
mente sob o commando do enpttão 
“Paulo Ornellns,, que, levára como 
cnjudanten os tenentes Nilo e Iide- 
| fonso,, om, hombetros, veriflenram 
que «e fogo havia irrompldo do In- 
terior dn garage, cujo porta fol ur- 
rombnaida, sendo, então, all encon- 
trado presa das chammns um uu= 
[Ro de propriedade. daquelle 








envalheiro Não podendo male sal- 
var o enrro, que, ficom reduzido a 
um nmontonsdo de ferros velhos, os 
bombeiros, com o auxílio dn bomba 


“ceisterna, tentaram de extinguir .o 


fogo que se tendo communicado Ro 
| madeiramento do telindo, nmençou 
toda o commoio, 

Não puderam os bombeiros upus 
rar a origem do fogo, que podia ser 
pReeriuniao e um curto clronito ma 
Muminução dn garage. e Identico 
Incetdente. nm, propria, Instalincão 
electriea do vehtento, , 
| Enteve no locnlo 2º delegndo qnu- 
txtar, octu companhia do commlasa= 
rio Octnvinno, 


==> SIFILIS 








COMPAINIDOS 
POR VIA BUCAL 


Ny 





TARORA URI NUTRIR RAP IC Ss 


DA 


Nm 





PALACIO| GLORIA | ELDORADO |BROADWAY| Pathé Palacio 


TELEPHONE: 2-0838 








TELEPHONE: 4- 0097 





Complemento — 2 -4- 6-8 010 hs, Complemento — 2-4 =-6-8010 hs. 
CondUItadas Irresistivo! — 2,40 = 4,80 | Arsene. Lupin — 2,90 - 4,30 = 6,30 


6,40 - 8,40 e 10,40 
A Metro-Goldwyn-Máyver apresenta 
ROBERT MONTGOMERY 


NORA GREGOR e NILS ASTHER 
em 


D Conquistador Irresistivel 


fImproprio para menores) 


Java — Natural descrintivo 
Ama secca — Comediy com CHARLEY 
CHASE 


8,80 e 10,30 
A Metro-Goldwyn-Mayer apresenta 


JOHN e LIONEL BARRYMORE 


ARSENE LUPIN 


Notas Taurinas — Natural descriptivo. 
“Metrotono News” n. 145 


TELEPHONE : 3 - 4218 


PALCO e FILM — 35000 
No Palco—n's 3,30 - 5,30 - 8 e 10,10 
VILAR — Encyclopedista e sua 
cachorrinha FLY 
ZAIRA BIANCHI — Cantora 
OS SERRANOS — Caipiras 
BOSCARINO — &npateador 
DE CHOCOLAT — Improvisos 
Luiz MORENO — Cantor de fados 
Na Téla — A partir de 2 horas 
A VEZ DE CHAN, com Warner 
Oland e Mnrion Nixon 





Sessão Serrador, das 5 4s 7 — 28100 | Sessão Serrador das 5 45 7 — 39200 | Sessão Eerrador, das & às 7 — 281001 Os funeraes de D. Manoel |l 
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E A E DGE UNO ABM RR Li 


TELEPHONE; 2 - 6788 


-—900— ULTIMO DIA! —g0o6— 
Horario — 2 - 4 - 6-8 e 10 horas 
a vida do malor bandido 
americano; AL CAPONE 


Scarface 


(A vergonha de uma nação) 
com 
PAUL MUNI — ANN DVORAK — BORIS 
KARLOFF — KAREN MORLEY 
COMPLEMENTOS 
“Fox Movietone News” n. 37 
Santo Remedio — Dezenho 
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TELEPHONE: 2-1153 
FmMST NATIONAL apresenta 


Valente come irinia 


com 


JOE E. BROWN 


= O REI DOS COMICOS |— 
&6 não comprou a Estatna da 
Liberdade porque não cabin na 
mala. 
O MYSTERIO DA CAVEIRA 
Farrista até debaixo dnges 
Desenho 
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...COM SANGUE PURO: 
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INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


rovisões pura o poriodo de 14 
Noris de NOUS às 18 de hoja: 
Uisirieto Federnl e Nictheroy— 
Topo — Bom, passando a Instas 
vel. : 
 uapata tura — Eutavol & nol= 
to o em clovação de dia, 
Vaontos — Ds norto a lóste, fres= 
Ur Vezos, 
rsutáio do Rio de Janetro—Tems= 
po — Bom, passando wu Instavele 
Temperatura — Estavel à nol= 
te o em elevação de dia, 
Estudos do Sul — Tempo = 
Instuvel; chuvas e trovoadas 68 
parsas, 


Temperatura — Em elevação, 


salvo no Rio Grande, onde entram , 


em declínio. 

Ventos — De norte q : 
rondando para o quadranto sui, 
no Rio Grande, Rajudas bastante 
frescas, 


PAGAMENTOS 


Nacional — No Pri 


léste, 


Thesouro 

melru Pagadoria do Thesouro Na- 
eclonul serão pagas aminhã as só- 
gulntes folhas do segundo dia 
util; — Iluminação Publica — 
Observatorio Astronomico — Avul- 
sos di Viação — Departamento 
da Tstatistica — Secretaria da 
Agricultura — Jardim Botanico-— 
Horto Florestal — Instituto do 
Chímica — Secretaria do Exte- 
rlor — Inspectoria de Seguros — 
Laboratorio Nacional do Analyses 
— Socretnria da Justiça — Cou- 
sultor Geral da Republica — As- 
sistencin a Psychopalas — Colos 
ntus — Fiscues de Clubs e Loto- 
rias — Becrotnria da Vinção — 
Aposentados: da Fuzenda — Manl= 
comio Judiciario o Instituto de 
Psychologia. 

Prorognção do prazo para o pa= 
gamento do Imposto de Industrins 
e profissões — O ministro da Fa- 
zenda prorogou por mhis 30 dine, 
o pagamento, sem multa, do Im- 
posto de Industrins e profissões, 





Briga entre companheiros 


lim uma vasu sem numero, dm 
Estrada Jaboatá, moram, ha tem- 
pus, os operarios Francisco Silva, 
preto, de 21 .annos, soltelro e So= 
bastião Esperança. 

Hontem, um motivo futtl levou 
os dois companheiros & discutir e, 
depois, a travarem uma rusga, de 
quo. satu ferido a faoa Francisco 
Silva, 

Ao passo que Silva era soccorri= 
do por uma ambulancia do Posto 
da Assistencia do Meyer, Esperan- 
qa, que tentára evadir-se, via-se 
preso pelo policial 159, da 3º com- 
andia do 1º batalhão da policia cl- 
vil e entreguo às autoridades do 23º 
districto que o-nutoaram em fla- 
grante, 





Caiu do bonde e morreu 


O conductor da Llgth and Power, 
Alcides Luciúno dos Santos, 2507, 
preto, de u8 annos, casado, efte- 
ctuava, hontem 4'noito, no estribo 
de um bonde de linha “Engenho 
de Dentro”, a cobrança das par. 
SAgONE. 

Av chegar, porém, o veblculo, 
à rum Padilha, o conductor 2507, 


a um solavanco malas forte - do 
carro, perdeu o equilibrio e calu 
ao solo, sofífrendo frmactura dy 
base do craneo, 

Quando chegou ao local A 
ambulancis da Assistancta do 


[| Mover, Já estava agonizanto o 
conductor, que vinha a fallecor 
momentos depois, 

Com guia das autoridades do 19º 
districto policial, fo! o cadaver do 
Aleldes Luciano dos Santos remos 
vido para o necroterlo, 

| 





Ferida a bala 


Houve um principlo de confiteto, 
hontem á tarde, na rua Pinto do 
Azevedo, mesmo em frente no mn. 
27, quando se achava & janolia das 
quello predin Lydia Maria da Con- 
ceição, de 38 annos, solteira 6 res 
sidonto “all, 

Da rusga resultou o disparo de 
um tlro, cujo projectil foi ferir Ly= 
din Marin na região mnmmaria ce- 
querda, sem multa Importancla, 

A vletima medicou-sgo no Posto 
Central da Asistencia, Ea iendos 
do 
de 


se, a seguir, o os promotores 
conflicto evadipam-se antes 
chegada da policia, 





Ingeriu creolina 


Por desgostos Intimos tentou 
hontem, contra nm existencia, mn 
domestica Maria da Silva Perol= 


va, de 46 annos, casada e residon= 
to à rua Salvador de Sá, 125, inge- 
rindo forte dose do creglina, 
Soccorrida a tempo por uma 
ambulancia do Posto Central da 
Assigtoncla, fol posta fóra de pe- 
rlgo e retirou-se para sua rest. 
dencia, |] 
“d+ ee 








TRATADA ... 
SANGUE PURO, 






para trabalhar, 
ideias felises 
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TELEPHONE: 4. 1499 


METRO GOLDWYN MAYER 
—| npresenta [— 


Ruas de 
Nova-York 


cora 
BUSTER KEATON 


o homem que nho ri mas... 
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SEGUNDA SECÇÃO I 


mm 


De Leonardo Motta a José Carvalho 


Agrippino GRIECO 


a 


(Para O JORNAL e o 


O cenrenso é sem duvida, o 
mails fronico dos brasfloiros, Ex- 
cede qualquer outro dos nossos 
patrícios no dom de pôr appelll- 
dos que se agarram & victima 
gomo uma especie de chrisma 
marcastico e não o deixam mais 
& vida toda, Sabe satirizar como 
ninguem os viclos e os ridículos 
Blheios. 

Leonardo Motta, que conhece 
bem a alma dos seus conterra- 
neos, transmitte-nos a esse respel- 
to colsas deliciosas, Um emprega. 
do diz do patrão ser pessoa tão 
miseravel, tão sovina, que apro- 
velta uma verruga que tem no 
Eogó para botão de collarinho, 

Como o José Maria, commer- 
clanto voraz, escorchasse os fre- 
guezes, pretextando difficuldade 
em adquirir os generos alimen- 
ticios o carregando especialmens 
te no preço das gorduras, um 
homem do povo encontra esta 
guida admiravel; “Deixa es 
tar, seu Zé Marla: eu vou fazer 
uma promessa a São Sebastião, 
p'ra elle mandar cair uma chuva 
de porquinhos. Assim nós temos 
toucinho mais barato...” 

Observação, entre apledada e 
maligna, de um sortanejo que vê 
passar o inimigo decadente: “Col- 
tado delle! Tem softrido tanto 
que só sovaco de aleljado em mu- 
Jeta 1” 

No Ceará ha um advogado, de 
nome. Quintino, popularissimo all 
e guc é um verdadeiro Ilmilio de 
Menezes do norte, sempre a de: 
fiugrar em gargalhadas pelos gru- 
pos festivos, espalhando man: 
chelas de epigrammas, alguns dos 
quaes não indignos de qualquer 
botequim letrado aqui do Rio. No) 
esse Quintino, Indiscutivelmente 
um epigrammista de raça, quem 
ohjectou/ quando accusavam o 
Br. J. J. Seabra, então ministro 
da Justiça, de collocar mal os 
pronomes: “Sim, colloca mal os 
pronomes, mas colloca bem os 
gujeltos... ” 

Um ,cidadão de Wortaleza, que 
vivia fllar jantares e a repetir 
phrases tiradas dos livros alheios, 
appareceu certa vez com os bigo- 
des duros, em ponta, 4 maneira 
do Kaiser, e Quintino observou: 
“Você faz bem em trazer a boca 
entre aspas, porque tudo quanto 
entra nella ou sãe della é dos 
outros,,.” : 

A proposito das tendencias hur 
moristicas dos homens do interior 
do lstado e em que estes, pela 
represalia sarcastica, se vingam 
idas mil catastrophes que soffrem 
fo clima e do governo conlulados 
em percegullios, — contou-me O 
escriptor Heltor Marçal uma que: 
ge mc afigura de primeira ordem. 
tAppareceu num logarejo da roça 
tum. medico recem-formado que; 
gaturado de theorias ophtalmolo- 
gieas e outras frequentes no con” 
gultorio dos Moura Brasll e dos 
Abreu Fialho, entrou logo a Insis- 
tir na necessidade de examinar & 
vista dos sertanejos, uma vez que 
o sol forte da reglão não podia 
deixar de castigar-lhes o globo 
ocular, conduzindo-os, se não se 
tratassem de prompto, ás trevas 
absolutas, etc, etc. Mal o rapa 
gelho de esmeralda deixou a phar- 
macia em que desenvolvera a sum 
porlenda erudita, o boticario, af- 
feito a investir contra os vizinhos 
entre um sorvo de simonte e uma 
partida de gamão, fez o ajudante 
deixar o almofariz e recommen 
dou-lhe: “Meu filho, vá me ar 
ranjar uns galhos de jucá para 
fabricar bordão, porque agora va- 
mos ter cégos a valer aqui na 
terra...” Não é boa essa de quo 
tudo ficaria cego na localidade, só 
porque um medico oculista appa- 
recera por uma zona em que até 
as matronas septuagenarias tra- 
balhavam em bilros, sem oculos ? 
Nas satiras de Jules Romáins € 
Gomez de la Serna a certos char- 
latas ou iluminados da medicina 
póde haver melhor litteratura, 
mas não hnverá esse instincto se- 
Euro, infallivel, de attinglr os rl- 
diculos da falsa sclencia, das bo- 
bagens com anel de grão, 

Bons documentos, sobre a psy 
chologia dos nortistas tambem 
nos são fornecidas por um homem 
gogaz e despretencioso, o sr. José 
Carvalho, autor do “Matuto Cea- 
rense”, Fsse arguto colleccolona- 
dor de dados para estudos de 
folk-lore, apesar de ttr vivido 
longos annos no Pará e de se 
haver ultimamente transportado 
& capital do paiz, não perdeu º 
contacto sentimental com a sua 
xeglão e o seu povo e, especial- 
mente não perdeu o dom de 
ferretondas no  pro= 
ximo, como todos os que nas” 
ecram nas paragens de Alencar € 
Domingos Olympio, E'tio ou prl- 
mo da romancista Rachel de 
Queiroz e sua conversa pullula de 
expressões e observações saboro- 
glssimas, 

Foi clle quem dirigiu ao autor 
do “Meu Sertão” uma quadra que 
retive de memoria e por isso tal- 
vez desfigure: 


Catullo Cearense, tm 

Tens o defeito bem forte 
De arranjar termos do sá 
E dizer que são do norte... 


Mas o “Matuto Cearense”, seja 
na parte de intenções ethnogra- 
phicas, seja na de simples ane- 
cdota, offerece-nos passagens 


mais pittorescas. O sr. José Car-| 


valho não se atormenta em abso- 
juto com a preoccupação da phra- 
se perfeita e vae contando “tudo 
como se narrasse pessoalmente os 
seus “casos”, com aquella face 
glabra de tabellião de comedia e 
uma vivacidade paradoxal sob a 
ameaça de declínio dos Indeseja- 
vels cabellos brancos. 

Amigo e enthusiasta de Ollvel- 


| Incomparavels : “Tás comendo ta» 
| 


das| chnica desses alumnos e conside- 
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pedes do matto! E como os ma- 
cacos e os bodes do sr, José Car= 
valho so assemelham, em ultima 
instancia, aos seus juizes, aos seus 
curas e aos seus coroneis ! 

Sobre typos de provincianos 
maniacos, immobllizados num tl- 
que doentio e alheios a tudo o 
mals, surgem no livro episodios 
dos mails suggestivos, de certeira 
arguela psychologica e quast de 
um flccionista pouco vulgar, Se 
o sr, José Carvalho possulsse E 
tinura de entonação verbal de um 
Leonardo Motta ou soubesso ad- 
ministrar geitosamente o seu hu- 
morismo 4 feição de um Cornello 
Pires, bem que poderia desfrutar | 
de malor popularidade em nossas 
letras. . 

Boa pegina sug € o que allude 
| a um Deus progressista, capaz de 
aproveltar-se das invenções de 
Stephenson e de Morse, ao menos 
na palestra de dois matutos: 
“Compadre, antigamente, o sujel- 
to fazia uma colsa e quem pagava 
eram os filhos e os netos; mas, 
hoje, o cabra acaba de fazer tá, 
pagando... E' porque antigamen- 
te Deus andava a pé! Mas, hoje, | 
anda de trem! E, quando não | 
póde Ir, pnssa um telegramma !"' | 

Nem se esqueça o cearense eml- 
grado que, vendo um preto rir, 
“com uma formidavel dentadura: 
alvissima”, tem esta maravilhosa 
metaphora descriptíva, de um vi- 
suallsmo, de um Impressionismo 








ploca, moleque 7" 

O pendor satírico em relação 
aos demais e a si mesmo aguça- 
se, afina-se nas privações, chegan- 
do a produzir conceitos dos mais 
incisivos, amargos axiomas em 
que os lamentos dos exilados da | 
Babylonia tomam de preferenola : 
a fórma humorlstica, porque o| 
pudor e a altivez da raça orgu-, 
lhosa repellem a covardia dos b0- | 
luços'e das lagrimas, Assim neste 
aphorismo de um seringueiro 
acreano: “Quem: anda por terra 
alhela, é o derradeiro que come 
e o primeiro que apanha |!” 

Um protesto ironico contra os 
bachareis que vão aquí do Rio 
como ferozes 'proconsules avidos 
de poderio e moeda: “A justiça 
do Acre era muito mais mió quan- 
do era o 44 (rlfle)”", E lato, que 
& o clamor de todos os esnoliados 
e o germen de todas as “jacque- 
rtes" que apavoram os defenso- 
res da tradição e da ordem: “A 
terra do Acre está estrumada com 
carne de cearense”, 

Mesmo deante da morte, o nor- 
tista não se deixa amordaçar em 
seus impulsos satiricos e é famo- 
so o caso daquello Beraldo que, & 
hora de ir pars o outro mundo, 
recusava o côto da stearina que 
lhe queriam metter entre os de- 
dos reseguldos: “Para que véla, 
se eu sou cégo ?" E um segundo, 
trocadilhando com o mar da mor- 
te, dizia não precisar de véla € 
que la mesmo a remo... 1 

Dono de uma especie de pou- 
sada em que se abrigavam com- 
boeiros e viajantes, o Cazuza, lin= 
gua de vibora, começava, antes do 
so] nascer, a investir contra as 
vaidades e tolices do proximo, e 
como lhe perguntassem por que 
se levantava “tão cedo p'ra falar 
da vida alheia”, respondeu: “Ah! 
meu amigo, são multos a falar 
contra mim, e eu sou um só a fa- 
lar contra elles; se não começar 
cedo, não dou conta do recado!” 

Vendo que ninguem escapava & 
rasoura “desse Aretino hoteleiro, 
um dos seus hospedes acabou in- 
dagando delle so não terla tam- 
bem “alguma queixa de sua mãe”, 
Ao que o Cazuza, sem se descon- 
certar, revidou de prompto : Se 
tenho... Me pôz no mundoftsem 
me consultar...” 


CO a a Sc ue mem 





Uma aula de technologia 


; da linotypo 


AOS ALUMNOS DA EXTINCIA 
ESCOLA ALVARO BAPTISTA 


Como se sabe, em consequencia 
da extircção da Escola Alvaro Ba- 
ptista que se achava funcolonando 
em condigões absolutamento nega- 
tivas, os poucos alumnos à que 
ficára reduzida a sua frequencia, 
passaram a cursar a Secção Al- 
varo Baptista creada, annexa, rã 
Escola Souza Aguiar. 

Basta referir que os alumnos 65- 
pecializados em linotypo só diapu- 
nham, lá, de uma linotypo que 
ainda tihha de dar producção in- 
dustrlal intersiva para a Prefel- 
tura. 

No empenho de proporcionar & 
esses alumnos um campo mais 
largo de pratica profissional, o 
director da Escola Souza Agular 
entendeu-se com o dr. Salles Filho, 
director da Imprensa Nacional, 
que coma maior boa vontade os 
recebeu como aprerdizes para a 
pratica das 12 ás 16 horas, em- 
quanto cursam as aulas da Souza 
Agular das 8 ás 11, hora em que 
tomam parte na Sopa Escolar 
desta. E 

Deste modo se inaugurou senão 
no Brasil, pelo menos, no Rio, o 
primetro typo economico de escola 
priissional, o typo chamado de 
meio tempo, na Allemarha, e de 
cooperação, nos Estados Unidos, 

Para completar a educação te- 





rando que a Unotypla é um ofício 
aprendivel com uma simples pra-, 
tica de alguns mezes, ficando na 
dependencia do Indispensavel me- 
canico para concertos e reparos, 
o director da Souza Agular en- 
tendeu-se com a Linotypo do Bra- 
sil S.A. para que esses alumros 
recebessem umas iições de techno- 
logia das machinas de compôr e, 
tambem, dos possíveis enguiços 


ra Vianna, . que visita frequen- das mesmas para, aprenderem a 
temente, na alameda de São | ncertal-as, 
* Boaventura, em Nictheroy, tem) Acuella companhia promptiticau- | 


- Ygos hindús ou-das fabulas 


elle lindas historlas regionnes so- 


bre bichos perversos ou Ingenuos, 
pa eterna transposição dos Aros 
al 
opo no littoral e Ro sertão do 
f, em detalhes que provam 

a unidade de Inspiração universal 
das leis folkloricas, Quanta mail- 


ise a isso e os ex-alumnos da ex- 
tincta Escola Alvaro Baptista Já 
receberam ante-hontem a sua pri- 
meira lição, na séde da companhia, ! 
à rua São Bento n. 26, tomando 
jnotas e fazendo “croquis” que 
transportarão para os cadernos de 





cia ou paspalhice dos bipedes da 
cidado é generosamente psd 
aos quadrumanos e aou quadru- 





alumnos da Souza Aguilar e da 


Technologia usados por todos ia | 
Secção Alvaro Baptista, 


pira Rss tia a 
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Segredo de Polichinello 





Com o Indisfarçavel proposito 
de jJevar o publico a suppor quo 
elle possue sobre os pssumptos 
que se relacionam com a histor! 
rla nacional daépoca dos Vice: 
Reinados, docimentos originaes, e 
valivsos, por elle descobertos, nas 








- José MARIANNO (filho) 


O 
(Para O JORNAL) 


menos, foram honestamento res 
constituldas, por melo de do 
cumentos raros colhidos em Por: 
tugal, ou nos Museus da Europa, 
Vou desvendar esse segredo de 
Polichinollo, com auxilio exclusivo 
dos meus livros, e da Bibllotheca 


não é encontrado — siquer por 
epproximação — em estampas de 
autores conhecidos. Wlla fol de- 
calcada por Wasth Rodrigues, da 
casa de Chica da Bliva, construl- 
da na cidade de Diamantina, ha 
oltocentos kilometros do Rio, 





Rua de Ouro Preto, reconstituida por Washt Rodrigues e apresentada como documento do Bio 
de Janeiro na — Época dos Vice-Reis. (Doc, 88 A.) 


galerias 
do Castello, o historlador de onda 
curta sr, Luls Edmundo, autor 
de um livro foto sobre o Brasil 
Colonial, tomou em defesa do seu 
segredo, a mais Incrivel das pre: 
cauções historicas; gonegou a re- 
lação das obras consultadas, de 
modo a estabelecer natural con- 
fusão entre o publico, condemna- 
do a se deleitar com as piadas é 
as lérins, sem saber o nome dos 
livros onde ellas foram encon- 
tradas, Ora, todos nós sabemos, 
que a Historla, é o julgmento im: 
parcial dos factos, através do de- 
polimento das pessoas, que delles 
tiveram conhecimento directo, por 
acção de presença, ou Índirecto, 
por tradição oral, havida de go: 
raões anteriores, ) 

E* claro, que a historia dos 
costumes, e da propria vida social 
do Brasil Colonia, não se póde fa- 
zer, sem o conhecimento dos tex- 
tos que a elles se referem, Bntre- 
tanto, não basta conhecel-os. ND 
necessario comparal-os, estudal-og, 
relacionar os factos com as cau- 
sas, evitando, tanto quanto possi- 
vel, julgar os acontecimentos pe- 
las simples apparencias do que 
elles se revestem, no momento em 
que se processam, Ora, a historia 
praticada polo sr. Edmundo, con- 
siste em organizar o mais com- 
pleto “dossler”, de tudo quanto 
de mão, de pejorativo, de perver- 
so, de humilhante, se disse do 
Brasil. Assim, 08 autores que nos 
achincalham, que nos Insultam 6 
debocham, os chronistas e viajan- 
tes Inglezes, e franctzes, que tlve- 
ram o bom senso de comparar a 
vida do burgo que era a cidade 
carioca em fins do seculo XVIII, 
com o esplendor das córtes eur 
ropeas, cases têm logar de desta- 
que no Bendengó do Instituto His- 
torico, Mas, naquellas quinhentas 
paginas, envenenadas de odio, não 
ha logar para a mais leve .refe- 
rencia de sympathia ao Brasil, 
(e ellas'não são raras) ao esfor- 
go dos homens, tanto maior, quan- 
to mais precarias se apresenta: 
vam as condições de ambiencia 
social, De sorte que, da obra de 
historia desse ridiculo pesquizador 
de onda curta, consta, apenas O 
que lhe convem, o que está de 
accordo com o seu partido jaco- 
bino, e anti-colontal, O publico 
vê nesse trabalho os factos pelo 
lado que está na sombra, O outro 
Indo, o lado Inminoso, o lado hu- 


mano, está propositalmente os: 
culto, t 

Não sómente nesse detalhe. 
aliãs transcendente e capital, 


transparece qa falta de probidade 
do poeta e falso historiador, Del- 
xando de relacionar (como lhe 
competia fazer, se realmente esti- 
vesse fazendo historia) pormeno: 
risadamente, as obras consulta: 
das, sonegou o autor os clemen- 
tos de contra-prova historlcoa, do 
verificação, de impugnação, de 
que as suas conclusões perversas 
são passíveis, Entre o que os au: 
tores dizem, e o que o sr. Edmun: 
do inventa, necresce, e envenena, 
por conta delle, que pode fazer a 
crítica, se lhe são sonegados 03 
pontos de referencia bibliographi- 
ca, indispensaveis 4 formação da 
contra-prova ? 

Escondendo de má fé, o Index 
bibliographico, que lhe competia 
revelar, — se de facto estivesse 
o sr. Edmundo a escrever histo: 
ra — à propria obra se desclas 
siífica aos olhos do publico. “O 
Rio de Janeiro no tempo dos Vice- 
Reis”, será cternamente um livro 
de bambochatas, de anecdotas 
chulas, de piadas, e porcarias, 

Que o mávioso pocta, e histor 
riador de onda curta, tínha inte: 
resse em esconder os nomes dos 
autores dos livros compulsados, $ 
coisa facil de comprenender, pois, 
blasonando elle, possuir documen: 
tos, e estampas ineditas, sobre O 
Brasil Colonial, o pubiico que não 
está Informado sobre o assiumpto, 
ou que delle sabe tanto quanto os 
jornalistas, que elogiaram a obra, 
ficarlam a suppór que as ilustra- 
ções são ijneditas, ou que pelo 


subterraneas do Morro Nacional, onde o sr, Hdmundo fez 


coplar despudoradamente algu» 
| mas das suas estampas, originaes, 
e não assignadas, por criminosa 
precaução, 


O Bendengó do Instituto Histo- 
rico possue varias photographias, 
do collecção de um certo sr, Sou- 
za, de Lisbõa, referentes a monu- 
mentos sacros, e alguns raros as- 
pectos urbanos da cidade vice- 
reinal. São passíveis de discussão, 
porque trata-se de obra de recons-= 
tituição architectonica, a qual de- 
ve ser controlada pelos textos des- 
criptivos. -Deixo essa aspecto & 
margem. Outras  photographias, 
apparecem hors-texte. Algumas, 
ge referem |a retratos existentes 
no Instituto Historico, e outras, 
modernas, reproduzem aspectos 
actuaes de alguns monumentos 
architectonicos sacros. O autor 
photographou o que havia da 
mais insignificante, de menos ex= 
pressivo. Na igreja do Carmo, por 
exemplo, despresou o portal no- 
bre, e o medalhão da sobreporta 
do Becco dos Barbeiros, que & a 
joia mais preciosa da' arte de 
Mestre Valentim, fazendo photo- 
graphar uma pia de agua benta. 
No Convento de Santo Antonlo es- 
queceu os varios retabulos parti- 
oculares; o parlatorio, com o nl= 
cho de encosto, aberto jaca- 
randá, A parte artistica dessas 
photographias está abaixo da orl- 
tica. Devem ter sido feitas por 
algum reporter photographico do 
jornal. Ha um desenho a bico de 
penna, do Lavabo da Sacristia do 
Carmo, feito por amador, ou prin- 
clplante, Afora esses elementos, 
possue o Bendengó dezenas de 
ilustrações de toda sorte, de ob- 
jectos de uso domestico, de cos- 
tumes da épocha, de vasos, de bi- 
chos (ha uma cabeça de bol co- 
Jontal, um porquinho, focinhando 
a immundice das ruas, etc.), e 
alguns quadros urbanos, nos 
quaes, houve o proposito de. re- 
constituir o aspecto architectonl- 
co da epocha. Por confissão ex- 
plicita do autor, sabe-se que cin- 
co artistas brasileiros (digo cinco 
porque não sei de que terra é o 
sr. Ferraz) desenharam as lllus- 
trações incorporadas ao texto. 
Esses artistas, são: Wasth Rodrl- 
gues, desenhista emerito, e chro- 
nista architectonico da epocha 
colonial; Henrique  Cavallelro, 
pintor, decorador e. dibujista sa- 
gaz; Carlos Chambelland, pintor; 
Rodolpho Chambelland, professor 

ide pintura; Marques Junior, pin- 
tor, (e mals o sr. S, Ferraz, de- 
| senhista supplente). , 


As tllustrações (o autor não 
confessa se as decalcou, plaglou, 
ou arremedou de obras classicas) 
foram;-conforme se 18 em nota 
do frontispicio 

“freitas de accórdo com do- 
cumentos historicos forne- 
cidos pelo autor,” 


Que singulares documentos são 
esses, cuja origem mysterlosa não 
póde ser revelada ? Teriam sido 
encontradas no tumulo de Tut 
Ank Amon ? No famoso esconde- 
rijo dos Jesuitas ? Nas latas lacra- 
das*da Torro do Tombo ? No ar- 
chivo dos Museus da Buropa, de- 
vassados pelo pesquizador  Intatl- 
gavel ? Vamos acabaár com essa 
plada irritante. Os documentos 
historiços, fornecidos pelo autor, 
estão na  Bibliotheca Nacional, 
onde elle os copiou, despudorada- 
mente, escondendo-lhes a origem, 
para engazopar o Innocente Ins: 
tituto Historico, de quem. depen- 
dia a cavação do poeta. A mate- 
rla propriamente original do l- 
vro do sr. Edmundo, aquella que 
não existe nos livros que elle pla- 
glou, referente a detalhes arch!- 
tectonicos, e a reconstituição de 
casas, e scenas urbanas, sahiu to- 
da ella da cabeça do meu amigo 
Wasth Rodrigues, o qual, pelo co- 
nhecimento que possue da causa, 
está em condições de ensinar, s 
não de aprender, com O poeta his- 
toriador. Assim, o desenho da 
casa “zêba e chambona”, que ser- 


SS Ss 


CS e e ee 
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Mas não parou ahi a falta de pro=- 
bidade historica do poeta er. 
Edmundo. Elle conseguiu fazer 
coplar varias estampas, de obras 
classicas, e publical-as, sem res 
ferencia alguma á sua origem. O 
plagio é tão indecoroso, que o ar- 
tista que o praticou, deixou de 
assignar a copla, com as reservas 
que se impunham no caso, para 
que o publico ficasse na illusão 
de estar deante de um documento 
desconhecido, ou  reconstituldo 
com honestidade, A unica estam- 
pa verosimil, historica, e Indis- 
cutível, do Bendengó do Instituto 
Historico, é a que illustra a pa- 
gina 13 daquela Indígesta publi- 
cação, Trata-se de um aspecto 
urbano bem apanhado, com bôa 
perspectiva e, cheia de plttoresco, 
Não traz assignatura alguma, 
nem referencia ao livro onde foi 
copinda. Procurei debalde, com 
auxilio de uma lente, a resalva 
usual; “D'aprés",.. Se o leitor 
quizer ter a certeza da falta de 
probidade do historiador de onda 
curta, pensionista da nação, vê 
sem demora '& Bibliotheca Naclo- 
nal, e abra o excellente album 
editado em 1845 por L. Bavelot 
e A, Moreaux, sob o titulo; “O Rio 
de Janeiro pitoresco”, Alll encon- 
trará a estampa decalcada, com 
o rotulo “A Lapa. Igual desven- 
tura, aconteceu ao Chafariz do 
Largo do Moura, que existiu, mals 
ou menos, no ponto onde funcelo- 
na actualmente o Gabinete Medl- 
co Legal. Tambem não está assl- 
gnado. (pag. 207) nem ha refe- 
rencia & obra de onde fol, surru- 
plado. De uma publicação inno- 
cente de Raul Lino, sob o Litulo 
Nossa Casa, foi o desenhista im- 
pavidamente plagiar, os belraes 
coreanos que não eram usuges, 
(pag. 63). 

Uma outra estampa Improssto- 
nante, é a que decora a pugina 24 
do Bendengó, abrindo o TIL capl- 
tulo da obra. Está assignada W. 
E' uma rua tortuosa, povoada de 
sobrados, de cujas fachadas se de- 
bruçam miradores, Sabe o leitor 
onde se inspirou Yasth Rodrl- 
gues 7 Na pequena rua que liga 
o Largo do Rosario á Matriz do 
Pilar, em Ouro Preto. Ambas 
essas peças fazem parte do meu 
archivo, 


Algumas photographias antigas 
do Bendengó tiazam, por ex- 
cepção, referencia aos livros onde 
foram encontradas. Entretanto, 
com respeito ás demais Illustra- 
ções, o autor fecha-se em copas, 
fazendo crêr ao leltor burguez 
que as foi encontrar em myste- 
riosos alfarrabios da Torre do 
Tombo, O artista so soccorreu, 
como bom christão, da documen- 
tação existente na Blbilothera 
Nacional, com a qual, poderia ter 


feito obra honesta e util, se tives- 


se a cultura geral que se faz In- 
dispensavel à comprehensão . do 
asgumpto historico, Com Debret 
(). B. Debret — Voyage pltto- 
resque au Brésil), ello se soccor- 
reu infinitas vezes, para copiar 
detalhes, ou partes de scenas 
(pags. 27, Chafariz de Mestre Va- 
lentim, que elle pensou ser o de 
Bobadelia: pag. 61, (resta, com 
arco suave, e rotula, pag. 469, 
scena de barbeiro, etc.) Com Mel- 
lo Moraes, so Inspirou para varios 
detalhes de indumentaria popu- 
tar, Instrumentos de supplicio, etc, 


Apezar do propositado mysterlo 
que envolve as Ilustrações corri- 
quelras plagiadas de obras conhe- 
cidas, ellas são menos ingratas do 


que certas lilustrações architecta- 
das pela fantasia do autor. O 
caso do balde dos aguadelros, 
(21) que appareco até na lomba: 
da do livro, é typico. O autor faz 
desenhar aquelia peça com a base 
voltada para cima, o que serla 
um contrasenso, pois Iria lutar 
contra a lei de gravidade. A for- 
ma do balde (que não era rigo- 
rosamente aquella, mas a de cer- 
tas lanternas coloniaes) está In- 
vertida. (1) No capitulo Cozinha 


viu ds corpo de delicto ao estuno | & mesa (pagina 35) apparece na- 
turalmente, 


pejorativo do sr, Luiz Edmundo, 


mas 2t 


com ares de guisa- 





OITO PAGINAS 


CARACTERISTICAS NOVAS DE UM PRO- 
CRAMMA ESCOLAR: ORIENTAÇÃO 
E COLLABORAÇÃO 


(Direito da cópia dos 


Além da flexibllidads e transl- 
toriedade, que em artigo anterior 
indicâmos como caracteristicas 
novas de um programma escolar, 
devem ainda ser olitados o proprio 
contexto, ou materia que o constl- 
tus e o emprego amplo da colla- 
boração para organizal-o, 

Quanto Ro contexto, o que aln- 
da hojs entendemos, em geral, 
por programma, é uma lista de 
assumptos para serem tratados 
em aula o que constituem a ma- 
terla do ensino, As questões Im- 
portantissimas de methodo e do 
dosagem dessa materia ficam in- 
teiramente a criterio do profes- 
sor, produzindo diversidade ab- 
soluta do ensino, do mestre para 
mestre, ás vezes dentro da mes- 
ma escola, 

Ora, é evidente que o professor, 
em suas aulas, deve ter certa - 
berdade de acção, reflexo da Il- 
berdade de opinião que não póde 
deixar do gozar. Tudo isso, po- 
rém, ha de existir dentro ds um 
quadro gera] de princípios e do 
normas, que todos, mais ou me- 
nos terão de segulr, para a acção 
conjunta que lhes é determinada 
em beneficio da communidade. 
Demais, ha a questão dos pro- 
fessores novos a quem qualquer 
auxilio bem orientado é de gran- 
de vantagem para o inicio diffi- 
cil da carreira. 

Essas considerações nos levam, 
assim, a desejar um programma 
enriquecido com toda sorte de 
indicações e de auxílios ao pro- 
fessor, com Indicação da materia 
que deve ser considerada, da 
quantidade dessa materia e de 
modo por que deve ser tratada 

Desante de um programma que 
seja apenas uma lista de assum- 
ptos, será difficil, senão imposs!- 
vel, firmar-se doutrina em uma 
corporação, a respeito de parto 
Importantissima; como dar a ma- 
teria e até que ponto. Se, porém, 
esse modo e esse quantum estl- 
verem nitidamente consignados, 
elles constituirão um ponto de 
referencia firme e uniforme para 


quaesquer discussões e para a 
observação e a experimentação 
feitas no laboratorio pedagogico 


por excellencia, que é a classe de 
alumnos. 

No interessantissimo estudo 
que realizou a respeito da ma 
nelra por que devem ser feltos os 
programmas, e a que denominou 
— Administrativo procodures in 
curriculum making for public 
schools — Walter D. Cocking, 
doutor em philosophia pela Unl- 
versidade de Columbia, colheu os 
depoimentos de 12 cidades Im- 
portantes dos Estados Unidos a 
respeito do assumpto e apresenta 
a lista de que faz parte do pro- 
gramma escolar de todas ou de 
algumas dessas cidades, 

Eis a lista, com a indicação do 
numero de cidades que incluom 
em seus programmas os assum- 
ptos Indicados: 
fins e objectivos, metho- 

dologla, Indicação de tra- 

balhos e exercicios que 

a classe deverá fazer, 

divisão da materia pelos 

perlodos em que se divi- 

de o anno escolar ...... 
lista de livros para os alu- 

mnos e para o profes- 

Sor .. .. 
resultados que 

obter .. 
lísta de materla] escolar e 

lições-modelo ., .. 9 
programma minimo ,. .. 5 
boletins de serviço, lista de 

difficuldades, exercicios 

para reconhecimento e + 

correcção de falhas e ou- 

tros assumptos .. ,, .. 1 

A simples transcripção dessa 
Neta dá ldér do que será um pro- 


todns 


so devem 


.. 0. e. ua 


.. 


| 
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MARIA FR. CAMPOS 
(Chefe da Secção de Programmas 
e Inspectora Escolar no Districto 

Federal) 


“Diarios Associados”) 


são aceitos por todas e: lista de 
livros, resultados que se devem 
alcançar, lista de material e H- 
ções-modelo são Incluídos pola 
grande maioria, 


A Inspecção superficial do caso 
poderá trazer a tal programma 
uma objecção, apparentemente 
Importante; a de que, assim mi- 
nucloso e especificado, fica elle 
representando um molde por de- 
mais estreito pura o professor, 
impossibilitado, dentro de nor- 
mas muito accentundas, de mo- 
ver-se com a independencia ne: 
cessaria & expansão do sua per= 
sonalidade, 


Tal observação, entretanto, não 
tem raziio de ser, Antes de mails 
nada, para n analyse da objecção 
indicada, devemos considerar aqui 
tres especles de professor; 10 — 
o novo e inexperiente; 22 — o 
professor folto e progressista; 
sº — o professor com tendencia 
a estabilização exagerada. O prl- 
meiro necessita, indubltavelmen- 
te, de um amparu firme para fa- 
zer o que, por si só, não poderia 
realizar senão muito Imperfelta- 
mente; não tendo ainda persona- 
lidade como profissional, o pror 
gramma será para elle um ulti- 
mo mestro do didactica, um orlen= 
tador, um amigo, que lhe valerá 
de muito para a formação de tal 
personalidade, O torcelro encon-= 
trará no programma (programma 
mutavcl e continuamente aper- 
feiçoado, como descrevemos em 
artigo anterior), excellento melo 
de renovamente, de suggestão de 
idéas, de factores de abalo, que 
perturbarão  vantajosamente a 
quietude necessaria ao processo 
de crystallização que; se poderia 
effectuar, com grave damno para 
o ensino. 


Sómente, pois, ao professor da, 
segunda espeole poderia esse pro- 
gramma prejudicar, cerceando-lhe 
o pensamento e a actividade, Mas 
esse não encontrará ahi um l- 
mite rigido, um circulo de ferro 
e condicional-o estreitamente e 
Elm uma base de acção. E, co- 
lhidos os resultados da experlens 
cla, reagirá bencficamente, fi 
zendo sentir as falhas desse ins- 
trumento didactico e evidencian- 
do-lhe as possibilidades de aper- 
felçonmento, 


Porque — e & essa outra ca- 
racteristica do programma 
elle não devo existir pela ímpo= 
sição de um grupo 6 sim format- 
so pela collaboração do professo- 
rado, Poderá um Erupo, uma 
commissão ou um “serviço! ela- 
boral-o, Tal elaboração apresen- 
tar-se-á, porém, sempre, a titulo 
precarlo, Será um ponto de par= 
tida, uma buse e, nunca, um co- 
digo, definitivo e Imperativo. 


Isso mesmo diz o autor citado: 
“O plano seguido pela malorlia 
das cidades, da fazer que todos 
os professores, independentemen- 
te de posição ou categoria, tes 
nham sua parte de contribuição 
nas diversas phases do program- 
ma é indubitavelmente seguro. 
Isso é verdade, especialmente, no 
que respeita 4 materia que o 
programma deve conter. O traba- 
lho espectal a que cade individuo 


se dedica deve determinar 'sua 
esphera de acção nn feitura do 
programma”, 

E alnda; 

“A julgar pelas respostas re- 
cebidas das 13 cidades, todas as 


quaes prestaram n mais cuidado- 
sa attenção ao trabalho de planes 
jar seu programma, pode-se con= 
clulr que os funccionarios pri 
mordialmente responsaveis pelas 
varias partes do trabalho de or: 
ganização do programma são: 
plano do programma — servl- 


gramm escolar nessas cidades e a; ço central (ou, aqui, o nosso “Ser= 


relativa união da vistas que nel- 
las se observa, porquanto os ele- 
mentos do ensino por excellen- 
cla: objectivos, methodologia, tra- 
balhos e exercicios e mesmo 4 
divisão da materia pelos periodos 
ou secções do anno escolar 


E e TT e 
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deira uma simples naveta de sa- 
cristia. 

Longe de ser original e Ined!- 
to, o livro do sr. Edmundo & 
inexpressivo e chulo, 

Ha, entretanto, no livro fantas- 
tico do sr, Edmundo uma fllus= 
tração iínedita, e original, que a 
todas sobreleva em delicadeza e 
espiritualidade. E' a do sulno que 
se atira voluptuosamente de focl- 
nho arregaçado sobre uma ava 
apodrecida nas lages da sargeta, 
Essa estampa me é mails preclo- 
sa, do que todas ns outras juntas, 
Já está inclulda num canto da es- 
tante, às obras de Graft-Eblng, 
Havelock Ellis, Marcel Reja, Dro- 
mard, etc. Que seductor assum- 
pto para mim, quando eu tiver 
acabado de descascar esse aba- 
caxi rançoso que o er, Luiz Ed- 
mundo teve a crusldade de publl- 
car para vergonha eterna do Ins- 
tituto Historico ! 





(1) Durante o periodo histo- 
rico estudado pelo autor (1763- 
1808) os potes usados pelos agua- 
delros se revestiram de duas for- 
mas distinctas. A princípio, eram 
cylindricos, de madeira, compos- 
tos com aduelas, como se fazem 
em geral os barris. Eram fabri- 
cados pelos tanoelros. Posterior- 
mente, já em pleno seculo XIX, 
passaram a ser usados os baldes 
de folha de Flandres, cuja forma 
correspondia a de certas lanter- 
nas então em voga. Na estampa 
dedicada por J. B. Debret (Vo- 
sage plttoresque au Bresil), no 
vol. II aos vasos e receplentes 
então em voga, não figura o pa- 
nelão Inventado pelo autor, 
Aliás, no mesmo TI volume, es- 
tampa 9 poderá ver o autor do 
BendengS um grupo de agundel- 
ros transportando agua em barris 
de madeira. Herderson 
of the Brasil) tambem dá ao pott 
dos aguadeiros & forma cylinárica. 


(History 


| 


viço de programmas"); 


determinação de objectivos — 
responsabilidade conjunta dae di 
rectores de escola, inspectores, 
professores e serviço central; 

determinação dos assumptos do 
programma e da distribuição de 
tempo — directores do escola e 
inspectores, particularmente; 

determinação do conteudo, Isto 
é, da materia que deve ser dada 
— professores; 


organização de testes — pros 
fessores e serviço especial: 

secrescimo de novos assumptos 
— directoros de escola e Inspe- 
ctores; 

trabalho de continua revisão 
— responsabilidade conjunta de: 
serviço central, directores de ese 
coln, inspectores e professores; 

publicação — serviço central”, 

Com a orlentação progressista 
e esclarecida do nctual director 
de instrucção estã o — Serviço 
de Programmas procurando 
segulr, justamente, essas nor: 
mas, preconizadas como o que 
ha de mais moderno e de me- 
lhor no assumpto. A primelra 
parte do trabalho de programmas 
— 0 programma de lingungem — 
elaborado pelo “Serviço”, serh 
dentre de poucos dlaa entregue À 
publicidade e posto em execução 
para que o professorado, Isto é, 
inspectores, directores o profem 
sores, todos os technicos em sum- 
ma, o observem, n experimentem 
e collaborem em seu aperfelçoa- 
mento continuo, apresentando-'ha 
reparos, suggestões e. contribul- 
ções, emfim, de toda sorte, 





Retribuição á visita do 
principe de Galles à 
Argentina 


BUENOS AIRES, 1 (H,) — O 
ministro da agricultura, sr, de 
'Tomaso, presidirá a commissão que 
irá a Londres para retribuir a vi- 
sita ao principe de Galles e qua 
tratará tambem do accordo ahglo- 
argentino que tem por fim res- 
guardar os interesses da Argenti- 
na, em face das decisões tomadas 
na Conferencia de Ottawa, 
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“Boletim do -Fóro 


O expediente; de hoje: 
ASSEMBLÉAS 


Está convocada para amas 
nhã mn seguinto nesemblca de 
credores: 

Na 2º Vara Civel: — Antonio 
rJannuzal, 

y BUMMARIOS 
Nas varas criminnes serão 
eumimarindos, amanhã, Og se- 
gulntes véos: 

SEGUNDA VARA 

Antonio de Almeida, Carlos 
Miranda, Julio da Silva Noves, 
José Lemer e Sandiu Lozushly, 

* TERCEIRA VARA 
Josá Marig Barreto e Antonio 
- Soares da Crug,, 
QUARTA VARA 
| Vicente Sebastião, Machado, 
«Manoel, Moraes e Wrancisco 
- Seixas, 
QUINTA VARA 
Manoel Seruplio de Olivelra, 


Gradala Wausto e Massera Os- 
valdo, 


OITAVA VARA 
Severlro Francisco Souza, 
o 
JURY 
OS RE'OS QUE SERÃO JULGADOS 
é NO CORRENTE MEZ 


Durante este imita, quado em 
julgamento, no “Cribunal do Jury, 


os seguintes réos; Alvaro Pereira ! 


MHibeiro, Antonio du Costa Cunha, 
Manoel de Lima, Arthur' Alves da 
Silva, Manoel Ferreira do Souua, 
=Wenceslão Peixoto Gulmardes, Ar- 
thur Durval Ferrelra de Souza, Se- 
bastião José Filho, todos por crime 
dc homicilio; Mario Ribeiro de Je- 
sus, Julio Antonlo da Silva, A .o- 
nio de Abreu e Severino Lopes da 
Silva, pelos crimes de tontntiva dé 
homicídio. 


—— Para funcelonar na sessão 
Geste mez no Tribunal Popular, 
fol designado o promotor dr, Robor- 
to Lyra, 


VARAS: CRIMINAES 
PRIMEIRA 


Foi denunciado 


Arthur da Veiga, mais conhos!- 
do por “Jacubada”, foi hontem des 
nunsisdo, porque, a 17 de setembro 
deste anno, penetrou no quintal da 
casa n. 164, da rua Primeira, e, sen: 
do surprehendido pela moradora, 
tentou aggredil-a, 


QUARTA 
Respondendo f Fustien 


Tot hontem denunciado Manoel! 
Moraes, accusado de, a 2 do junho 
deste anno, haver infelicitado uma 
menor, promettendo-lho casamento, 


Por apropriação 


Francisco Seixas fol denunciado, 
hontem, posando sobre si a aocu- 
sação de haver, em malo do unno 
corrente, se apropriado de um anel 
valendo 188, que recebera para cuws- 
certar, 5 


VARAS CIVEIS 


PRIMEMNA 
Fallencias — Joaguim Ribeiro 
Victoria — Nomeados syidicos P. 


Pinheiro & Cla. 

Lino Amorim & Cln, — Indeferido 
o pedido de «destituição do syndico. 

SEGUNDA 

Fnicão Cesta & Clin, — Arbitrada 
no muximo u commissão do syndi- 
Co, 
JS. JS. Carvalho — Indeforido o 
pedido de destituição do syndico. 

M, Rodrigues do Puço — Homo- 
logada por senteioa q concordata 
extincliva proposta na buso de 
b5 9)", no prazo de 12 mezes, 


QUINTA, 


Fallencias — Danco Conumevcial 
do Rio de Janeiro — Autorizada & 
prorogação do vencimento do titu- 
lo de Frelre tiulmardes & Cla. 

Snuft & Cla, — Bxplique o syn- 
dico o que pretende com o seu pe- 
dido de officlo & 1* Pretoria Civel). 

JP. Albai — Nomeados liquida- 
turlos, em substitulgão, Monteiro 
de Castro & Clu. 

Fnallencia renhertn — A, Alexane 
dre de Ollvelra—oO juiz da G* Vara 
Civel, nttendendo 4 confissão de 
insolvencia nos autos da concorda- 
ta extinctiva, declarou reaberta a 
énllencia do negociunto supra, o3- 
tabelecido & vuu Estudo do Sá n. 
68. O termo legal Col fixado a var- 
tir do dia 18 de agosto, sendo matr- 
cido o prazo de 20 dias para as lia- 
bilitações de credito o designdo o 
dia 30 de novembro para a nssam- 
bléa de credores e nomeados syndi- 
cos os anteriorvos Camillo Glande. 





F, FAULHABER - Runa Marechal 
Yioriano,,119 





em 
mamas” too mm rem 


, 
.—— e + mes mm im te cen mm ——— 4 


NOTA 


Não fez tulta nenhum, ,, 


— Conto previramos, não houve 
Bawposição Geral do Bellas Artes, 
este uuno, O sr Memoria não con- 
segutw realizar aquilo que fot vui- 
duntemente wm los Htulos do ur= 
gulho do sr. Lucia Costa, pa admi- 
nistrução da Escola de Hellas Ar- 
tes: um “Saldo” interessante, Re- 
sultudo: ficamos, desta vez, sem q 
birposição Official da Escola. de 
Bellas rtes, que era, de resto, uma 
das tradições: artísticas e suclaca 


| da cidade, Mas ninguem se impor- 


tou vom isso, A Indifferençu, en 
tre nós, pelus colsas de arte é tão 
grande, que ninguem se apercebeu 
da ausencia do Salão Official, no 
inverno deste anno, Dahi o facto 
ter ficado aen commentarto, até 
hoje! 

Havia, de resto, motivo para 
fss0; ninguem se interessa mais, 
no Rio, pela esthetica offiolul da 
Escola da Bellas Artes. D' se não 
se podia fazer um Salão lvre; tn= | 
depondente e Interessuúnte como 0, 
quo nos dew, no anno passado, q | 
sr, Lucio Costa, fol melhor não |! 
fazer nenhum. Antes osstm, A 
gente culta e elegante. da cidaile, | 
além do mais, não teve motivo de 
queixas, na “season” deste anno, 
em materia de exposições, Se fal- 
tow o “salão? official, tivemos, em 
compensação, uma seria de expo- 
sições interessantissimas — muito 
melhores que as paradas proto= 
coliures dos megathertos da Escola 
de Bellas Artes. A exposição de 
esculptura da sra. Adriana Jana- 
conpulos, q exposição de quadros de 
Candido Portinart, a de Waldemar 
Costa, q Exposição Geral da Pró- 
Arte, a de aguas-fortes photogra-: 
phicas do sr. Guerra Duval — fo- 
ram acontecimentos mbtaveis, De- 
ram, todas cilas, ao fim da esta= 
cão, um encanto de pura espiri- 
tualidade, 


sy 
EB, como se tudo isso fosse pouco, 
e sra. Sylvia Meyer inaugurou 


hontem, no Palace, Hotel, q sun 
mostra de quadros. Outra linda 
nota de elegancia e bom-gosto. E 
preciso não esquecer uma coisa: à 
importancia enorme que est ten- 
do, na vida artística e mundana 
da cidade, aquela sala dourada do 
Palace Hotol, Al se têm realizado, 
nos ultimos tempos, as exposições 
do arte mais marcantes do Rio. W 
agora mesmo, naquelles salões, se 
vêem tres exposições interessan- 
tissinias, Não fez falta nenhuma, 
portanto, conto se vê, o Salão Of- 
ficiat da Escola Nacional de Bellas 
Artes, 
PEREGRINO. 


Notas Estrangeiras 





Estamos voltando 4 foliciande 
primitiva ' do Paralso,.. Anda 
agora mesmo, 
telegramas, sa realizou na ilha 
do Hayeres um casamento de av- 
côórdo com o ritual dos bons ve- 


lhos tempos de Adão e Dva; Os 
noivos, que eram nudistas, com- 


Púreceram nús e o juiz, que ce- 
lebrou o neto solemne, tinha uma 
“toilette” multo summaria: ape. 
nas a Inslgnia tricolor da magis- 
tintura, a tiracolo! 


Elegancias 





Haverá hoje juttur-dansante no 
Botafogo FP. €, 


. 
. “ 

Vao reveslir-se de grande bri- 
lho e animação un vesperal de nr 
to, que o Departamento Fem! 
do Iluminense TP, O, vio renlour! 
no dia 16 do corrente, à tarde, em 





benefício da Testa do Natal dus 
Crlangas Pobres. 
Letras e artes 

Conlinãa aberta com grande 


brilho: n exposição peral da Pró- 
Arte, à que concorreram os mais 
algnlficativos nomes do nosso 
meio, ; 

A Exposição da 'Pró6.Arte tem 
sido visitadissima, 


Anniversarios 





Fazem annos: hoja: 

4 menina Vnalra, filha do sr. 
Durval. Dantas; a sra, Santos 
França; o sra, Angela Vargas; 4 
sem. Roxo Teixeira: a sra, Dioni- 
sio Cerquelra, ' 

— Pussa nesta data o annivor= 
sarlo da galante Anna Luiza, f!- 
lhinha do sr. e sra, Carlos Cruz 
Lima, 

— Fay annos hoje a sra, Etel. 
vina, viuva do tenento Pedro de 
Figueiredo, 


Contratos de nupcias á 





Com a senhorita Marta de Lour- 

des Carreira, filha do negociante 
sr. J. Carrelra Junior, contratou 
casamento o er, Hugo Marchesl- 
ul, do nosso alto commercio. 
— Pussa, amanhã, p únta nata- | 
Meia. do sr. Antonio Ttinetilha 
Linelros, funcclonario da Impren- 
s% Nacional, - 





Wupvias 
Consorolaram-se hontem o gr, 
Augusto Peixoto com a aenhorita 


















PILN-lado) 
VINHO URANADO PESQui 


(DE 8. SEBASTIAN — HESPANHA' 


Elimina o assucar na razão 
de uma gramma por dia 


NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Repres. é Dep. Espujia Pornmêés 
* Irmão — Rou 1.º de Março 
4 -2º nnd, —- Rio 


HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
boo HOSPEDES 


O melhor e mals central ponto 
da cidade 


Quartos com pensão e sem 
vensão, com dinrins reduzidas 
Avenida Rio Branco | 
(Galeria Crnzeiro) | 
End. teleg.; “AVENIDA? 
Telephone: 2-9800 | 
RIO DE JANEIRO 
























O LEITE É UM SEGURO DE VIDA 


MUNDANAS 


segundo dizem os | 


O JORNAL — 


em sem bre me mms 








Glusolthmu da Gloria Pango, filha 
do causal José Panzo-Rosa Paiizo, 
O Jovem casul, upós q ceremoni 
du Protoria embarcou pura Vheros 
gopolts, 


Baptisados 





Surá hojs baplisuda, às bl 
horas, na matriz da Gloriw, wu qno- 
fing o Bentrlz, finita do const 
grado pintor Lão Rarlez, director 
do Patronato Polonez, nesta capl= 
tal, o da sea, Wunda Murchalo- 
WalE, 
- Serão pudrinhos o sr, Thadeu 
Grabowsll, ministro da Polonha, 
e wu senhorita Amélia Parozyanska. 


Artes e mundanismo 
t 





No “Studio Bros Volusiu”, & 
rua de: S. José, 87,:1º undar, rea- 
lisousso hontom, 4 tarde, mais 


uma linda festa de nrto, k 
O elegante gymnasium do dun- 








14º uma molestia contaglusa, pro- 
duzida por um mlicroblo contido no 
escarro do doento o que, por in- 
termedio deste, durante os acces- 
S0s, se transmitte às crianças sãs: 
são, sobretudo, ns gotigulas da 
mucus, carregadas de gormes, 
que se deprendem ao tossir, que 
vão infectar ditectamento, 

A tranemlesião nunca se fas in- 
directamente, por intermedio de 
roupas e objectos e dá-se somen- 
te à menos de um metro do dis- 
tancla, 

As meninas são mais. predispos- 
tus e q idade de um u 3 annos é 
aquela: em que málor numero de 
casos apparece; Isto se torna com- 
prehensivel, pois é então que u 
criança já brinca com outras: pe- 
querruchas e, multas vezes traves- 
sa, foge aos culdados da mãe. Os 
luctuntes (erlanças de peito), se 
bem que tennum uma grande pre- 
disposição, dudo o seu ieolamento 
natural e cuidados maternos, con 
tribuem com menor numero do 
cusos; devemos lembrar, entretan- 


to, que a doença é tanto qmuls 
grave, quanto múuis tenta é qu 
idado; tem-se visto recem-nusol- 


dos acommettldos da molestin, nos 
casos em que a mão é portudora 
da mesma, 

Passada, clla confere um certo 
grão de immunidade, isto é, uma 
certa dofesa ao organismo o quas 
si nunca vemol-a repotir-so no 
mesmo indNvíduo, ' 

No pequenino Infectado, a, doen- 
co fica ainda em incubação du- 
rante uma e até mesmo duas so- 
manas, sem se manifestar absolu- 
tamente; uma crlança que tonha 
estado em contacto com nm cuso 
"do coqueluche e que, dentro de 
14 dias, não upresenta symptomus 
de molestia, não contrniu, pois, 
é-este o esniço maximo para ap- 
parecerem os seus primeiros si- 
grues. 

W' de notar, entretanto, quo a 
contamio já se pode dur durante 
o periodo da incubação (epoca em 
que n doença alnda não se ma- 
nifesta nem dá logar à suspoltax) 
A predisposição para ela & mui- 
to grande nos pequerruchos, bas- 
tundo ás vezes unlguns Instantes 
para que a infecção so dê, 

As criançus nervosts, facilmern- 
te excituveis, são aquellas em 
que u doença não só decorre com 
mails Intensidade como lLambem 
muis se prolonga. 

A duração da molestia toda é, 
gerulmente, de 8 à 10 semanas, 
ísto & 2 n 3 mezes, podendo ser 
dividida. em tres phases: a catar- 
rha), q convulsiva o q do declínio. 

Mãe nfflicta (Viotoria” — Bsere- 
ve-nos; “Sigo sempre 0s bios 
conselhos d'O JORNAL, tanto ns- 
sim que tenho criado meus hos 
gulada pelo vosso livro quo tem sl- 
do o meu medico Incans.vel, o Em 
agradeco a V, 8 que el «uu hosa 
tesao an lembrança de dar- 
nos esto compendio que tem sida o 
gula de milhares de mies,,.! 

A prão do ventre não traz ne- 
nho dijcrhlo de sande; dove, 
entretanto, reduzir o leito o dar 
frutas (laranja com bagaço), suc- 
co de frutas (em logar de agua) o 
muito agsucar, verduras ao almoço 
o jantar, O lelte d-“e ser reduzido 
e Igualmente dnda com muito as- 
sucar. Pode, no iínlclo, se se tornar 
necessario, auxiliar com Agarol, 

Sr, Alfredo Monteiro Carvalho 
(Bomsuccesso) — A eserophulose é 
uma affecção de marcha chrontea; 
a adenite nguda do pescoço, sezui- 
ga de shnpuração, que durou Epenas 
alguns dias, não é de orlzem tu- 
berculosa. 

As convulsões que ge dão no inl- 
clio da febre e que são estremamen- 
te alarmantes, e que dão a Impres- 
são de morte Immlnento, chamam- 
se convulsões Inlclnes e não têm 
importancia alzuma, não Aaprezen- 
tando enhum perigo; são apenas In- 
dicio de nervosismo (neuropathia) 


Pode continuar o tratamento da 
seg a filha. 4 bronchite asth- 


matica dn terceira não se cura com 
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COLLVRIO 


MOURA BRASIL 








Entre forrar e pintar... 
ccoqual V. S. preferey 


Se forrar, faca antes de tudo 
uma visita à conhecida 


CASA OCTAVIO 
A RUA DOS OURIVES, 60 


Tel. 4-4030, onde encontrarão! 
malor e o melhor sortimento | 
de papeis pintados, pelos mes | 

nores precos, [ 
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. 
Domingo, 
eu o do gymunstica recemelnaus 
gurddo, orgunizou w primelra cx 
posigão de desenhos sobra o “mo- 
vimento na pintura", com trabas 
Jhos do artistas de fama, desta- 
cundo-se alguns do Oswuldo Tel- 
Xelru, 

A tarde do arte, hontem, a que 
comparecoy o ministro José Amis 
rico, obedeceu a um programma 
variado, em que tomaram parte 
figuras da escól em nossos melos 
Intellootunes e artísticos, 

Eros Volusia executou varias 
dunas “o caracter, entro ellas, 
“Cuscavelando”, “Caroço” e “De- 
mono da Mela-Noite”, 

O professor Flexa Ribeiro Tez, 
com eleguncia e uguddeza critica, 
uma palestra, sobre “O movimento 
va pintura", cuja algniticação, do 
ponto de vista esthetico, examir 
now com profundezas, 
| Fizoram-se ainda ouvir os poe=- 
tns Murillo Araujo e Tasso da 
silvelra, n poetisa Leonor Posada 
e a declnmadora senhorita Marl- 
na de Padua, 

O harmontum do salão do “Stu- 
dlo Volusla” esteve completamen- 
to chelo do quo o Rito possuo de 
maior destaque nas letras: e nas 
nrtos, 


Nascimentos 





Nasceu a menina Norma, filha 
do casal Agenor de Souza e srã, 
Marin Haller de Souza. 


WITTROCK 


Hospitaes da Berlim ) 


A GOQUELUCHE 


e 
Para O JORNAL 


o 
xaropes e remedios « sim com regl- 
me (reducção do leito), banhos de 
sul e chivelro dagua fria, Agasa- 
lho e cuidados excessivos, perma- 
nencia em quarto fechado, ulo rh 
eultudo contra-producento. D' ma. 
cessario tornar a criança reslaten- 
te ec habltuar a pelloe ao ar e As 
mudanças bruscas de temperatura 
(Abhacrtung; dos allemães) com 
duchas d'upum fria, 

Achamos que o hbagho de sol porte 
ser úndo actualmente e que O sol 
& sufficlentemente quente, polis nóa 












mesmos a o nosso filho: tomamos 
dinviamente o nosso banho de sol, 


Mme. T, Luceht q o...co de Vas- 
sourts) — Escreve-nos: “Mais uma 
vez tomo a liberdade de re rrer 
“os vossos sablos conselhos, Jámais 
podera! esquecer-me que a elles do- 
vo à vida de minha filhinha Lhe- 





GRATIS 


Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade, pro- 
fissão, residencia e enveloppo sel- 
lado para resposta, endereçado & 
Calxa Postal n, 509, Rio. 

















Us principios qua regem a eco: 


nomia actualmente são bem di- 
versos. dos que orientavam | os 
nossos antepassados, sem embar- 
go de não haverem variado nas 
suas linhas gernes, 

Vejamos por exemplo o que o0- 
corre com um grande esta beleci- 
mento moderno. 

Ella é considerado como 
machina delicada, sensivel, 
monivsa, em cujo conjunto haja 
de prevalecer o maximo de facl- 
tidades oficrecido pelas actuass 
condições de prutica seientífica, 

Esso é o conceito unlversalmen- 
te consagrado em todos os meios 
adeantados, e cuja justificação 
merect o gasto de tempo e es 
paço. fissas facllidades não sl- 
enlticam desperdício, nem tam» 
pouco generosidade. Represen- 
tam, sim, o principlo de eco: 
nomia, embora possa parecer tal 
ponto de vista apenas uma sug: 
gestão paradoxal, Antigamente, 
é o periodo de untiguldade é de 
facto multo menor do que gerhl- 
mente se avalia, os homens de 
negocios encaravam a economia 
Por um prisma diverso, em des- 
accordo com a logica natural, 
obedientes vinda. a preconceitos 
encadeados num systema tradi- 
cional de rotina, 

Economia, para o negociante 
de quarenta annos antes, compre- 
hendia-se como o minimo dispen- 
dio. Dentro dessa princípio, elle 
restringin todos os gastos, Res- 
tringia-os, duramente, ecruelmen- 
te, seny attender no bem esta! 
[uentro da sum casa, sem cogitar 
do desconforto de seus emprega- 
dos, sem | attender ao menor 
aprazimento de sua clientella, To- 
dn despesa além da indispensa- 
vel para corantir o funcolona- 
“mento mafs ou menos regular da 
sta mercancia ou da sua iIndus- 
triz niigurave-selho um attenta- 
da contra a sua fortuna, Nunça 


uma 
har: 


[um painel decorativo na parevte 
Jumiuis um capricho esihetico de 








EXPERIMENTE — CONVENÇA-SE 
e diga aos amigos as Ain 
ig Va 


n ” 
Drogaria V. Silva 
Assembléa, 34 
Vende mais barato todos os 


WAR 





2 de Outubro de 1932 


Em memoria dos aviado- 
res allemães mortos na 


Grande Guerra 


BERLIM, 1 (A. B,) — Terá lo- 
gar amanhã, em Potsdam uma tx- 
pressiva solemnidade destinada | u 
reverenciar a memoria dos avia- 
dores allemães que pereceram du- 
rante a grande guerra, sob os aus 
piclos da “Ring Deutscher Flleger" 
(Liga dos Aviadores Allemães) o 
com o concurso de diversas orga- 
nizações aeronauticas, associações, 
militares e dos antigos combaten- 
tes, 

O general Von Schlelcher, em 
uma brochura commemorativa, re- 
corda o quanto a “Relchsweh" ad- 
mira os fejtos gloriosos da avinção 


“nllemã, e diz que os espiritos dos 


grandes aviadore” não devem apa- 
gar-se da memoria do exercito e da 
nação, 
DDD a > Ui e a A tem 
ti 7 e e e a o e 
rezinha, tendo por meu guln ver- 
dadeiro O JOTNALs..! 

A dinrrio esverdiada com al- 
gum catarrho, provavelmente é de 
orlgum Egrippal, Continus o trata- 
mento do ouvido, E' provavel que o 
chôro da crlança seja consequencla 
de tome, Informe-nos a marcha do 
peso. 


Mme, Marius Avelina Vieira (M'- 
rahy) — As clançus, sendo propen- 
sus à grippe, deve deixal-as todo 
o dia ao ar livre, dar banhos ds 
sol e habitunl-us no cuuvelro, A 
permanencia dentro de casa, o agn- 
salho e culdados excessivos, tor 
nam as crianças sensivel, 


Mme J, Bnrbosn (Rlo) — A crl- 
ança, tendo diarrhéa, deve abalir o 
cnldo de laranjas. Pode dar antes 
das mammadas ao seio, de cada vez, 
1 colherzinha de Larosan ow riús- 
mon, 

G, Campos (Bello Horlzonte) — 
O peso de 5 kilos para uma crian- 
ca de 3 mezes 6 lInsufficiente, A 
prisão de ventre é consequenocln da 
fome. A criança, vomitando em Ja- 
cto violento após as mammadas, 
deve drr o selo de 2 em 2 horas, nd- 
ministrando. 15 minutos antes do 
cada vez 1 colher de sopa de papa 
espessa de leite, maizena e ngsu- 
car (dnr com a colherzinha), 


Mme, Glnuce Araujo (Meyer) — 
A diarrhéa fia criança do 0 mezes 
deve ser grippal; é necessario nbo- 
lir o caldo de laranja, reduzir pas- 
angelramente o leito e o nssucar o 
dar emcada mammadelra 1 colhor- 
zinha de Plasmona ou Tarosan, em- 
quanto perdurar a diarrhén. 

Mme, Celcne Corrên HReginnto — 
(Friburgo) — Nilo Importa que n 
dentição esteja retardada. A erian- 
ca de 1 anno e 1/2 não deve tomur 
56 lelte; ella deve almoçar, Jantar 
o comer frutas (bananas amassa- 
dar), 

Mme, Carmen de Oliveira (Nic- 
theroy) — Trata-se da urtlenria; é 
necessario reduzir o leito e desso + 
gordural-o Intelramente, 

NOTA — Qualquer consulta sobre 
regimes alimentar, perturbações nu- 
tritivas (gastro-intestinges) dos 
lnetantes, culdados e educação das 
crianças, pode ser enviada ao cor. 
sultorio do dr. Witrock, 4 run dos 
Ourives n. 7, Rio. 





medicamentos 





Instalação. Em nenhuma hypo- 
these qualguer melhoramento 
adiavel, 
“ 
* s 


Hoje, as coisas mudaram vadi- 
calmente no que tange ao aspo- 


cto da economia, O dono de 
grandes armazens, de uma po- 
deross empresa industria) ue 


qualquer especie, de hotel de pri- 
meira ordem, de escriptorios vas: 
tos, não mais considera a eco- 
nomia naqueile sentido estreito, 
rustico, asphyxiante, O homen 
de negocios actual tem noções se- 
guras dos valores moraes, dus in- 
fluencias psychologicas, das com- 
pensações subtis que se correspon- 
dem-e se articulam numa zona 
de Interesses mercantis. Elle sabe 
que em dadas circumstancias qu- 
ferira lucrosímuito mais remune- 
radores si sa dispuzer a realizar 
antes gastos avultados, 

Dahi, para concluir com outro 
exemplo concreto, à extraordina- 
ria procura que! tem tido ultima- 
mente as mesas de ligações inter- 
nas de telephone, mais conhece! 
dos por P, B. X. 

Ellas não são caras e prestam 
um serviço extraordinario, sendo 
mesmo nos grandes estabelec)- 
mentos de qualquer especie o 


malor factor da prosperidade, 

P. B. X, é mesmo a ultimas 
palavra em materia de conforto 
e de economia, 
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O MELHOR * O MAIS SABOROSO 
A! VENDA EM TODA A PARTE 
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Paulista 1. Forro — -— ASSUCAR 
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Grando a e = me MERCADO DO RIO 

Conama Ea O mercado disponivel do assucar 
Docas da “Santos abrluse trabalhou, hontem, paralysa- 

non H Sno8000p 2005000) UU E sem interesse, com as cotugões 
Doca de Santos, 2 “o Isustentádas para todos os typos, Os 
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Prata: à Deicado = Do Jretralmento, para novas sequisições 
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bo) Lourenço. Ez =a ds tertor fot o seguinte: não houvo en- 
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Enc Brasileiros = = — judo o stock em Si, 067 ditos, 
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O múrcado do café disponível 
ubriu o funccionou, lhonterm, minl ini- 
pressionado e com perspectivas des 
lavoraveis, A procura conseryvou-se 
[bustunto rotraida, sendo assim, fo- 
chudos. negocios de. somenos impor» 
tanciu : 

O typo 7 declinou em sua-cotação, 

















Stock em 30 da setembro 36,001 
MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 1 de outubro, 

Movimento do mercado de assue 
car, holo, ás 12 horas; 

Entradas: 

Saccos de 60 Kilos: EA) 


No ela de hoje, 44 «a ; 
|etindo & base de 125500 por deziNo hi unterior 4 ss id aos 4 
Kilos, P limite official em que foram Bxistoncia. 
techudas vendas duranta o dia, num) No du de hoje, , so STE.T0Q 
total do 4.804 saceas, contra U.1G4i No dia anterior, 0 + 406.700 
de vespera, Para o Sul do Brasil 1,000 

A commissão de preços, sorteada, | Puta o Norte do Brasll 4,.00u 
ficou compostá das seguintes firmas: Para a Buropa 34. a 84,000 
Rotundo 4 Cl, Vieira Cumões & ritos, 
Cl, e Andrade Lemes & Cia, MPotal o ERD- 000 

O mercado fechou culmo o dest- co s 
tuldo de interesso, TAÇÕES 

— O termo não trabulhou, Uatna superior o 1a 15 Kilos 

Hoju. or e ta vo STO a B$260 

MOVIMENTO ESTATISTICO ano Pon oO + + nicot, mnijvot, 

p , inina do de 
NO DIA ay Hoje, cr. Mw TSBHDA-MSG0O 
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MERCADO À TERMO 


O mercado a termo não funceionon | Da 


por falta de numero lego) de corre- 
tores, 
EMBARQUES NO DIA 1 


Succas 


353 
ta 
(e) 


Para N. Orleans: 
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Leon Israel & Clar S. A. « 1.750 
Co N. do C. dé Café, P Tou | 
POTE Cias ops Sumo! 
M. Kiínlay & Cla, T.uou 
Viv. Irmão & Ciw, Ss. A 2.250 | 
E. Co. Fontes & Cla. .. 14t | 
american Coftée os vo RO 
Munrcellino M. & Filho tau 
Pora Genvra: 
4. Guarino & Cia. « o» 500 
idmsteir & Ciái DL. eu ve 250 
Para B. Aires: 
Theoder Wile & Cia. «v « w 500: 
Para Norvega; ! 
(Hard, TFand '& Cia. sv pio 
Pora Gexovai 


Merendo fimne, 
" MBRCADO A TERMO 


O mercado a termo não” funcelo= 
now por falta de numero legal do 
corretores, 





MOVIMENTO  ESTATISTICO 
VERIPICADO DE 1/4380 
Ig Di SETEMBRO 
Entrodas Furdos 
De João Pessõry , 4... 4.08+t 
Do Riu Grunde do Norte 1.743 
Do Maranhão , 4. cs 1.611 
ne Permambuco +. cv. 202 
BED o teto ste “7 1) 
Total + vv. w a 8.800 
Saldns, ESTILO CO ARS 10.639 
Stock em 30 de setembro 9.516 o. 












TENDES FERIDAS, 
ESPINHAS, MANCHAS, 
ULCERAS,  ECZEMAS, 
EM FIM QUALQUER 
MOLESTIA PROVENI- 
ENTE D'UM SANGUE 
IMPURO 7? 


USAK O PODEROSA 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


ASbdedrat GRANDE DEPURATIVO 
DO SANGUE 
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Para a Mulhe 
Parada de Modas |Rk 





ma Grande 


Modelos para os primeiros dias de verão w: desenhos de Lucsie Paray, Calot, Rosine Aler é Oheralt, 


” PARIS — Correspondencia em- 
beclal para O JORNAL — (Pelo 
correio nereo) — Setembro de 
1932 — Um trande costureiro, 
numa pequena conferencia em seu 
salão ouro-azul (a eterna combi- 
nação optimista) — antes de fa- 
zer desfilar em grande parada, a 
corporificação vestimental de seus 
devaneios, lançou esta phrase, ter- 
minando a gongorica falação: 
“Este anno as mulheres têm gor- 
te de poder escolher, No arco- 
iris da moda podem encontrar cd- 
res variadas e novas para todos 
os gostos,” 

Mentalmente fiz-me a pergunta 
— “Vantagem 7" 

Tim: realidade, nada mais diffi- 
cil para uma elegante, que a es- 
colha entre as obres que lhe as= 
mentem melhor, os modelos, e ou- 
tras mil coisas complicadas, A 
indecisão é geralmente o princi= 
pal sentimento que nos assalta 
quando iniciamos a pensar na re- 
forma do guarda-roupas, Por- 
tanto, em que reside a vantagem 
de uma malor variedade de tona? 

Complicação malor, isto sim... 
E & noticia quo elle julgava, aivi- 
careira, para todas nós filhas de 
Eva (feliz Eva que só tinha, uma 
folhinha de, parreira |) represen- 
tava nada mais nada menos que 
uma alarmante perspectiva, 

Emfim, vamos resumir as col- 
B2as que o loguaz costureiro nos 
disse, sem mais commentarios, 





Cores — Primeiro o azul-ma« 
rinho. A soberania desta cor & a 
realidade maia verldica. A lem- 
brança das pralas pera as quass 
à moda tragou os ultimos figurl- 
nos, e finalmente porque a tona- 
Mdade moderna se approxima sen= 
Elvolmente do roxo, foram os mo- 
tivos do predomínio do azul, 

- Já fl os tecidos da tonalidade 
em uso — é quente, original, e ver= 
dadeiramente interessante, Txla- 
tem tecídos os mais diversos com 








Dep. Drog. Pacheco, 


Prisão de ventre? 
Tomé 


DELBINA 


é magnífico, não dá colica 
ACP TES TO SEE TED. 


pc 








PARA A 
NYGIENE 
INTIMA DAS 
SENHORAS 
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“Muros - Vasos - Pias 


Todos os artefactos de cimento, caixas d'agua, 
fossas, manilhas, degraus, etc. 


Pedro 181 — Rua 


Rr 


(AGUARDENTE DE CANNA) 


8 capricho com cannas escolhidas no Municipio de 
Cantagalo — E' um aperitivo ideal e que se recommenda pelo 
sen sabor e absoluta pureza — Encontra-se á venda nas principaes 
. praças do Brasil — Peçam o XPTO 
Distribuidores geraes: PIRES SILVEIRA & CIA. — 


CORDEIRO —. E. do Ri 





SENHORASA Para 
| dóres menstruaes, 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda 
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Tecidos: crepe da China, mousseline e crepes georgette, 


esta tintura — lã fina, crepons 1l- 
Sos ou estampados, eto, E, & 
quas! certo que occupe o logar do 
preto, a côr preferida pelas pari- 
slenses, eternamente aterrorizadas 
com tudo que seja demasiada- 
menté berrants, 

E como o preto encontrava re- 
petidas occaslões de combinar 
com o branco, o aziil está em me- 
lhores condições que elle, pola 
contrasta bem com o rosa “o 
amarello pallido. O efreito é dig- 
tincto e vistoso. 

O tom “pergaminho” é um novo 
matiz, usado de maneira absolu- 
tamente inesperada. 

Exemplo — um capote esporti= 
vo em lã fina “pergaminho”, será 
usado sobre um vestido escuro, 
Os vestidos nesta côr podem tam- 
bem receber enfeites em negro 6 
castanho muito escuro, 

Bonitos crepons da China de 
fundo “pergaminho” são estam» 
pados com desenhos em azul ma- 
rinho 6 preto. Ê 

Voltando ao azul — temos ain 
da um atonalidade chamada “azul 
de França” que é Intermediaria 
entro o “celeste” e o “marinho", 
encontra-se combinado com Oo 
branco “camafeo”, 

ND juvenil e gracioso, 

Temos ainda 'o castanho-gvelã, 
relativamente claro, mas ainda 
assim mesmo, bastante quente, 
Vae bem em lã 6 em sêda, 

Enfeites branco-creme, em tons 
delicados que vão do roga Ro ama- 
rello muito claro, o realçarão, 

Escusado sera dizer, por fim, 
que essas córes são empregadas 
Eeralmente de dia, ' 

Para denolte 

Para denoite temos uma gama, 
differente de côres, 

O assumpto não serta bem ex” 
Pplorado em todo um volume, por- 
que à luz artiflclai modifica com- 
pletamente certas côrea, 

O azul marinho quasi sempre 
fica preto, a não ser que as lam- 


ossos Incommodos, 
irregularidades, tomem 


Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 3. 












SHAMPOO 
[O :40) 


LIQUIDO 


O MELHOR PARA 
LAVAR O SEU CABELLO 





“Sa Maternidade” 


CONSELHOS E SUGGES- 
TÕES PARA FUTURAS MAES 
— Livro do Prof. Arnaldo de 
Moraes, que interessa como 
conselheiro da hyglene da 
gravidez e do parto e dos pri- 
meiros cuidados ao recem- 
nascido. Preço 105000. Em 
todas as livrarias. 





COLIOAS PERIÓDICAS 
Y o todas 4s Enxaquecas 6 


Fotre me NEVRALGIAS 


— Rua São 

Elias da Silva 383 | 
| 
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padas sejam de luz solar, que são 
ainda pouco communa nos salões, 
Outras qualidades de azul tor- 
nam-se verdes, uma vez que a luz 
electrica tem ralos amarellos em 
abundancia, e ha uma combina» 
ção que degenóra em verde, Ima- 
Elnemos que pequenos desastres 
acontecerão, em materia de “en- 
sembles”, se despresarmos estas 
noções de physica.., 

Uma criatura sairá com um 
vestido azul e amarello dedia, in- 
telramente elegante, Denoite esta- 
rá patrioticamente verde e amas 
rello, E* uma combinação que 
não fica bem, a não ser nas ban- 
delras, . 

Os pannos para os vestidos de 
noite, são agora em geral um pou- 
co pesados, embora tenha havido 
em certos costureiros a pre 
occupação, como já explique! na 
chronica passada, de se fazer ves- 
tidos de baile com fazendas finas, 

As tonalidades preferidas, por- 
tanto, serão aquelias que se clas= 
elficam como côres de aquarela 
ou pastel. O “matte" é o mais 
usado, 

O branco continãa ainda com 
grande predominancia — e ao seu 
derredor se agrupam, um azul 
opala, um rosa do pó Rachel, e 
certo delicioso verde Nilo — ou 
sejam tonalidades susnvissimas 
que podem se combinar muito 
bem com a côr das espaduas, ge: 
ralmente expostas nos balles,,. 

Um conjunto para denolte se 
comporá de um vestido e um 
abrigo curto da mesma côr — é 
com maior frequencia ainda — 
em tons differentes, 

A parte superior dos vestidos, 


COQUELUGHE 


Tratamento efficaz, só com a 
COQUELUCHDIDINA, recusar 
as imitações. 
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Toda crianca 
MAGRA FRACA ANEMICA 
LIMFATICA DEVE TOMAR 
ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ESPECIALMENTE 
— PARA CRIANÇAS — 
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os ultimos em dias poses. 


as hombreiras, o cinto, as flores 
e o abrigo em tom mais escuro 
quas] sempre, 

Por vezes, nestas combinações, 
quasi sempre difficels, a simples 
fazenda usada do avesso e do di- 
reito, consegue o effeito desejado. 

Ha um azul especial para de- 
noite — azul-chimico — mas que 
não podemos desorevel.o, por ser... 
indescriptivel, Sômente as casas 
de modas é que o revelarão. Esse 
azul não se decompõe com a luz 
electrica, 

O vermelho pimentão é tambetm 
usado em certas combinações, e 
principalmente nos abrigos para 
os iIntervallos de opera e salda de 
bailes. Em velludo é simplesmente 
admiravel, 

E chegamos ao fim de nossa 
jornada,., 

A! medida que o “grande cos: 
turerio” fa despejando a sua ora” 
torla, em voz velada, como um 
poeta sentimental que recita, a 
surdina, os seus poemas de amor 
— os modelos iam desfilando em 
passo cadenciado, quast uma dan- 
ea antiga, aos nossos olhos, 

Os homens da numerosa assla: 
tencia examinavam as espaduas 
nuas, os braços nús, os selos sem!- 
apparentes e as silhuetas que, na 
época gymnastica em que vive: 
mos, , tornam-se cada vez mais 
deliciosas, 

Nós, estudavamos os vestidos, 
com attenção — ouvindo de quan- 
do em vez a voz apaixonada do 
conferencista, 

Uma tarde agradabllissima, 
crelam. Agradabilissima e util. 
Util para nós — agradabilissima 
para elles,.,,, 
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coma mulher, cuja pelle está 

“morta”, em consequencia duma 
falta de alimento apropriado, 
póde agora tornal-a fresca, rija, 
| sem a menor ruga e cheia de ju- 
| ventude, pelo emprego diario, ao 
rdeltar ou de manhã, do Creme 
VELPEAU RAINHA DA HUN- 
GRIA, do massagem, que contém 
os alimentos rejuvenescedores 
para a pelle, 

Preparação privilegiada de MA- 
| DAME CAMPOS e a ultima des- 
| berta da actualidade, Um dos pro- 
| ductos de belleza que mais vende 
ja ACADEMIA SCIBNTIFICA DE 
| BELLEZA, 


AV. RIO BRANCO N, 134 - 1. 
— T —- 


RUA 7 DE SETEMBRO N, 166 
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Olhos "il 
Somnolentos 


Lave esta noite os seus olhos cor: 
LAVOLHO — Ng Antisep= 
tico** e contemple depois os seus 
olhos limpidos e brilhantes. Nem 
envelhecidos, nem fracos, nem 
cançados ou congestionados. O 
LAVOLHO dá juventude ao olhar 
eo seu segredo é simplesmente o 
de limpar os olhos, 
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O mais variado sortimento em tecidos para o VERÃO... 
Estampados francezes e nacionaes 


«BOLA DE PRAIA», «BOLA CAMPESTRE» 
innovações para pyjamas de praia e de passeio 


Tecelagem Franceza 


PET ” NM DOE SE PET as 1 





Praça Tiradenmes, 81 | 








A SCIENCIA 





DA BELLEZA 





'Calvicie 


Os senões phyeicos são, na pra- 


tica da vida e mais do que se 
póde pensar, senõdes reaes, E, 
para esses defeitos, a sclencia 


tem uma acção precisa e reco- 
nhecida. 

Temos o exemplo frizante 
calvicia precoce, 

Que coisa mails desagradavel do 
que vêr uma pessõa deixar o ca- 
bello cair! 

Quando é joven, quando as ten- 
dencias são para revigorar a mo- 
cidade e dar-lhe alentos novos, 
esta decepção augmenta, porque 
póde crear embaraços a multiplas 

actividades, Nas moças essa 0c= 
currencia inesperada trás contra- 
riedades terrivels. 

Ahi está porque os especlalis- 
tas procuram descobrir mais um 
recurso beneficliador, capaz de 

é & tranquillidade aos que 


da 


a 


são attingldos de tão terrivel mail, 
Aos homens não vexa em tal 
grão esse grave defeito physico. 


Não se lembram, porém, que clles, 


lhes tira Innumeras opportunida- 
des de bõas collocações, pela sim- 


ce precoce, que, de facto não cor- 
responde ao vigor material e 
mental de suas energias, 

No emtanto, sendo variadas as 
causas da quéda dos cabellos, os 
estudiosos da especialidade no que 
so refero e todos os seus aspectos 
sclentificos, não vacclllaram, 

A solencia, com sua pertinacia. 
secular, tudo vence. Hoje em dia 
é nesumpto perfeitamente possl- 
vel em medicina paralyzar a cal- 
vicie por mais grave que ella 
seja, Dias virão em que será pos= 


precoce 


DR, PIRES 


(Dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 


sivel não só evitar a quéda dos 
cabellos como tambem fazer com 
que novos venham a nascer nos 
logares calvos, 


CORRESPONDENCIA 


+ 

Mile. Lisbôn (E. do Rlo) — 
Para a quéda dos cabellos esfre. 
gar diariamente e a qualquer 
hora a Loção Pllosil, 

Mile. Eloá (Rio) —: A quéda 
dos cabellos é causada por uma 
sério de factores que variam con- 
forme cada paclente, No goral, 
| entretanto, a seborrhéa é a prin: 
cipal causa: 

Br, Lex (Nictheroy) — Prova- 
'velmente é da Idade, No goral 
, defapparecem após dols mezes do 
i tratamento persistente, Nos casos 

como o seu, convem atacar por 
todos os lados, interna e externa- 
mente. : 

Mile, Moura (Curityba) — Para 
evitar que o. sol venha estragar 
'a pells convem usar antes de salr 
o Creme Pelsan. 

Mme, Almeida (Olinda) — 
Quando fôr ao banho de mar uso 
nos lablos o baton Natal, que é 
adherente e que não sae com a 
agua salgada, 

Mme, Caldas Lopes (Minas) 
— A operação das rugas é sem 
dôr e a anesthesla é local, A In- 
tervenção é feita no proprio con- 
sultorio, sem prejuizo, ainda das 
occupações diarias, 

Mme, Freitas (Entre Rios) — 
O sabonete 4 base de lodo e para- 
fina para emmagrecer, chama-so 
Bullsan, 

Mile. Tma (Minas) — A mas- 
sagem deve ser feita todos os dias 


Casa Moraes 


|, ASSEMBLÉA 107 — Tel, 2-2419 


ELASTICOS E TECIDOS 


Ê representação de uma velhi- 


PROPRIOS PARA 


CINTAS E PORTA-SEIOS 


SORTIMENTO 


INEGUALAVEL DE ÉRINS, 


BAPTISTES, ETAMINES, ETC. 


ELASTICOS 


DE TODAS AS LARGURAS 


CINTAS PROMPTAS E SOB MEDIDA 
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PERTO DO LIDO 








Dr. 





NERY 


Diagnostico precóce da gravidez e do cancro do ntero, por 
methodos modernos. Operações em geral. Eclos flácidos, Rugas. 
Cicatrizes. Gratis ás quintas-felras, de 2 ás 4. 

S. JOSÉ, 80 — Terças, Quintas e Sabbados — 2 ás 5, 
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a em volta dos olhos, Use a diader= 
mina pura. 

Mile, Linhares (Recife) — Para 
os labios passar o baton Natal, 
que é bem adherento e não saa 
com a agua do mar. - 

Mile. Suzy (Minas) — Lela a 
resposta dada a mile, Ema (Ml 
nas). 

&r, Leon Souza (Arcos) — Pros 
vavelmente em qualquer pharmas 
cla ou drogaria, 

“Mile, Cabral (Bahla) — Pará 
fechar os póros, applicar o Dis 
solvente Natal, todas as noites, 

Mile. Alba Frelroe (Rlo) —s 

Aguarde um lívro, 

Mile, Neyda Pinto (Nlctheroy) 
— Continuar com o pó aconsor 
lhado. Para as manchas da pelle, 
ha o recurso do acido trichloro= 
que tem dado bons: res 
sultados, 

Mile. Elza Schmidt (Rio) —s 
Depende da causa, 


acetico, 

NOTA — Os distinctos leltores 
do O JORNAL podem dirigir 
qualquer- consulta sobre a, hygle- 
ne da pelle, couro cabelludo, cl- 
rurgia esthetica e demais questões 
do embellezamento ao medico es: 
peclalista dr. Plres, na redacção 


deste dlarlo, 
do rosto, selos, eto. Cura garantidr 


É 
| sem olontrizes e sam dôr. Matnod 








novo. 


Dr. PIRES 


(Dos Hosp. Berlim, Paris é Vienna) 
Ay, Rio Branco 104--|,º--Alt 


NOTA — O DR. PIRES enviarí 
gratultamento seu livro: “A our 
dos pellos do rosto por mais gros 
sos ou antigos que sojam”", 

Nome 


Rua nescentlanuanconaeneneanai 


Cidade. ...seueo Estado, ,.ueaes 





PÚROS ABERTOS 


Fecham rapidamente com 
um só vidro do famoso 


DISSOLVENT 





me 





O Dissolvente NATAL é inralll: 
vel para limpar a pelle e obrl- 
gar quo os póros se fechem 


Vidro 58000 — Pedidos a L 
KR. SOUZA — Rua dos Andra- 
das 130 — Rio de Janeiro 











Senhoras e Senhoritas 


Faltas, colicas, hemorragias, 
tomo 
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Etfeito rapido 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 





No Tribunal da Relação 


Na sessão do amanhã da Cama- 
ra Crisninal do Tribunal da Re- 
lação do Estado do Rlo, serão jul- 
grdus as seguintes causas: “has 
beas-corpus”" originarios: numeros 
2.342, de S. Gonçalo e 2.349, de 
'Angra dos Rels; recursos de “ha- 
beas-corpus” ng. 2.840 e 2.941, de 
Arnruama e appellação criminal 
mn. 1.533, de Macahé. 


Na Inspectoria de Vehiculos 


Fol o seguinto o resultado das 
exames para conductores de ve- 
hiculos realizados no dia 28 de 
setembro ultimo, na cidade de 
Thorezopolis: chauffeur amador 
npprovado, tenente Trivaldo Bar- 
roso da Barros, chauffeurs pro- 
Tissionaes approvados:; Carlos Se- 
rafim, José Baptista Granito, Al- 
berto Sonres de Sá, João. José 
Aragão, João Mathias da Silva « 
Nestor Fes. 


INSTITUTO MINEIRO 
DO CAFE 








| Rua Visconde de Inhaúma 


76 — Tel. 3-3512 — En- 
flereço telegr.: MINASCAF 
— Rio de Janeiro 





Publicações Officiaes 


useridas tambem, diariamente, 

no “Diario de 8. Paulo”, em São 

Paulo, e no “Estado de Minas”, 
em Bello Horizonte 


Avisos e Informações 
EXPEDIENTE 


CONCURSO PARA. O PREBENCHI- 

MENTO DO CARGO DE CONTA- 

DOR DA COOPERATIVA AGRI- 
COLA DE GUAXUPÉ 


Torno publico, de ordem do Dr. 
Director, para conhecimento dos 
interessados, que fol prorogado até 
31 de outubro o prazo de Insorl- 
pcão para o concurso para o pre- 
enchimento do cargo de Contador 
da Cooperativa Agricola de Guaxu- 
Pê, obsorvadas, para. sua realização, 
es condições do edital do dia 17 de 
gunho do corrente anno, devendo as 
respectivas provas ter iniclo, 4s 9 
horas do dia 3 de novembro p. tu- 
turo, salvo motivo de força maior. 


Endoc de Sousa 
Superintendente 





mas não descuide de sua saude, 
“Sal de Fructa” ENO. Diariamente um copo 
com esta bebida agradavel e refrescante neu- 
traliza as consequencias das refeições excessivas ou 
tomadas fora de horas; e corrige os prejuizos das 
noites passadas em claro e dos excessos de emoção, 


Em todas as partes do mundo os medicos appre- 
ciam e recommendam o “Sal de Fructa” ENO, 
Elimina os venenos dos residuos intestinaes que 
deprimem a vitalidade e enervam a mente, Tome-o 
e sentir-se-á saudavel, bem disposto, vivaz. 

Faça a prova por uns poucos dias e verá, 

Mas insista que lhe dem o legitimo, 


ENO é antiacido 
além de laxativo 








Não se recuse prazeres: goze a vida sem reservas 


Sirva-se do 


(O) 


Unicos Agentes de Vendas 3 
Harold F, Ritchie & Co, Inc 
Belmont Bullding, New York 





— Estão gendo ohamados á Ing- 
pectoria de Vehiculos de Nicthe- 
voy, atim de pagarem as multas 
em que incorreram, os conductores 
dos seguintes vehículos: conduzir 
cargu, P. 313; placa indistincta, 
P, “l3; imprudencia, carroça nt- 
mero 39 e estacionar em logar não 
permittido, carroça n, 106, 


Inspecção de saude 


Deverão comparecer 4 séde da 
Directoria de Eaudeo Publica do 
Estado do Rio, no dia 6 do cur- 
rente, ás 14 horas, afim de serem 
submettidos & inspecção de sau- 
de, a professora Sylvia da Cunha 
Menezes e o 1º official da admi- 
nistração publica, Carlos Augus- 
to do Campos. 


O saldo “do Thesouro 


Fluminense 
Seguido communicação feita, 
hontem, ano er, Raul Quuresma, 


secretario das Finanças do Hsta- 
do do Rio, o saldo em calxa no 
Thesouro Fluminense, é de rêls 
11,839:205$262. 


Pagamentos no Thesouro 


No Thesouro Yluminense serão 
dagas amanhã as seguintes folhas 
de vencimentos: Archivo Geral do 
Estado, Direotorias do Interior, da 
Instrucção e do Obras Publicas; 
Secretarias do Tribunal de Contas 
e Secção Annexa, da aAssembléa 
Legislativa e do Tribunal da Re- 
lação e Forga Militar (praças e 
chauffeurs), 


Convidado a recolher qua- 


trocentos réis 


O dr. Tarquinic de Medeiros, 
director do “Diario Official” do 
Estado do Rio, mandou officlar ao 
inspector do Serviço da Defesa do 
Café solicitando-lhe providencias 
no sentido de ser recolhida aos 
cofres daquella repartição a Im- 
portancia de 400 réis, pnga a mes 
nos pela publicação do edital de 
extravio do conhecimento ferro- 
vinrio concernente no despacho 
n. 49, de Conceição, o qual impor- 
ta em 385400 e não 38$000, confor- 
me consta da conta apresentada 
ao mesmo Serviço. 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa SAFI- 
ENTUM que melhor resultado 
tem produzido nas bronchites, 
tosses, grippes e escarros de 
sangue. 

Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Depasito: 
R. S. Pedro, 38 e S. José, 75. 
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OURSOS DE LUXTONSÃO UNIVER- 
BITARIA, DE APERFEINOAMEN- 
To E DE ESPECIALIZAÇÃO 


Haverá, na semana corrento, as 
seguintos aulas o conferencias; 
manhã, 3; 


No Museu Nacional 


Das 10 ds 11 — Aula do Curso 
do Aperfelgoumento sobro Trypa- 
nozomiseo o Malaria, pelo protes- 
gor Carlos Chagas. 


No Laboratorio Dromatologivo 
do D N. 8, P, 

Das 11 1j2 às 14 1/2 — Txorcl- 
olos  thaor nornresicos do Curso 
Bspecializsado de Chimica Broma- 
tologica, sob a orlontação do dou- 
tr Francisco de Albuquerque. 

Das 14 ás 15 — Aula do Curso 
sobre Escorpiões e outros arachnl- 
deos pegonhentos do Brasil, pelo 
prof. Cundido Firmino do Mello 
Leitão, 

No Instituto Naclonnl de Mu- 

uica 


Das 16 48 17 — Aula de Orpheão, 
polo prof. Albuquerque Costa. 
Terça-felra, 4: 
Na Faculinde de Medicina 


Das 10 ás 11 — Aula do Curso 
especializado de Criminologia (Pe- 
nalogia, pelo dr. Mario Bulhões 
Pedrelra, 


a 
No Laboratorio Bromatologico do 
D 


. , . . 


Das 11 1/2 às 14 1|2 — Txerci- 
clos theorico-praticos do Curgo es- 
pecializado de Chimica Bromatolo- 
gica, gob & orientação do dr, Fran- 
cisco de Albuquerque. 


No Jardim Botanico 


Das 16 às 18 — Aula do Curso 
sobre Aclimatação das Plantas, 
pao prof, Fernando R. da Sl- 
veira, 


Curso de Soclologin 


A's 17 horas — Aula, pelo prof. 
Joaquim Pimenta, cathedratlco da 
Faculdade do Direito do Realfe, no 
salão da Associação dos Artistas 
Brasileiros (Palace Hotel). 

Quarta-felra, 5: 


Curso de Medicina Legnl 


Das 10 às 11 — Aula inaugural, 
pelo prof. Raul Leitão da Cunha, 
que falará sobre “Technica da eu- 
topslas", no Laboratorio de Anka- 
tomia Pathologica da Façuidade 
de Medicina, à rua Santa Luzia, 


No Lnborntorio Bromatologico 
do D. N, 85, FP. 


Das 11 1/2 às 14 1/2 — Hxerci- 
cios thaorico-praticos do Curo es- 
pecializado de Chimica Bromatolo- 
gica, sob a orientação do dr. Fren- 
cisco de Albuquerque. 


No Muscn Nnclonnl 


Das 15 dz 16 — Aula do Curso 
de Estratigraphia e Paleontologia 
(com especial applicação 4 geolo- 
gia do Brasil e 4 evolução dos or- 
ganismos), pelo prof. J. A. Pad- 
berg Drenkpol. 

Quinta-feira, 6: 


No Insiltuto Nacional de Muslea 


Das 8 às 9? — Aula do Curso ds 
Iniciação Plastico-Rythmica, pelos 
profs, Plerre Michallowsky e Vera 
Grabinska, 

Das 16 as 17: 


No Inatituto Nnclonal de Munsitea 


Aula de Orpheão, pelo prof, Al- 
buquerque Costa, 


No Laboratorio Bromntologico do 
D 


Das 11 1/2 4s 14 1/3 — Txarol- 
clos theorico-praticos do Curso es- 
pectalizadô de Chimica Bromatolo- 
gica, sob a orlentação do dr. Fran- 
cisco de Albuquerque. 


No Muleu Nnaclonnl 


Das 15 4s 16 — Aula do Curso 
Fopular de Blologia, pelo prof. Ro- 
quette Pinto. 


No Jardim Botanico 


Das 16 ás 17 — Aula do Curso 
do Physiologta Botanica, pelo dr. 
Alvaro Barcellos - Fagundes, 

Sexta-feira, 7: 


No Hospiinl 8, Francisco de Ansis 


Das 10 ás 11 — Aula do Curso 
sobre Trymanosomiaso e Malaria, 
pelo prof, Carlos Chagas. 


No Instituto Anntomico da Fucol. 
dade de Medicina 


Dus 14 45 11 — Aula' do Curso 
de Criminologia (Psyohologia Ju- 
diclaria), pelo prof. Jullo Pires 
Porto Carrero, 


No: Lnborntorio Bromntologico do 
D. N. 8. P. 


Das 11 1/2 às 14 1]2 — Exerol- 
clos theorico-praticos do Curso es- 
pecianlizado de Chímica Bromato- 
logica, sob a orlentação do dou- 
tor Francisco de Albuquerque. 

Curso sobre Tonua 

Das 17 1/2 és 18 13 — Aula in- 
augural, pelo prof, Miguel Osorio 
de Almeida, no enlão da Escola 
Polytechnica. - 


Sabbado, 8: 

No Instituto Nacional de Mu- 
 ulea 

Das 8 às 9 — Aula do Curso de 


Iniclação Plastico-Rythmica, pelos 
profs. Plerre Michnilowsky e Vera 
Grabinska. 


No Laborntorio Bremntologico do 
D. 


Dus 11 1/2 48 14 1/3 — Exercl- 
ctos theorico-praticos do Curso es- 
pecinlizado de Chimica Bromato- 
toglen, sob a orientação do dou- 
tor T'rancisco de Albuquerque, 

No Museu Nacional 

Das 14 às 15 — Aula do Curso 
da aperfeiçoumento sobra | Phito- 
geographia (o patrimonio florlsti- 
co do Brasil), pelo prof. Alberto 
José de Sumpalo, chafe da Secção 
de Botanica), 

FACULDADE DE MEDICINA 

DO HIO DE JANEIRO 


Relação dos doutorandos que col- 
lavão grão solemne segunda-feira, 


3 do corrente, 4s 16 horas, no 
Theatro João Caetano; 
Lulz Figueiredo de Medeiros, 


Aloysio de Souza Moura, Roberto 
Caminha Muniz, Mario Muller Mei- 
relles, João Paulo Plo de Abreu, 
Francisco Alves da Cunha. Horta, 
Cluudio Mesquita de Azevedo, Bo- 








Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


Armazens Reguladores do Instituto Mineiro do Café 


RIO DE JANEIRO E GUAXUPE' 


Pelo aviso n. 103 do mesmo Instituto está autorizado a receber os cafés 
de QUOTA RETIDA e é a unica Companhia que armazenará os CAFE'S 
DESPOLPADOS, de quota preferencial. 


Os cafés despachados sem a designação da companhia que deverá ar- 
mazenal-os no Rio de Janeiro, ficarão retidos no interior, onde o finan. 


ciamento será mais 


difficil. 


sos cafés a 


Designae para armazenadora de vos- 


COMPANHIA SUL MINEIRA DE ARMAZENS GERMES 
RUA DA QUITANDA 191 -—- Endereço Telegraphico: SULMA 
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livur Anastacio Barbosa, Augusto 
Paulo Pinto, Ito Marlanno da Sil- 
va, Renato do Amorim Garcia, José 
Villar de Curvalho, JoRo Monteiro 
de Carvalho, Victor Messano, José 
Faure, Rangel Arthur Vilabolm, 
Paulo Pinheiro do Barros, Josó 
Alexandro Pimentel Mala Bitten- 
court, Antonlo Benjamin Barreiros 
Terru, Ary Grogory Barbeltas, Se- 
gismundo Cruvinel Ratto, Arthur 
Adolpho Waligler, Nelson de Sá 
Barp, José da Rocha Furtado, Os» 
waldo Regis do Alencastro, Luiz 
Fernandes Barbosa, Prederico Lo- 
pes Nurat, Ernan! Fernandes Cunha, 
“id do Albuquerque, Jonquim Wen- 
cesinu do Barros, Lulz Bustos RlI- 
belro, Miguel Leito Ribelro, Joho 
Ast re Alulslo da Cunha Ruposo, 
Bernardo Schermann, Luiz Nannl, 
antonio da Rocha Lima Filho, 
Alcides de Sá Cavalcanti, Nelsoh 
Barbosa do Nascimento, Marlo Elys- 
rup Cabral, Laerte Fornandes ar- 
reto, Marcello da Silva Junior, Li- 
cínio Nunes de Miranda, Farlolan- 
do' da Silva Rosa, Nelson de Faria 
Lobo Vianna, Aldemar da Silva 
Guimarães, Carlos Eduardo Silva, 
Dagmar Adoraldo Chaves, Gastão 
Corrêa de Lima, Nicolau Ossallle, 
Armando Helde, Roberto Monteiro 
Leão do Aquino, Alvaro Rodrigues 
Nogueira, Lulz Marcellino de Ol- 
velra, Arthur Modesto Pereira, Jost 
de Lima, Michel Mimessl, Alvaro 
Aguilar, Oswaldo de Olivelra Duar- 
te, Mathias Antonio Moinhos de 
Vilhena, Olivelro Antonto de Selles, 
José Leorne de Campos Menescal, 
Caclldo Rodrigues da Cunha, Fran- 
cisco Cardoso Laport, Antonio de 
Castro Fleury, Pedro Refinottl, 
Paulo Leão de Moura, João Bonl- 
fnclo Cabral, Jolo Adão de Azeve- 
do, Taclo Guerreiro, Jayme Lima 
de Moraes, Dalton Ponedo, Odemur 
de Almeida Franco, José Ramos de 
Castro Vasconcellos Filho, Jorge 
Xavier de Almeida, José Olymplo do 
Mello, Sebastião Ribeiro do Valle, 
Joaquim do Paula Xavier, Leopol- 
dina Guerra da Cunha, Cesar Au- 
gusto de Castro Rios, Moacyr Jen- 
riques de endonça, Lucio Ftorenti- 
no de Lima, Victor Mendes, Onofre 
Lopes da Silva, José Fellz da Sá, 
Newton Lulz Leltão, Francisco Por- 
to, Vianello Martins, Luiz Valentim 
de Oliveira, João Lulz Erthal, Luiz 
Coníuclo da Cunha Bastos, Múcio 
Ellery, Luiz Bandeira de Mollo, 
João Baptista Mury, Leonclo de 
Rezende Filho, Mario Rego Valen- 
ça, Gullherme Amaral Tostes, Ro- 
berto Monteiro da Fonseca, Carlos 
Abilio dos Reis, Angelo de Abreu 
8 Lima, Olavo da Silveira Marquos, 
Conrado Nestor Schulz, Jonquim de 
Azevedo Barros, Sylvio Monteiro da 
Fonseca, Adolpho Flaks, Adolpho 
Lindonberg Gonçalves da Rocha, 
Mario Duarte Monteiro, Febus 
Gikovate, Mario Moreira Madureira, 
Renato Campos Martins, Antonio 
Chagas Bicalho, Henrique de Chris- 
to Alves, Oswaldo Barbosa de 
Abreu, Antonio Benedicto da Arau- 
jo, Rinaldo Victor da Lamare, José 
Carvalho Ferreira, Linneu da Cos- 
ta Araujo, Abdo Abl Ramia, Lauro 
Frota, Antonio Machado Mettran, 
Manoel Brenstein, Lutz Gonzaga da 
de Albuquerque, Heir Alves do Mi- 
rânda, Lauro Grillo, Americo Alves 
Silveira, Ernesto Vicente Saboya 
Teixeira, Ottonto Alvim Gomes, 
Aurelio Riquet Nogueira, Romildo 
Gongalves, Francisco Villela Pe- 
dras, Raul de Ollveira Neves, Jay- 
me dos Santos Naves, Roberto Se- 
gadas Vianna, Hellodoro Costa, 
Marlo Veloz, João Vianna Emery, 
Adib Antonio Couri, Henrique Mat- 
tos de Olivolra, Antonio Lauriodó 
de Camargo, José Severino da SIl- 
va Pinho, Victoria De Angelis, Ma. 
rio Foschinl, Ruy Lenl Martins, 
Expedicto de Oliveira Gomes, Le- 
onclo de Souza Queiroz, Virgilio 
Ferreira da Costa, Moysés Xavler 
de Araujo, Abilio Augusto do Ama- 
rul Junior, José Carnelro Ribeiro 
Junqueira, Alberto Legoy, Yvens 
Freitas de Souza, Enzo Battendio- 
ri, Paulo Neves Coelho, Paulo José 
de Oliveira, Fausto Bergamini, Bo- 
ris Astrachan, Juvenal Hortencio 
de Medeiros, Attilio Costacufta, Ts- 
mar Pinto Nogueira, José Vieira 
Serodio, Joia Macedo Machado, Acyr 
Bello de Campos, Arthur Domin- 
gues Pinto, “Americo Alves Costa, 
David Aleure Lacerda, Raul Fer- 
nandes, Othoniel Bueno Galvão, Jo- 
sé Carneiro de Souza Filho, José 
Maria da Silveira Junior, Abneté 
do Medeiros, Lourival Rodrigues 
de Farias, Vandyck Seize, Vital 
Cartaxo Rolim, Alcindo Corrêa Sil- 
veira, Lulz Fernandes, Wolfgang 
Bacellar de Mello, João Pontes do 
Carvalho, Roque Nunes, Luiz H, 
Vachod, Antonio Pires Ferreira, 
Francisco Azevedo Costa, Fausto 
Guimarães Savastano, Olavo áca- 
tasau! Nunes, Calil Abrão Porto, 
Miguel Crocceli Filho, Benedicto 
Clementino de Siqueira Moura, 
Agenor Barbosa de Almeida, Jorge 
Karam, Leobertes de Castro Ferrel- 
ra, Tupy Pereira Cassiano, Alcl- 
des Bstillao Leal, Iris de Abreu 
Martins, JoRo de Albuquerque, Da- 
vid Euperron Madeira, Pedro da 
Fonseca Nogueira, José Tarquinio 
Balsint, Antonio Martins Fernan- 
des do Carvalho, Benedicto Borges 
Vieira, Augusto Erlchsen Ribas, Ju- 
randyr Vasconcellos, Antonio Hen- 
rique de Almelda, Alvaro Pinto Gon- 
galves, Pedro Baptista de Araujo 
Penna, Francisco Plo da Silveira, 
Huberto França de Farla, Nelson 
Sant'Anna, Carlos da Paula Chavas, 
Oscar de Almeida Castro, Athayde 
Tourinho, Carlos Francisca da Quel- 
roz Albuquerque, Affonso Farla 
ado Reynaldo Amarante Sobri- 
nho, 


Gabriel Suixus, Mangel Prangisco 
da Azevedo, José Kritz, Augusto 
Vinnna imarães, Edgurd Mallet 
do Lima, Lopo de Amazonas Alva- 
rez da Silva Castro, Arnoud Perel- 
ra Mattoso, Olavo de Campos Cal= 
dus, João Bruno, Alípio Bruno, 
Edgard Boturão, Archimedes Pe- 
sanha, Antonio José-Romão, Pedro 
Vasco dos Santos Pinto, Homero 
Marques da Luz, Tuffl Jabur, Za- 
charias Magalhães Gomes, Rober- 
to Machado de Rezende, Alberto 
Hammerll, Sebastião Baptista Tor- 
res, Carlos Nery da Costa, Joio 
Tinoco Filho, José Sady Valle, Al= 
varo Borges Vieira Pinto, Fran- 
cisco Vieira Mendes, Milton Janua- 
rio Pessõa de Mello, Antonio Jun- 
queira Ferreira Junior, Carlos Go“ 
mes de Souza, Carlos Rabello Ju-= 
nior, Jorge Travassos, Candido de 
Oliveira o Silva, Antonto Hermes 
do Souza, Orlando Mollica, Leclo 
Gomes de Souza, Perslo de Carva- 
lho, Pery Corrêa Lima, Miguel An- 
thero Vescoll, João Figuelredo, El- 
cias Vianna Camurça, Djalma de 
Albuquerque | Loureiro,  Arminio 
Tavares de Mello, Guaracy Ribeiro 
Lopes, Pedró Paulo da | Miranda 
Franca, José Rodrigues Filho, Au- 
gusto Antonio da Cunha, Jusé 
Rayol dos Santos, José Affonso 
Netto, Toblas Pereira, Gilberto 
Rosemback, Mario de Queiroz, 
Francisco Silva Telles, Brasil Car- 
valho Ferrelra, Benedictus Mario 
Mourão, Edmar Cunha, José Deus- 
ter Motta e Silva, José Severino 
da Silva Pinho, Arnaldo Augusto 
Pereira, João Baptista da Costa, 
Henriqua Kruschevsky Junior, Syv]- 
vio Pereira do Lago, Moacyr Lima 
Garcia, David Ernesto de Oliveira, 
Francisco Borges de Faria, Josino 
Alves da Rocha Loures, Hugo Wid- 
mann Laemmert Junior,, Carlos 
Sanchez de Queiroz, Henrique 
Octavio Vespolí, Lintz Calre, João 
Ramos de Souza, Edgard Cruz, Ada 
Zulelka de Tracema Gomes, 
lina Balestrero, José Lopes Fer- 
reira, Vicente de Paula  Melíllo, 





Caro- | 





Meção Catholica 





NOSSA SENHORA DO ROSARIO Olymplo de Mello; canticos "A nós 


do Rosarlo's 8, Benedicto dos Ho- 
mens Preton realiza hoje no meu 
templo da Antiga S6, a tradiolo- 
nal festa -annun do Nossa Senhora 
do Sacratissimo Rosario, n sum 
excolsu padroeira, | , 

Com o carinho que lho é pe- 
cullar, esta Irmandade organizou 
o seguinte programma de solemni- 
dades: 

A's 9 horas, missa festiva com 
communhio geral, 

At'g 11 horas, missa solemnse, 
sendo officiante-o revmo. capellão 
conego dr. Olymplo do Custro, 
servindo, respectivamento, de 
diacono, sub-dincono e mestre de 
coremonias os revmos, Gonogo 
Antonio de Alencar, pndres João 
de Vasconcellos e Manoel Ribel= 
ro do Avellar, Ao lNvangelho q 
revmo, conego dr, Henrique de 
Magalhães occupará a tribuna sA- 
gradu para proferir o panegyrico 
da Virgem do Rosarlo. 

Numerosa orchestra constituida 
por eximios professores o abalizã= 
dos cantores exccutará sob a re- 
gencia do professor sr, Pedro Vi- 
elra, o seguinte programma: 

“Preludio", de Grieg; “Introito”, 
de Foschinl; “Kirio o Glorla”, de 
Hammn; “Gradual”, de P, Ama- 
tuccl; “Ao pregador & Ave Marin”, 
de Schumann, cantada pela sopra- 
no d; Anna de Albuquerque Mel-| 
lo; "Credo", de Hamma, “Ofter= 
torlo", de J, Faure, cantado pelo 
baixo De Lucchi e pela soprano 
d. Stella da Ollveira orreira;| 
“Benedictus” e “Agnus-Del", de 
Hamma; e.marcha final “Sacra- 
tissimi  Rosarll”, de Mauricio 
Braga, 

4's 18 horas, sairá a tradicio- 
nal procissão dos Santos: Padroel- 
ros, percorrendo a volta do tem- 
plo e nO recolher será entoada 
solemne ladainha, recitagão ao 
terço é benção do Santissimo Sa= 
cramento., 


NOSSA SENHORA DA PENHA 
O Início hoje dos tradicionnes 
festejos 


Hoje, primeiro domingo de ou= 
tubro, terão inicio os tradicionnes 
festejos em louvor da gloriosa; 
Senhora da Penha. 

As festas deste unno promettem 
extraordinario esplendor dado o 
zelo q dedicação com que us or- 
ganizou o incansavol capellão- 
mór, padre José Maria da Rochu. 

As medidas adoptadas nos unnos 
anteriores e que têm dado os mais 
beneficos resultudos, continunm 
mantidas e este anno com maior 
fiscalização por parte da Irman- 
dade, a. 

Podem, polis, sem receio algum 
os senhores comparecer ás mole. 
mnidades da FPFenha, No arraial 
não se encontrará à venda bebida 
alcoolica de especie alguma as 
dansas, quo tanto escandalizavam 
os fleis, foram all prohibldas ter- 
minantemente, e, além disso, & 
Irmandade manterá uma polícia 
para reprimir promptamento a 
qualquer transgressão das suas 
determinações, Por sup vez as au- 
toridades policiaes, 
em manter a ordem Já as entende- 


A Irmandade de Nossu Senhora 





ram com a administração da tou | 


mandade que tudo lhes facilitou 
para que o serviço policial não 
soffra o minimo embaraço, Assim, 
polis, promettem grande concur- 
rencia do flols, principalmente de 
familias, as festas da Penha, A 
administração da Irmandado estas 
rú em seus postos para attender 
os flela que Sou japara quassquer 
Iinformaçõões, ou tenham reclama- 
ções sa fazer, como para receber 
as promessas quo houverem eldo' 
feitas. 

O programma Integral das fentes: 
é o seguinte: | 

Hoje, primeiro domingo, &4s 
11,90 horas, missa pontffical e 
sormão pelo conego dr. Benedicto 
Marinho, | 

Em todos os domingos de outu= 
bro a primeiro domingo de novem- 
bro, rezar-se-Ro missas ás 6, 8, 
9, 10, 11 é 12 horas, sendo-as das 
6,9 e 11 na capella do Bagrado Co= 
ração de Jesus -— “Casa dos Ro- 
meiros” e as outras no Santuario 
da Penha, 


No primeiro domingo de no= 
vembro, ás 16 horas, da capela 
do Sagrado Coração de Jesus, 
conduzida om artístico andor, sai- 
rá a 8. S, Virgem da Ponha em 
magestosa procissão até aos jar- 
dins dos collegios e de regresso 
à mesma capella, encerrar-se-á a 
grande festa com a benção Ed 
Santissimo Sacramento e os Hy-= 
mnos á N. S. da Penha, cantados 
por quinhentas crianças, que an- 
nualmente frequentam os collegios 
mantidos gratultamente por esta 


V. Irmandade, [| 


A LIGA CATHOLICA DE BANGU! 
HOJE EM FESTA 


A Liga Catholica Jesus, Marly, 
José, da freguezia de Bangu rea- 
Mza, hoje, grande e solemne festa 
do seu XII anniversario de fun- 
dação e à cuja frente se encontra 
o esforçado vigario padre dr. 
Olymplo de Mello. O programma 
destas solemnidades 6 o seguinte: 

-A's 0,80 horas, missa com can= 
ticos, communhão geral de todos 
os socios da Liga e demais fieis, 
Officiará o director padre dr. 


E e 
CS E A e ee 


José Capistrano de Palyva Filho, 
Pedro da Cunha Juntor, Alcabladea 
Sobreira Rolim, João Bacellar 
Portella, Brahim Jorge, Joaquim 
Cortegoso, Pedro de Azevedo, Gill. 
van Severino de Mello Torres, Di- 
lermando da Silva Cansdo, Pedro 
Rezende de Andrade, Romeu Bra- 
ga Monteiro Noguelra da Gama, 
Raul de Oliveira Andrade, Arnaldo 
Picossl," Ernesto Vlelra Mendes, 
Alberto Pimentel Cardoso, Rubens 
Furkuim, Stella Falcão Rodrigues, 
João Candido de Andrade, Mario 
de Alcantara, Carlos Augusto de 
Camargo Andrade, Lulz Gonzaga 
da Silvelra, Bady Nasser, Alulzio 
Monteiro Jacome, Affonso de Frel- 
tas Lustosa, Gilberto Gonçalves 
de Senna e Silva « Fernando de 
Gusmão Lobo. 

AVISO — Qualquer omissão de 
nome deverá ser reclamada na so 
cretaria dn Taculdade, ás 15 ho- 
ras. 


FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
, JANEIRO 


(Escoln de Odontologia) 
Relação dos odontolandos 
colarão grão solemne, hoje, 2 do 
corrente, às 14 horas, no edificio 
da Faculdade; Francisco Gama Li- 
ma Filho, Paulo Marianno Barbosa 
de Miranda, Dionl Arruda, José Ro- 
cha Coelho, João da Matta Simões, 
Joel da Costa Franco, Lulz Pinto 
Musa,' João de Freitas Mendonça, 
José Abrahão Antonio, Paulo Ca- 
margo Ferraz, Henrique Crola, An- 
na T, Aschenbrenner, Carlos Catti- 
ni, Dzidra Zumberg, Cantidiano da 
Silva Trindade, José Yver de Al- 
meida, Artidonio do Amaral Pam- 
plona, Omar de Camargo Andrade, 
Oswaldo Gonzaga de Oliveira, Or- 
tando Barreto, Sylvio Bulckol de 
Oliveira, Genulno Sant'Anna, José 
Barroso Coelho; 
Ferraz de Barros o Rubem Maga- 
lhães Pecego, 


FACULDADE DE DIREITO DR 
NICTHEROY 
Segunda prova parcial 
Chamada para o dia 4: 
3º anno — Direito Clvil — As 
14 horas; Direito Internacional, és 
19 horas, 


que 


empenhadas: 


Custodio Geraldo |- 


desool'!: acto de Fé; “Hoje Bo= 
nhor” e marcha da Liga, 

A's 8 horas, 
Cos, 

A's 9 horas, missa solemne com 
sormão no Evangelho pelo revmo. 
director padre dr, Olymplo de 
Mello, A parte coral está a cargo 
do Côro BSantn Cecilia, da Liga, 
que executará n Missa de Angelia 
o no fim à marcha da Liga, 


A's 17 horas, salrá imponente 
procissão que percorrerá o itine- 
rarlo do costume, &o regressar ta- 
rá logar a solemne recepção dos 
novos socios, aspirantes e conse 
lheiros, Occupará ap tribuna sa- 
grada o conego dr, Henrique de 
Magalhães, que ferá brilhante 
saudação, Canticos “A nós des- 
qo!" “Ave Maria”; “Adoro-sta 
irado ergo” e final marcha da 

Ba, 


Leilão — Das 15 horas em de= 


missa com canti- 


ante, haverá Islão de prendas, 
barraquinhas, eto, Em todos os 
notos tocará o Centro Musical São 
Sebastião, 


Aviso: Confissões — Hoje, das 
12 horas em deante haverá confes- 
sores extraordinarios, A' noite 
serão reservadas as confissões 0X- 
clusivamente aos homens. 


A Commlesão — Director, padre 
Olympio de Mello; thesoureiro, 
coronol Francisco Silva Franco; 
secretario, Olindino Miranda, 

As prendas por obsequio podem 
ser remettidas para a sacristia da 
matriz, 


| À POSSE DO NOVO PAROCHO DA 


MATRIZ DE 8, CHRISTOVÃO 


Será hoje, às 20 horas, a ponte 
na matriz de 8, Christovão, do 
novo vigario local, revmo. padro 
dr, Manoel Florentino Gomes da 
Silva. O acto revestir-me-á do 
simplicidade mas terá a presença 
da numerosos amigos e ex-paro- 
chianos do lIllustre sacerdote, de 
Santa Cruz, da Gavea e de Banto 
Antonio dos Pobres, Após o acto 
da transmissão de poderes falará, 
em nome da parochia de Santa 
Cruz, o jornalista Peixoto do Val- 
le, além de representantes do clero 
e outros amigos do novo vigario. 





MAJOR AVIADOR 
AROLDO BORGES LEl- 
TÃO 


Curmen de Almeida Borges 
Leitão, Elvira Pereira Pinto 
Teltão, Marina Leitão Fontes 
Forrelra e filhos; Roborto 
Marinho do Azovedo, uonhora, 
filhos, genros e netos; GA5- 
tio de Agular e senhora, Manool 
Caotano da Silva, senhora e fl- 
lhos e demals parentes e amigos, 
fazem celebrar uma missa por alma 
do seu muito querido e snudoso 
marido, filho, irmão, tto, cunhado, 
sobrinho, primo e amigo, Arsldo 
Borges Leitão, terça-feira, 4 do 
corrente, ás 9% horas, np Igreja 
da Candelaria. 


Major Jeronymo Leite 
Bandeira de Mello 


Astréa Romero Bandei- 
ra de Mello e filhos, Gus- 
tavo Moncorvo Bandeira 
de Mello, esposa, filhos, 
genros, noras e netos, Ma- 

ria de Aguiar Romero, filhos, 
genros, noras e netos convidam 
os parentes e amigos do major 
JERONYMO LEITE BANDEI- 
RA DE MELLO para a missa de 
setimo dia que fazem celebrar, 
no altar-mór da igreja de São 
Francisco de Paula, terça-fei- 
ra, às 10 1/2 horas. 


DR. ANTONIO BONOTTO 


Maximo Bonotto e familia, 
convidam q todas as pessõas 
amigas para assistir n misia 
do 30º dia que, em suffragio 
da alma de seu querido filho 
Dr. Antonto Bonotto, mandam 

celebrar na Igreja Santo Antonlo 
dos Pobres no dia 4 do corrente, 
terça-feira, às 9 horas, Desde já 
so confessam gratos, 











CURSO DE' 





ARTE CULINARIA 





VOMESTICO 
IHDUS TRUAL 


DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMESTICA 
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Praça da Bandeira - RUA TEIXEIRA SUARES, 38 
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DONAS DE CASA . 


1 andar, 


Tolophone 8- 21/92 


Consta de 10 aulas, uma por semana 
Inscrinção: 298000 adiantadamente 


Matricula: até o dia 4 de Jutubro de 1932 das 945 12 
horas e de |3 ás Iô horas 


la TURMA — Focçasiara de 9 12 ás Il 2 horas, começando * 


| no dia 4 de Uutubro de 1932 

2a. TURMA - Uuinias-foira de 3 mé as il IyZ horas, começando 
uo dia 4 de Vutuoro de 1932 

sa. LURMA - Sonisudica dê 3 1/2 8 il 2 nvrao, Coineçando 
no dia / de Jutudro de )932 
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CAMPRONATO CARIOCA DE FOOTBALL 


DAS BATALHAS DA JORNADA DE HOJE PODERA' 
RESULTAR A DECISÃO DO TITULO MAXIMO 
Bomsuccesso x Botafogo e Fluminense x Flamengo 































































































O JORNAL — Domingo, 2 
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“ cat 1º pnreo PREMIO “MINORD!M! A's 18 horas Servirá de juiz o ar. Gullhór- 
nas pugnas decisivas. — Os teams e juizes, 1.800 metros — 410008 e RO0S000 mo Gomes, do 8º O Mack 
1 escolhido de commum accôrdo 
rem Outras notas | e os adversarios, provavolmen- 
' . es con= 
Attingido quast o sou termo, as Jornadas do campeonato Treinador Animal E. E Reprod, | Jockey [Ss POSSIBILIDADE PO NIPAREES os seguin 
carioca de football avultam de EnRaTORtE: Dols pontos ave pesa dA voa Audio: ! E 
conquistados pelo Botafogo e sua equipo ter-so-f sagrado campe A garo é Ludovico; Mosquelra, 
da temporada, Dahl o empenho dos antagonistas do “Glorioso” a FAO A nibntnla BHO A ht aa VD o Gannisass ea viavol, TO Nas A Hamilton; pues cn 
) niuléplicarem om obstaculos daraua inipata ia iconquita ido So F, Azavedo 3 Encnnindora . 8/47 Bucklesa + | M. Medina , So/Vno love; pode entrar placd Ep ea Miner oa 
j titulo maximo de 1932, 7, Coutinho,, |4 Clórma , ,, «| n52lAymestry « «| W, Cunha , | 30/D' a força: apromptou bem Vasco — Quarenta: Domingos 
O unico adversario que poderia fazer rulr por terra a uspi- || E Garroso.... | 5 Ventania , . «| hih6iNovelty , . «| F. Cunha . | G0ÍNÃo apresentou melhoras o Tirolito; Badu”, Negreiro € 
ração «dos. commandados do Nilo é o valoroso Flamengo, quo | mw. %. silva. |q Franco . . «. «| To2lPenny , | C Perelra . | 5O/Em bom estado; hn fé Barata; Eloy, Jodozinho, Bahin, 
precisará para tanto manter-se invicto até o fim do certamen, [1 3, Coutínho., |7 Sottén . > | 652Minu .. + 2 |O Coutinho .| 40lAlgo melhor: nho cremos Hamilton a Odyr. 
no mesmo tempo que no “leader” não mais sorria n victoria, |]J. Mosegue.,.. |8 Maldnd . , . | Gi47Alcov , + +. | P. Spiegel, S0Multo veloz; anda bem 
Invictos os rubro-negros e empatadores os botafognenses de um || F. Pais,,,... E) Dafra »e 0. Í bpd USERS Lo . ii nto n e orar b renan tRGas RE EE EE ER 
Jogo que seja, o campeonato ficará empatado por sun vez entro || F. Pals,..s Colmén , +. Meheme Ends . . Plume Doréo, Rena dappalin o 
ambos. Sd a os da fo nad ER gd Pb ça dovorão offerecer 
Como se deprehende, a conquista dos dois pontos da jornada a ; Ermo vimentadissimo; 
2º pnre PREMIO “MONT DLANC! A'm 15,80 um dosenroln Sent 
em que vae so empenhar o Botafogo contra o Bomsuccesso é a do, Tricolor, Sim. Senhor, 
Sobremodo sensacional. Do menor Interesse não é Igualmente 1,000 metros — 40008 e 8008000 DRIOONAVOR Kormosst, Alsnclano, 
nquella que o Yiamengo vao travar com o Fluminense, a quem Vagalumo o Brasil prol! 
E -rup” 4:000$, o, no ultimo, que, 
doer sei do (to POE ARE Ta niDema, paraio) feniiner Ei Treinador | | Animal nlK) Reprog. Jockey | c.| POSSIBILIDADE O o numaro de parolhaltos 
E Cooindos ion valores Vesolinie : | | alistados como tambem pelo equl- 
Aprecindos os valores technicos so BotMoRo fe in LS Sao La am e 
ambos surgem indiscntivelmente como favoritos, so bem que pos- AS | na ; Dia CR Berta de= COTRGO) 
« BOUZA..cess 1 Ytnraré , , . «| SjblAldeano . . « | L. Ferreira , | 30/Baixou de 'yrma; pôde ganhar | nal dos 
gana colirets mA surpresa, que itantas nos tem: PrODOrCIONAÃO (O DI qr O ira tiaç rs e reNi O alas Dreadnought. | C. Pereira , | 25/Uma das forças; anda bem Xamarit, Almanzora, Problema, 
Saint-Morltz 
campeonato, A. Azevedo... | 3 Yenrling . . bjpajCoreyra « « « | G. Feijó .. | 50/Pode surprehender: bom azar. Timonsro, Arloguim, Salnt-Moritz, 
> a J. Cherublm,. | 4 0, de Luna , bi5SiCald . «+. | E. Goncalves | 60/jAchamos difficil, Arauna, Kaessinnia, eta untado 
Vasco e America pela rivalidade dos pavilhões dos dois gre- 110, TFeljó...... | 5 Ciumenta , . | 5l53/Botafumeiro . | O. Coutinho | G0lMuito veloz, porém frouxa. ta o A patelia SADrSMs MR aOr 
mios e o equilibrio de forças de ambos vão disputar a outra grande || A. Miranda... | 6 Bibtin . ...| 5b5lLinlers, . , |P. Splegel, G0/Em bos forma; azar difícil), As vistas dm essa AESA Php 
batalha da jarde, seguindo-se-lhe por ordem de interesso a An- ||, Schnelder,., ban va ico Peri NERÃOE, . ad pAndrada Bo Não é datiaio Ampossiv6l Berro ido NC oa ain 
Er] T ' IO + dn. | Si50/Centenario ,. - Santos , 3 tem velocidade. ç E 5 
darnhy x 8. Ohristovão e Brasil x Bangú, i n Po PAO ” pretos A 4158 Caçador , . . | W. Cunha S5/Algo melhor; não «remos, da moncionamos a que tomiGa Ts 
Rosca na rdara ty (O ana nao os rosa feroritos; O ds téio | O panuen a o + | dfoRiolineto . » | M: Medina . | GOB um dos bons azaros. nome de »Aldgate”. que marcará, 
G, Rodriguez,. |11 Klcops , , «| 4b3lAymestry . + |G. Costa . . Apresentou senalveis melhoras. | na dis O peidos 
B' a seguinte a resenha destes jogos quanto aos teams € | ) io di a, Co Aga han, Do Leandro, 
locaes de sua realização: ado HOT So Ugolino e Jequitibá. 
Ca d strada do Norte Teams provavels: atnórso os tod At» 14.00 So ousa! nocao anitos Ga 
a panda S o U Irregularidades ac 
BOMSUCCESSO — Pinheiro; Fernandes e Congo; Loló, Eu- 1.500 metros — 410003 e 8008000 rn und no Ondo maio hIppiSo; 
rico e Marcello; Carlinhos, Francisco, Gradim, ora cd ] a fosta de hojo está: destinada a 
BOTAFOGO — Victor; Benedicto e Rodrigues; Arlel, Martin alcançar legitimo ê 3 
e Conalll; Alvaro, Paulinho, O. Leite, Nilo e Celso, Treinador Animal E, E Reprad. Jockey Sul POSSIBILIDADE co BASSAdo mos exerololos que pro 
VASCO x AMERICA derradelras performances cumpr!- 
Stadium de 8, Januario, Quadros provavele: J. Lourenço... |1 Tuyutr . dl niciniaes vw | W. Cunha . | 40lNo mesmo estado; bom azar, das, 'O JORNADnO CR aos sous 
VASCO Malhado; Lino e Italia: Tinoco, Henrique e Molla; || À. Azevedo., | 2 Munch... , - | iolStlDonilnguito. | L. Icardy . . | B5|Multo veloz, porém frouxa, leitores os Sep e 
To ' , Sa Aa GC Rosa...... |3 Jugunré 4 , «| oloolR: de Roma. | M. Medina . | 30/Anda bem; póde ganhar, PALPITES 
Bahianinho, Gringo, Gallego, M. Mattos e" Sant'Anna, H. Perazzo....|4 Dingonal . , .| 969/Bl Chelk . .|S, Batista . | 5O/Não acreditamos. EAST a 
AMERICA — Walter; Penna o Hildegardo; Hermogenes, Os- 116" parrotra,.., | Ebro... | olslCrucero CU UA Henriques | G0/Melhorou algo; nzar vlavel, CA Ed ee RS liar 
carino e Walter; Picolé, Orl-Crl, Canrolta, Telê e Miro. A. Ribas... |6 Yára . . a 752 Bradford , . | C Pereira , | 40/Uma das forças; anda bem, pf dem Vára —:Tuyaty 
FLUMINENSE x FLAMENGO O. PERDE g 7 Invernal , dr Ens PESNoo o Coutinho ES Naa Rraoa é a Yale — Yoruba — Pnrin 
s inense F. O, Quadros; E. Moreira,,.. |8 Trento ,, balPeligroso . . do corro . o será apresentado, É a to TES DaNE 
Dliarto railbasta e NS tao Ivan e Pedrinho; Ary, ||G. Roxo,...... |9 Vimgntivo'. . | 5issisin Rumbo | |J. Canales ssHn f&; póde ganhar, Otigaa — Tolitn — Kerennky 
é De Morl, Amaury, Prego e Theophilo, G. Roxo,...... |” Karomama . , Rjbtivervaca «| 3. Salfato GolAinda não disse ao que veiu, TRICOLOR — RERMESSE — SIM 
q , , h " 
a FLAMENGO — Fernando; Moysés e Bibl; Rubens, Flavio o D4 OT seNHOR RL Ç 
; Cass : PROBLEMA — CURAÇO! — 
à Lniano Ran ec uno naroy ie tento Re 4º pureo PREMIO “MADRUGADOR" As 14.90 MANZORA 
; ANDARAHY x 8, OHRISTOVÃO 1.600 metros — 510008 e 110005000 ULISES imolSA KHAN -— DON 
2 Campo do nlvi-verde, Teams possiveis: TESES MEN [6 SE SUN NILE (DOCA [RM Cpu TESE STS [o [Er A? , ; 
: Cabra — Adhemar; Aragio e Dondon; Ferro, Bethuel Treinador Antmal B, E Reprod. Jockey c.| POSSIBILIDADE Reduzino de Freitas 
: EN aita VÃO Sd fe oo Donos Agrl | Passá hojo o anniversario nata- 
| BROREIRAS cm e ndo queda A É imado frelo gaúcho 
y cola, Jucá e Armando; Tinduca, Bahiano, Nacemne nro (o NEME RAIO, J, Mosegue.... | 1 Parix . » » | 354/Tomy, . «|O, Gomez . | GOlAlgo melhor; azar viavel, RoMUsRo 7H Freitas, um dos bons 
A à BRASIL x BANGU' F, BCs Cadis» 2 Yaco ,, « «| SoslTomy . « « «| Não corro. rabo aeRá apresentados ata presentemen- 
H y E. Freitas... | 3 Yoruba , “ SBalTomy , « « «| 3 Canales. O/Uma das forças; melhorou, o e E o: 
: Campo da chacrinha. Teams: a P, Rosa... | 4 Trigo. . +. | SdlBenjoly 0: | R. Freitas: | ss/Reappareos bem movido. “aproveitando essa festiva data, 
baptisará o 
R BRASIL" — | Aymoró;: Rodrigues: o Bianco; Adão, Neves 6 1) 4. sonsa...... | 5 Yale... | sibálreuillage - (JE Batista - | ROB E força: Rpromplou bem, aodusino! denmreitas ipantimaiso 
| Lmciano; Walter, Zezinho, Armando, Brasil e Waldemar II. A. Souzr...... | 6 Bohemio , «2, | 3/54/)B. Joster . . | Lu Werrolra .| hDlEstreante; não cremos seu “caquir", que conta dola me 
BANGU” — Hilario; Mario e Sá Pinto; Eduardo, Sant' Anna e ENO RO AD 7 Jfeaclaio e + «| SbMPouillage . Ee dt é apare Ata ponrandaE E do idado, Tricolor 
y 1 1 Dininho, | Morgado... | 8 Granndeiro ,. | alp4Kitchner . - Sepulveda | J0/Es em melhor; bom azar, r 
opMedio ii Bonta! nNacii | TADinão Demo J. Lourenço... | 9 Yapon . + sibsFeullage .« . |O, Coutinho. | G0/Alnda não disse ao que velu, ES VS Go 
: MH As partidas da jornada serão arbitradas pelos seguintes juizes: || G. Rodriguez,. | 10 Shnrkey , « «| SlaslConstantine . | A. Henriques | S0jNas mesmas condições; difficil. PTP Var a Ro E eso aU 
À Vasco da Gama x America. (accordo) — Rsitneiros quadros: - apresentação. na reunião (ie hoje, 
à : Guilherme Gomes. avallo Tricolor, alistado nu 
4 A MiEinenio Us Plan a boa da) — Primeiros quadros; 5º Pureg PREMIO CLASSICO ode As 15,00 Ino “Brazio”, 4 
| Loris Valdetaro Cordovil. Segundos quadros: Walter Bradley, x 1.800 metros — 1510008 e 3:000% f No emtanto, caso EA Eno port 3 
) Brasil x Bangh (accordo) E cao ni o E Dn iron GR 
: end que PERO Obrisotão: ( ecnado) — Printelros quadros: Preinador Antmal pi Neprod. Sockey S| tato Alcides Miranda, não tem poupado 
É Andarahy x São Christovão (accordo) — . À esforços, a sur direcção será con- 
: Rogerlo nçÃs Filho. Segundos quadros: Daminçia: PEAnRdãO + fiada a Reduzino de Freitas, 
E Bomsuccesso x Botafogo (necordo) — Primeiros quadros: ; : SAO alialprutour “+ | R, Sepulveda | 10iB' a força; anda bem, , 
; Luiz Neves, Segundos quadros: Waldemiro Liotti, SE MoBogan cio [a ontom iso Se] ieiBacandoBia o oo | Go Gomes ci] 2 Pode fnzer sua a victoria. Foi para o Centro 
W A. Miranda... |8 F, D'or * =| S|bOlOlibrius . . + | P, Splegel , | G0!EBm optimas tondições. Hippico 
É ç « « |H. Perazzo,... |4 0. Boy. «+ 4isolT. Guard . : A qi : o CPR ORA ON Rea Um e tivas Eisntan e outras hm 
| vm ) .. . rator. - Canales p ' 
: A regata dos campeona- |O C. R. Botafogo vae ini A Misenda iso: [8 Topanere 2 siste tulia E. Gonçalves | G0/m magnifica fórma; bom azar. | “entorso" de quo é portador, foi 
E tos de remo ciar a construcção de rio pb | | transferido, hontem, para o Centro 
E pipes) CTT e E AI E TT RT TT T= ppico da Prala Vermelha o ca- 
u iscina é nova ; y y tonist lo 
A regata dos Campeonatos de Ee Ro garage 6º Parco Eno CE SUNNTO SRU ERRANO NT D's AH :85) | | velo e Nentuno Ar ponntoninta nao! 
E Remo do Rio de Janeiro promet= : metros — 4; 000 Ê 
8 em encerrar com brilhante exito Conversando com o gr, Octavlo Pere Trento disparou 
Ny a estagio carloca do sport nautl- | Macedo, esforgndo presidente do A nteshontan quando Mansa 
A ee aaa an CS Rs Eros “veterano pequb de nd otar ————— eme I | exercicio a quo procedera, laser 
y sas eranda anias fogo, soubemos questo Svas Treinador Animal BK, Reprod, Jockey o. POSSIBILIDADE reconduzido à cochelra, o envallo 
Ta das das garages e os ensalos e5-| ainr dontro de breves dias a con= | nrento, disparando, atirou -aovaólo 
a tão sendo feitos com o mais vivo abç de sua nova garage e da - o “ad” que 0 trabalhára, o qual 
4 enthusiasmo. piscina, Bilia 5 - tevo o braço partido; 
! aê Annuncia-se como novidade, pã- A garago abrangerá a área da|T,. Carvalho... |1 Lolltm ,  » | SoblKsar .., . « | BR. Sopulveda HH RB RSE NON Dem; pode pon O filho de Pellgroso e West 
ra esso cortame, o apparecimento | antual e a do antigo barracão| 7. Martins.... |2 Ramona , . 450Sang Frold . o Calça br ; a LES , es Eee RE velo E Point soffreu apenas loves: esco- 
3 do rómos úcos e menores quo 08! existonte ao lado da séde soolal.|J, Mosegue.... |4 P. Dorée .,. + 5a Dorado . . eua ta o Nado ee! A ao ' rlações, o que, no emtanto, o im- 
q atá agora usados pelos nossos ro-| sey projecto obedece Ro plano ge-| G. Rodriguez,, |4 Rico . ., + Ttoslreuilago +. +. 1G. Costa .. E Ç ') pedirá de correr hoje. 
R imetros £ 1] Gá9jPenny . + 18. Batista GolTem apresentado melhoras 
nvers, | isso um dos primetrob) ral e definitivo do novo edificio €| A, Souza,...... |5 Zeppelin . 6/4 ] . POLE da É j E 
lhida em Los tos mo=|J. F. Azevedo.. | Kerensky . .. | G52Az Espadas . | O. Coutinho | 50Reapparece bem movido. Mudou de pensão 
mesultados ida MiSROrça aoror ado neo dous naAraquIa! Ep os r Pais 7 Cntigná 4iB4iPatrick , . + | M. Ferreira, | 4)/Estã muito melhor; optimo azar. 
À Angeles. ; ipes arado) Dar ao aveomnonnoÃo dai pratas 8 Sufrn ette j x bibZlZngreus , . . | A. Henriques | BONão acreditamos, Fo! transfrida, hontem, para as 
j Sabemos que algumas équip merosos' barcos: e conforto dos|B. Freltas.,.,. E q 
A do Fla Vasco da GB-| athlet E. Freitas O Venus . . , «| 6|58Sin Rumbo . |. Canales , | 5OReapparece bem movido, cocheiras do treínador Claudio 
a dO a Testa G. Roxo m a si52Hohneck . + | CO Pereira . | bO/jEm boa fórma; pode figurar, Rosa n egun Plinatra, que se en- 








ma já cstão treinando e com EgTan- 
des vantagens de ordem sesuniea 


com taes remos, adquiridos 


Inginterra, F 
| Associação de Chronis- 


| tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES DE 
TENNIS 


A piscina ficará no terreno co- 
gido pela Prefeitura, por trás do 
Pavilhão Mourisco. Terá 25 me- 
tros de extensão, com a profundi. 
dade de 3mb0 na cabeceira des 
tinada no trampolim e girafa para 
os saltos e 2mb0 na parte res- 
tante, Será de agua doce flltra- 
da e tratada pelos processos mais 
recentes de esterilização e dispo- 
rá de uma arethibancada 
destinada ac publico e outra re- 


ampla 














ESTOMAGO E INTESTINOS 


O remedio de fama mundial pelos proprios meritos 
Elixir Estomacal de Saiz de Carlos, 






DE MADRID 
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Hippodromo Brasileiro 
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de Outubro de 1932 
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Club Brasileiro 


As montarias provaveis. — As ultimas cotações em vigor hontem à noite na Bolsa 
Turfista e as nossibilidades dos animaes que intervirão na reunião de hoje no 






































7º Pareo 


PREMIO “BRAZÃO” 
1.600 metros — 4/0008 e 800$000 


” 


(Betting) 


A'x 18,10 


AR EH A Sa ind its ras od É a aiii trend ola fa mio ia 


Treinador Animal 


[mix Reprod. | Jockey 


| 
HpBoldiman . 


























Jockey Club Brasileiro 


NA INTERESSANTE REUNIÃO 
DE HOJE, NO HIPPODROMO DA 
GAVEA, SERA" DISPUTADO O 
“CLASSICO EUROPA”, QUE CON- 
TA COM AS INSCRIPÇÕES DE 
KELAXI, CATON, FLECHE D'OK, 


CLEVER BOY, MARIO E 'To- 





e; 


O a 


POSSIBILIDADE 

















GISSIA 
Lil 


portões do lindo hippodromo da 
Gavea serão reabertos, costa tarde, 
para dar logar á realização da 
34º reunião do Jockey-Olub Bras!- 
leiro, a qual comporta como attra- 
ctivo principal o Classico “Euro- 
pa”, que levará ás ordens do Jjulz 
de partidas seis animaes da im- 
portação franceza a todos Já vl- 
ctoriosos nas provas eilminatorias 














pie será apresentado, 





seus adversarios ostentam magn!- 
ficas condições de tralno e pode- 
rão, portanto, em se aproveltando 
das perípecias, impór-se go repre- 
sentante das côres do gr. Luiz AJ. 
ves de Castro. 

Atórs este premio, que tem a 
dotação de 15:00085, merecem desta- 
que os denominados “Lusitano”, 
“Brazão” e “Amazon*, e que, por 


Com a ta nde ca nes] ACEvAda aos associados, a qua) fl. ... Fricolor , e» | R. Freitas... 85/Bm optima fôrma; póde ganhar 
À domingo O a eongure | SRTÁN A varanda do futuro edift= E AR Ena - Mi A snhes «+ | 6IS2IP, Hermes .. | R. Sepulveda | G0/Anda bem; é uma das forças. 
EE guinta a olassificação dos concU”"| ojo que dará para o tanque na- C. Torres Fo, | Pnlospavos . «| bl50)Forerunner . | A. Henriques | 50 Renpparece bem movido. 
Sena rainAeEGiOSS E DOI | ta tórios G Ferreira... |4 Kermesse . . + | B5D/Az Espadas .| S. Batista . | 40/B' o melhor azar do pareo. 
| Rico O presidente do Botafogo conta | p, sehneider,.|5 Alsneinno , . » | 5l56lPenny +. «| W “Andrade | bO/Não cremos; no ao estado, 
, ter essa piscina prompta a tempo | 6 2... |8 Vngnlume , ip4lThermogeno . | J. Salfate .. | A0)Reapparece hem movido, 

Eae | poijói: E v vel d Ito bem 
“A * “Taça Djalma de Vincen de car ARA UU TARA ainda dentro da | O, Palló,..... |7 Brasil, . «o és Bi a'Armes . | O. Coutinho 50/D' veloz o anda multo bem. 
a -836| Proxima temperada de natação, 
W 4—Humberto, Coulomb . 90-89 
5 R o 89-332 
Eid | Abração et Ci B6-524 TENNIS 8 Pareo PREMIO “AMAZON! An 10.50 
CNA | 4-—Roberto Peixoto, . .« 81-81 JOGOS DE HOJE 1.600 metros — 410005 e 8008000 
| | B-Djalma Do Vinconai + 81-10) goão renligados hoo oe so: ps 

4 o Alberto, 1 o 16-806] Suíntes jogos de tenta: CAS ES REALE [ESSAS 
É q . - “ hd 
j ER Ibeiro . , 79-304 9º DIVISÃO 
| Er DE ços "TO t * g9-304] série A Treinador Animal e ei Reprod, Jockey [o POSSIBILIDADE 
q to—Arthur Ribeiro Rosa o ipi Vasco x Country | 

y -—), Gomes da ? e! arlocon x Fi 

j2=Antonio Santususagna 76-206 EC oR Rendo T Carvalho.... | 1 Curncô, » «| SiigjCaboo) , . . | G. Foljó +. | 25/Azar viavol; anda vam, 

18—Carlos v. Portinho . . 70-888 Série 1 B Cruz,..ceco | 3 Sller . vs 4MNjCleck , . + , | Não corre TrINão será apresentado, 

jJ4—A. Pinho França . +. 72-278) q Christovãox America G Roza... | 9 aamnrio., 4)53/Sin Rumbo - |] Salfate 50lNão acreditamos. 

16-—Lucto Guimarães . « Naiara a v P Rosa... | 4d Almanzora , . | diS2Impartial 1 |B. Freitas 40/jUma das forças; anda bem, 

16-—Celio de Barros . + « id RAIN ÇAS E Morgado... | 5 Problema . .| 55fPuttenden . | F Cunha . | 35Inimigo eerissimo. 

17—Adaucto de Assis «+ T3-264 Sárie A J Coutinho... | 6 Timoneiro b|5L/Norseman - [E Goncnives | GUjNada deve pretender. 
Teroza . . «+ 63-20) Country x Fluminense Souza, ....: | 7 Arleguim 4B1IBig Bor . . | C Pereira 60 Reapparece bem movido, 

18—Gllberto Ve y A tis SO dd asa 

49-—Wurico M. Brandão + ae Botafogo x Bomsuccesso 1 Martins... | 8 St Moritr ,, Aihsans areia SR To poNdt Ad grata ds 

Mao y ; 0,., | DP Arnulna - Jes NERO RS Ç ? 5 

cs e aonte vos . 64-255 Série | ! ea NR 10 Knssinis , . , | 4l5siKepplestone., | W. Cunhas G0/No mesmo estado, 

3 EF Tavares, cw» D8-258 Flamengo x Vasco J. F, Azevedo. |11 Tirirlee , +. | 7|52]Sir Rumbo .|M Medina 60/Já andou melhor que agora, 

83-—SylIvio Vasques . . « 60-25] Tijuca x S. Christovão F. Schnelder., /142 Plrntn , . «| biillPenny ., .. | Wo Andrade GOlNão 4 de todo Impossivel, 

24-Srivio vitorbo . «wa 1505047 F. Schneidor.. [13 A Bnialho ., dba ephiastonos: O Coutinho | G0/Póde nurprehender os sabidos, 

4 «242 ' ) 

25-—A, Machado Filho , . 65-2 À 

) E fense +.» 54-23 E 
| doAlvaro oenso 7 Gaam | Chegou a Paris o novo em- |". EA E NR 
po 28-—Arlindo Monteiro . « .« 5O-213 baixador da Italia DUDA metron SO COOOB E US SIOONODA 

94—Moraes Mnchado . , +» 51-206 
30-—Plo nata no SS o PARIS, 1 (H.) — Chegou, 4s 14 : 
-—Nornes Cardoso . . | = p5 K E OR COR Ds 
j Lis O SSB RO)! Hum- | horas e 40 minutos, a estn capital Treinador | Animal [ex Reproi | Jockey | 

> E « de |O novo embaixador de Italia, conde 

) berto Coulomb e Paulo Gomes; de Eres 

À pontos por dia de Jogos (35), Abe-' Plgnatt] Morano di Custozza, que al ] E es IR e E 
) EN SIA per PORSAT ESTO | CATRO ; cx |1 Úlises va iDbliLe “Temps ... | 8. Batista . promptou bem; ha fé, 
ed ane darfacho : A pd Pen 2 o Kban . 6/51/Sin Rumba . | A. Henriques | 30/Póde apparecer no final, 

F. Schneider., | D, Leandro . + | 452Remanso . . |O Coutinha Algo melhor; é adversario, 
G. Roxo..... v» |4 Ugolino . . « | 6/48/Sin Rumbo.. | J. Canales . 40/Tem apresentado melhoras. 
M. Figueirõôns.. |5 Jequitibá . « « laio fed «+» | E. Gonzales .| 60/Completamente “nluado”, 
J. Moseguo,... |4 Gravatá , dgato . . « | Não corre , 

I 








Nas Pharmaclas e Drogarias — Amostras e informações 






PAZE — OUTRAS NOTAS 


CAIXA POSTAL 985 —. RIO Com oitenta e tres Inscripções, 
distribuidas por nove carreiras 
optimamente confeccionadas, ob 

1 “ 
: sad Sinai iai ee ao Ens iii ] 


anteriormente levadas a effeito, 
Não otstante os cathedraticos 

terem elezido Kelanfo franco fa. 

vorito, é bom não esquecer que os 


são Justamente 
fazer parte 


os 


coincidencia, 
do 


escolhidos para 
bettinzg. 


No primeiro, Lolita, Ramona, 























um invicto 


OS QUADROS SECUNDARIOS 
DO AMBRIOA E VASCO EM 


| A batalha decisiva de. 


MAGNIFICA LUTA 


O tenm socundario do Amerl- 
ca, o unico Invicto dos tornelos 
officinos da Ames, vas enfren- 
tar, hoje, o aguerrido conjunto 
do Vasco da Gama, que é o 
“runnor-up” dos rubros, no 
referido certamo. 

O America perdeu 5 pontos em 
empates, o o Vasco! 7, contando 
com derrota, 

Ambos os teams vêm de aba= 
tor aa turmas principaes, em 
treino renlizado durante a se- 
mana. O America venceu por 
2x 1,00 Vasco por 6x q. 


contrava nos culdados de Aggeu de 
Souza, 


O transporte dos animaes 


A administração do hippodromo 
avisa nos Interessados que o 
transporte dos animnes alistados 
para a reunião de hole será feito 
da seguinte fórma: 

Na 11 horas — Encantadora, 
Franco, Sottéa e Klegps. 

A'a 12 horas — Sharltey e Rico. 

As 14,30 — Tiririca 


A hora da pesagem 
à commissão de: corrida avisa 


avs Interessados qgoe a pesagem 
para a primetra carreira da re- 
união de hoje será procedida As 


12 horas, em ponto, 
Os “forfaits'' de hontem 


Na secretaria do Jockey-Club 
Brasileiro foram entregues, non- 
tem, à nolts, os "fortalta” dos ani- 
maes Gravatá, Taco, Silles e 
Trento 

Além destes, é ques! certa A au- 
sencla da egua Walkyria, 


———emeeee ee ee 


d Ed . . 
Situação politica na Grecia | 

ATHENAS, 1 (A B,) (6) 
“leader” do partido monarchista, 
Br. Tsaldaris, dirigiu uniu carta ao 
presidente Znímis, assegurando ao 
chete do executivo grego, que 
aquela organização partidaria re- 
conhece, sem reservas a constitul- 
ção republicana. 

Entrementes, as negociações para 
a formação de um:gabinete de col= 
ligação proseguem com sensíveis 
progreessos. A esse respeito, com- 
menta-se, nos melos officiaes, que 
os liberaes partidarios do sr, Ve- 
nizelos salram das eleições de do- 
mingo ultimo, com um prestigio 
enorme, conquistando a maloria 
das cadeiras, a despeito da oppo- 
sição haver tentado culpal-os pela 
actual depressão economica, 








| 

























Regina Hotei 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer. 
reira Vianna 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra diaria, Preços modicos. Endereço 
telegraphico Regina — Telephone: 5-3752 


+ 





DÓRES NAS 
CADEÉÍRAS 
LUMBAGO | 


Se V,S. é victima de rheumas 
tismo chronico, de terriveis dôrea 
nas cad se está abatido, 
sem dis para o trabalho: 
ra as d úca, 96 dorme 
6 muito provavel que as 
desordens dos rins sejam a causa | 
dos seus males, Os rins sãos 
trabalham como filtros e purifie 
cadores de cada gota de sangue 
que percorre o cor Devem 

sar do organismo todo o 
excesso do acido urico ou outros 
venenos. Quando falham em 
suas funcções, sobrevém as dôres 
e padecimentos, 

Pequenos e afiados crystaes 
formados pelo acido urico, são 
arrastados pela circulação do 
sangue até se depositarem em 
diversas regiões do co die! 
lacerando 'os nervos sensitivos, | 
Isto provoca em consequencia 
dóres agudissimas. Nota-se q 
entorpecimento das juntas e & 
rigidez dos Fnpen ca Sendo 
assim, o meio razoavel para 
combater os'seus males, é estie 
mular os rins para que deseme 
penhem a sua missão natural de 
manter o sangue livre de ime 
purezas que causam dôres. 

As Pilulas Do Witt, tomadas 
com regularidade, pódem tere 
minar esses transtornos, 
são elaboradas para desordena 
dos rins e debilidade da bexiga. 


PILULAS 
De WIFE 
para os Rins e a Bexiga 
REMETTA. 







“COUPON 
HOJE MESMO 


Sors. E, €, Do Witt & Co. Ltd 
(Depto. CO 37 Calxa Postal 834, 
Kio de Janeiro, 


Queiram enviar-me, livre de 
despezas, um fornecimento das 
famosas Pllulas Do Witt, 


Nome RANA IIRA SON AEMO ERAM AAS FAMA FED 
Enderoço Toa] 


CAPNRR CARINA RAMO en DEN Ira an ari ria Sia hdd 
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Factos Poliiaes 


Matou-se sem querer 


GOLPEANDO, COM UMA FACA, 
O PROPRIO VENTRE 


aceidento. Impressionante 
logar, hontem, pela manhã, 
do um açouguo esta- 
belecido 4 rum 
to Senado, 253. 
Contando ape- 
mus 25. annos, 
ilberto Passani, 
mrusileiro, — sole 
elro e residento 
+ mesma rum, no 
| 222, achavas 
tt, dosdo cedo, 
jo sou trabalho, 
tim do tor toda 
t+ carne em eue 
ando de ser emu 

















Um 
tevo 


no interior 





vegus à sua 
reguezia, 

Em dado mo- 
mento, quando, 
“om força, rus- 
Java uma posta 
da carne, pus 
xundo o golpe 


O ngouguelro 
Alberto Pnssnnt 


do encontro ao 
Seu corpo, u fa= 
er do que so 
utilizava attinglu-o no ventre, 
rasgando-o em Inrga extensão. 

Ferido mortalmente, com as vis. 
ceras totalmento expostas, o Ins 
feliz agougueiro tombou no sólo, 
rovolvendo-se em dôres horriveis, 

Um seu auxiliar, Immediatamen- 
te, solicitou os soccorros da Af- 
sistencia, porém, npesar da pres 
teza com que all ncudiu a ambu- 
lancla do Posto Central, o nçou= 
guelro Alberto Passanf Já havia 
falecido, 

Com guia das autoridades do 12º 
distrioto, fol o seu corpo remo- 
vido para o necroterlo, 


Caiu da ribanceira 


Na tarde de hontem, subindo 4 
uma ribunceira das proximidades 
do Tunnel Velho, na zona do 20º 
distritto, o menor Oldemar, de côr 
branca e 8 annos de idade, filho 
do sr, Oldemar Marinho, residen- 
te & rua Real Grandeza, 269, pere 
deu o equilíbrio e calu, perigosa- 
mente, recebendo varios ferimen- 
tos de Importancia, sendo medi- 
cado pelu Assistencia Publica, 

QE ad ia 


A campanha contra q 
Jogo no Estado do Rio 


VARIOS CONTRA VENTONES 
PRESOS EM NICTHEROY 


Durante a nolte, n sa Delegacia 
Auxlitar de Nictheroy teva denun= 
cin de que nus fundos da casa nu- 
Intro 676, da rua Viscunde de Uru- 
Buay, varios individuos sa entro 





gavam q pratica do denominado 
Jogo do monte. Partindo Incon= 
tinonti para o local, em compa- 


Nhin do conmissario Olavo Octã- 
vVluno e de uma turma de agentes, 
o 2º delegado auxiliar mandou 
cercar à casa, Quundo conseguira, 
porêm, nella penetrar, oa policiaes 
não mais encontrarun) os contra- 
ventoras, pois, haviam todos fu- 
gido para o telhado, 

Solleltado o auxilio da Compa- 
nhla de Bombeiros, só am 4 ho- 
ras de hontem conseguiu a polt- 
cla aprislonar os “gatos”, que fou 
ram levados para a £Sº delegacia 
e ahi recolhidos ao xadrez, 

São elles: Satyro Jose Alves, 
fiosemiro Hermes, Waldomiro Ur- 
bano da Motta, Alvarino Alves 
Pereira, Manoel Josino da. Silva, 
Crinillo Castello Branco Gulma- 
rÃes, Mandel Perelra Coelho, Jost 
de Oliveira e Lincoln Figueira. 


— 









ER bes a doa rn aii Ty ca Manda A ÓSSEA e ai So TR RS EDS br 


DES TELA NAM WA VEM, 


Ed jd Lp CA dd ae a o AS 





O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 1932 
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Syndiento Condor — Victoria, Caravellas, Bal- 
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cover rasa rato [CONDOR sscscsso | ai im | Alrôs Da mesma companhia partem aviões trans: vi inaugural) possivel quo a ponte aínda fiquo | fincta AA A idctira Rasa -- 
Porto Alegre: | CONDOR: tt t*2+* | =] 4] Po Alegre portando passageiros e malas postaes de Bienoa QiagerninadO como! cats mais alguns annica Com |17:1534300 e à despesa do 16:0155200, RADIO CLUB DO BRASIL || Y 
Recife. .....0] CONDOR. cos ooo o] 9) 4] Po AlegrO America entra Ford, Equador, Columbia” e ro RECIFE, LAS PALMAS SEO esa eaquacião trabalhador 6 | Navendo um saldo de 538$100, Programma para hoje; . 
E. Unidos,....| PANAIR.......... | 6] O] BU AIraa! RA o E S. Paulo, Ribeirão Preto, || GIBRALTAR, NAPOLES o THESTE! mortal, púde morrer é então nunca | A directoria que torminou o man-| Das 10 ús 11 horas — Radio Jor 
Natal. ,... CONDOR 6) 6) Natal Da Ol A PATR nar DT nho? old : "El mais terão ponte dato estava assim constituida: sras, | Nal n. 134 do Radio Club do Brasil, 
Buenos Aires. CONDOR... - | Gocpata Overlandia, Araguary, Ipamery, Leopoldo j : Julieta Soares Ribeiro da Costa Das 13 às 14 horas — Programa 
! BS... ... “ij bl 7 P. Alegre de Bulhões s Goyas. ENTE 3RAES PARA O : Í : ma do discos variados a solos da 
E. Unidos,.,..| PANAIR... . cc... 7 8| E. Unidos M E ç hES SERVI DAE EO AGENTES Ri eme presidente; Marla Emilia Parames piano peli senhorita Alico Pinto 
Ghilo +. « «| AEROPOSTALE , | &| & Europa . ii g is VESTE PES PS ÇÃO Pç pç Araujo, Vice | Das 15 ás 18.90 "Tt 
Europa , « «| AEROPOSTALE ,,| s| s| Clllo ) ENCOMENDAS PO y ; R EMPREZAS MARITIMAS (Brasil) S/A presidente; pharmaceutica Lygia | Posto Ea Obddivação PA seno ao 
PUTA Ton as o CONDOR . . « «| —) 11] P, Alegre O fechamento das Malas Postaes obedece ao AVENIDA RIO BRANCO N. 4 Pinheiro Bravo, secretaria, e Marla Bomsuccesso F, G,, da partida do 
» Alegro « «| CONDOR , ua 9) 11] P, Alegre seguinte horario: Ido Nascimento Honriques, thesou- Campeonato Carivca do Football 
Reco ara Dio!) CONDOR Ds a cio | 0410] 2] eis pen Syndiento Condor — Para o Sul: segunda « Tolephone: 8-5940 roira, entro-as equipes do Bomsuccesso q 
E. Unidos , ,| PANAIR 4 +. .] 49] 13 B. Alves quinta-feira) Para o Norte; Quarta-felra, até &s 21 O novo conselho administrativo | do Botafogo. Das 19 às 19,90 — 
Natal . . ... ICONDOR . ,. .|43/43 Natal horas. Registrados até ás 18 horas — Para Campo “e acclamado para q biennio de 1932- | Programma de discos variados. 
a Grande até Cuyabá — A's quartas-feiras até As 18 zõ88õ8õ888"õãí8 | Cam 1933, é o seguinto: presidente, sra. | Das 19,30 &s 19.45 — Serviço de 
PORTOS DE ESCALA DOS AVIDES horas, registrados até às 17 horas, t dr, Ernani Cardoso; vice-presiden- Das ndado papa Den Ea Nacional: 
A s te, sra. Antonia Botelho; 1º sacre- . 5 ul horas — Programs 
PARA O NORTE! Acroponênio — Para o Norte: às 10 horas da ) ' :| ma de discos variado A 
O. Aeropostnle — Victoria, Caravellas, Bahla, sabbado, recebendo encommendas até ás 18 horas da qo Red a STO 21.30 — Serviço do Dublle a ao 
Rocite, Natal, Africa Occldental, Marrocos é Europa. | vespera e corrospondencia para a mala de ultima “4 1 









deante — Programma com O cons 


monta, Ilhêos, Bahia, Aracajô, Penedo, Macelô, Re- | sexta-folra. As malas com objecto e de valor decla- DEUTSCHER ' me Barcellos; 2 dita, sta, Nildia curso da orchestra do Radio C 
Dat O oopevaas, fito, Bag | SR oe pa eDIDR DE o Bi, fcham do o hor LLOYD Dna apa O | a o io Gl 
annir  —- ctoria, Caray os, Ba x pa ' a “|sob'a diretção do director Al hona 
Maceió, Recite, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Cas Panair -- Para o Norte; às 17 horas de sexta- X Ny SAÍDAS PARA "BREMEN glnaldo Torres, 3º dita, sta; Tulie- Ungerer, que executará um pilas 
mocim, Amarração, 8. Luiz, Belém, Guyanas, Antl- felra. Registrados até ás 149 1/3 horas. Para o Sul: PRO IMA ta de Araujo; conselheiras: Emília |Stamma extra em commemoração à 
lhas. America Central e do Norte, fg 17 horas de quarta-feira. Registrados at& às - Marto da Quelroz Machado, Ameri- passagem do 8º anniversario de seu 


PARA O SUL: 


O. Aeropostnls — Santos, Florl 


- 16 1/2 horas. 
anopolis, Porto 


Avinção Militar 


—- "Para 8. Panlo e Gogas s 


“À EUROPA 


PROXIMAS SAHIDAS 
PARA A BUROPA 


ca Rohe, Dagmar Menezes, Laurin- 
da Parames Fortes, Isaura Para- 


contracto com o 


Radio Club do Bras 
sil, 


Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay é mala fecha &s 11 1/3 horas no Correio Geral e ras ' “é »” mes Fortes, Cecllta Favilla Nunes, | Programma, para amanha: 
Cbhila, . Agencias e succursaes, ds 11 horas, ASTURIAS, , , + 9 Ontah, SIERRA NEVADA Laura Pao Mello, Edméa Bugenlo Das10 6511 horas — Radio Jors 
' z E DARRO., . . «» 17 Outub, Sahirá no dia Valerio, Iracema de Azevedo e Sil. |nal n. 125 do Radio Club do Brãs Ud 
MALAS POSTAES | iTAEUAY = para Victoria, Da- tas para o Interior até 15 foras: || ALMANZORA . . 38 Outub, NS E SUAR] pró papa RAR DS Indio 
, ê . ! Ê , Ca q -. Y e = 
A Diroctorla Regional dos Cor- Impressos até 6 horas do dia 4; idem, Idem, com porte duplo até 12 ALCANTARA Bis 6 Noybr, ahi ta de Carvalho o Marianna Quinta cações uteis, Das 16 a 


rolos o Telegraphos do Districto 
Federal expedirá malas polos se=- 
Etuintos vapores; 


* ITAQUERA — para Paranaçuá, 


objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 3; cartas para o Inte- 
rior até 7 horas do dia 4; Idem, 
idem, com porte duplo até 7 horas 
do dia 4, 


horas, tudo do dia 4. 


CAES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações 





“PARA O RIO DA PRATA 


de Outubro paras 
BAHIA, LAS PALMAS, 
LISBOA, VIGO, BOULOGNE 


nilha, 
OLARIA 


VALLAS INFECTAS 


és 17 horas — 
Programma de discos variados, Das 
19 4519.3930 — Programma de discos 
varindos, Das 19.30 As 20 horas 
Serviço de Publicidado da Imprens 


) se Nacional. Das 20 ás 

ronanar  ARBHUDas Rio Grande L'ATLANTIQUE — prea Lisbon, | Stracados no câes em 1 de outubro |] ALMANZORA .. 10 Ontab, SIM e pcsatiada Os moradores da Estrada do En- Programma de lado Variados: 
Sta reRbOE TALE 9 horas do dla 2;| Vigo e Dordenux, *| de lda; ALOANTARA . , 28 Outuh, PARA O genho da Pedra.chamam a attenção | Das 21 às 22 horas — Serviço de 
objectos para registrar até 8 ho- Impressos até 11 horas; obje- Armazem Interno N. 1 — Vapor |) DESNA . . . .« 27 Outub, Mndrid, + 16 Outubro do Departamento Nacional de Sau- Publicidade da Imprensit Nacional. 
ras do dia 2, cartas para o inte- | ctos para registrar até 10 horas; | nacional “Odette” — Cabotagom, ARLANZA. .« + + 7% Novbr. Sierra Salvada, . 11 Novembro É | do Publica, por nosso Intermedlo, *u ÀS 23 horas — Programma, 


rior até 10 horas do dia 2: Idem 
com porto duplo até 10 horas du 
di 


cartas com porte duplo até 12 hos 
ras, idem para o exterlor até 12 
horas, tudo do dla 4, 


Armazem Interno N. 3 — Vapor 
nacional “Saverne” — Cabotagom. 
Armazem Interno N, 3 — Vapor 





3 Dezembro 
Carguelros 


Slerrna Nevada. , 
Serviço Rnpiído de 
ERFURT — Esperado de Bre 


para a necessidade de serem lim- 
pas as vallas que dão escoamento 


in jo Ei aa Senhorita Alice 
eiro e da orchestra 
Club do Brasil, posatailo 


q ás aguas das residencias particula- iriaa 
CANTOS MART! — para Monte: | ITABERA! — pyra Paranaguá | noruegues “Pará” — Importação, SERVIÇO DE CARGA men e escalas, atá 20 de Outubro, E) ces at existentes, q que ha mais | HÁDIO bi doçi idas Do RIO DE 
vidéo e Buenos Alres. Antonina, Sião Francisco, Jn-| P, Sjagur — Chatas divorsas com AGENTUS GERAES | de sels mezes assim se encontram, to 


Impressos nté 11 horas; obje- 
ctos para registrar até 10 horas; 


Inhy, Florinnopolis Imbituba, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 


cnrga do “Campana” — TImporta- 
cão, 


HERM, STOLTZ & Co. 


Em virtude da tal facto, ns aguas 


E ROS TA mma para hoje: 


paradas nas vallas obtruldas flen- 30 — Hora certa — Jornal da 
enrtas com porte duplo até 12 ho= Impressos até 8 horas do dia 4; Armazem Intorno N. 5 — VAnor 20 do corrente para; Havre. VENIDA RIO BRANCO, 66-74 || Fam putridas, devido 4 decomposi. | Manh — Noticiks é Commentarios ) 
OLA tnAO gordo a RE DL Rs da Do EN to Pre er e Antuerpia, Rotterdam, Ham- Cata 200 Telegr. NORDLLOYD | [São das immundicles al aceumul. |— Ephemeriídas Brasllolrus do ba- É 4 


JTPATTUDA — para  Paranngná, 
Antonina, Itnjnhy, Florinnopolia e 
Imbituba, 

Impressos até 13 horas; objs- 
ctos para registrar até 12 horas; 
cartas pura o interlor até 14 hno- 
ras; Idem, idem, com porto duplo 
até 14 horas, tudo do dia 3, 


rior até 9 horas. do din 4; Idem, 
Idem, com porte duplo até 9 horas 
do din 4, 

ASPIRANTE NASCIMENTO — 
prra Victorln, Cnarnvelins, Ilhéos, 
Bahia, Arnenjá e Penedo, 

Impressos até 12 horas; objectos 
para registrar até 11 horas; cartas 


Armazem Interno N, 8 — Vapor 
belga “Bglantler" — Importação, 

Armazem Interno N.7 — Vapor 
allemão “Amassia" — Importasião. 

Armazem Interno N, 8 — Vapor 
allemio “Pernambuco” — Impor- 
tação. 

Armazem Interno N, 10 — Vapor 


burgo e Relno Unido 


SAMBRE — Salirã no dia 
Para mais informações sobre 


PASSAGENS E FRETES 


ladas, constituindo assim verdadel- 
(USTTO EE Te Te ro fóco do moscas é 





POE TE XT UT rr ei qm 


MANOR 3. 9. bIME 





mosquitos, que 
à noite não deixam ninguem dor- 
mir, Urge, portanto, que a Saude 
Publica ordene quanto antes o ex. 
Durgo daquelas vallas afim de 
que não appareça na localidade al- 
Gum caso de febra maligna, tanto 


vão do Rlo Branco; 12 horas — Ho. 
Ta certa — Jornal do melo dia — 
Supplemento musical até 13 horas; 
das 13 ás 14,80 — Transmissão da 
Radio Miscellanea com O concur- 
So das tas Lilian Paes Leme a-Lii. 
cia Murce, urs, Brenno Ferreira 
Luiz Amerlonno, Pery Cunha, Re- 


A ' nato Murca João N 
IDE Sm Lns Pal- | para o interior até 13 horas; Idem, | allemão “General San Martin” — mais quanto estamos chegando 4 8 O Nogueira, A 
man NApitos O Trieste. E Pres com porte duplo até 13 ho- | Exportação. AV. RIO BRANCO, 51-55 Os únicos paquetos de luxo NORTE- É | quadra do Verio, época propicia ao PARA theatral está a cargo dos ar- 
Impressos até 8 horas do dia 3: ras, tudo do dia 4. Pateo N. 18 — Vapor argentino AMERICANOS em trafego entro | eurgimento de doenças daquelia | tistis Cora Costa, Arthur de Oli- 


objectos para registrar até 18 ho- 


ETHA — piora Itajnhy e São 


Francisco, 


“rluminenso” — Descarga do trigo. 


Armazem Interno N, 16 -— Vapor 


Tel, 4-8000 





e Brasil o Nova York 


qualidade, 


veira e Snly* Carvalho: 
às 14,40 — Pal Apiai dy 


2; cartas com porte du- .. Accommodações de 14, 2º e qr , estria por d, Loexti- 
Lo até anote do dia 3; idem, pa- Impressos ntê 7 horas do dia 4;] Italiano “Conte Blancamano” — su... VIAGEM YRIANGULAR FESTIVAES SPORTIVOS ps Licinto Cardoso, Sobro “Bduta- 
ra o exterior até 9 horas do dia 3. | objectos para registrar até 18 ho- Passageiros, CE RIO - EUROPA, NOVA VORK - RIO ção politica”: 16 horas — Hora 


HIGHLAND PRINCESS — pnra 
Monteviléo e Buenos Alres, 

Impressos até 7 horas do dia 3; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 2; cartas com porte du- 





ras do dia 3; cartas para o Inte- 
rlor até 8 horas do dia 4; ijãem, 
Idem, com porte duplo até 8 horas 
do dia 4, 

ARARAQUARA — para Rio 





Armazem Interno N. 17 — Vanor 
francez "Lipari” — Importação, 

Armazem Interno N. 18 — Vapor 
americano “Westorn World" — Im- 
portação. 


OD ATANTIQUE 





| 
The Royal il Slam Pachel Cj, 
| 


A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 





CATAGUAZES F, €. 


Em sua praça de sports realizará 
hoje um festival com o seguinte 
programma: 


certa — Transmissão de discos ge- 
lecelonados da thsa A Melodia; 18 
horas — Previsão do tempo; 19 ho. 
ras — Tora certa — Jornal da Nol- 


Combinando Altian Corinthi te — Siúbplemento music l; 
plo até 8 horas do din 3; idem, pa- | Grande, Pelotas « Porto Alegre. - Praça Mauá — Vapor americano ) — Cntagunzes x Gancho cu Cam — Programma Odol; 20 REL AR 
ra o extertor, até 8 horas do dia 3. Impressos até 11 horas; objectos «Deal Mundo” — Exportação, - : WESTERN WORLD da Moeda x Itnlin Cnretn x Gau'cho | Arte Culinaria Bhering: 20,30 — 
SS — Catagunzes x Firmeza, Goisas ao cRNágiro; 21,15 — Nos 
= E 7 au E Pa or - ' 5 do sClencia, arte e lteratur 
! perado de Angra dos 8. O, TUPY Musica no studi BO e 
je o da R v 
NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES Nenosilario Judicial 3 Reis, ra dera felt 13 do O festival de hoje tem o seguinte | dade, com o Gonurso ARCO Ran RE 
tá t corrente, para NIDAD e || programma: E da Radio Sociedade d RI 
AGEIROS CARGUEÍROS | À ] O Rio de Ja. 
LINHA RAPIDA DE PASS NOVA YORK. Moliái Verde xTatvoriga pis, | Bái£os 


NORTE 


ARARANGUA 


Sahirá, quinta-feira, 6 de ou- 
tubro, ás 10 horas, para: 


Araraquara 


Enhirá terça-feira, 4 de outu- 





Sahirãá no dia 6 de outubro, 
para; é 


42.500 toneladas 
PARA A EUROPA 


No dia 4 de Outubro, 
com escalas em: LISBOA, 
VIGO e BORDEAUX, 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 





Os vapores atracam no Arma- 
zem 15, de New-York Dock Co. 
— Brooklyn, N, X. 





O VAPOR 








resta x Independencia — Neuza x 
H, Felo — Pinto Telles x Nilo Pe. 
canha — O. Sniguelro x Redemptor 
— Tupy x Rio Crickett 


CAMPEONATO AZUL E BRANCO 


Realiza-se hoje, no campo dos 
Aliados, em Marechal Hermes, o 
Erande festival promovido por este 


dE Para amanha: 

oras — Alla de G a 

pelo professor Haeder: 880 ig 
ra certa — Jornal da Manhã — Nos 
ticlas a commentarios — Epheme- 
Fides Brasileiras do barão do Rio 
Branco; 14 horas — Hora certa — 
Jornal do Melo Dia — Supplemento 
musical até 13 horas; 17 horas — 


VICTORIA . . «e 6ºfeira | bro, As 15 horas, para: . BUENOS AIRES AMENIGAN LEGION combinado, o qual terá as seguin- Fat certa — Jornal da Tarde — 

BAHIA. . «e. ++ Domingo | RIO GRANDE . . + 6ºfeim| VIOIORIA, BAHIA, MACEIO! [lfmasiis....... 18 0ut. - tes provas: Beatria — Suordgn AR por Tia 

MACEIO". + «vo Ds feira PELOTAS 6. feira POIX a. vv» 26 QOUt E X. Moinho Ingles = Delicia — Po fara ento miúsiçal — 
Ee SID?» “a feira a “o. os T : ' ergueten .. ... 42No. sperado de Nova York no . São do tempo; 19 horas — Hos 

RECIFE . . : e E P. ALEGRE. .. co enbbado RECIFE, CABEDELLO E FOR- q ERA ET EUNSER din 14 do corrente, sahirá no ria = ensaio AESA eita SEE da Nolte — Sup. 
atu TA E Amo db TALEZA, mesmo dia para: MONTEVI- abs e nto musical; 19,30 — Pros 

sa = Liparl . «+++. 22 Outubro VEN X Lntino Americano — Liberal x 3 
A raras EO Es aus SERESTA ç 1. roda ando Masallia . , . . . 29 Outubro DEO o BUENOS E Invinivel — Boa Esperança x Com. culinaria Benin so a0 Tede 
Cabral ; da, Araçatuba — Ji de outubto: Carges para o Armazem 11 L'Atlantique . , . 8 Novembro = TE =—— binado America — W, Villn x A, ! 





; y PIEDADE F. O. missão do studio da Radio Socie. À 
gás o tada par NO Dao SS as The Federal Express Company || o programa do festival marea. Victor qu Concerto “symphonico ; 
a + da saniz 
PASSAGENS <Exprinter — Av. Rio Branco 57, Tel. 4-2785 E AFFONSO SILVA Ávenida Rio Branco [| ê 13 A id Ri : 7 do para hoje é o seguinte: Radio Soelatei AuERaa Farei Daia 
18, A. VM. | — Ay, Rio Branco 21 — Tel, 3-0478/7 | FRETES Teloph.: 4-1890 Tel.: 4-6207 — Caixa Postal 256 venida Rio Branco, 8 Cruzeiro x Alifndos de Cascadura ! ro, 





— 





Agente Geral das Companhias * 


Cem 





AGENTES GERÃES PARA O BRASIL 


Cree, * = Combinado Z Santos x O, Glycce d. 


Bento Nibeitro, 


dO Camiselro: 21,15 — Notas de 
sclencia, arte e Hteratura — Transe 


em combinação com a cãsa Paul 
Christoph, . - 


| 
1 
: 





th 





INFALLIVEL 


EM PO 


CIA »EOLEOS + PRODUCTOS CHIMICOS 
RUAGEN.CAMARA 44-RIO PHONE 4-:673 5 


ZUMBY 





. a 


FÓRMICIDA. 














= 


Correspondencia 


PRESTIMOS E IDENTIFICAÇÃO 
DE SEMENTES 


Onrol Olivier — Rio — Esoreve- 
mos: 

“Soube, por um amigo dah!, quo 
as somentes inclusas são utiliza- 
das, no Brasil, para a fabricação 
de perfumes. Peço-lheo Infornia- 
ções botanicas, technicas e com- 
mercines mais detalhadas sobre «a 
amostra que lhe envio,” 

Resposta — As sementes envia- 
dns pelo sr, Carol Olivisr, da 
Companhia Petrolífera Nacional, 
pertencem a uma “Ormosla”, gene- 
ro do leguminosas conhecidas vul- 
garmento por "tento”, E 

Quanto às suas qualidados aro- 
mativas, ha engano evidente, pola 
absolutamente não têm essa qua- 
lidade, Deve ser confusão com as 
sementes da “tonga" ou “cumaé 
TÚ”, que são exploradas para fins 


commerciaes, devido ao meu” per- 
fume. - 
As sementes da “Ormosin” são 


procuradas para a fabricação de 
colares ou abotoaduras de punho 
e outros ornatos, mas nunca para 
e obtenção de perfumes, 

Rlo, 29 de setembro de 19324 — 
J. Geraldo Knhlmann, botantco," 


CULTURA DO FUMO 


Antonio Evangelista da Silva —- 
Estação de Joflo Pinhetro, Oéste de 
Minas — Escreve-nos: 

“Querendo cultivar fumo nas 
proximidades desta estacião, que 
seo acha a mais do 800 mastros de 
altitude, peço, por favor, Infor- 
mar-me o seguinte; 

A melhor época para so fazor a 
sementeira e como se deve prepa- 
rar convenientemente o terreno 
paia esta 6 o trato que se lhe dave 

ar, 

Se é conveniente desinfectar-se 
& semento antes de semenl-a, e 
para isto qual o desinfectante 
mais aconselhnvel e a dosagem, 

Quando so deve fazer a trans- 
plantação para o terreno definiti- 
vo e se esto púde ser, sem quo haja 
inconveniencia alguma para a bôa 
qualidade do fumo, de uma derru- 
bada de capoeirão a se queimar 
agora nos fins deste mez, sendo o 
torrono muito fertil para as cultu- 
ras de'cerenes o de conformação 

“muito salheira, 

A distancia a se dar de planta a 
planta neste terreno. 

Emfim, o trato que se deve die. 
pensar ao fumal até o fabrico do 
fumo é qual o processo que se 
deve preferir para este, se em rôlo 
ou em folha. 

Outrosim, se € razoavel culti- 
var-se fumo em terreno que vem 
mendo cultivado com plantações de 
cerenog muitos annos succesalvos, 
Tazendo-se-lho uma abundante adu- 
tação de estrume de curral ou hu- 
mus de matta virgem e qual destes 
mo deve preferir.” 

Resposta — Ahl, em Minas, nes- 
ga região, deverá semear de setem- 
bro a outubro. Melhor terra para 
os alfobres é a da matta recem- 
desbravadas ou terrenos bem adu- 
bados com estrume de curral bem 
curtido, ou sarapilheira da matta. 

Antes de semear, quelmar folhas 
seccas por <imp dos canteiros. 
Quando é possivel, desinfecta-se a 
terra por melo de vapor, o que, no 













emtanto, exigo apparelhamonto es- 
pecial, 
Os. canteiros 


para sementeira 


tados pura 


| 





costimam ter 1m,28 de largo, com-, 


primento variavel e altura de 25 
centimetros. 

Indispensavol é sombrear os al- 
fobres, Um bom meio é plantar 
milho, em linha, no centro do 
canteiro, pondo os grãos na dis- 
tancla de 45 cents, uns dos outros. 
Para não prejudicar a fertilidade 
da terra, cortnm-so us flôres de 
milho, mal appareçam, 

Após seis semanas, mais ou me- 
nos, transplantn-so para o logar 
detinitivo. Dsta operação realiza- 
so após uma grande chuva, 

A plantação definitiva é reall- 
znin em*linhas distancladas Im,2 
umas das outras é guardando a 
distanciar do 50 cents, um pé do 
outro, As distancias aqui Indica- 
das não são fmmutavels, pols'a na- 
tureza do fumo e p fertilidade do 
terreno podem determinar modifi- 
cagões, Quanto mais pobre o ter- 
reno, malor área é preciso destinar 
a cada planta, e assim malor a 
distancia de planta a planta, 

O fumo oxige culdados, como 
SAchas, para conservar a terra are- 
jada o evitar malor evaporação, 
Sacha-ze logo npóús dez dlus de 
transplantado, e au seguir, tantas 
vezes quantas o sólo se apresente 
endurecido. Logo que o fumo es- 
teja bem desenvolvido, suspende-se 
este trabalho, 

Outra operação é a capação, que 
é q supprossão da parte superior 
do caule, Isto se faz logo que a 
planta começa a lançar botões e 
flôres. Após n suppressão da par- 
to apical dá caule, surgem brotos 
nas axllias das folhas, e, uma vez 
quo tenham uns LO centimetros de 
tamanho, serão cortados, A esta 
operação chama-se desolha. 

Eles, em traços rapidos, a cultu- 
ra do fumo, desde a sementeira 4 
desolha. Depois disso vem a co- 
lheita, cura, eto, 

A semente do fumo não precisa 
ser desinfectada. O terreno a que 
Be refere deve servir bem para o 
fumal., 

E util estrumar com estrume de 
curral bem curtido, 10 mil kilos, 
no minimo. 

Os adubos chímicos potassicos e 
phosphatados são tambem recom- 
mendavela. 

Caso não lhe convenha reforçar 
a estrumação com adubos  chimi- 
cos, podera empregar cinzas, na 
dóse de 700 kilos. 


CcoMo SE FABRICA XANRQUE 


Henrique Costn — Escreve-nos: 

“Peço-vos ensinamentos para xar- 
quear carne de boi, para aproveitar 
toda a gordura e para fazer velas 
bôas, Qual o livro que pôde enui- 
nat-me o aproveitamento geral das 
gorduras, fabricar velas e xar- 
quear ? Onde o posso encontrar 2” 

Resposta — Elis n maneira como 
o ngronomo A. de P, Leonardo, Per 
relra, descrovs o fabrico do xarquve 
como viu fazol-o, na Xarquenda 
Esperança, em Porto Jofre, Matto 
Grosso: 

“Os esfoladores são os esquarte- 
jJadores. 

O da cabega tira a pá que 6 à 
manta de nome pato; sob esta fica 
a manta principal, uma de cada 
lado São as que constituem as 
mantas grandes, 








Quando regressarem invictos do Front, comprem ou 
mandem fazer vossas roupas «x paisana na conhecida 


Aliaiataria TRIANGULO 


onde encontrareis os minis lindos padrões, 
baratissimos, Grande variedade de capas de gabardine 
nacionaes e estrangeiras, e tecklo com borracha da 
ultima moda, Tambem vendemos, córtes de casemiras, 
linhos e Palm-Bench, a preços da fabrica, 


Sempre unidos, comprae só na 


Aliaiataria TRIANGULO 


170 — Rua 7 de Setembro — 170 
FORNECEDORA DE DIVERSOS MINISTERIOS 





O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 1937z 


vs mas sa e aee e e e e Md e q 6 e e 2 


O segundo tira o quarto trasolro 
quo tom duas múntas — pato O 
poupa, onde está o fllé, 

Depois são os quartos transpor- 
os gunchos ondo são 
despostados ou desdobrados, isto 6, 
são tirados dos ossos, Eloando vai» 
ne limpa, 

Dahh passem pura a mesa ondo 
são mantendos, 

As mantas grandes, depois do lar 
adas & vassouru do pigasuya a 
multa agua, para não delxim san 
gue nlgum, porque esto munciyu o 
xurque com rodelas avermelhadas, 
vão para a mosa onde são tuinbem 
manteadas, 


Abertas, às mantas vão para 05 
varaes, ostriar, 

À carno, antes de enfrinr, treme 
ulnda com as contrneçhea muscula- 
res, 

Cossados os movimentos, fu, 
portanto, são pesadas o jogndas no 
tanque de salmoura, 

O tempo do esfrinmento é do dez 
minutos, assim como no tanque de 
salmoura, 

Deste são retiradas a gancho de 
ferro, sendo lavadas & ealgn. 

As mantas grandes e pequenas, 
sem distincção, arrumam-so em el- 
ma das outras pelos salgadores, 
recebendo. uma camada de sal in- 
termediaria, Inclusive no chão, A 
superior é bem espessa, 

No fim de vinte e quatro horas 
são viradas as mantas — à parte 
de bnixo passa ngorá para cima, 
pondo-ge sempre sal novo, sem en- 
tretanto perder à salmóura quo es- 
corro da pilha, 

Esta operação & felta quatro ve- 
res, observando-se ganipre os eul- 
dados do primeiro dir o o tempo 
que é de vinte e quatro horas, 

Passados os quatro dias da snlga 
são ns mantas levadas puta os va- 
rEem exteriores, para apanhar sol 
sombrio, rerolhendo-se depois de 
umas cinco horas de expusição, 

No segundo dia repeta-se a nicê- 
ma operação com o dever da uxpsr 
a parte que no din anterior ficou 
por baixo, recolhendo-sa depois das 
mesmas horns de exposição, 

No tercelro dia o mesnio servico, 

expondo-se a parto do raixo do dia 
anterior, recolhendo-se 4a mesmas 
horas. 
No quarto dia, nem sempre é 
exigido, depende do profissional, 
mas, havendo necessidade, proce- 
de-se como nos outros ding — fl- 
cando a parte de baixo do Gia an- 
terlor para cima. 

Quanto fs obras, clto-lhe as so- 
Buintes, em francez, porque não vo- 
nheço nada sobre o assumpto em 
vernaculo! 

“L'industrla de ITequarrissage” 
CH. Martel, vol, 374 ps. Paris 1919), 

“L'ndustrinlisatlon de sGovage 
et la fabrication des conserves do 
viande” (M, Plettre, vol 31 ps, 
1920). 

“La fabrication moderne des sa- 
vonsg, bougles et glycorinos" (Lam- 
born, trad, de Appert). 

Encontrará estas obras na, Li- 
vraria Dunod — Qual des Grands 
Augustins 47 — Paris — França, 


EB. 8, 
COCEMA DOS CXES, ETC, 


Bernardeto de Castro — S, João 
d'Bl-Rey — Iscreve-nos: 

“Venho por melo desta pedir-lho 
o obsequio de uma receita para um 
carhorrinho de minha propriedade, 
qua, sa varios dias, anda desinquie- 
to com uma coceira no ouvido; sup. 
ponho acompanhada do dores, pois 
o animalzinho chora muito, Tem 
muita cocelra no corpo mas não tem 
feridas, Tdnde, 1 anno e 2 mezes, 
Raça, Tenerifa,” 

Resposta — Para o ouvido, em- 
pregue: 

Acido salloylico — 2 gra. 

Alcool de 80º — 100 gra, 

Pingue algumas gotas dentro do 
ouvido, tres vezes no dia. 

Para a cocelra do corpo basta 
lavar o cão com agua croolihada, a 
razão de 1 [9 Dols banhos com es- 
paço de 8 dias um do outro dove 
bastar. Use a creolina Pearson ou q 
Cruzol, 

Não cessando, communique-nos, 
enviando este retalho d'O JOR- 
NAL para saber do que se trata, — 
Bs, 








e preços 

















REPRODUGTORES 
PURO SANGUE 
A' VENDA 


.Procedentes de Uberaba, po- 
derão ser vistos nesta Capital 
ou em Barra do Pirahy os mais 
apurados typos das raças Gyr e 
Guzerat, Informações com os 
proprietarios Srs, FRANCISCO 
ROSA e JOSE' REZENDE, no 
HOTEL GUANABARA — Tele- 
phone: 2-9820 


AOS SNRS. LAVRADORES E INDUSTRIAES 


aconselhamos substitulrem todos os formicidas pelo 


Fomento Vegetoso Vida las Plantas 


cuja applicação é feita com machina ou folle, sendo o seu 
resultado garantido pela fumaça venenosa, que é introdu- 


sida em todos os frunchos, de 


alto a baixo, o que, aliás, não 


acontece com outros preparados — vós e liquidos — que 
não são tocados por machinas, resultando dahi a sua rão 
introducção nos referidos canaes, por serem os seus gazes 


mais pesados 





do que o ar. 





| 
| 


SO" LEGHORNS 


Estã a terminar — em ou- 
tubro — am temporada do 
Aviario Campo Grande! 


APROVEITEM OS PREÇOS 
DE OVOS E AVES! 


Antes de comprar ovos ou 


aves, vislto o A, O G. e com- 
pare os preços e a qualidade, 


Esplendido pnssclo! Lindos 
panoramas! à 


Bartholomeu Rabello — Mat- 
to Alto — Campo Grande — 


Districto Federal. Bondes e 
omnibus Largo da Hha á porta, 


FORMICIDA EM PO 


Vida das Plantas 


Murca Registrada 
Depositado sob o n, 10.155 


O melhor protector dos lavra- 
dores, O que dã o descanço a 
V. Ex, e à sua lavoura com q 
exterminio completo das. for- 
migas e de todos os Insectos. 
Pyrothecnico: J, DOMINGOS 
RUA SURUHY, 148 — E. Braz 
de Pinna — RIO DE JANEIRO 
Fabrica: CAXIAS - E, DO RIO 











nico remedio brasileiro adop 
* 


Uruguay, Chile. etc, 











LT GGOLEINOA 


do Dr. EDUARDO FRANÇA 


pars o tratamento externo, efficaz, de feridas, darthros, suores fétidos, quéda dos 
cabellos e qualquer molestia da pelle 


tado na Europa, na Americas do Norte, Argentina, 





nacional 
BO o avico, 
—— Myundicito Textil 
— solicitando sou reconhecimento | 
— Sim: faça-so o nocossúrio expe- 














BIBLIOGHRA PITA 


“O Campo” ncabu de noa romettos 
um exemplar do indico diplinbatioo 
dos artigos publicados durunte os 
annos do AUS0 a JOUI, 

Por esto Indice voritioa-so que 
estu rovisti, durante aoquellags ul 
nunos, publicom uma merio enorme 
de ostudos todos [lrimados pop qua. 
tron, especinliatag e gubileistns do 


E 

“O. Campo” communion-nos ue 
enviará quem solloltur, gruciosa. 
mente um exemplar desto ope 
eulo, 
| 


Joudereço do PO Campo! — Aves 
unida Mo Branco 177, 40 andar, Mo 








O fovamo da Rent 
hlica e o Governo 
da Cidade 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Despachos do ministro: 

Carlos Linmes & Cla, — pecorten- 
do do despacho que mandou regis- 
tar pn murca “Cera Rival" -—— Dou 
provimento, env parte, vo rocurso, 
para exclulr a faculdade de variar 
de formato typographico, 

Soya Products Inc, re- 
correndo do despacho que Jhe des 
negou privilegio de Invenção — No- 
go provimento no recurso, 

Associnção dos Prabalhado» 
em Carvão e Mineral — solicis 











tando seu reconhecimento -—— Agul. 
gnej a cartn de reconhecimento. 
Joho Fedro Vilag.Bous — 
ex-nuxiliar da Taspectoria de Ins 
dios de Matto Grosso — solleitane- 
do pagamento. de vencimentos de 
1991— Informe q Tirectorin Geral 
de Contulbllidade sobre o merito do 
pedido, 





Departamento Nacional do 
Trabalho — solicitando puzamento 





de contribuições no Bureau Inter- 


do “Prabalho — 


Rxpeça- 





& Valença 


digute, 
— Gnublnete do ministro — de- 





terminando expediento afim desnn- 


torizar us directores germes, des. 


Affonso Costa e Afíonso Bandeira 
de Mello a medi. 
das necessarias pari a execução 


do decreto que crea na Carteira Pros 


promoverem 


ns 


tTissiona]l — TWspecam-se os avisos. 





| 
Tha Great Western Railway 
Company — recorrendo da decisão 
'do Conselho Nacional do Trabalho 
que a intimou go cumprimento dos 
decretos 4,582 « 20406 — Diga qn 
recorrento sobre documentos 
juntos e novas allegações dos 
Leressados, 

Syndicato dos Tnfermeiros 
Sanitarios da Murinha Mercante — 
solicitando Intervenção junto .ao 
ministro da Educação para que so: 
jam reembarendos diversos dos seus 
ussocindos, suspensos de suas funca 
cões por determinação da Directo- 
ria de Defesa Sanitaria Fluvial — 
Transmittn-se ao ministro da Edu- 
cação e Saude Poblica, 

Telbunal Regional Bleltoral 
do Districto Fedora) — communt- 
cando haver qceltndo a Indicação 
para que seja felto na propria só 
de do Ministerio, +o processo de 
identificação pnra o cffoito do alis- 
tamento eleitoral, ministro o | 
seus auxiliares, para o quo pedo) 
sejam marcados dla e hora em que 
esse neto poderA ser realizado — 
Agrndocer a sujeitir à apreciação 
do desembargador presidente o dia! 
TO fe Ti horas, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Ds 
mm 








do 


Muntida a penalidade a um nen) 
te fisent no Pinuhy — O ministro | 
de Fazendo manteve o neto do der. | 
legado fiscal no Plauhy quo impoz 
do agonte fiscal nosse Estado, Ray | 
mundo Vielrn dos Anjos, a pras de 
suspensão por 15 dias, em virtndo 
do inquerito administrativo mara 
apurar procedencin de aconsações 
contra o Collector de Muaná, no 
Bstado do Pari, o da qual penali- 
piada o petovido agente fiscal pr 
diva canceliamento, | 
O collector federal de Lnrmunjei- 
lras, em Sevicipo, não optom por um | 
jdos seus doix empregos — O dire- 
tetor geral do Thesouro recommens, 
dou ao delegado fisenl em Sergipe, 
que soja frerendo prazo nhra o Col- 
lrotor federal em Laranteiras optar 
por um dos dols cargos, de colla- 









ctor e de preparador do gabineto! E 


pf 8 
! “Fábricas do Brasil, de shan- 
| h tungs, voiles, tricolines, opa- 
E las, morins e todos os demais 


de Physica e Chimlca do Alheneu 
PARQUE DOS .GANSOS 
não tem filtal e na Villa Tingenho 
da Rainha R 6 n. 49, fundos da 
Avenida Automovel Club 298, 
Inhaúma, ovos para Incubar q 35 
108000 e 188000 à duzin, Leghorns 
branca, Rhodes vermelha, Gizgan- 
te preta, Minorca preta e marro- 
cos de Pekim. 


CASA FLORA 
SCHLICK 


Matriz: OUVIDOR 61 — Tol,:; 4-1281 
Filial: GONÇ. DIAS 67 — Tol,: 2-0486 


SEMENTES — PLANTAS EPRU- 
TIPFERAS E ORNAMENTAES 
FERRAMENTAS 


SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flores, Arvores 
frutiferas e ormimentnes, 


CASA HORTULANIA 


67 - RUA 7 DE SETEMBRO - 67 
Telephone; 4-1352 


“CARNARINHA” SWIET 


Producto sem rival paro no ali 

mentação de sulnos e naves do- 

mestlens.  Pequm prospectos « 
: preços 


Cia. Swift do Brasil S. A. 
19 — RUA ACRE — 19 
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Phones 3-4M6 — Rio | 





GABRRAPATO- 


Sarna, piolho e berne, use o 
sarrapaticida 


CARRAPATYL 


Usado pelos maiores criado: 
res do Rio Grande do Sul 
CASA FLORA — Ouvidor, 611, 











O IDEAL DO TRATAMENTO 


Preço de cada um, 4S00g 


e 


tque solicitam nomenção 


& Rus 
| 


DE 


ef 


OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM 


Pedro IT, sob pena de, se não o fl- 
Zor, ser o mesmo exonerado do car- 
go do collegtor, por ter aceito outro 
emprego, 

Suspensão de um guard da Al- 
fondeça desta cunpital — Pelo mi- 
nistro da Fazenda fol suspenso do 
exerulcio do cargo de guarda da 
Alfundega desta capital, por 90 
Mus, preventivamente, Abelardo de 
Barros Cavalcanti, à vista da expo- 
sição do Inspector da roforida Al- 
fandega. 


Para o Conegnrso de ngentes (la- 
enes un Delegacia Visenl de Goynz 
— O divvetor  gernl do Thesouro 
mandou incluir na lista dos candi- 
datos inprovados no Concurso para 
agentes fiscaes do imposto de cgon- 
sumo, rentizado na Delegacia Tis- 
cal de Goyaz, os candidatos Jdil- 
berto de Sant'Anna e Adérito de 
Carvalho Ternandes Tavori, 

O uproveltnmento de enndidatos 
approvados — O ministro da Fa- 
zenda, à vistr do que lhe expoz o 
director geral do Thesonro, spbre 
os roenuerimentos de candidatos up- 
provados em Concursos dao 1º en- 
trancia para lognres do Tazenda e 
para ns 
vagas que venham a occorrer, de- 
elarou, em despacho que não exis- 
tíndo, nó momento, vagas 4 vreen- 
chor; flonm os processos na Dire- 
ctoria do Thesonro, para serem fu- 
turamento aproveitados os respe- 
ctivos venndrentes, 

O desfalque ma Collectorin de On- 
maragibe — OQ ministro da Fazen- 
dn, mo processo originado pelo te- 
Jerrimma do delegado fizenl “em 
Alagõas, communicando haver sido 
encontrado vm desfalquo de 9118000 
na Collsetorta federal de Camina- 
Eibe, por oceastão «do balnango all 
venlizado quando falleceu o respe- 











ctivo exactor, José Candido de 
Agular, recommendou iquella Dele- 
gucia Fiscal que nctivasse ospro- 
cesso de tomada de contas do pos- 
ponsuvel, providenciando para Im- 
mediato sequestro da flança e ou- 
tros bens do fallecido, 

Novos escrivães da 2 Pagadoria 
do Thesouro — Pelo director da 
Contabilidade do Thesouro fvram 
designados para servirem cómo es- 
crivães da 1º e 2º Pagadorias do 
Phesouro, os segundos escripturit- 
rios, bachareis Celso dn Silva e 
Jongquim Florentino Vaz Junlor, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Passigens — Foram fornecidas 
pela estação de D, Pedro II, 4s di- 
versas repnrtições publicas, 58 pas- 
gngens na Importancit de 1:4323500, 

Remoções — “O chefe do trafego 
dn Central do Brasil fez as seguln- 
tes remoções: pnra a estação de 8. 
Diogo, o praticante do agente, Lu- 
dovico Gomes Vieira; Prefeito Ben. 
to Ribeiro, praticante de agente 
Plinio Cunha e Silva; Parac dy 
o praticante da agente, Valeriano 
Rodrigues do Amaral; Guedes da 
Costa, pratlcunto de ngonte, Poli- 
bio Gomes da- Silva: Engenheiro 
Passos, agente Nestor de Menezes 
tocha, e Morcts, ngente Jullo Cor- 
rên dús Neves, 

Conserva de Inha — Será corta- 
dy a Jinha no kilometro 421, entre 
Carandahy e Herculano Penna, pa- 
ra reparos de uma ponte, -Não elr- 
cularão os trens C05, C67, C68 é 
cão, 

Passes — Pol expedida circular 
sobre a remessa de retratos pára 





Rua do Costa, 6-8e 


Sementes de capim — 
GORDURA ROXO e JARAGUA! 
— Soc. Anonynu “Henrique Su: 
rerus” — Juiz de Fóra — Avent- 
da 15 de Novembro 792 — Minas, 


dementes de capim 


Vende-se | “Gordnra-Roxo”. e 
“Jaraguá? de colheita deste anno; 
germinação garantida, 


Tratar na Rua São Pedro, 296 
— Poly 4-8155. 


GADO SIMENTRAL 


Vendem-se vaccas e novilhas 
desta vaca, com 3/4, 78 e 15116 
de sangue, Correspondencia 
para J. Procopio Filho — Rua 
Balfeld 818 — Juiz de Fóra, — 
Estado de Minas, 











TE EO E TOO e Iser, 
Sementes de capim 


Jaraguá e Gordura rôxo, safra 
de 1932 — Germinação garan- 
tida. Encontram-se 4 venda va 
Rna São Pedro q. 115 
Vel. 3-2830. r 
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LAS DADA AAA AAA AAA AA AAA 


CHOCADEIRAS E CRIADEIRAS 


ALTA -PENTO 
Em Stock diversos tamanhos 
Hopkins, Causer & Hopkins 


Run Mayrink Veiga, 22 
RIO DE JANEIRO 








O SYSTEMA 
"KOIMOS” 





Resultado do 


CIA SOUSA CRUZ 


A Rd 1 ”. “0W Nico. so Mad d 














08 passes permanentes dos empre- 
gudos da Central do Brasil, 


Licenças — Foram concedidas as 
licenças de um mez com 213 da dia- 
ria nos seguintes funcelonralos: An- 
tonio Sampalo, João Baptista Ra- 
mos, Bento Pacheco, Edunrdo Car- 
doso de Faria e Heleno Raymundo 
Laureano; Alfredo: Gúades, Augus- 
to Pedro du Costa, Domingos José 
da Costa Juntor, Joaquim Louren- 
ço Lobo, João Rieunto, Ramiro Cor- 
rêa da Silva, Jucintho Perelra, João 
Avelino da Costa, Matheus dos Sin- 
tos, Muengel JosG Alves, Sebastião 
Curolino dos Santos, pedindo paga- 
mento — Autorizo o pugamento das 
Eulas annexas; Alfredo João Pa- 
checo, Antonio Eyruncisco 2º, Antos 
nio da Silva, Chrisylm Emygdlo da 
Silva, Clarindo Tejxelra Alves, Dur- 
valino João de Menezes, Baoquiel 
Thomaz du Siva, João de Almeldn 
Mesquitella, José Julião de Almel- 
da, Orozimba Miguel, Pedro Frel- 
tas, Rubem Neves da Motta, Roy- 
naldo José de Oliveira (6 mozes), 
Damiio Fernindes (dois mezes), & 
Luiz de Ollvefrn Soares o Mareng 
Barbosa (tres mozes), 


Concurso — Na estação do Silva 
Freire, da Central dy Brasi), sorão 
chamados no dia 6 do torrente, As 
1 horas, Para o concurão de agen- 
to e conductor de trem da 4a clasae, 
os seguintes praticantes de agento 
do 1º classe! Brusilo da Silva, Gur- 
los de Ollvolrta Reis; Carlos de Sot- 
zu Olivelra, Cloeoro de Cerquelri 
Betroln, Clomentino de Souza, Dar- 
cy Praxedes Mnclel, Diemar Bnp- 
tinta Guimartes, Domingos Blnn- 
cull, Luiz de Sant'Anna Salles e Bo- 
bastião Perelra Barbosa, 


Dn a) 


Retalhos de todas as qualida- 
des, recebidos das principats 


tecidos, 


YENDAS EM KILOS, FRA- 
CÇÕES E POR METRO 





PROPORCIONA A CASA PROPRIA À 
PRESTAÇÕES, MEDIANTE SORTEIOS, 
EM QUALQUER RUA, BAIRRO, CIDA - 

aj 


ne ni ESTANA 


105º sorteio realizado em 1º de Outubro de 1932 


NUMERO SORTEADO - 766 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 
8 de Outubro 





O Fisca] do Governo 


Francisco Laudares 


Queruna casi? Mando-sos 
o couponr abdixo: 
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T ERR 
CIA. IMMOBILIARIA KOSMOS 


RUA DO OUVIDOR, 87 





APP, DECR. 


18-—12— 1871 


sALSA 


CAROBA E MANACA', de Hollanda 
preparada pelo Dr. EDUARDO FRANÇA 


O rei do, depurativos para o tratamento interno da syphilis, impureza do enúgue 
rhenmatismo, feridas, dôres, etc. 


Únicos depositarios no Brasil: — ARAUJO FREITAS & Cia. — Rua dos Ourives, 88 e 90 e S. Pedro, 94 —Rio de Janeiro — Na Europa: C. ERBA e A. MANZONI — Milão, Italia. 
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“MERCADO DE ESCANDALOS”, NO 


PATHE' PALACIO - : 





| Uma scena de MERCADO DE ESCANDALOS, o film de 
amanhã no Pathá Palacio : 


film 
da Universal “Mercado de Escan- 
dalos”, 

“Mercado de escandalos” 
vida do imprensa, tal como e 


E' amanhã a estréa do 


é a 


desenrola, nas grandes officinas 
graphicas dos grandes diarios, 
verdadeiros mercados do sensa- 


clonalismo, expondo em letras 
gordas, diarlamente, o que se pas» 
&2 nos mails escondidos pontos das 
Erandes metropolea. 


O habito, ou melhor, o vicio 
pelas grandes reportagens, levam 
multas vezes o mais escrupuloso 
redactor chefe “no ponto da es 
quecer sua familia, seus amigos, 
finalmente o mundo amigó que o 
cerca. 


Este entrecho do film da Unl- 
versal, extrahído do romance 
“Hot News", interpretndo por 
Charles Bickford 's Rose Hobart, 


é uma pagina real da vida agita- 
da. Blckford, desempenhando o 
papel do redactor de um grande 
matutino, tem nesta representa- 
cão o mais sallente trabalho da 
sua carreira nrtistica, marcando 
de uma forma precisa, o tempe- 


ramento ardente de um jornalis-. 


ta apalxonado pelo escandalo. 
Sua vida está resumida -á sua me- 
sa do trabalho, Rose Hobart, que 
já vimos actuar ao lado do mes- 
mo artista em “A leste de Bor- 
neo”, está 4 altura do papel que 
lha fôra confiado, 


Pat O'Brien, & outra persona- 
gem que se destaca no elenco, B' 
O companheiro de Bickford, au- 
xiliar prestimoso de sua ambição. 


Temos ainda a destacar a actua- 
ção das duas crlangas, que mara- 
vilhosamente sentem os papeis 
que lhes foram confiados. 


po cia o Sor d  piido || 
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O JORNAL — Domingo, 2 de Outubro de 193 


Serviço Especial da ECEHREL, 


Mon Devorak, amanhã, em “Ha mulheres assim!” 


Aquello era o seu destino... e 
ella sentia-se impotente para do- 
minal-o, afastar-so da trilha de 
baixezas, jgnomínias, que lhe fôra 
traçada! Já o primeiro homem, 
aguello com quem peccára, eston- 
tenda pela perspectiva de uma vi= 
da luxuosa, aquello homem que 
âmára sinceramente e della ge 
afastára contra a vontadO, aquel- 
lo homem foi o primeiro a con- 
flar em sua dignidade,,., Depois 
outros surgiram e todos cégos de 
paixão acreditam na innocencia 
dos grandes e bellos olhos, na voz 
dolente,.. E se não acreditavam 
totalmente, tudo faziam para en- 
caminhal-na, arrancal-a, do perigo- 
so melo em que vivia a sempre 
procurou viver... 

Um só, que se dizia entendido 
em mulheres, não falhou quando 


' 


teve que qualifical-a | “Ella nas- 
ceu canalha | E' incapaz de viver 
decentemente com homem al- 
gum... Acaba de encontrar o 
melhor homem do mundo e, no 
emtanto, ha de abandonal-o pelo 
primeiro Idiota que lhe apparo- 
cer!” E ella quiz protestar... 
Porém elle, cynico e cruel, frio e 
implacavel e beljou-r mesmo de- 
anto do homem com quem ella 
promettera casar-se, E ella não 
poude evitar isso,.. Não poude 
porque era mesmo baixa ds Ins- 
tinctos,.. E Isso ella reconhece 6 
é a primeira a annunciar. Só 


mesmo aquells homem poderia 
vencel-a.,. A elle nunca poderia 
magoar, se o abandonasse! Elle 


a conhecia... Ella, sim, tinha a 
certeza, serla finalmente por elle 


abandonada e desprezada.,,. Mas 
fo! para esse homem que correu e 


delle se tornou escrava | A hinto- 
ria de uma mulher tarada | De 
um demonio que se esforçou por 
Her um anjo, que lutou desespe- 
radamente com o instinoto mão 
que a movia sempro e sempre, 
mas que sentia-se Impotente,,, 
Nascera má... havia de ser etor= 
namente falsa e mallgnu! Ann 
Dvorak, essa mulher bella e tra- 
glca que conhecemos em “Dell- 
rante” e tanto brilhou, nestas 
duas ultimas semanas em “Scar- 
face”, 4 a estrolla de “Ha mulhe- 
res assim", o fllm da Warner- 
First National, que tem ainda 
Les Tracy, Guy Kibbes e Richard 
Crowmell e que o Gloria, já ama- 
nhã vas exhibir, 





“RARAMASOPF”? — A OBRA IMMORTAL DE DOSTOIEWS: 
KI, TRANSPLANTADA PARA A TELA 


Especial por PAULO LAVRADOR 

















O MAIOR ROMANCE DE AMOR ATE' HOJE 
VIVIDO POR ELEANOR BOARDMAN 





David Newell, Monte Blue e Eleanor Boariman em ums 
Scena de A ENXURRADA : 


No melo da voragem das aguas, 
quando lhe parecia que a terra 
estava coberta por um: lengol 
d'agua que Be estendia até unir-se 
com o céo, quando lhe andava no 
espirito a impressão de que a vida 
terminava al! e de que nada mais 
lhe restava esperar sobre a terra; 
quando os seus olhos viam os 
destroços da cidade passarem sos 
bre as aguas arrastados na ver- 
tigem Immensa, ella sentiu que 
dois braços fortes lhe seguravam 
o corpo e que alguem tentava ]l- 
vral-a da morte certa, 

Seus olhos ergueram-so, incre- 
dulos e ella viu, junto ao seu ros- 
to, o rosto masculo e afogucado 
do joven Bruce, que lho sorria 
ainda, apesar do perigo que havia 
em torno, E o sorriso daquelle 
homem deu-lhe uma impressão de 
força, de poder, da audacia ex- 
trema, Dir-se-la que a agua ros 
lando em catadupas, a tempesta- 
de rasgando o céo e a voragem 


que se abria lá embaixo, na car 
choeira, para elle fossem nada, 
— Eu te salvarei! — murmu 
rou o rapaz, 
Ella fechou os olhos, gosou & 
delicia daquelle abraço forte, sels 
vagem, vehemente s murmurou, 
sincera: 
-— Be eu morrer agora, morrerei 
feliz ! 


Um lance eplco de amor, num 
scenario que é barbaro, dantesco, 
formidavel, H' assim que o pu- 
blico verá uma das scenas mais 
fortes de “Hnxurrada”, o grande 
film que amanhã comegará a ser 
exhibldo no Broadway, acompas 
nhando o “cocktail” de Irusta, 
Fugazot e Demare, 


Eleanor Bonrdman, a heroína 
do trabalho, tem nesse film o seu 
malor romance de amor; Monts 
Blue secunda-a com uma inter 
pretação forte, audaciosa, feliz o 
impressionante, 





RAMON NOVARRO, EM “O FILHO DO ORIENTE” 


AMANHA NO PALACIO 
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ENGESA 3 


Tr és a umica!, um film “pour les dames” 





Aun Stem, a nitima maravilha do cinema — alma siava com temperamento latino —= expressão 
de arte, de belleza e de elegancia, em tres lindas poses 





Como Ozep ousou metter am sce- 
na a obra maravilhosa de Dosto- 


Receitas de belleza em profusão 


apaixonado e impulsivo; Ivan, o 


o verdadeiro assassino do velho, a 
reptil, o coleante, fugitivo, chelo 








Carole Lombard, uma das mulheres mais elegantes dn teln, 
em TU ÉS A UNICA !., 


A Paramount rendeu uma me- 
recida. homenagem ao seu publi- 
co de todo o mundo, e sobretudo 
& mais fascinanto parte desse pu- 
blico, as senhoras, produzindo um 
Tilm sob a predccur .cão domi- 
nanteo de o tornar uma obra de 
“distincção, de elegancia e de bel- 
leza, “Tu és a unica”, que vere- 
mos a partir de amanhã no Im- 
perlo. / 5 

A! frente dessa producção, ella 
coliocou, a mails elegante, a mais 
galante das suas actrizes, Carole 
Lombard, E à& volta della, além 
“de Chester Morris e Allison Skep- 
worth, ella fez borboletar onze 
lindas raparigas, como escól de 
duzentas que foram a primeira 
escolha entre milhares dellas: que 
'cubigaram a honra de apparecer 
neste film, 

E' facil calcular o que sejam 
essas onze raparigas, já na belle- 
za das suas feições, já-na-belleza. 
das suas fórmas mas o que só 
vendo se pode avaliar, é quanto 
as magnificas creações da Moda, 
improvisadas expressamente pela 
Paramount para esto film, accres- 
centim aos: seus encantos natu- 
raes. . ; 

Esse grupo seductor, mal come- 
gou & filmagem, dei na vista dos 
chronistas elegantes de todos os 
grandes jornaes da California, e 
logo começou uma serlo de en- 
trevistas cujo objectivo não era 
gutro senão apurar graças a que 
Magicas' receitas elias podiam 
eonservar-se em semelhante per- 
feição de feições e de plastica. 

E ahi vão as receitas para que 
&s lindas cariocas possam esco- 


lher s 











Dorothy Dix, de Chicago, uma 
loura graciosíssima, acha que o 
segredo da sua belleza consiste 
em dez copos de agua e nos ba- 
nhos gelados de que não se priva 
todos os dias, 

Nadine Dore, filha da Califor- 
nla, é partidaria do exercito ao 
ar livre, particularmente do ten- 
nis, graças ao qual mantem leve- 
mente bronzeada a pelle. 


Jnne Temple, outra loura, esta 
de St. Louis, trata o cabello com 
oleo quente antes dos seus sham» 
poos, e mantem o brilho dos 
olhos com uma solução de acida 
borico, x 


Dorothy: Compton, do Texas, é 
escrava, de um horario inaltera- 
vel no que toca ás suas refeições 
e ao seu repouso. Nove horas de 
somno é o minimo admittido por 
esta Venus de cabellos negros. 

ten Zetter da Suecia unica 
belleza extrangeira que figura no 
grupo das onze, observa uma die- 
ta rigorosa de queijo e de legu- 
mes. E' loura, de olhos azues, al- 
ta, estntuesca, Carne, só come 
uma vez por semana. 


Mary Cooper, outra beldadu 
americana, não esconde a sua 
formula magica; exercícios de 
respiração, e completo repouso 
cinco vezes por dia. E' porém 
sua opinião que a verdadeira bel- 
leza remonta 4 infancia e deva 
ter por alicerce uma dieta equi- 
librada, habitos de hyglene e o 
exercício apropriado desde os 
mais verdes annos. Depois da 


adolescencia, a seu ver, tão só se 


pode conservar a belleza que Ee 
adquiriu na juventude- 












modo cheia 


lowskl? “Irmãos Karamasof!! 4 
uma das paginas mais profundas 
das obras do grande esoriptor rua- 
so; das mais conhecidas: das que 
tem mais nuances e reflexos da 
vida e da morte palpitante e sum- 
ptuosa desses Karamasoff; das 
mais difíiceis de adaptação e no 
movimento da vida na Interpreta- 
cão de artistas, tão philosonphicas 
ellas são. Mas Pédor Ozep, o gran- 
de director russo não receiou lnn- 
car mão à obra. Fol com mão fir- 
me e ligeira que elle talhou, reta- 
lhou e recompoz o gigante, E, na 
realidade, foi com um mopro de 
animador que ella a fez voltar a 
uma nova vida, simplificada, mas 
não deformada, tão completa e tão 
perfeita quanto ns leis da, téla per- 
mittiam offerecer, 

Essa familia extraordinaria, esse 
bando de féras que eram os Kara- 
masoff, está no film quasi intacta, 
para que lhes sigamos os passos, 
com a angustia que Já lamos após 
elles nas paginas de Dostolewkil, 
Lá está o velho pas, avarento e ll- 
bertino, roubando aos filhos para 


poder ajuntar o dinheiro com que, 


queria comprar os dezenove annos 
gritantes de selva, e do riso, de um 
botão de rosa que elle queria co- 
lher; Dimitri, o tenente (a quem 
Ozep conserva o uniforme, no film, 
para maior distincção), com o seu 
temperamento sanguineo e brutal, 





Um romance de amor no 
ambiente romantico da 
valsa 


E' verdade que - os technicos 
musicaes allemães, no desejo lou- 
vavel ide attender 4 grande ansia 
modernista do momento qué o 
mundo vive, gravaram em “A ca- 
minho do Paraiso”, o grande film 
que o Programma Art muito bre- 
ve vas apresentar no Broadway, 
musicas de um modernismo pal- 





Lilan Harvey, estrella de A 
CAMINHO DO PARAISO 


pitante, “foxes” que a gente ouve 
e não" póde mais esquecer. Mas 
como a musica moderna nem 


sempre é a mais romantica, como 


não ha possibilidade de libertar 
o mundo e a humanidado das In- 
fluencias sentimentnaes que sobre 


ella agiram em outros tempos, os 


technicos da Ufa aproveitaram 
tambem o film para nelle collo- 
car uma coisa que elles sabem 
fazer como nenhum outro povo 
no mundo: a valsa. Valsa moder= 
na, é verdade, mas de qualquer 
de um sentimento 
immenso, de uma infindavel tor- 
nura, de um romantismo palpi- 
tante 


de veneno; esse bruto primitivo 
que foi Smerdjakoff, o criado que 
tambem possula sangue Karama- 
soft misturado com o de uma po- 
bre demente; o velho Gregorio, que 
os educára a todos e por todos era 
batido — todos surgem no film, 
com sua linha e sua côr toda chela 
do reflexos pessoaes, mas despojn- 
dos e como sublimados sem nada 
perderem de sua profunda e orlgi- 
nal individualidade, 


Uma unica figura não apparece 
ali; » de Alloscha. Conveniencias 
de adaptação, Realmente não seria 
precisa, para o romance. Não va- 
mos descrevel-o aqui. Quasi todo 
o mundo já leu o romance, Quem 
não sabe como Dimitri, nival de seu 
proprio paes, enlouquecido pela co- 
queterie de Gruschenka, sacrifica 
a sua nolva Katla e, embriagado, 
levado pela perfida suggestio de 
Smerdjaioff, sãe à nolte para ma- 
tar sou pae; foge quando la tor- 
nar-se um: parricida, mas se vê 
obrigado a atacar o velho Grego- 
rio & quem pensa que matou, De- 
pois, acousado do crime nefando da 
morte de seu pae, é 'preso quando 
em' plena orgta, go lado de Grus- 
chenka; julgado e condemnado & 
Siberia, apesar-da acção de seu Ir- 
mio Ivan, tardiamente coneclente 
Ge sua propria cumplicidade do In- 
tenção e do crime de Smerdjakoft, 


quem: quiz roubar. Todos sabemos 
como Gruschenka, a mulher fatal 
a linda, acabou por se convencer 
que amava Dimitr!, o acaba por se- 
guíl-o ao exilio, onde o joven te- 
nento se reergue para uma nova 
vida, rehabilitado pelo castigo que 
elle julgou justo, 4 idGa de assass!- 
nto que germinára em seu cerebro, 


Ozep, o director, rodeou-se de no- 
mes! Fritz Kortner é o Dimitri, 
Com o seu temperamento brutal 6 
apaixonado; Fritz Rasp, o bestial 
e frio Smerdjnkof!; Almé Clarlond, 
muito bem no impertubavel Ivan, 

Uma figura se destaca, desse 
grupo magnífico, a de Anna Stoa, 
Ella fol a escolhida para dar vida 
a Gruschenka, Anna Sten, physlo- 
nomia fina e delicada, grandes 
olhos Infantis, queixo alongado é 
firme, linha como que néren e vo- 
luptuosa, alma, vibrante com som- 
bras profundamente mysticas. Al- 
ma de artista, que se Infiltrou em 
um corpo de mulher apaixo ada, 
um corpo que tambem sabe colear 
na dansa, uma garganta que rabe 
modular cantos de amor... Una 
vordadeira Gruschenka! . 


E 2h! temos "Knramasotft", o flim 
que Ozep tirou de obra immorta] 
de Dostolewski. Um manjar dell- 
closo e,raro, que o “gourmet” do 
arte deglutirá com vagar... O Pro- 
Eramma Serrador vao nol-o offe- 
recer, amanhã, no Odeon, 


EA e (o ni e ga 
À imprensa européa ma- |Jean Harlow e outros va- 


nifesta-se sobre “O Ti 
gre”, que vamos conhe- 
cer breve 


Já tivemos ensejo de noticlar 
que o Programma Art promette 
estrear, no decorrer do mez que 
hontem se iniciou, “O tigre", ou- 
tra producção sensacional da 
Uta, que constitue um dos mais 
lidimos successos de films no ge- 
nero policial, e cujos protagonis- 
tas são Charlotte Susa e Harry 
Frank. Hoje temos a satisfação 
de mostrar no leitor, algumas 


| opiniões de: jornnes europeus Eo- 


bre o mesmo espectaçulo. 

“Deutsche Wochenzeitung", de 
Hollanda: “Um flim tão Interes- 
sante e tão attraente que faz com 
que o tempo se escõe sem ser 
notado, 

“Avendpost”, de Hollanda: “Es- 
ta pellicula, pelo seu argumento, 
sua photographia e tambem sua 
interpretação, é uma das melho- 
res até agora apresentadas no seu 
genero. O interesse do publico 
não cãe um só momento. 

“Reichspost”, de Vienna; “Uma 
pellicula criminal combinada com 
grande habilidade. A acção inte- 
ressa, o rythmo é rapido e o tra- 
balho dos protagonistas garante 
o seu exito. 

“O tigre”, voltamos a repetir, 
será estreado este mez, no Cl- 
nema Odeon, da Cla, Brasil Clne- 
matographica.. 


TT e E e Ge 
Da em 


E é por isso que não se póde 
ver “A caminho do Paraiso” sem 
sentir que ha no film qualquer 
coisa que fala 4 alma, qualquer 
coisa que commove e desperta a 
inclinação sentimental. Tálian 
Harvey, a estrella do film, aug- 
menta o romantismo do fim com 
a sua sentimentalidade magnifica 
e Willy Fritsch, o gala, acompa- 
nha-a admiravelmente, 


lores de “Mulher de ca- 
bellos de fogo” 


Fazendo “Mulher de cabellos 
de fogo”, a Metro-Goldwyn-Mayer 
quiz fazer um espectaculo requin- 
tadamento galante e bonito, Po- 
derla para conseguir mais ou me- 
nos isso contar com a historia, 
já por si sensacional, mas a Me- 
tro quiz mails: e escolheu para 
“estrella” essa allucinante: Jean 


rr 





Jeun Hartow, a alma, u vi- 
bração maxima de MULHER 
DE CABELLOS DE FOGO 


Harlow, que reuniu em seu corpo 
e sua sensibliidade os perigos 
maiores que uma “tentatrice” 
póde exteriorizar: escolheu para 
fazer a adaptação, Anita Loox 
deu ao film “players” como Ches- 
ter Morris, Lewis Stone,  Lelia 
Hyams e Ura Merkel, e, para fi- 
nalizar, deu carta branca a 
Adrian, o figurinista, para vestir 
Jean Harlow com quantos milhas 
res de dollares quizesse,., 
“Mulher de cabellos de fogo” 
será, entre nós, exhibido a partir 
do dia 10, no Palacio Theatro, 
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Ramon Novarro e Madge Evans num dos mil momentos 


romanticos de O FILHO: DO ORIENTE, 
Kerim, o joven mjah, e Mndge 6 Janice, 


Ramon é, ahi, 
flôr dos salões da 


Quinta Avenida, em férias em Bombaim,.. 


Ramon Novarro em cartaz. Ra- 
mon Novarro num flim bem do 
seu genero, Ramon Novarro em 
mais um pretexto para se fazer 
querido, Ramon Novarro victo- 
rioso, contente, num film cujos 
menores detalhes elle sente com 
a sua alma de primeiro romanti- 
co de Hollywood. 

Ramon Novarro em “O filho 
do Orlente”, Esse é o cartaz que 
o Palacio Theatro terá amanhã, 
cartaz da Metro-Goldwyn-Mayer, 

B' facil explicar a razão "dos 
tnotivos de agrado que ha em “O 
filho do Oriente”, Esse film fe- 
liz & o resultado de varios ele- 
mentos conjugados com intelli- 
gencla, desde o seu interprete ma- 
ximo, & adaptação do romance, 


Ramon Novarro — só elle — po- 
deria ser o Karim dessa historia 
cheia de sutilezas, Jocques Fey- 
der, de tanta sensibilidade e de 
tão requintada noção da verda- 
deira Esthesia do cinema-roman= 
tico — dirigiu “O filho do Orlen- 
te”, 

Dois detalhes interessantos q 
frizar, a proposito dessa jola da 
Metro: primeiro, Ramon Novar- 
Fo canta nesse film. Canta uma 
melodia typica da India, rythmo 
fascinante traductor das melodias 
Plangentes, nostalgicas, appalxo- 
nadas, das noites que banham de 
luar o Ganges; segundo, o resto 
do elenco, em que estão Mndge 
Evans, Conrad Nagel, Marjorie 
Rambeau e. C. Aubrey Smith. 





“SCARFACE” AMANHA NO ELDORADO 


Discutem-se neste momento, na 
America, as vantagens e desvan- 
tagens da “lei secca”, Na luta 
pela conquista da presidencia da 
Republica, os democraticos arvo- 
ram o estandarte contra-prohibi- 
cionista, e os republicanos, para 
não perderem a partida, fazem 
concessões sobre a venda do al- 
cool. E' que o americano já ve- 
ríficou que, sobre os beneficios 
esperados, a praga do banditismo 
fo! um mal muito malor. 

De facto, a lei famosa serviu 
para crear e sustentar essas asso- 
clações de “gangsters", verdadel= 
ras potencias dentro do Estado, 
Possuem bancos, tropas, arma- 
mento, polícia, todos os orgãos 
pelos quaes o Estado exerco a 
sua soberania. E as cidades mais 
populosas servem de territorio 4 


essas organizações nefastas, s 
cujo soldo vive uma parte da Im- 
prensa. 


Comprehendendo a Inutilidade 
da “lef secca”, o povo americano 
reago q Al Capone vas parar den- 


tro das grades de uma prisão, em= 
quanto que a opinião publica ae 
manifesta pela volta ao regime 
da bebida, 


A clnematographia não ficou 
indifferente ao movimento nacio= 
nal. E os films sobre os “ganse 
ters” começaram a correr mundo. 
De todos, porém, somente um fo- 
caliza com absol'ta veracidade o 
cancro que corros os Estados Unl- 
dos; “Scarface”, vergonha de uma 
nação”, que a United Artists fil= 
mou e o Eldorado vas exhibir 
amanhã. 


Como interpretes principaes de 


“Scarface” apparecerão amanhã 
na téla do Eldorado Paul Muni, 
que teve a sua ' vida ameaçada, 
tamanha foi a sua actuação nes= 
te film, Ann Dyorak, estrella ng 
genero de Joan Grawtord, que 
viu o seu nome celebrado, Karem 
Morley, formidavel no papel do 
mulher que vive 4 custa dos ban- 
didos, e Boris Korloff, num typo 
daquelles que elle sabes compors 





